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Traiado de |kìz e anisade i|ik o laninfi do Lcorical, Ticini e capiUo |^ 
aerai da India, concede, e se obrijia a manler, aos jfaidiososlaclaBa 
Saonto Bonsold, e Rana Cbaidra Sanalo Bondé, Sardesays de Prajaia, 
Gndeiala e mais pvincias, eie. 

(D. José Barbosa. — Epitome da \ida do marfpez do Loarì(al, p. 88.) 



1741 Havendo o Illustrìssimo e Excellentissimo Senhor D. Luiz 
oaiobro jg Menezes, Conde da Ericeira, Marqnez do Lourical, Vìso- 
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Rey e Capitao General da India, attendido és repetidas in- 
stancias e promessas de verdadeiro arrependìmento, que 
Ihe mandàrao fazer Zac Rama Saunto bonsuló, e Rama 
Chandra Saunto Bonsuló, Sardesays de Pragatia, CudeUla 
e suas dependencias, se serviu de esquecer-se das repetidas 
infracQoes, que elles Qzerao a outros Tratados, admittiudo 
agora aos ditos graudiosos Sardesays a amisade do Estado, 
e coDcedeudo-lhes a protec^ao e abrìgo, que nelle achér3o 
sempre seus antepassados ; e porquanto reconhecem agora, 
que esles sao os seus verdadeiros intercsses, Ihes concede a 
paz com as condlQoes seguintes, as quaes debaixo de jura- 
mento promettem guardar, e executar invìolavelmente, ser- 
vindo de base e fundamento ao presente Tratado o que a 7 
de Abril de 4712 celebrou o Senhor Viso-Rey D. Rodrigo da 
Costa, para cujo eHeito se traslada aquì fielmente. 

(Jd fica transcripto a pag. 191 do voi. x d'està Collec^ao.) 



ReTas corijées iaposlu pelo RxoelleiitùsiBO Senhor larqies liso-tei, 

acreitas pelm Sariesays Zac IUbu Sanato BonsiM e Rama Chandra Santo Bounló 

ea i9 do BOI ZaBudìlacar do anno Sinai Issane Arboin lìjan Alasa, 

fw Tea aser 3i de Agosto de i74i 

ARTIGO I 

Os grandiosos Sardesays Zac Rama Saunto Bonsuló, Rama ì74ì 
CbaiDdra Saunto Dcmsoló, se obrigSo a observar fielmente 
hwBMi perfètta ihuSo e iidelrdade ao magestoso Estado da 
India, e a manter a presente p«, qae se ihes concede, iguai- 
mente por mar» e por terra ; e da mesma sorte, a que as em- 
barcac9e6 delles Sardesays n3o ia^o por si sós, nem em 
eompaihMi de ontras de <(|ua!quer Nac8o que seja, corso 
algom, « «dm muìta especialidade em nenbumas embarca- 
Qoes, <}M Mtrarem, ou sabirem nos portos deste Estado, 
nio perten(9o a vassallos do mesmo Estado. 



II 

Que se obrig3o a conservar nos seus Desaydos aos De- 
eajfs, (|M estao morando nas terras do magestoso Estado, na 
tòmuL <pie sempre se observeo. 

ni 

Que OS faomens de negocio e mercadores, que commer- 
cearem nas terras dos grandiosos Sardesays, levando e tra- 
zendo as suas fazendas, assim em Parangues, Parós, Alma* 
dias e quaesquer outras enibarcacoes, corno por terra, nSo 
experìmentarSo jàmais nellas a menor vexa^ao, nem nos 
portos pertencentes aos ditos Sardesays; e se cobrar3o as 
jwìCoes e outros direitos, comò antigamente, sem Ihe ac- 
crescentarem cousa alguma ; e da mesma sorte as embarca- 
(oes, <pie se encoBtrarem no mar com bandeìra Portugueza ; 
e o mesmo se observari por parte do Estado com'as que 
p^rtencerem aos Sardesays, e aos mercadores de seu do- 
«inio. 
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8 
IV 

1741 Que OS Sardesays nao admittìrao nuDca nas suas terras e 
portos aos Àrabios, reconbecendo-os por inimigos, por o se* 
rem do Estado; o qual observarà o mesmo nesta parte. 

V 

Os grandiosos Sardesays se obrigao tambem a entregar to- 
dos OS soldados Portuguezes e naturaes da India, que bou- 
verem desertado para as suas terras do tempo da guerra, e 
OS que daqui em diante fugìrem para ellas, aos quaes dà, e 
promette seguro o Illustrissimo e Excellentissimo Senhor 
Marquez do Lourigal, Yiso-Rey e GapitSo General da India, 
sem embargo de merecerem pena de morte, que por este 
Tratado Ibes fica perdoada, em atten^So das pessoas dos 
Sardesays; a quem promette tambem mandar restituir os 
escravos, Lascarins e outros vassallos dos ditos Sardesays, e 
so flcao exceptuados aquelles que, sem constrangimento al- 
gum e multo de sua livre vontade, quizerem ser Ghristaos, 
exceptuando-se tambem os cabos de guerra. 

VI 

Se nas terras dos grandes Sardesays se fizer algum roubo 
aos vassallos do Estado, se obrigSo elles a fazer prompta e 
recta justiga, para que se restitua o furto a pessoa roubada. 
Da mesma sorte se obrigao a castigar os que commetterem o 
delieto de morte ou ferimento, depois de bem examinados 
OS que fizerem os taes deliclos; e o mesmo se praticarà da 
parte do magestoso Estado. 

VII 

Os cafres, cafras e outros escravos, fugidos das terras do 
Estado para as da jurisdìcgao dos Sardesays, mandarao elles 
entregar, comò tambem os que agora estiverem nas mesmas 
terras; e constando que se occultao alguns, os Sardesays 
mandarao buscal-os e os remetterao effectivamente a seus se- 
nhores; os quaes dar9o pelo trabaiho da conduc^ao quatro 
rupias por cada cabeQa, a quem as troqx^r, e o mesiQO. $e 



observaré da parte do Estado com os escravos e escravas, mi 

que fugirem para os seus dominios, na fórma qoe fica dito ^^"^ 

no Àrtigo V. 

vni 

Os grandiosos Sardesays se obrigio a restituir ao mages- 
toso Estado em boa moeda de ouro e prata os cìncoenta mil 
xerafins, que pagàr3o ^os moradores da Provincia de Bardez 
pelo ajuste da paz, a que se seguiu a segunda invasao, que 
fizerao nella, e que està quantia se bade entregar ao assignar- 
se presente Tratado. 

IX 

Que da mesma sorte promettem, e se obrìgio os ditos 
Sardesays a pagar mais quinze mil xeraflns, para reparos das 
ruinas que fizerao nas Igrejas e Fortes da Provìncia de Bar- 
dez. 

X 

Igualmente se obrigao os ditos Sardesays a concorrer com 
vinte e ciuco cavallos, e nao os podendo dar em especie, o 
far3o em dinheiro, pelo prego que compràr3o outros ao es- 
tado por via do General Francisco Pereira da Sylva, em tem- 
po do Sardesay Tondu Saunto Bonsuló, e isto por huma vez 
sómente ao assinar deste Tratado. 

XI 

Tambem se obrigao, e promettem a restituir todas as pe^s 
da arlelharia de bronzo e de ferro, nove sinos, seis lagartos, 
bum petardo, e tudo mais desta especie, que levàrSo das tres 
invasoes feitas na Provincia de Bardez, entregando logo se- 
tenta pecas que ainda conservào; e pagando pelo seu justo 
prego as trinta e cinco que faltao para prefazer o numero de 
cento e cinco, que nas tres ultìmas invasoes de Bardez senho- 

m 

reàrao, e todas com os seus reparos, e o mais que toca ao 
presente artigo, pelas listas que se entregàrSo aos honrados 
Regunatu Desay, e Pandeluranga Gaveza Rama; corno tam- 
bem OS sinos, que ainda conservào, os quaes s3o oito, que 
com OS nove mencionados fazem o numero de dezasete que 
sio OS que levàrao da dita Provincia de Barde;;, 
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Xfl 

1741 Que OS grandiosos Sardesays promettem, e se obrigSo a 
contribuir todos os annos com vìnte cavallos, ou mil xerafins, 
ao Esiodo, eoìM comtoi o prìmeìro artigo do meoctoDado 
Trttado de 7 de Abril de 1 712 concluido eolre o Senbor Yìsa- 
tUj D. Rodrigo da Costa e o Sardesay Tondu Saunto Bonsu- 
lo» som duvida algoma, e que terà 6xecuc3o este primeiii) 
atiigo desde o amo de 1742 ; e por attengao ao Illostrissimo 
e Excellentissimo Senbor Yiso-Rey Gonde de Sandomil ha- 
ver perdoado aos Sardesays Zac Rama e Rama Ghandra onze 
mil lerafifiti <|«e devìao ao laagestoso fistado, a confirma o 
aclual Viso-Bey delie o INnstrìssiifliO e Excellentissimo Se- 
nbor Marqtaez do LourìQal nesta parte sómente ; pwqoe de- 
roga todos OS Tratados antigos e modernos, Portarias e quaes- 
quer outros docuraentos, que encontrarem o Tratado de 7 
de Abril de 1712, sobre o que o presente se estabeleceo, e 
ao qaàL anpléa; e iiO!Madamen(e ficam derc^adas todas as 
Portvias 6 Tratados, desde 5 de Margo de 1739 até o pre- 
SMte. 

xin 

Tambem se obrigàrao a entregar e ceder perpetuamente 
todas as varges da jurìsdic^ao de Maem, que fica debaixo da 
artelharla do Forte de Gorjuvem, comò pertengas da dita 
Fortaleza e tiha; a qual flcao reconbecendo pertencer ao Es- 
tado, e promettem nao pretender em tempo algum ter direito 
a Gorjuvem, Panelem, nem às varges de Maem e Arabo, ce- 
didas t)elo presente Tratado, nem tambem a Aidea de Pirna, 
que Estado havia cedìdo na paz de Bìcolim. 

XIV 

Da «lesma sorte se obrigao, e cedem para sempre ao Es- 
tado as duas varges chamadas Macazana e Razuri, que fòrio 
de Esso Bairau Audecoe de Pudelonem; e o mesmo Estado 
panari i caaaara de Bardez a quantia que havia emprestado 
ao dito Esso Barrau. 
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XV 

Tambem os grandiosos Sardesays promettem e se obrigio t74i 
a restituir todos os Sibaes, Habchuas, Paraogues^ Saudós e ^"^ 
oQtras qnaesqner embarcac5e6, qae hqio tornado cofn a sua 
carga; ajustando-se com seus doiios por interven^ do gè* 
ueral de Bardes Manuel Soares Velbo, compreheDdendo-se 
todas as qoe fOrSo tomadis desde 5 de Mar^ de i 789 atè 
presente, e à vista da lista que entregarem os interessados 
ao dito general. Tambem se ìncluem no presente artigo as^ 
Barcas, Almadìas e Saodós, pertenceotes aos mercadwes de 
Bardez, que fòr3o tomadas no Rio de Galuale e de Siolin. 

XVI 

E para que de todos os modos fiquem cessando todas as 
disseosoes, e ajustadas por huma vez as contendas das ultimas 
tres invasoes, se obrigao elles ditos Sardesays a nSo pedir, 
nem inquietar morador algum da dita Provincia de Bardez 
por causa das dividas particulares, procedidas do corso» em- 
prestimos, ou promessasi desde 5 de MarQo de 1739^ em 
que pela prìmeira vez occuparlo a dita Provincia, e o mesmo 
se entenderà com as dos mais vassallos do magestoso Esta- 
do, compreheridendo-se nas mesmas dividas, que se houve- 
rem contrahido dos arrendamentos das varges de Gorjuvem, 
Panelem e Pima. 

XVII 

As embarca^oes de guerra do magestoso Estado, assim 
comò as dos grandiosos Sardesays, se darao mutuamente 
ajuda e favor humas a outras, e poderao com quaiquer ne- 
cessidade entrar assim humas, corno outras nos Portos do 
dito Estado, e nos dos Sardesays, para buscarem abrigo em 
quaiquer necessidade; mas nunca em numero, que possao 
causar receio és na^oes de Europa estabelecidas, nem aos 
Principes e Regulos da Costa da India, entendendo que està 
fiel uniao he contra quaiquer dellas. 

xvm 
estado concorrerà com polvora e baia pelo aeu juato 
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1741 prego, e sempre que entender he necessaria para sua conser- 
^*;f"* vagao e defensa. 

XIX 

Tambem os grandiosos Sardesays promettem e se obrigao 
a nSo fazer latas nas bordas dos rios, nem consentir que ou- 
trem as faga, porque se reputarà por infracgao do presente 
Tratado qualquer innovagao, que baja neste Estado. 

XX 

Quando aos grandiosos Sardesays for necessario mandar 
conduzir pelos rìos deste Estado alguns generos para as suas 
Fortalezas, os mandarao primeiro declarar, e sem falta se Ihes 
darà licenza para o dito transporle : declarando-se primeiro 
aos generaes o numero da gente que os conduz. 

XXI 

Tendo os Sardesays guerra com qualquer Potencia sua con- 
finante, aindaque amiga do Estado, poderao recolher-se às 
terras do Estado os prìncipaes moradores dos dìlos Sardesays, 
onde serSo recebidos e tratados com a maior attencao. 

XXII 

As embarcagoes de gyerra do Estado darao ajuda e. favor 
a todas as que pertencerem aos Sardesays, assim de guerra, 
comò mercantis, porém isto sera no caso que levem carta- 
zes na fórma do estiio, e aos dois Barcos do Sarcar, por se- 
rem pertencentes aos grandiosos Sardesays, que tambem se 
obrigao ambos a tomar cartazes ; e por especial graga bum dos 
ditos dois barcos do Sarcar nao pagare direitos dos taes car- 
tazes ; e querendo mandar conduzir cavallos sera com con- 
sentimento novo do Estado, declarado em concessao particu- 
lar, assinada por quem governar o magestoso Estado, pare- 
cendo-Ihe que nao ha inconveniente na dita concessao ; mas 
levando bandeira dos Sardesays, e cartaz do Estado, se Ihes 
darà todo o soccorro ; e pelo presente artigo promettem os 
grandiosos Sardesays que nao darao cartazes às embarcagoes 
mercantis dQs vassallos do magestoso Estado, ainda que elles 



13 

mesmos occultamente os pe^So ; porque neste caso estes se- t74i 
rio castigados pelo mesmo Estado, sem qoe està demonstra- ^"^^ 
00 possa alterar em nada a boa harmonìa, qoe em ambas as 
partes fica contrahida pelo presente Tratado, qne he malte- 
raveL 

XXIII 

Na fórma sobredita se ajusta està paz perpetua e perma- 
nente debaìxo das condì(^es aqui declaradas, e faltando-se 
a qnalquer dellas por huma, ou por outra parte, a offendida 
farà avìso à outra por huma so vez, para que promptamente 
seja satisfeita, cumprìndo-se o presente Tratado em qualquer 
dos seus artigos, a que se faltar; porém» se com o dito avìso 
nao houver prompto cumprimento, sera licito à parte offen- 
dida tomar as medidas que Ihe parecer; e ambas as ditas 
partes ratiflcao, e dSo por ratìficado o presente Tratado : an- 
nullando quaesquer outros antigos e modemos, excepto o 
de 7 de Àbril de 1712, incorporado neste na fórma dos arti- 
gos, que aqui flcao accrescentados, e aceito pelo magestoso 
Estado da India e pelos grandìosos Zac Rama Saunto Bonsu* 
16, e Rama Gbandra Saunto Bonsuló, Sardesays de Cudelala. 
Feita em Goa aos 11 de Outubro de 1741. 



latilcajio deste Tntado e Plenopoder pn se asnnar 

Dom Luiz de Menezes, Gonde da Ericeira, Marquez do Lou- 
rigal, do conceiho del Rey meu Senhor, segunda vez Viso-Rey 
e Capitao General da India, etc. Por quanto Zaca Rama Saunto 
Bonsuló, e Rama Gbandra Saunto Bonsuló, Sardesays de Pra- 
gana e Gudelala e outras terras, me representàr3o, que ver- 
dadeiramente convencidos e arrependidos das repetidas in- 
fracQoeS; feitas aos Tratados concluidos com elles e seus 
predecessores, me pediao Ihes concedesse huma paz perma- 
nente, e Ihes restituisse em virtude della e de seu arrepen- 
dimento a protec(;ao e abrigo, que elles, e seus predecesso- 
res acbàrao sempre n'este magestoso Estado : bei por bem 
conceder-lbes a dita paz, na fórma das condi$5es do presente 



14 

mi Tratado, que Manuel Soares Velho, CapitSo General da Pro- 
ootd)fo yi^^i^ ^g Bardez e Provedor Mór da Fazenda dos Ctontos, 

acceitoti das m3os dos honrados Rìganata Desay, General e 
Chefe das Tropas dos ditos grandiosos Sardesays, e Pandu- 
ranga Gaveza Ramo Signaìs Sabami (ou Ministro, princlpal 
dos mesmos Sardesays) : para que as condicóes do presente 
Tratado, corno nelle se contem, hajao seu devido effeito, con- 
cedo ao dito General Manuel Soares Yelho todos os poderes 
necessarios para assinar o presente Tratado com o dito Gene- 
ral Desay, e prìncipal Ministro Gaveza Ramo ; e para maior 
vigor do mesmo Tratado, nSo so seri assinado pelos mesmos 
Ministros Plenipotenciarios de ambas as partes, mas tambem 
sellado com os sellos dos ditos grandiosos Sardesays junta- 
mente na fórma costumada, porque debaixo desta condi^So 
authoriso tudo o que obrar o dito General de Bardez, Pie- 
nipotenciario deste magestoso Estado. Dada em Goa sob o 
sello das Armas Reaes da Cor6a de Portugal aos i 1 de Ou- 
tubro de 1741. 

Marquez do Lourical. 



Està copia està conforme com o Tratado originai, esento 
na lingua gentllica, e com os sellos dos Sardesays Bonsulós; 
assim certifico Ragana Gomotis, Lingua do Estado. 



Ragana Gomotis. 



Condi^òes ajosUdas entro o genenl laiiod Soares Telho, e Calapaji, 

general do Sonda, e seo embaiiader Cnstam Rao, 

aos ìi de janho de 1743 



(inUTO do eoutibo nltnoiariiio-Gopift nnetCidA oom • earU do Tìoo-ni 
oonde de Ahi pan El-Rei, datadA de Goft de 9 de Janeiro de 1756.) 



Qae primeiramente entrega o dito General Manuel Soares <74s 
Velho a jorisdicSo de Sanguem, Zambaulim e Pondi com '^ 
snas Fortalezas ao dito Galapaya General do Sunda, a de 
Sanguem arrasada, e a de Pondà seri o dito Galapaya obri- 
gado a mandar arrasar dentro de dous mezes, de sorte que 
OS inimigos se nao possam senborear, na fórma que tem ajus- 
tado; e que se passarlo seguros para queasditasjurisdicoes 
se cultivem na forma das ordens do 111."" e Ex."" Sr. Mar- 
quez Vice-Rey e o lU."* Sr. Govemador. 



i 



2.* 
Que dito Galapaya sere obrigado por seu Bey a dar para 
as despezas desta guerra que se fez» quarenta mil xeraflns 
dentro de seis mezes» e n3o o fazendo, podere o Estado co- 
bral-os livremente pelos rendimentos das ditas jurisdicSes. 



' 
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3.° 

^} Que dito General Manuel Soares Yelho darà ordem de 
u Anagi Porobo, seguro sea assinado por si e pelo dito Cala- 
paya em nome de seu Rey para perdoar os Gabos que estio 
na Fortaleza de Supem, para està ser entregue, e que para 
este effeito darà o dito General Manoel Soares Yelho bum 
corpo de Sipaes bons, com o Gommandante Theodoro José 
Santini que bade governar a todos, e bade estimar o dito Ga- 
lapaya levar em sua companbia, e a Francisco Femandes e 
dous bomens brancos para andarem com artelbaria, e bade 
levar uma pecinba de libra para o que fòr necessario, assis- 
tindo dito Galapaya com todo o necessario para o seu sus- 
tento ; e farà logo a dita marcba sem perder tempo, porque 
assim pedè a boa razlo. 

Que por este beneficio, e ser preciso ao bem comum» sera l 
obrigado o Rey do Sunda a ceder ao Estado o outeiro de i 
Ghandarnate com tres aldéas contiguas a elle, para podér me- j n 
ter rio e fortificar a Provincia de Salsete, nao fazendo du- 
vida a que fique o Pagode de Ghandarnate e todos vivendo 
na sua Lei gentìlica sem embarago algum ; e que vindo o ini- 
migo sera o Estado obrigado a receber a gente do Sunda e 
seus cabedaes às partes mais seguras da Provincia, e que 
hirà dito General Manoel Soares com o dito Galapaya a ver ^^ 
dito lugar. 

Que n3o darà o Rey do Sunda licen(^ a nac9o alguma de k 
> . Europa para fazer Feitoria em Garvar ou em parte alguma 
'^ das suas terras. 

6.0 ^4 

Que pagarà aos Sipaes de Anagi Porobo pela rasao ajusta- \\ 

da pelo dito General Manuel Soares Yelho em quanto n9o to- ^ 

mar Supem, ficando este Gapitulo em segredo, exceptuando \ 

aquelles que servirem bem e merecerem a sua conservagao, (p] 
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visto por bora nao usar della pelo prejuizo que puder seguir 47is 
della. 

Qae antes que venda a sua pimenta, sera obrigado o Rey 
do Sunda a largar ao Estado cento e cìncoenta candins de pi- 
menta, todas as vezes que necessitar o Estado, por menos tres 
pagodes do pre(;o por que largar aos mais, e este preco nao 
passare de trinta pagodes, e sera livre de direitos, por ser de 
Sarcar; e se entende quando haja e produza a terra a dita pi- 
menta, que nao dando, nao liavera a dita obrigacao. 



8.^ 

Que sera o dito Rey obrigado a dar na Ald(^a de Xelvana, 
jurisdigao de Ghandarvarì, lugar proporcionado para se fazer 
lìuma Igreja da adminìstra^ao dos Padres da Gompanhia de 
Jesus, para se administrarem sacramentos a passante de qua- 
tro mil almas, que se achao nas ditas terras, & sua custa, aju- 
dando a fazer a dita Igreja e a subsistencia do Padre na fór- 
ma das Igrejas de Àncola e Sinvancar. 

E por està fórma se ajustàrio estas condicoes, em que se 
assinou o dito General Manoel Soares Yelho com os ditos Ga- 
lapaya General do Sunda e seu Embaixador Gustam Rao, e as 
sellou com o seu sello, obrigando-se por parte do Rey do 
Sunda a cumprir e guardar comò nellas se contem, e o dito 
grandioso Manoel Soares Yelho se obrigou a cumprir por 
parte do Estado. 

Que querendo o Estado fazer qualquer fortificagao de pouca 

eatidade no outeiro de Borim para a conservacao da Pra^a 

de Ractìol, a poderà fazer, e que o Rey do Sunda farà a des- 

peza da dita fortificacao nova por direc^ao do dito General 

Manoel Soares Yelho, e que flcaré juntamente meta do Sunda; 

e que havendo noticia do inimigo se entregara a dita meta à 
Tom. XI % 



i7a ord^n do EsUdo para se defender; e por està fórma se fio- 

^"^ dàrao estas condic5es. 

Rachol 24 de Junho de 4742.— Custam Rao.— Galapaya 
Nauru da minha tetra. Sello.— Manoel SoaresYelho. 



Beichìor José Vaz de Carvalho. 



KEINADO DO SENHOK D. JOSfi I 



^^■^ ' 



Alvard para que se nUo levem oegros dos portos do 



(Hf»rtslftt.~CoUectioD of trealies, etc., voi. 5A p. 402.) 

(Translation.) 



1761 I The King, make known to those io whom this Al vara, 
ontabro j^gyjjjg jjjg fQpjjj Qf g jg^y^ gjjgjj comc, 1031, ìt having been re- 



u 



presenled to me, in a report from my Council beyond sea, 
how great an irregularity is occasioned by negroes being ex- 
ported from BraziI, and couveyed to domìnions not belong- 
ing to me, whereof results a notorious prejudice to the public 
welfare and to my royal revenue, and that it is necessary lo 
devise a proper remedy, I deem it right to ordain in general, 
that no blacks shall be conveyed to sea pori towns of such 
territories as are not in my royal dominions, and, if the con- 
trary be ascertained, that the triple vaine of such slaves shall 
be forfeiled, half of it to go to the informer, and the other 
half to the royal revenue, and that the persons guilty of con- 
traband, shall be banìshed for ten years to Angola ; it being 
likewise ordered, that no clearance shall be given for the Co- 
ionia do Sacramento or other localities in the vicinity of the 
Portuguese frontier, without entering in a separate hook (to 
be kept at the Provedorias) the name and marks of the slave, 
and a pass shall be transmilted to the Provedoria or the ordi- 
nary Court of Justice of the Peace to which the clearance is 
given, which pass such authority shall be obliged to return 
within a year, and ali the justices of those places on the fron- 



Brazii para (erras (|ue Dio sejam do dominio porlnguez 



(Delgado.— GoUec(Ao da Icgisla^do portagueza.) 



£u EIRey Fa^o saber aos que este meu Alvarà em fórma 1751 
de Lei virem, que sendo-me presente em consulta do meu ^^^^ 
Conselbo Ultramarìno a grande desordem^ com que no Bra- 
zii se estao extrahindo, e passando negros para os domìnios, 
que me nao pertencem, de que resulta bum notorio prejuizo 
ao bem publìco, e a mìnha Real Fazenda, a que he preciso 
dar remedio conveniente: Hei por bem ordenar geralmente, 
quo se nao levem negros dos Portos do mar para terras 
que nSo sejam dos meus Reaes dominios, e constando con- 
trario, se perderà valor do escravo em tresdobro, ametade 
para denuncìante, e a outra para a Fazenda Real, e os Reos 
de contrabando serao degradados dez annos para Angola; 
ordenando outro sim que se nao de despacho para a Colonia 
do Sacramento, ou outros logares visinhos a Raia Portugue- 
za, sem ficar em livro separado (que deve haver nas Prove- 
dorias) registado nome e signaes do escravo, passando-se 
uma Guia para a Provedotia, ou Justi^a Ordinaria do lugar, 
para que se dcspacha, qual deve ser obrigado a descarre- 
gar dentro em bum anno; e todas as Justi^as dos mesmos lo- 
gares da Raia serao obrigadas a mandar todos os annos lista 
às Provedorias da Cidade da Bahia e Rio de Janeiro de todos 
OS escravos que entraram, e dos que se acham e existem 



Hi 

1751 tier shall be obliged to send every year lo the Provedorìas of 

^Jjj*" the city of Bahia and of Rio de Janeiro, a list of ali the slaves 

that had arrìved, and of ali those who abide there, specifying 

such as died, or were absent for some jostifiable reason> or 

from having proceeded to territories of my conquests. 

Wherefore, I command my Viceroy and Captain-General, 
by sea and land, of the State of Brazil, and ali the governors, 
superior captains of that State, and the Provedors of the royal 
revenue in the same, to cause this my Alvarà to be publish- 
ed, which shall be registered in the courts of justice in Bra- 
zil, and in ali tte PtofediDrlM of the royal revenue, ami in 
such other parts as may be proper, that it may be known 
what I ordaìn in this Àlvaré, and that it may be fulfilìed and 
observed completely as set forth in it without any hesitation, 
which Alvarà shall bave the effect of a e Carla», although it 
ìs to be in ferce for «pwaré» of » y«ar, notwftbstafldiog the 
ovdinaocc ol Book U, til. 40, to Ibe eonlrary ; awl il shafl be 
publirted and registered m my sivprèmy ckanoery of dbe kìng- 
doHk Lisbon, 14/'' October, 1784. 



THE KING. 



Marques de Ptibalva. 
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nelles, declarando-se os que morreram, ou faitaram por causa i75i 
jQsta, ou por passarem para terras das minbas Gonquistas. ^^^^ 



Pelo que Mando ao meu Yice-Rey e Gapìtao General de mar 
e terra do Estado do Brazil, e a todos os Govemadores, Ga- 
pitSes móres do mesmo Estado, e Provedores de minha Real 
Fazenda delle, facam publicar este meu Al vare, o qual se re- 
gistarà nas Rela^oes do Brazil» e em todas as Provedorias da 
Fazenda Real, e mais partes onde convier, para que se tenba 
noticiar do que ]kefo mesmo Alv2lti! òtSeùù, e se compra e 
gu^de mCBimiente comò nelle se contém sem duvida al- 
guma, qual valere corno Carta, postoque seu effeito baja 
de durar mais de um anno, sem embarjgfo da OrdenagSo do 
Liv. 2, Tit. 40, em contrarlo, e se publicarà e registaré na 
minba Gbancellaria mór do Reino. Lisboa, a i4 de Outubro 
de 1754. 



REY. 



Marquez de Penalvar P. 



Breve do Papa Benedìclo UY a li-Rei D. José, pedindo-lhe proleccio 

que resideni em Si 

(Torre do Tombo. Ma^o 56 de Billu, n.® 71) 

CARISSIMO IN GURISTO FILIO NOSTRO 
J06BPH0, PORTUOÀLLLE ET AL6ÀRBI0RUM REGI FIDBLI88II10 

BENEDICTUS PAPA XIV 

1753 Carissime in Ghrislo Fili noster, salutem et Àpostolicam Be* 
DetMabro nedictionem. Non dubilamus quin Majestas Tua flagrantissi- 
mum Regum Portogallìse et Àlgarbìorum Majestatis Tu» Ad- 
tecessorum, ac praesertim ci: mem: Johanuis Parentis lui 
optimi, quem eapropler Fidelissimi nomine insignivimus, 
studiuin ad Populos barbaros in tenebris et in umbra mortis 
sedenles aeque in suam poleslatem redigendos, atque ad Ca- 
tliolicae Beligionis sinum adducendos, ubiquc terramm com- 
mendatum, non modo aemulari, verum etiain superare cu- 
[)iens, opporlunam neccssariamque operam in proveiiendis 
adjuvandisque susceplis ab apostolica liac SanctaSede consi- 
lìis statutisque prò majori lucrandarum animarum commodo 
et incremento, desiderari patiatur. Porrò eadam Sancta Sedes 
ex certis nuntiiS; quamplurìmisque relationibus satis super 
edocta, quod Christifideles in Regno Peguano Spiritualis Ju- 
risdiclionis Episcopatus Meliapor^nsis existeptes, sive ob lon^ 



|ftira fijiario apostolico do reiio de Aia, e [tara 08 nssioiarios 
riao IO reiio de Pejja 

(Traducfio particnlar.) 

AO NOSSO CARISSIMO FILHO EH GHIUSTO 
J06B, REI FIDKLISSDIO hK PORTUGAL K DOS ALGARVES 

PAPA BENEDICTO XIV 

Estamos certos que Vessa Magestade nSo permittirà que itss 
falle auxilio opportano e necessario para adiantar e ajadar ^^^"^^ 
OS intentos e detennina(^s tomadas por està sé apostolica 
para o maior proveito e augmento da salvacSo das almas; pois 
Vessa Magestade no ardentissimo empenho geralmente noto- 
rio, que OS seus antepassados tiveram de sujeitar ao seu do- 
minio, e conduzir ao gremio da Religi3o Catholica os povos 
barbaros, que jaziam nas trevas e na sombra da morte, de- 
seja, n3e so imitar, mas até exceder e exemplo d'esses reis de 
Portugal e dos Algarves, e principalmente o do excelse pae 
de Vessa Magestade, Dom Joao, de illustre memoria, a quem 
por esse motivo conferimos o titulo de Fidelissimo. Informada 
porém largamente a santa sé, por notidas certas e por moi- 
tas relac5es, que os christSos existentes ne reino de Pegù, da 
jorisdiccao espirìtual do bispade de Meliaper, chegaram a tal 
desolacSo que n3e ha via quem subministrasse équellespovos» 
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i753 ginqua locorum intervalla, sìve ob paucitatem Sacrorum Ope- 
Deiembro papjQp^m^ gjyg q{j horuiii iDScitiam et incuriam, ad eam 

devenissent desolationem, ut salubria Gatholicse Fìdei ali- 
menta ìpsis quaerentibus non esset, qui prò captu etiam, atque 
lingua illarum gentium subministraret : Eapropter prò supre- 
mo sibi divinitus injuncto super omnes Ecclesias onere, inje- 
ctaque sollicltudine pastorali, in mandatis dedit bo : mem : 
Carolo Ambrosio Mediobarbo Patriarchae Alexandrino, Visita- 
tori Apostolico in Sinis aliisque Indiarum Orìentalium Regnis, 
ut perspectae indigentiae opportunam conferret opem, quem- 
admodum per duos illuc missos sacros Operarios, consen- 
taneis factittalSBus mtmitos, providere studuit. Hi autem Ope- 
rarli, aliique deinde ejusdem Institutì, aperta sibi ad alias 
regiones via, magno cum animarum profectu suum ministe- 
rium obire pergèbant; interea illorum Christifidelium nu- 
mero praeserlim in ci vitate Siriam ejusdem Regni Peguani 
adaucto, eadem Sancta Sedes, quo commodius propagationi 
SacrosanctsB Religionis consuleretur, Apostolicum illarum par- 
tium Yicarium coostituit Episcopum Clismensem» adjunctis 
aliquot ìdoneis, probis, doctisque Missionariis, ab ipso quo 
ad omnes facultates dependentibus ; quorum labore, zelo ac 
praedicatione magis in dies aagebatur credentium in Domino 
multitudo. Viam vero universae camis laudato Episcopo Glis- 
mensi atque duobus quoque Missionariis in minìsterìo sociìs 
fortuito casu ingressis, Venerabilis Frater Paulus Antonins 
Nerinius, qui a deftincto Episcopo Clismensi Pro-Vicarius 
Apostolicus deputatus jam flierat, illuc, nempe ad Givitatem 
Siriam, unde jam quinquennio aberat, regressus, ita dispersos 
inibi GhrìstiHdeles congregare coepit, ut non solum commoda 
decensque Ecclesia sedificata sit, sed etìam una quidem do- 
mus ad instar Seminarii, more EuropsBO, in qua Filii Genti- 
lium de Genitorum suorum consensu in Gatholicis rudimentis 
christianisque moribus instruerentur; altera vero tamquam 
Conservatorium prò Christiana quoque Puellarum eorumdem 
Gentilium fìliarum institutione et educatione sub cura custo- 
diaqoe unius feminije astate gravis, morum integritate insi- 
gnis, prndeotiseque laude commendatdB; etsi autem, bisce 
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confonne a Sita cafMìàid» e na Sin liogosy o saM»r a jm 

da Fé Gatholka, pediiido-o elles, o epe era étvMo, ou togra»- ^^^-^ 
des dìstandas daapoiroatoes» om ao pe^aeDe» loneFO des aa- 
grados operarìot» on i ignorancì» e daalrào d'ealea; a ines- 
ma sé, portanto, em virtiade do aNpremo eacai^ de todaa as 
egrqas» qae be fot divmanieiite eoaunetlMb, e pela sua pa- 
ternal soùicitiide, ordenocr a Cìarlos Ambrosio MezialmÌMi, 
de boa memoria, patriarcha de Alexandria, yieitadop aposto- 
lico DOS reinos da China e ontros das ladiae orientaes, que 
acndisse opportunamente équeiia mantiBsta neeessìdade, ao 
que procurou provar, enviando para alli dous aagrados ope- 
rarìos, munidos das convenientes facuidades. Estes e outros 
do mesmo insiiiuto, patenCeaodo*se-lbes depoie camioho para 
diflferentes regioes, iam desempenhando o seu* mioisterioecMa 
grande proTeito das almas : entretanto, crescendo o niMieFO 
dos cbrìst3os, principaimente na cidade de Sif iao do mesmo 
retno de Pegù, a Santa Sé, para que mais facilmente se propa- 
gasse a sacrosanta religiio, nomeou vigario apostoHco^'aqueHe 
paìz bispo Clismense, dando-lhe alguns mis^onarios aptos, 
bons e doutos, dependentes delle para todos os poderes ; e 
pelo seu trabalbo, zèlo e prèdica augmentava cada vez mais 
numero dos crentes no Senhor. Tendo, porém, o refendo 
bispo dismense e dois missionarios seus companheiros n'a- 
quelle ministerio pago o tributo universal da humanidade por 
um caso fortuito; o veneravel frei Paulo Antonio Nerini, que 
jà tinba sido nomeado pro-vigario apostolico pelo fallecido 
bispo ClismensSy voltando para SiriSo, donde estava ausente 
havia ciuco annos, come^ou alli a congregar os chiistaos dis- 
persos, de sorte que n3o semente se edificou uma egreja com- 
moda e sufficiente, e uma casa comò seminario a europèa, 
onde se instruissem nos rudimentos catholicos e na moral 
cbristS OS filbos dos gentios com o consentimento de seus 
paes ; mas tambem um recolhimento para instruc^io e edu- 
calo christS das donzellas, fìlbas dos mesmos gentios, sob 
a direcoSo e guarda de uma mulher de idade respeitavel, de 
costumes irreprebensiveis e recommendavel pela prudencia : 
e aindaque depois de ponderado tudo iste, o mencionado Paulo 
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^2, omnibus serio expensis, nos prò suprema nostra super omnes 
31 ecclesias auctoritate et debito onere memoratum Paulum An- 
tonium Nerinium, quem titulo» dignitate et charactere Epis- 
copi Orìensis in Partibus Infidelium insigniendum mandavi- 
mus, pari modo etforma, quemadmódum defunclus Episco- 
pus Glismensis fuerat deputatus Vicarìus Apostolicus Regni 
Peguani, quod Jurisdictioni Episcopi Meiiaporensis subjacel, 
cònstituere libere potuìssemus; optavimustamen illum Regni 
Ave, quod in Diocesi Episcopatus Meiiaporensis non compre- 
benditur, Apostolicum Yicarium destinare. Quouiam autem 
ex ipso dumtaxat Porta, sive Ci vitate Siriam, aditus ad Re- 
gnum Ave, aliaque Regna et Provincias Asiaticas patet, vo- 
luimus et mandavimus, Missionarios eorumque Ecctesiam 
aedesque prò Pueris et Puellis in Civitate Siriam aedifìcatas, 
semper firmas ac stabiles esse ac fore, atque a Vicario Apos- 
tolico nostro Regni Ave prò tempore existente in omnibus 
dependere, eique subjacere; necnon ea omnia et singula, qui- 
bus antea fungebantur, munera cum iisdem facultatibus exer- 
cere. Multa sane sunt, Carissime in Chrisio fili noster, mo- 
menta, nec sine conscientiae nostra© angore conlemnenda, 
quae ad susceptam Apostolica hujusmodi providentiae delìbe- 
rationem adduxemnt, non certe ut Jurisdictionem Episcopa- 
tus Meiiaporensis imminuamus, quemadmódum ad Portum, 
sive Civitatem Siriam Regni Peguani, interdum appellentes 
Regulares Sacerdotes, tanquam ab Ordinario Meliaporensi 
missi jactabant, sed polius ut incuriam et defectum tam 
ejusdem Ordinarii, quam eorumdem Missionariorum prò su- 
prema Apostolica sollicitudino et potestate suppleremus. 
Episcopus quidem louge abest, nec ipsi Episcopo Operario- 
rum copia; Operarii vero non solum pauci et advcntitii et raro 
illuc appelentes; verum ctiam ipsorum habilitas et perilia 
nulla praesertim linguse illius nationis, aliarumque AsiaìGen- 
tium, sive inquilinorum, sive propter sua negotia illuc adve- 
nientium ita, ut sacras preces et obsecrationes Europae aliquo 
idiomate ab ipsis non intellecto ediscere cogerentur, ac pari- 
ter Calhechismum et ca}tera Fidei dogmata; agendi denique, 
vivendique ratio ìllorum Regularìun^ haud laudabilis. Magnu^ 



Antonio Nerini, a quem revestimos do iitulo, dignidade e ca- i783 
rader de blspo Oriense in pariibus infidelium, podesse, em ^^^^^ 
virtude da nossa autoridade suprema sobre todas as egrejas 
e por dever do nosso cargo, ser constituido vigario apostolico 
do reino de Pegù, que é sujeito k jurisdi^ao do bispo de Melia- 
por, comtudo desejàmos nomeal-o vigario apostolico do reino 
de Ava, que n3o està comprehendido na diocese do bispado de 
Meliapòr. E vistoque o porto e cidade de SirìSo é escala para 
reino de Ava, e para.outros reinos e provìncias da Asia, 
quizemos e mandamos que os missionarios com as suas egre- 
jas e casas fundadas para rapazes e raparigas se conservassem 
e conservem permanentemente na cidade de Siriao, e sejam 
dependentes em tudo do nosso vigario apostolico existente 
pelo tempo na cidade de Ava e Ihe fiquem sujeitos, e exer^am 
todos e cada um dos encargos que d'antes desempenhavam, 
com as mesmas faculdades. Ha com effeito, nosso carissimo 
filho em Christo, muitos motivos que nao se podem desat- 
tender sem gravame de consciencia, que nos determinaram 
a tornar està providencia apostolica ; nao de certo para dimi- 
nuirmos a jurisdic^ao do bispado de Meliapòr, comò por vezes 
publicavam alguns sacerdotes regulares, que chegavam ao 
porto e cidade de Siriao, e outros enviados pelo ordinario de 
Meliapòr ; ma^ antes para remediarmos com o supremo cui- 
dado e poder apostolico a incuria e falta d'aquelle ordinario e 
dos mesmos missionarios. bispo està muito longe e dìo tem 
abundancia de operarios, que nao sómente sao poucos, adven. 
tìcios e apparecem alli raras vezes, mas sao inhabeis e igno- 
rantes, principalmente na lingua d'aquelles povos e de outros 
da Asia, que pelo seu negocio vivem naquelle paiz ou concor- 
rem alli, os quaes teriam de aprender as resas e orac5es, as- 
sim comò o cathecismo e os dogmas da fé, n'algum idioma eu- 
ropeu desconhecido d'elles; finalmente o modo de proceder e 
de viver d'aquelles regulares nao é louvavel. NSo sepóde du- 
vidar que se levantarìa grande tumulto d'aquelles christSos, 
quer dos antigos (pois ha mais de trinta annos se estabeleceram 
alli OS missionarios com o bispo Clismense) quer dos neophy- 
tos educados por estes e por outros missionarios do mesmo 



^^^ omni procuidubio fieret tnmultus christifidelram, sive antiquo- 
31 rum (jam trìgesimus et amplius annus est, ex quo Missionarii 
cum Episcopo Clismensi inibì sedem fixerunt) sive neophyto- 
rum, qui ab iisdem aiiisque ejusdem Institoti Missionariìs 
eruditi, cum ipsis versati» et mutua invicem humanitate et 
cantate veluti complexi reperìuntur, si videreot eosdem Mis* 
siouario8, sibi beuevolos acceptosque» sine culpa inde expelii, 
atqoe aiios sibi ne cognitos quidem induci, ab iis eorum fic- 
cleaiam, sedesque prò suis pueris ac puellis excitatas occupari, 
saera aliter peragi, quam consuetum erat, sacramenta sditer 
adffiinistrari, Gathechismum aliter tradi, infirmis alitèr adsis- 
ti, morti proximis aliter adesse; atque adeo se solitis ad prò- 
curandam aetemam salutem subsidiis privarì. Accedit ad h»c 
preterea, quod Ecclesia, aedesque» tanquam Seminarium et 
Gouaervatorium, fundatae fuerint per contributionem pecunia- 
rum cujusdam viri prsBcipui ac divitis nationìs armenae, qui 
simul atque Conjux, quamvis baoresis labe infecti, ita ad Ga- 
tbolicam Fidero ex accurata eorumdem Missionariorum in- 
structione profitendam propensi erant, ut nobis facile persua- 
deamus« utrumque Gonjugem jam ejurasse hseresim, atque 
GatholicsB Religioni adhaBsisse. A tam prsBcIaro utriusque Con- 
jugis exemplo, et maxima, qua inter suos nalionales poUent 
auctoritate, et bonorum copia, fore in Domino confidimus, ut 
ex iisdem nationalibus inibi commorantibus maxima quoque 
fìat conversio ad Catholicam Fidem. Itaque ex bisce omnibus 
fusius, quam par esse videbatur, Majestati Tusb explicatis, 
certo nobis a spectatissima Majestatis Tuae piotate, sapientia, 
et ardenti propagandsB Gatholic» Religionis selo poUicemur, 
a Te, Garissime in Ghristo Fili noster, omnem opem, studtum- 
que coUatum iri, ut non solum omnia in Givitate Sirìam, quem- 
admodum declaravimus, firmius subsistant et serventur 
exactius ;• verum etiam provida nostra prò Regno Ave, alia- 
rumque Asiaticarum Provinciarum inita deliberatio, potentis* 
Simo patrocinio tuo, regiisque subsidiis ad majorem Divini 
nominis cultum animasque Regi Regum et Domino Dominan- 
tium Jesu Ghristo lucrifaciendas novis semper incrementis 
augeatur. Interim Apostolicam Beneditionem ccelestis praasi- 
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ìostitato» qua cooviveni e estao ligados com eltes por mutuas im 
relacoes de benevolencia e affeigap, se vissem expulsar d'a- '^•■JJ*" 
quelle paiz sem motivo esses missionarios eslimados e accei- 
tos^ e introduzir oulros descoDhecidos, que haviam de occu- 
par a sua egreja e as casas fundadas para os filbos e fllhas 
d'aquelle povo ; se vissem dififerenga no modo de celebrar os 
ofiQcìos divinos> de administrar os sacramentos, de ensinar o 
catbecismo, de visitar os eofermos, de acompanbar os mori- 
bundos, e se Ibes faltassem^os subsidios a que estavam acos- 
tumados para cuidarem da sua salvagao eternai A lem d'isto 
a egreja e casas do seminario e recolbìmento fundaram-se com 
dinbeiro de um bomem principal e rico da nagSo armenia, 
e este e sua mulher, apesar de ioflccionados da macula de 
beresia, estavam tao dispostos a receber a fé catbolica por 
effeito da zelosa ìnstrucgao dos mesmos missionarios, que 
sem custo acreditamos que ambos os esposos terao jà abra- 
cado a religiao catbolica e abjurado a heresia. Gonfiàmos no 
Senbor que o exemplo tam excellente d'estes conjuges» a au- 
torìdade que téem entre os seus conterraneos, e a sua riqueza, 
bSo de concorrer para que se convertam a fé catbolica mui- 
tos dos que alli residem. Portanto, depois de expbcado ludo 
isto mais miudamente do que parecia necessario, contando 
com a reconbecida piedade, sabedoria e ardente zèlo de Yossa 
Magestade pela propagacao da religiao catbolica, esperàmos 
que ba de concorrer com todo o seu poder e empenbo, nao so 
para que subsìstam e se conservem mais firme e exactamente 
na cidade de Siriao todas as cousas corno declaràmos, mas 
tambem para que a nossa previdente deliberagao, tomada em 
beneficio do reino de Ava e de outras provincias da Asia, ga- 
nbe sempre novos incrementos com a poderosissima protec- 
Cao e regio auxilio de Vessa Magestade, para maìor bonra do 
nome de Deus e acquisìQao de almas para Jesus Gbristo, Rei 
dos Reis e Senbor dos Senhores. Entretanto, nosso carissimo 
filho em Gbristo, langémos muito affectuosamente a Yossa 
Magestside a bengam apostolica, presagio da celeste protec- 
C3o, para maìor prosperidade e augmento dos seus reinos. 
Dado em Roma, em Santa Maria Maior, sob o annel do Pes- 



ini dii auspicem ad majorem Regnorum Taorum prodperitatem 
*^'^" et accessiooem Tibi, Carissime in Christo Fili noster, amantis- 
sime impertimur. Datnm Romae apud Sanctam Mariam Ma- 
jorem sub Annulo Piscatoris, die xxxi Decembris MDccLin. 
Pontificatus Nostri anno decimo quarto. 

Caetanus Amatus. 
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cador, aos 31 dìas de dezembro de 1753 : anno decimo quarto ìtss 

do nOSSO PontifiCadO. Detaobro 



Gaetano Amato. 
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Tralado de capilola^Oes parlìculares ajosladas enlre o conde de Alva, \\oo- 
rei e capiiao general da India, e o grandioso Tolagi Angrià Sarquel, a 
respeilo do soccorro que pretende para evadir o perigo amea^do pelas 
Iropas de Balagi Bagi Rao, conferidas pelo secretano d'eslado Belcbior 
José Yaz de CarYalho,-e os honrados Ramagi Rao Rane, e Cane Pania. 



(ArchiYO do oonselho altramarino. —Copia remeitida com a carta do vice-rei ooode de Alra 
para El-Rei, datada de Goa, de 7 de Janeiro de 1756.) 



i756 Havendo o 111.°'° Ex.""® Sr, Dom Luiz Mascarenhas, Conde 
de Alva, Vice-Rey e Capitao General da India, attendido às 
demonstracoes com que o grandioso Tulagi Angrii Sarquel 
mandou representar a satisfagao que recebia da paz e ami- 
zade do Magestoso Estado, protestando o justo arrependi- 
m^nto das passadas discordias, foì servido esquecer-se de 
todas, concedendO'lhe a sua proteQQ3o e amparo. 

Para evitar o perigo em que se acha o grandioso Tulagi 
AngrJi Sarquel na actual guerra de Balagi Bagi Rao, Ihe con- 
cede 111.™° Ex.'^^Sr. Conde Vice-Rey, de soccorro, quinhen- 
tos bomens de tropas, e que estas sej5o principalmente em- 
pregadas na defensa das Pragas, e aquarteladas na sua capital 
de Griem, e nunca se destinarao a occasioes que bajao de 
separar o corpo de soccorro, sem a ordem e consentimento 
de seu commandante. 

3.° 

grandioso Tulagi Angrià Sarquel farà o pagamento pon- 
tual às mesmas tropas pela sua fazenda, conforme as listas 
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do vencimento, que Ihe h3o de ser dadas pela mairìcula gè- ìtss 
ral do Èstado, das quaes levare copia o commandante. No^wbro 

Igaalmente se obriga a que as tropas fiqnem aqaarteladas 
com a possivel commodidade na Praga de Gr/em, em lo^afés 
separados dos gentios e mouros, propofclonados ao taodd 
de viver dos christaos, e que terao a liberdade que Ihe fór 
precisa para o exercicio' do rellgiao calholica e culto divino. 

Os viveres e nianti<nento$ necessario^ Ihe sfefSo dados pcfr 
ordem do grandioso Tulagi Angrìà Sarquel, pelo prego cor- 
rente desta cidade, de que se Ihe ha de tambem entregar 
huma relagao authentica ; e comò faltao nas suas terras por- 
cos, cabritos, tngo, arroz cosldo e azélte d^ cocó, pMetSo 
ser conduzrdos desta cidade para a dita praga nas emba^' 
cagoes correspondentes, que Ihes farà prontptas hiesmo 
grandioso Tulagr Angrià Sarquel. 

Aos officiacs das tropas se ha de fazer pagamento nesta 
cidade, para poderem comprar provimento das cousas ne- 
cessarias para a sua subsistencia, e se conduzirSona fórma 
do artigo immediato, obrigando-se grandioso Ttllagi An- 
grià Sarquel a receber tddo nos seus armazens, e dar entre- 
ga de outra tanta quantia sem diminuigao alguma. 

Offerece grandioso Tulagi Angrià Sarquel por donativo 
para a fazenda real do Eslado duzentas mil rupias. 

Em seguranga do refendo e dos artigos da paz, de que se 
trata, ficarao nesta cidade em refens os sobreditos Enviados, 
e depois até serem recolbidas outra vez as tropas, que forem 
mandadas de soccorro no fim do vorao presente. 
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t7» .0 Magestoso Estado enviara logo huma compaohia de gra- 
Dadeiros das do soccorro para a dita pra^a de Griein» feito o 
prìmeiro pagamento de cem mil mpias na fazenda real; e 
feito segando de ontra tanta qnantia de cem mil mpias, 
mais tardar até vinte dias, a qae se obrìga o grandioso 
Tniagi Angrié Sarqael» hirà a restante parte do soccorro. 

Qoe para a introdaccio deste para a Praga de Griem, nao 
sei3o obrìgadas as tropas do Magestoso Estado romper a pe- 
leja no mar com os In^ezes, por ser està homa infracgao da 
paz qae tem com os mesmoB na Asia e na Europa. 

Do presente Tratado se copiare outro do mesmo tbeor, e 
sendo ambos flrmados por assinatora e sellos, se repartirio, 
para o que bade ficar barn na secretarìa do Magestoso Es- 
tado, e remetter-se oatro ao grandioso Talagi Angrià Sarquel, 
bavendo nesta fórma por ajustada a remessa das tropas au- 
xiiìaf es, e que o beneficio desta capitulacio seja efBcaz meio 
para buma bem estabelecida correspondencia entre as partes 
coDtratantes. 

Feito na Secretarìa do Estado e assignado em os 5 de No- 
vembro de 1755.— Sello das ArmasReaes.— Belcbior José 
Vaz de Carvalbo — Ramagi Rao Rane— Canò Panta— Cus- 
tangi Zaetapurcar. 

Belcbior José Yaz de Carvalbo. 
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DO 



PAPA cLimin UH A luin b. mk i 



Breve do Papa Glemenle ÌIU a El-Rei D. José para qoe inlerpoDha os seus 

do Santo Sepalchro aos frades franciscanos meeores da 

(Torre do Tombe. Ha^ 62~B de BoUas, n.^ 3.) 
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CARISSIMO IN GHRISTO FILIO NOSTRO 
JOSBPHO, PORTUGALLIiE ET ALGARBIORUM REGI FIDELIS8IM0 

I 

CLEMENS PAPA XHI 

Carissime in Cbristo fili noster, salutam et apostoìicam Be- 
nediclionem. Ad ceteras Pontificii animi nostri sollicitudines 
ac molestias iila accessit longe acerbior, quam ex insana Gre- 
corum Schismaticorum in Sancta Hierosolvmorum Civitate 
degentium protervia, temeritateque suscepimus. Hi enim, 
post gravissima damna ac prejudicia dilectis filiis fratribus 
Ordiniis Sancti Francisci, minoribus de Observantia nuncupa- 
tis, sepe illata, eousque paucis ab hlnc annis progressi sunt, 
ut eosdem ex nonnullis Ecclesiis vi ejectos, ab ipsa quoque 
capella ecclesiae, in qua sacrum Jesu Christi sepulchrum sum- 
ma semper ab eis invicem religione, diligentiaque cultura cus- 
toditur> non solum excluserint, positis Custodibus, qui ipsos 
Fratres ab ingressu abigcrent ; veruni etiam sacra supellecti- 
lia, chimelia, et thesaurum surripuerint. Nec bis contenti, 
omnem operam se daturos apud olhomanos rainantur, ut tota 
terra ejusdem Domini nostri vestigiis, miraculis, et pretio- 
sissimo cruore consecrata iidem Fratres expellantur. In hac 
igitur amaritudine nostra amarissima nuUum opportunius moe- 
rori nostro solatium, nullum eflìcacius, validiusque gravissimo 
buie malo remedium invenimus, quam ad Majestatem Tuam 
confugere, ad eamque non solum memoratorum Fratrum, sed 



ÌMins ollìcios joQ(o das potencias calbolicas, sobre a restìtui^ao da capella 
observaocìa, expulsos d allì pelos gregos scismalicos 



(Traduca partìcalar.) 



AO NOSSO CARISSIMO FILHO KM GHRISTO 
JOSé^ REI FIDELISSIMO DE P0RTU6ÀL E DOS ALGARVES 

PAPA CLEMENTE Xni 

Nosso carissimo filho em Ghristo, saude e a ben^m apos- 
> tolica; Àos mais cuidados e pezares da nossa alma de Ponti- 
flce accresceu outro muito mais acerbo, que recebemos da 
louca insolencia e temer idade dos gregos scismaticos resìden- 
tes Da sadla ddade de Jerusalem. Estes, depois de gravissi- 
mos damnos e prejuizos por muitas vezes causados aos nos- 
SOS amados filhos os frades da ordem de S. Francisco, cha- 
mados menores da observancia, téem-se excedido ha poucos 
annos a tal ponto, cjue havendo-os langado violentamente fora 
de algumas egrejas, nao so os exchiiram tambem da propria 
capella da egreja onde se conserva o sagrado sepulchro de 
Jesus Ghristo, sempre adorado por elles alternadamente com 
summa devoQao e zèlo, pondo alli guardas para estorvar a 
entrada aos racsmos frades, mas até Ihes roivbaram as sagra- 
das alfaias, as preciosidades e o thesouro. Nao contentes com 
isto, ameagam fazer a raaior diligencia para que os ottomanos 
expulsem aquelles frades de toda a terra consagrada com os 
vestigìos; milagres e preciosissimo sangue de Nosso Senhor. 
N'esta crudissima amargura, portanto, nao achàmos conso- 
lagao mais propria para a nossa tristeza, ncm remedio mais 
elBcaz e energico para tam^rave mal, do que recorrer a Vossa 
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179 nniversae Catholics Eoclesùe lacrimas, gemìtosqae deferre. 

^ Eapropter majorì qua possomos, GODteDtione, per Tiscera' mi- 
serìcordi» Domìni nostri Jesn Cbrìstì» de cujus honore et glo- 
ria agitar, Majestatem Taam petimns et obsecramos, ut quam- 
vis nollus Majestatis Tuae Òrator sive mioister in Constanti- 
nopolitana aula reperìatnr, apod Catboiicas tamen Potestates 
et Reges Illustres, qui snos Oratores sive ministros in eadem 
aula residentes babent, qua potes anctorìtate et gratia eniU ve- 
lis, quo ipsi apud Otbomanam aulam instent, ut laudati Fra- 
tres in ablatarum sibi Ecdesiamm, ac praesertim in Capette 
Sancti Sepulchrì possessionem citius^^ quo fieri poterit, denuo 
immittantur, atque omnia sibi erepta in integrum restituan- 
tur, nullaque in poslerum ab'ipsis iofensissimis suis bostibus 
molestia, contumeliaque afficiantur, sed omnia intacta juxta 
capitulationes, conventionesque occasione tractatuum pacis 
babitas, confirmatasque omnino custodiantur. Quocirca mi- 
nime dubitamus, quin ubi bae nostrae preces Hajestati Tuae 
per dilectum fiUum Tbomam Horawiezkium ejusdem Ordinis 
minorum S. Francisci Fratrem expresse professum, atque 
Commissarìum ad Te proficiscentem fient manifestae, statim 
ea omnia praestare studeas et conms, qu» nobis quidem cu- 
rarum levamentum, vexatis Fratrìbus malorum remedium, 
Catbolicis omnibus lelitiam, Tibi denique, Carissime in Gbristo 
fili noster, novam apud homines glorìam, et majus apud Deum 
meritum affèrant. Nòs interea, dum alios CathoUcos Principes 
et Reges lUustres ad eadem interponenda salutarla officia ex- 
citamus, ad optatissimi eventus auspicium M ajestati Tuae, to- 
tìque regali Familias apostolicam Renedictionem amantissime 
impertimur. Datum RomaB apud Sanctam Marìam Hajorem 
sub annoio Piscatoris die xxvn Julii mdgclix. Pontificatns 
nostri Anno secundo. 
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Magestade, e dar-lhe conta das lagrimas e gemidos, d3o so tm 
dos mencionados frades, mas de toda a egreja catholica. Por ^ 
està rasao, pelas entranhas de misericordia do Nosso Senhor 
Jesus Christo, de cuja gloria se trata, pedimos e imploràmos ' 
com a maipr instancia possivel a Vossa Magestade que, ape- 
sar de nio ter nenhum embaixador nem ministro na córte de 
Ck)nstantinopla, queira comtudo empenhar-se com a sna an- 
toridade e credito jonto das potencias catbolicas e dos illus- 
tres Reis que téem embaixadores ou ministros residentes na- 
quella córte, para que os referidos frades, com a maior bre- 
vidade possivel, sejam mettidos novamente de posse das egre- 
jas que Ibes foram tiradas e principalmente da capella do santo 
sepulchro, e se Ibes restitua inteiramente tudo que se Ihes 
roubou, e os seus obstinados inimigos nSo os molestem nem 
afiCrontem d'aqui em diante ; mas fique tudo intacto conforme . 
as capitulac^es e convengoes feilas e confirmadas por occasiSo 
dos tratados de paz. Assìm estamos certos que apenas estes 
nossos rogos forem apresentados a Yossa Magestade pelo nosso 
amado Albo Tbomaz Morawiezki, frade da mesma ordem dos 
menores de S. Francisco, e commissario que Ibe enviàmos, 
Yossa Magestade procurare logo todos os melos de que possa 
provir lenitivo para os nossos cuidados, remedio para os in- 
fortunios dos perseguidos frades, alegria para todos os catbo- 
licos, e finalmente, nosso carissimo filbo em Gbristo, nova 
gloria para Yossa Magestade entre os bomens, e maior me- 
recimento para com Deus. E emquanto instàmos com os ou- 
tros principes catbolicos e illustres Reis para empregarem os 
mesmos bons o£Qcios, langàmos muito affectuosamente a Yossa 
Magestade e a toda a familia reai, a ben^am apostolica, aus- 
picio de tam appetecido resultado. Dado emRoma, em Santa 
Maria Maior, sob o annel do Pescador, aos vinte e sete dias 
de julbo do <759: anno segundo do nosso Pontificado. 



Gaetano Amato. 



fimhaiutia extrMrdiuria aanilaila per El-Rei de Inglatorra Jorje li, 
para 4ar satiafa^ie pela proeeiimenta do Uniranteingles Baaeawei 
com oa naTiaa da esqnadra franceza do almirante de La Che, nas 
coataa do Alf arve. 



i759 Em Agosto de 1759 houve na costa do Algarve urna bata- 
lb9 naval entro a esquadra iogleza commaDdada pelo Almi- 
rante BQScawen, e a franceza do Almirante de La Clue. Tendo 
OS ipglezes capturado dois navios debauo da artilberia dos 
fortas de Lagos, deu este facto logar a reclamagoes da parte 
da Franca. governo portuguez deu as providencias mais 
necessarias e humanas a favor dos francezes que se refugìa- 
ram no Aigarve, em consequencia d'aquella balalha. governo 
francez, penborado por estas raedidas e providencias, deu or- 
dem ao seu ombaixador para as agradecer a El-Rei Dom José 
em nome do Rei Luiz XV. nosso governo em resultado 
das reclama^oes sobre o insulto feito pelos commandantes 
inglezes aos fortes do Algarve, tornando debai.xo da artilbe- 
ria d'elles OS navios da esquadra do Almirante francez La 
Clue, obtevc que o Governo britannico mandasse a Lisboa 
Lord Kinnoutl com o caractcr de Embaixador extraordinario, 
(que teve a sua primeira audienciad'El-Rei D. José em 21 de 
marco de 1760, e a de despedida em 28 de outubro) encarre- 
gadP por El-Rei de Inglaterra de offerecer as suas désculpas 
por causa do insulto commcttido pelo Almirante inglez. 

Està satisfa^ao foi muito agradavel a El-Rei, que se viu 
assim respeitado por urna nagao das mais elevadas em poder 
e prosperidade. 
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NOTA 

Poblicàmos urna carta originai de lord KiimoaU para o conde de 
Oeiras, que, posto n2o aeja um documento orciai, tem o meredmento 
de exprlmir a opiniSo do dito lord a nosso respeito, e mostrar as boas 
relais que elle conservou com o ministro d'El-Rei D. José. que vai 
em italico é do proprio punbo de lord Kinnoull. 

À Londres le tkfi Mars 176i. Monsieur. — Le Changement da Glimat 
dans le Gommencement de THyver a eù un tei Effet sur ma Sante, que 
Je n'ai pas passe trois Jours de suite depuis mon Retour sans ressentir 
quelque attaque de maladie. J'èspere qu'à mesure que la Saison s'avance 
Je me remettrai entierement ; en attendante comme Je me reproche cha- 
que semaine ma Negligence, Je ne puis pas differer plus long Tems de 
m'acquitter de mon Devoir envers Votre Excellence. 

Ce n'est pas seulement le Glimat de Portugal, qui est rObjet de mon 
Souvenir et de mon Regret. Les Marques de Ronté, dont leurs Majestés 
Très Fidelles et tonte la Famille Royale ont daignés de m'aceabler; les 
Preuves reiterées que Votre Excellence et tous les Ministres ont bien 
voulAs me donner de Famìtié la plus distinguée et la plus confidentieile, 
les Egards particuliers que la Noblesse Portugaise m'a fait THonneur de 
me montrer dans toutes les Occasions, sont gravés sur mon Coeur en 
Garacteres qui ne pourroiit jamais élre eflfacés, et ne cessent pas de re- 
nouveller souvent le Ressentiment de la Satìsfaction la plus reelle, et de 
la Reconnaissance la plus vive. 

Quand J'ai eù THonneur de presenter au Roi mon maitre les Lettres 
de leurs Majestés Trés Fidelles, Je l'ai crù de mon Devoir de Lui temoi- 
gner la Pureté des Tntentions de Sa Majesté Tròs Fidellc de maintenir la 
bonne Goirespondence et de serrer de plus en plus le Lien qui subsiste 
si heureusement entre les deux (^ouronnes; et Je puis assurer Votre Ex- 
cellence, que le Roi m'a dcclaró, dans ics Terines les plus fortes, l'ami- 
tié la plus sincere, et raffection la plus distinguée pour Sa Majesté Très 
Fidelle. Ses Sentimens envers le Roy et le Royaume de Porlugal sont 
les memes que ceux de son grand Pere. 

Je n'ai pas manqué au meme Tems de rendre Justice aux Talens 
aussi bien qu'à l'Integrité et la bonne Disposition des Ministres de Sa 
Majesté Très Fidelle; et l'Empressement, que le Roy a marqué de s'in- 
former sur tout ce qui regardoit le Portugal, m'a donne Occasion de 
Lui exposer au large la veritable Situation des Affaires et du Gouverne- 
ment de ce Royaume. 

J'espere que Je puis feliciter Votre Excellence et tous les Sujets de 
Sa Majesté Très Fidelle sur la Grossesse de la Princesse des Brezils. 
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Dieu yeuille que, poor affermir la Snccession dans la Famìlle de Sa Ma- 
jesté, cet illustre et heureux mariage soit beni d'une Race Royale, qui 
pourra herìter les vertus et imiter les Exemples de leurs Ancétres. 

Je ne cesse jamais de ùdre les Yobux les plus ardens pour la Prospe- 
rité de la Famille Royale dans tout son Lustre, et pour rAccomplisse- 
ment entier de tous les Voeux patemels de Sa Majesté Très Fidelle pour 
le Bien de Son Peuple. 

Je vous supplie, Monsieur, de me faìre la Grace de me mettre aux 
Pieds de leurs Majestés, et de toute la Famille Royale, et de Leur offrir 
les assurances les plus respectueuses et les plus sinceres de mon Atta- 
chement et de ma Reconnaissance; et Je Vous conjure en ami de vous 
servir des Termes, qui pourront rendre Justice aux verìtables Sentimens, 
que Votre Excellence me connoit. 

Pour Vous, Monsieur, Je n'oublierai jamais, pendant toute ma Vie, 
la Partialilé et.rAffection que Votre Excellence a eu pour moi. Dans 
les Heures de Retraite, J'ai des Entretiens frequents avec Votre Excel- 
lence, qui me mettent devant les yeux ses Talens superieurs, ses Lumiè- 
res éclairées, ses Prìncipes solides, sa Permette inébranlable, et son Zele 
ardent pour la Gioire de son Maitre que J'ai tant de fois admiré, et sur- 
tout la JBonté, la Franchise, et la Gonfidence, que J'ai toujours éprouvé 
de sa Part. Je souhaite à Votre Excellence, du Fond de mon coBur, une 
Sante parfaite et une Suite de Succès proportionée à ses soins conti- 
nuelles pour le Service de son Souverain et de sa Patrie. 

Votre Excellence, qui aime tant son Maitre, pourra bien comprendre 
combien J'ai été touché, quand J'ai regu, en Chemin sur mer, les Nou- 
velles, aussi lugubres qu'inattendues, de la mort de mon très gracieux 
Maitre, qui m'avoit distingue, pendant toute ma vie, par les marques 
les plus particulieres de Sa Faveur. Je garderai jusqu'au Tombeau la 
Sensibilité ^e\mes obligations et la juste Idée des Qualités superieures 
de ce grand Monarque. 

Depuis le premier Moment que J'ai eA l'Honneur de m'aprocher de 
la Personne du Roi mon nouveau Maitre, Sa Majestó a bien voulue me 
donner des Preuves reiterées de Sa Bienveillance et de sa bonne Opi- 
nion. J'assure Votre Excellence, que c'est le Roi le plus gracieux qui 
a jamais monte sur le Throne de ses Ancétres. Nous avons tout lieu de 
former les esperances les plus grandes de la Justice et de la Sagesse de 
son Gouvemement, et d'augurer à notre Patrie toute Sorte de Bonheur 
et de Prosperité. Avec une Bonté de cceur inépuisable, une applieation 
continuelle etinfatigable, une Fermeté constante et inébranlable. Il écoute 
ses Ministres avec Patie^ce, et après s'étre informe de tout au fond. Il 
decide avec Jugement. Tout jeune qu'il est, il n'est point emporté par 
aucune Passion. Toujours tranquille, pose, et uniforme, il mene une vie 
reguliere; il n'a d'autre objet que de remplir son devoir, et il employe 
tout soq teiqs dans les affaires de son Royauo^e. Il a beaucoup de v|ya* 
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cité temperée par une douceur marquée dans son vìsage; et son accueil 
gracieux lui attire les corars de tous ceux qui ont l'honneur de s'apro- 
cher de sa Personne. 

Le cbangement des Personnes employées dans 4es charges de TEtat 
ou de la Gour, qui a été veritablement moins étendù qne ce qui arrive 
ordinairement dans le commencement d'un nouveau Regne, n'a &it au- 
cun cbangement dans notre systeme d'affaires inteneùres ou ótrango^s. 
n étoit naturel que le Roi soubaiteroit d'ayancer la personne, dans la- 
quelle Il a été accoutumée depuìs longtems de reposer une confiance 
entiere et qu'il daigne distinguer par le nom de son ami, à une des 
cbarges les plus élevées et les plus importantes du ^oyaume. My Lord 
Bute est digne de la confiance, dont le Roi l'a bonoré. G'est un Seigneur 
capable, savant, et éclairé, d'un grand Mente et d'un Hondeur dellcat, 
et qui unit dans son caractere la Prudence et la Moderatìon à la Fer- 
meté et la Resolution. Je suis persuade que Votre Excellence sera d'ac- 
cord avec moi sur une maxime politique, qui me paroit des plus soii- 
des, qne c'est essentiel au Service du Roi, au Bien de i'Etat, à la Faciiité 
et au Succès des affaires dn Royaume, et k la Suretó des antres Minis- 
tres, que la Personne, qui possedè la confiance du Roi, soit place dans 
un Emploi des plus responsibles; et qu'il n'y a pas d'autre moyen de 
former un minìstere ferme et uni. Gelui-ci a toutes les apparences d'une 
parfaite Harmonie et d'une longue durée. My Lord Holdemesse s'est 
demis de son Emploi, entierement satisfait des Preuves qu'il a re^u de 
la Faveùr da Roy et il doit eontinuer dans le Consci! intime. Le Roy 
a accompagno, cet arrangement des marques gracieuses de son attention 
et de ses égards pour tous les autres ministres, particulierement pour le 
Due de Newcastle et M.' Pitt, qui en sont tròs contenta; Sa Mi^esté a 
rendu à l'office du Secretaire d'Etat pour le Departement dn Sud,* pos- 
sedè par M.' Pitt, la Nomination aux Gouvememens et à tous les au- 
tres Emplois dans l'Amerique et dans les Indes Ocddentales, qui avoit 
été, depuis qnelques années, données au Bureau de Gommeice. Un des 
Beauxfreres de M.' Pitt a succede à M.' le Due de Leeds dans une 
charge, que les Seigneurs dn premier Rang ont sonvent ett, et qui n'a 
jamais été donnée qu'aux membres les plus distingués de la Gbambre 
Basse. Un antre de ses Beauxfreres doit étre elù, ayec l'approbation du 
Roi, Orateur de la Chambre Basse dans le nouveau Parlement, à la Place 
de M/ Onslow, qui ne peut plus soutenir la fatigue de cette Cbarge pe- 
nible, dont il a été revetft pendant plus de trente troia années» dans 
cinque Parlemens, avec une approbation generale. Le Parlement est dis- 
sous; les Ordres sont deja expediés pour le Ghoix d'un nouveau, et de- 
maitì meme les Elections seront commencés. Le nouveau Paiiement sera 
de meme Temperament que le precedent. U n'y a phis cette animosité 
dans les Elections, qu'il y avoit dans le tems de la residence de Votre 
Excellence dans notre Pals. A l'heure qu'il est ce sont plntdt des dia- 
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putes penonelles que des contentions des Parties. Les divisioDs sont 
appaisés, et cet aigreur; qui en est l'Effet, ne paroit plus. Une Harmonie 
universelle s'est repandue par tout le Royaùme, et le peupie a une con- 
fianoe entiere dans le Gouvernement. Quoique les depenses de cette an- 
née montent à plus de dixhuit mil livres sterling, somme immense et 
inconnue et qu'on auroit crù impossible de lever, les Taxes sont payés 
sans le moindre murmtire. 

J'espere que ce demier grand Pian du Prinee Ferdinand, qui le roet- 
tra au rang des Generaux les plus renommés dans THistoire, aura, par 
un heureux aceompIisseiAent, des consequenees qui pourront mener à 
une bonne et solide Paix, t^lie que notre situation nous donne Lieu 
d'attendre. 

J'asaure Votre Excellence que mon coBur est toujours k Lisbonne. 
Mes Reveries m'y transportent souvent. Je me promene avec Votre Ex- 
cellence dans les Jardins, et Je ne iaisse pas de passer quelques heures 
agréables à Oeyras. 

A propos d 'Oeyras, si Votre Excellence veut bien me permettre de 
contribner k ses Beautés, J'ai grand Envie de lui entoyer dans l'auto- 
mne quelques Plantes de iios meillenres arbres, que Je suis persuade 
reussiront fori bién dans ce Terrain. 

Je vous prie de faire mes Gompiimens les plus respectueux à madame 
la Comtessei et à torute Votre Famille. J'espere que Son Excellence le 
Secretaire de la Marine se porte bien. Je suis facile d'apprendre que 
mon ami Don Paolo a été beaucoup ineommodé cet byver. J'aurpis été 
fort heureux d'avoir fait connoissanee avec M/ votre Fils. J'espere que 
quand vous jugerea k propos de l'envoyer faire un Tour dans les Pays 
étrangera, Nous aurons THonneur de le voir ici, et que J'aurai occasion 
de Lui. temoigner les Sentimens de mon respect et de mon amitìé pour 
Son pere. J'ai UHonneur d'étre avec la Consideration la pltts parfaite 
— Monsienr — De Votre Excellence — Le Très Htmble — Et Très Obemant 
Sei^eur -^ KimOULL. 



P. S. Votre Excellence sent bien que Je ne suis point Ministre et que 
tout ce que J'eeris k Votre Excellence est d'ami en ami. Je crois que 
notre ami l'amiral Saunders sera revetu dans peu de Jours de TOrdre 
du Bain, eomme une marque de la Bienveillance du Roi, et de son ap- 
probation de ses Serv'ices.— IT. 






Officio do secreiario d'eslado, D. Luiz da Gunha, para o embaixador 

k Franca, Cofide de M\t 



(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros.— Li?, l.** de Minislros 

EstrangatitM, il. 5't.) 



Ex."° sr. — Fiz presente a Sua Mageètàde ò officio qae i759 
V. Ex.* me passou de viva voz, e que depois me repelio no ^"^"^ 
Biihete de 27 do corrente, ordenado ao firn, de que eu Ihe 
participasse quaes tem sido as ìnten^oes de ElRey meu Amo ' 
a respeito das Naus de guerra de Sua Magestade Chrìstianis- 
sima que encalhàrao nas costas do Reino do Algarve, e do 
que ali passou entre ellas, e as Naus de guerra Inglezas. 

E tenho ordem de responder a V. Ex.' que Sua Magesta- 
de, logo que i sua Real Presenta chegou a noticia daquelle 
successo ; ao mesmo tempo, em que por huma parte mandou 
dar todas as providencias necessarias para que com os ofD- 
ciaes de guerra e vassallos de Sua Magestade Ghristianìssima 
se tivessem todas as attengoes, que eram proprias da boa 
amisade que ElRey cultiva com Sua dita Magestade Christia- 
nissima ; ordenou pela outra parte ao Governador e Capitao 
General daquelle Reino, que informasse de todos, e quaes- 
quer excessos a que os Commandantes dos navios de guerra 
Inglezes se houvessem adiantado contra a neutralidade dos 
portos do Algarve; e que constando pelas ditas informagoes, 
que alguns dos Commandantes Inglezes excederam com ef- 
fetto, depois de se acharem os referidos navios encalhados; 
Mandou Sua Magestade passar na Córte de Londr.es os of&- 
cios que sao de costume em semelbantes casos ; esperando 
da amisade, e da Justiga de Sua Magestade Britannica, que 
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t7B0 ordene a reparacSo dos excessos commettidos pelos sobredi- 
^^"^ tos oflBciaes da MarìDha de Inglaterra. 

Desejo que Y. Ex.^ me de inuitas occasioes em que possa 
mostrar a vontade que tenbo de Ibe dar gosto. 

Deus gaarde a Y. Ex.^ moitos annos. Paco a 23 de Oatu- 
bro de 1750. 



De Y. Ex.* obrg."^ e obed."* servìdor 



Dom Luiz da Gunha. 



Sr. Coode de Merle. 



Oficio do tonde de Oeiras para lariinho de lello e Castro, 

enviado em Londres 

,(Arch. do Ministerio dog Negocios Estraogeiros. — Orìgioal.) 

A desordem que a Esquadra do Almirante Boscowen co- «76o 
melteo nos Portos do Algarve contra o respeito dos dominios ^*^*™ 
e das Fortalezas de Sua Magestade, bem terà V. S.^ visto, 
que nao podia deixar de por o mesmo Senbor na grande per- 
plexidade, em que naturalmente se devia achar entre os dous 
extremos; do delicadissimo zelo que a Sua Magestade deve a 
sua alta, e indispensavel reputando; e da fina amizade, que 
tao cuidadosamente cultivou sempre com ElRey Britannico, 
desde que a Divina Provideticia devolveo ao dito Senbor a 
Coróa destes Reinos. 

A reflexao para sabir daquella justa perplexidade, be certo 
que nao podia deixar de ser tao grande corno os motivos que 
a constituiao, quando cbegàrao à Beai Presenta de Sua Ma- 
gestade as duas cartas que Y. S.^ dirìgio ao Sr. Dom Luiz da 
Gunba nas datas de <2 e i8 de Setembro do anno proximo 
precedente. 

Vendo porem nelias o dito Senbor, que essa Córte se tinba 
feito cargo dos desmerecidos, e notorios msultos, a que o 
dito Almìrante Boscowen se tinba arrojado inconsiderada- 
mente : E que bavendo conbecido Sua Magestade Britannica 
a gravidade delles, se acbava disposto a reparal-os com buma 
demonstracao tao publica, comò o tinbao sido os motivos que 
a fizerao necessaria: Entendeo o dito Senbor, que a mesma 
gravidade do caso, sendo unida à illimitada confianga que 
Sua Magestade tem na justi^a, e na amizade desse Monarcha, 
erao decentes, e delicados motivos para V. S.* suspender to- 
dos OS officios de queixa sobre aquella materia, até ver o re- 
sultado das ordens, que a Y. S.^ se declarou, que Sua Mages- 

TOM. XI 4 
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1760 tade BrìtaDnica daria com loda a brevidade ao dito respeito : 
'"JJ"* Porque para ambas as Magestades seria mais decorosa a sa- 
lisfa^ao dada na refenda fórma, antes de haverem precedido 
as instancias formaes de V. S/ 

E comò pela oulra carta de V. S.* que trouxe a data de 27 
de novembro, tambem proximo precedente, se confirmou 
aquella bemfunda da esperanga, avisando-nosV. S.*os gracio- 
sos termos com que EIRey Britannico se tinhà explicado com 
V. S.* a 26 do refendo mez de Novembro na Córte que se fazia 
à Princeza Amalia ; e as óbrigantes expressoes com que o habi- 
lissimo e polidissimo Monsieur Pitt se tinba explicado com 
V. S.* antes; e depois della partecipar a nomeacao de Lord 
KinnouU para a Embaixada Extraordinaria, que o refendo 
Monarcha manda a Sua Magestade com o dito motivo : Devo 
significar a V. S.*, que està notìcia confirmou EIRey Nosso Se- 
nhor, nao so na mesma illimitada conflan^a, que antes tinha 
posto na amizade de EIRey Britannico ; mas tambem no con- 
ceito da grande razao com que havia mandado suspender 
nessa Córte os oflQcios de V. S.* na sobredita fórma. 

Assim participarà V. S.* a Mr. Pitt com os termos mais 
polidos, e mais significantes : Fazendo-lhe ao mesmo tempo 
comprehender, que Lord Kinnoull sera nesta Corte recebido 
com as mais vivas demonstracoes do Real agrado de Sua Ma- 
gestade, e com toda a maior attengao ao seu pessoal. 

Eu no meu particular me farei bum grande prazer de mos- 
trar com a mais distincta estìmaQao ao dito Embaixador a 
memoria que conservo da grande civilidade, que sempre 
achei no Lord seu Pay, em quanto tive a honra de residir 
nessa Córte: Desejando que elle encontre tambem nesta toda 
a facilidade, que as circumstancias concorrentes, e as boas 
disposi^oes dos deus respeclivos Monarchas nos estJo pro- 
mettendo. 

Deos guarde a V. S.* Nossa Senhora da Ajuda em <2 de 
Janeiro de 1 760. 

Conde de Oeyras. 

Sr. Martinho de Mello e Castro. 



Despacht do secrelario d'estado D. Luiz da Cunlia para lartinho de lello 

e Castro, ea^iado na córte de Loadres 

(Arch. do Miniiterìo dos Negocios Estrangeiros. — Originai.) 

ultimo Paquebote partio deste Porto em occasiSo tal i7flo 
que me n3o foi possivel escrever por elle a V. S.* comò ea ^Jj" 
desejeì, e se fazia necessario para partecipar a V. S.* a noti- 
eia da bem aceita, e plausivel audiencia que o Lord KìnnouU 
teve no dia 21 de Mar^o proximo passado. 

Elle pronuncìou em voz intelligivel a toda a Córte bum dis- 
curso sumamente poUido, e cheio das expressoes mais officio- 
sas, e mais obrigantes que podiSo reparar os attentados que 
fizerSo seu* assumpto com igual decencia de ambas as Ma- 
gestades» e com publico desengano de que nao he separavel 
a sua estreita, antiga^ e solida uniao. 

Assim mandou Sua Magestade significar ao mesmo Lord 
pela carta, cuja copia remetto a V. S.*, na data de 26 do re- 
fendo mez de Margo : Porque aindaque nao foi remettida ao 
tempo da sua data por ter escapado o primeiro Paquebote, 
comò acima digo, nao permittia a decencia que chegassem 
retardadas as congratulagoes de Sua Magestade com a data 
de agora. 

A outra carta de officio dirìgida ao mesmo Lord KinnouU 
na data do dia 27 do refendo mez de Marco, nao obriga a 
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1760 Y. S.^ a diligencia alguma, porque pelo mesmo Lord se tem 
explicado ludo o que ha que dizer sobre està materia. 

Suas Magestades gozao da perfeita saude que havemos 
mister, e toda a Real familia se conserva na mesma feliz dis- 
posi^ao. 

Deus guarde a V. S.* Belem a 16 de Abril de 1760. 



Dom Luiz da Gunha. 



Sr. Martinho de Mello e Castro. 



Caria do secrelario d*eslado D. Laiz da Cimba para Lord KìddoqII, 
f mkuxador exlraordinario dll-leì da Gran Brelaoha 

(Arch. do Ministerio dos NegoeioB Estrangeiros.) 

111."^ e Ex."* Sr.— Tenho ordem de ElRey para significar i76o 
a V. Ex.^ que Sua Magestade ouvio com a aceitacao mais dis- ^^ 
tincta, e com a mais completa estimag^o, o Discusso que 
Y. Ex/ pronmicioa de viva voz na Audiencia de vinte e bum 
do corrente mez de Margo, com o assumpto das Naus de 
guerra Francezas, que depois do combate que no anno pro- 
ximo passado bouve nos mares do Algarve, se baviam cbe- 
gado à Ck)sta do refendo Reino. 

A justiQa, e a amizade de ElRey da Gram Bretanbase ma- 
nifestaram a ElRey, e a toda a sua Córte, por aquellas expres- 
s5es de Y. Ex.^, no modo mais autbentico, mais polido, e 
mais obrigante, com que se podìam caracterisar as affectuo- 
sas attenc5es de Sua Magestade Britannica, e a contemplando 
que ao mesmo Monarcha deveo a decencia da Coròa de El- 
Rey, e a decorosa immunidade dos seus Portos. 

Sua Magestade contemplando em toda a sua extenslo o 
grande, e precioso valor daquella polidissima demonstra^So 
de Sua Magestade Britannica, a distinguio com singular espe- 
cialidade para Ibe ser ainda multo mais estimavel, quando a 
considerou comò bum publico, e irrefragavel testemunbo, e 
comò bum manifesto, e preduravel penbor dos reciprocos 
affectos, que depois de tantos annos unem as duas Cortes pela 
amizade mais solida, e constante. 

ElRey a procurare sempre cultivar pela parte que nella Ibe 
pertence com os officìos daquella cuidadosa atten^ao, e 
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<76o daquella reciproca, e delìcada correspondencìa, que Sua Ma- 
^^T g^stade espera que V. Ex/ segure a ElRey da Gram Bretanha 
com as expressoes que melhor poderem confirmar Sua Mages- 
tade Britannica na indefectivel certeza de que estes sao os 
mais firmes, e mais inalteraveis sentimentos de Sua Mages- 
tade Fidelissima. 

Para ludo o que fòr do servilo e agrado de Y. Ex.^ me 
acbarà V. Ex.' sempre com a mais obsequiosa, e mais prom- 
pta vontade. 

Deus Guarde a V. Ex.* muilos annos. Pago a 26 de Margo 
de 1760. 

De V. Ex.* obseq."*" e obed."* servidor 



Dora Luiz da Gunha. 






Officio do secretano d'esiado D. Luiz da lunha para lord KinDoull, 
embaiiador exlraordÌDario d'Ei-Rei da Gran BrelaDha 

(Arch. do Ministcrio dos Negocios Estrangeiros.) 

III."** e Ex."^ Sr.— ElRey ficou tao convencido da amizade neo 
e das attengoes de ElRey da Gram Bretanha pela obrigante ^^ 
commissao de que Sua Magestade Britannica encarregou a 
V. Ex.*, e pelas polidas expressocs com que V. Ex.* a desem- 
penhou na Audiencia de vinte e hum do corrente, que nada, 
flcaria a Sua Magestade que desejar para se constituir na 
mais completa certeza do que deve a amizade, e a contem- 
plagao daquelle Monarca, se nos dois navios Francezes, que 
buscarao refugio no Algarve ao tempo do combate que houve 
naquella Costa, se nao involvesse ao mesmo tempo o interesse 
de ElRey Christianissimo, cujo Embaixador sabe a Córte de 
V. Ex.*, que tem reclàmado nesta os refcridos dois navios, 
com motivo de haverem sido apresados debaixo da artilha- 
ria de algumas das Fortalezas daquelle Beino. 

E havendo ElBey da Grara Bretanha dado tao publicas, e 
convincentes provas do multo que contempla o decoro desta 
Coròa, e de quanto se empenha em que se observe religiosa- 
mente Direito da neutralidade dos seus Porlos: Espera Sua 
Magestade da justiga, o da amizade do mesmo Monarca, que 
extenda os effeitos daquella sua polidissima contemplagao a 
mandar expedir as ordens necessarias, para que os referidos 
dois navios sejam restituidos, comò apresados em lugar neu- 
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1760 tro contra o Direito da immunidade de que nella deviam go- 
^^ sar. 

Para ludo o que fòr do servico e agrado de V. Ex.* me 
acharà sempre V. Ex.* com a mais obsequiosa e mais prom- 
pta voDlade. 

Deus guarde a V. Ex.* muìtos annos. Pa^o a 27 de Marco 
de 1760. 

De V, Ex.* obseq.™*^ eobed."** servidor 



Dom Luiz da GuDha. 



Rompimento com a evia romana em 1760 



Gom faustissimo motivo do matrimonio celebrado entre i^eo 
a Serenissima Senhora Princeza do Brazil, e o Serenissimo 
Senhor Infante D. Fedro, no dia 6 dejunho de 1760, ordenou 
Sua Magestade a todos os seus tribunaes e vassallos de sua 
córte que pozessem luminarìas nos tres*dias proximos succes- 
sivos; comò com eflfeito pozeram, fazendo todo o povo de 
Lisboa as demonstracoes de alegria mais universaes e mais 
signìficantes da sua fidelìdade e zèlo conbecìdos. 

N3o se avisando para fazerem a mesma demonstra^So plau- 
sivel aos embaixadores e ministros estrangeiros, porque se- 
ria cousa muito irregular; ainda assim n3o houve entre elles 
algum que n9o tivesse a attengao de illuminar a sua casa com 
todo primor, concorrendo naquella demonstracSo de jubilo 
com a alegria geral da córte e do reino. 

Semente se singularisou o cardeal Acciajuoli, fechando em 
todas as referidas tres noites de alegria as janellas e portas 
das casas da sua habìtagao, sem que se vissem sabir nem 
ainda as luzes do interior dellas, que costumavam reverberar 
pelas vìdracas; vedando-se as ditas janellas e portas com tal 
affectagao, e com silencio tao profondo que a casa do Nuncio 
de Sua Santidade, parecia buma casa deserta e abandonada 
pelos seus babitantes, nas referidas noites. 
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i7eo A arrogancia daquella resoluQao do cardeal nuncio se 
adiantou ainda mais pela publica declaraQ3o, que elle fez, de 
que havia tornado a mesma resoluQao com o motivo de Ihe 
nao ter Sua Magestade Fidelìssima feito participar immediata 
e formalmente a conta do augusto matrimonio, que deu as- 
sumpto àquella publica e geral festividade. 

E isto comò se o refendo cardeal nuncio nao soubesse, nem 
que se conhecia qual tem sido a sua reprovada conducta na 
corte de Lisboa, nem que depois della se ter manifestado, 
Ihe nao passou mais officio algum a secretaria d'estado de 
Sua Magestade Fidelissima. Como se ignorasse que o mesmo 
Monarcha dirige ha muitos tempos« pelo seu Ministro Plenipo- 
tenciario na curia de Roma, immediatamente a Sua Santidade 
tudo que tem que representar ao Santissimo Padre, da 
mesma sorte que agora o praticou com a conta que no mes- 
mo dia do dito matrimonio mandou participar a Sua Santida- 
de. E corno, em firn, se a fatta do refendo cumprimento com 
pessoal delle refendo cardeal nuncio o podesse authorìsar 
para entrar com Sua Magestade Fidelissima, dentro na capital 
dos seus reinos, em Imma desaccordada competencia de pes- 
soa a pessoa, e para em effeito da mesma competencia fazer 
pelo seu particular e proprio arbitrio (sem ordem que o legi- 
timasse) huma Ho publica desattengao a authoridade regia 
do mesmo monarcha, a toda a sua córte em geral, e em par- 
ticular a cada hum dos scus fìcis e zelosos vassallos. 

escandalo que todos receberam haveria rompido logo 
naquellas tres noites e depois dellas contra a casa e pessoa 
do mesmo cardeal nuncio nos excessos do resentimento, a 
que foi e se acha provocado o povo de Lisboa, se a religiosis- 
sima providencia de Sua Magestade nao tivesse precavido 
com grande vigilancia todos os meios de evitar tumultos po- 
pulares. 

Nao podendo porém EIRey Fidelissimo nestas urgentes cir- 
cumstancias, nem precaver bastantemente as consequencias 
futuras, que contra a pessoa e autlioridade do mesmo nuncio 
podia ter a sua presenta nas ruas de Lisboa, sendo exposta 
a vista de hum povo por sua natureza fiel e zeloso do respeito 



dos seus soberanos ; Dem tSo pouco retardar à sua autborì- im 
dade regia a prompta reparagao, que so podia em tal caso fa- 
zer cessar o referìdo escandalo; foi o mesmo Hmarcha ne- 
cessitado a mandar, corno maodou» sahir logo da sua córte e 
reìDo dito cardeal auncio, c(hqo unico meio proprio para 
aquelles uteis e necessarios fins^ 

mesmo monarcha tem por certo que o illumiuado discer- 
nimento de Sua Santidade farà toda a devida e justa reflexSo 
na grande differenza que Sua Magestade Fidelissima coaside- 
rou entre os attentados, que o dito cardeal Acdajuoli foi ac- 
cumulando ha tantos tempos oa córte de Lisboa, com algu- 
ma tal ou qual apparencìa de obrar debaixo do pretexto do 
seu ministerio ; e entre estes ultimos excessos que agora pu- 
blicou comò particular, pelo seu proprio e pessoal arbitrig, 
sem a menor possibilidade para os pretextar com as ordens 
que notoriamente se ve que n3o podia ter da sua córte a res- 
peito de bum facto tao repentino e tao inopinado: Differenza, 
a qual no caso em que se acha o referido nuncio he t3o essen- 
cial que nelle n3o costumam formalisar-se os soberanos dos 
actos da naturai defeza necessariamente praticados centra os 
seus embaixadores e minìstros publicos, quando estes, sa- 
bindo fora dos limites das suas ordens e das func^oes do seu 
caracter, commettem insultos voluntarios corno particulares : 
que be justamente o mesmo que praticou o dito cardeal 
Acciajuoli, nao centra qualquer pessoa particular sómente, 
que era o que bastava, mas sim centra Sua Magestade Fide- 
lissima, dentro na sua córte, à vista de todos os seus vas- 
sallos e de todas as na^oes da Europa. 

Finalmente a mesma Magestade Fidelissima, sobre està 
certeza, nao besitou nem por bum so momento em que Sua 
Santidade, logo que for informado do referido caso, conhecerà 
clarissimamente, que os attentados pessoaes com que o mes- 
mo cardeal Acciajuoli se deliberou a forfar pelo seu particu- 



1 despacho do secretarlo d'estado D. Luiz da Canha para o envìado 
na córte de Londres, Martinho de Mello e Castro, em 23 de agosto, que 
damos no firn destes docnmentos, esclarece este facto. 
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i76o lar arbitrio o procedimento do dito monarcha, o fez tao indis- 
pensavelmente Decessario com o pessoal do mesmo prelado, 
corno he distincto e separado da perenne e indefectivel ve- 
neracSo a sua dita Santidade e a santa Sède apostolica, com 
que Sua Magestade Fidelìssima presiste e presistiré sempre 
em proteger e sustentar nos seus reinos e dominios o decoro 
do ministerìo pontificio e a iamiunidade dos ministros da 
Igreja» em tudo o que o dìreito divino, naturai e das gentes, 
e a possibilidade poderem permitti-io. 

(Da informalo que se mandou a F. de A. de Mendon- 
(a, ministro plenipotendario em Roma. — No Suppi. 
à GoU. dos breyes ppntif., p. 75.) 



Carta do secretano d'estado D. Loix da Conha ao cardeal Acdajioli 

para sair de Lisboa 

(Sappi, à GoUee(. dos broTes pootit, etc., impresso na secr. d'est., p. 73.) 

Em.°^ e Rev."^ Sr.— Sua Magestade, usando do Justo i7w 
Real e Supremo Poder, que por todos os direitos Ihe com- ^^ 
pete, para conservar illeza a sua Authorìdade Regia, e per- 
servar os seus vassallos de escandalos prejudìdaes à tran- 
quillidade publica dos seus Reìnos: me manda intimar a 
Yossa Eminencia, que logo immediatamente a apresenta^io 
desta carta haja Vossa Eminencia de sahìr desta Corte para a 
outra banda do Tejo ; e haja de sahir via recta destes Reihos 
no preciso termo de quatro dias. 

Para o decente transporte de Vossa Eminencia se acbSo 
promptos OS Reaes Escaleres na praya fronteira à casa da 
habitacSo de Yossa Eminencia. 

E para que Yossa Eminencia possa entrar nelles, e seguir 
a sua viagem e caminho, sem o menor receyo de insultos 
contrarios à protec^So, que Sua Magestade quer sempre que 
em todos os casos acbe em seus dominios a immunidade do 
caracter, de que Yossa Eminencia se acha revestido, Manda 
dito Senhor ao mesmo tempo acompanhar a Yossa Emi- 
nencia até à fronteira deste Reino, por buma decorosa e com- 
petente Escolta militar. 

Fico para servir a Yossa Eminencia com o maior obsequio. 
Deos guarde a Yossa Eminencia muitos annos. Paco a 1 4 de 
Junbodel760. 

De Yossa Eminencia 
obsequiosissimo servidor 

D. Luiz da Gunha. 



Editai qoe o ministro pieoipoteDciario de Sua lageslade Fidelissima mandoo 
affilar na egreja de Santo Antonio dos Portagaezes em Roma, inti- 
mando aos Yassallos de Sua lageslade Fidelissima a ordem de se ihe 
apresentarem promplos a sairem d aqoelia cidade. 

(Soppl. i GoUeo(. dos breves pontif.» etc, p. 83.) 

i76o Francisco d'Almada Mendonca, do Conselho de Sua Mages- 

¥ lift ^^ 

, "^ tade Fidelissima, e sea Ministro Plenipotenciario junto à 
Santa Sède Apostolica, etc. 

Paco saber a todos os Vassallos d'ElRey Nosso Senhor, 
qae havendo Sua Magestade ^isto ha muitos tempos com 
exemplarissima constancìa por huma sme de factos decisivos 
inteiramente obstruidos pelo Ministerio Politico da Curia de 
Roma OS org3os por onde as instancias da mesma Magestade 
Fidelissima se procuraram conduzir ao conhecimento de Sua 
Santidade, sem qae a experiencia do'tantas e tam repetidas 
condescendencias successivamente desaproveitadas Ihe per- 
mitta ha tempos alguma esperanga de poder dirigir as suas 
obsequiosas supplicas à presenta do Santissimo Padre : E ven- 
do que a extraordinaria, escandalosa e nunca vista animosi- 
dade do mesmo Ministerio passou ao excesso de declarar 
bum rompimento é mesma Magestade Fidelissima : Por nao 
ser nestas indecorosas circumstancias possivel, nem que o 
mesmo Monarca haja de conservar em Roma bum Ministro 
publico, e bum numero de Vassallos bonrados e fìeis, so para 
serem testemunbas dos insultos, que contra a sua Authori- 
dade Regia, e contra o Decoro Pontifìcio tem accumulado. 
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e vai accrescentando de palavra e por escripto cada vez mais i76o 
livremente o sobredito Ministerio Politico, e os declarados e ^^^ 
notorìos sequazes que tem aggregado ao seu partido com 
escandalo universal de toda a Europa ; foi Sua dita Magestade 
Fidelissima urgentemente forgado a mandar logo sahìr com o 
sobredito seu Ministro Plenipotenciario os mais vassallos da 
sua Coròa, e os que corno taes comem Beneficios ecclesias- 
ticos nos seus Reinos e Dominios, de huma Corte, onde sem 
poderem fazer servilo algum ao Santissimo Padre, aggravam 
em cada bora mais com a sua presenta os dezares da Regia 
Authoridade que Sua dita Magestade Fidelissima nao póde 
deixar de conservar tam illeza; e tam independente no tem- 
poral comò Iha transmittiram os seus Augustos Predecesso- 
res, sem se fazer responsavel nao so a Deus, e a mesma Igreja 
Catholica, de que he, e se presarà sempre de ser devotissimo 
filho, e exemplarissìmo defensor, mas tambem a todos os 
outros Monarcas do Universo. Ordena tambem Sua Mages- 
tade Fidelissima que todos os seus Vassallos se apresentem 
no dia 3 pelas 21 de Italia ao dito seu Ministro Plenipoten- 
ciario a effeito de poder fazer de todas as referldas pessoas- 
huma eiacta relaglo. Para que està Real, e ìndispensavel Re- 
solu^So de Sua Magestade cheguc à noticia de todos os sobre- 
ditos Vassallos fiz fazer o presente Editai, que por mtm 
assìgnado'serà affixado no Real Hospital de Santo Antonio, 
para que em tempo nenhum possao alegar ignoraneia etc. 

Dado no Palacio da minha residencia aos 2 de Joiho de 
1760. 

FRANCISCO D'ALMADA MENDOI^A. 



Por ordem do mesmo Senbor 



P. Antonio José Rodrigues. 



GoDtra editai qoe o ministro pienipotenciario de Soa lagestade Fidelissima 
maodoo affilar em loma no dia 4 de jnUio, por efleilo dos dois officios 
qoe cardeal Corsini Ihe hayia passado do dia proiimo precedente. 

(Snppl. & GoUeo(. dos breves pontif., «te., p. 91.) 

i7eo Francisco d'Almada Mendon^a, do Conselho de Sua Mages- 
jniho tade Fidelissima, e seu Ministro Pienipotenciario junto a 
Santa Sède. 

Fafojsaber a todos os Vassallos de ElRey Nosso Senhor, 
que bavendo Saa Santidade com a sua costumada benigni- 
dade conbecido quam impossivel era, que o sobredito Minis- 
tro Pienipotenciario contra as positivas ordens de ElBey seu 
senbor bouvesse de continuar com o Ministerio Politico de 
Sua Santidade, do qual Sua Magestade Fidelissima se acbava 
tSo seriamente queixoso : Foi o mesmo Santo Padre servido 
deputar, com total exclusiva do dito Ministerio, ao Eminen- 
tissimo e Reverendissimo Senbor Cardeal Corsini, Protector 
da Coròa de Sua Magestade Fidelissima, para que tratasse, e 
conferisse com o dito Ministro Pienipotenciario. E comò me* 
diante a refenda deputagao de tam digno e zelante Purpu- 
rado espera o dito Ministro que se abrirà algum novo e se- 
guro caminbo de Sua Magestade obter as satisfa^oes que se 
Ihe devem, com tanta promptidao comò requer a exìgencia 
da presente conjuntura ; se arbitrou o mesmo Ministro a to- 
mar sobre si o perigo da suspensao da Rotura, que se acba 
publicada desde o dia dois do corrente Julbo, até ver se o 
Santissimo Padre, lembrando-se de bumJMonarca assassìnado 
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Da sua mesma Córte por maquinacoes provadas e juigadas 
de buma coDgregacao de homens pelo seu Instituto dedica- 
dos a Deos, de bum Monarca finalmente, sobre aquelle exe- 
crando desacato, aggravantissimamente oiTendìdo ha multo 
mais de bum anno na mesma Córte cabega da Igreja Catho- 
lica, com insultos e calumnias que poriam no ultimo empe- 
nbo a qualquer bomem partìcuiar ; se mova Sua dita Santi- 
dade a dar a Sua Magestade Fidelìssima as bem merecidas 
e necessarias satisfacoes, que o mesmo Monarca tam religio- 
samente espera da indefectivel justi^a de Sua Santidade. 
E para que a dita suspensao cbegue à noticia de todos os 
referidos Vassallos, fiz fazer o presente Editai, que por mim 
assignado, sera afiixado no solito lugar onde se acha aflìxado 
sobredito em data dos dois do corrente. 

Dado no Palacio da mìnha residencia aos 4 de Julho de 
1760. 



1760 

Jolho 

4 



FRANCISCO D'ALMADA MENDONgA. 



Por ordem do mesmo Senhor. 



P. Fr. Antonio José Rodrigues. 



Tom. XI 
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1760 

Jolbo 

6 



Editai do lioislro PlenipoleDciario janlo da Sé apostolica, anpiiando o 
praso para a salda dos sabdilos porlugoezes dos Bstados do Papa 

(Sappi, i Gollec(. dos breve» poour., etc., p. 95.) 

Francisco de Almada Mendonca, do Gooselho de Sua Mages- 
tade Fidelissima, e seu Ministro Plenipotenciario junto é 
Santa Sède Apostolica. 

Guiado daquelle claro e pieno conhecimento que tenho 
da exemplarissima devogao, que ElRey meu Amo e Senhor 
professou sempre à Santa Sède Apostolica, e tem successi- 
vamente, nao so imitando mas ainda excedendo os seus Au- 
gustos Predecessores, constantemente professado a Sua San- 
tidade, deo motivo a que eu tomasse sobre mim o perigo da 
suspensao da rotura, que jé se achava formalmente declarada 
desde o dia dois do corrente Julho : Fundando-se a dita suspen- 
s3o sobre a Deputarlo que Sua Santìdade com tam exube- 
rante condescendencia da sua naturai benignidade havia feito 
na pessoa do Eminentissimo e Reverendissimo Senhor Car- 
deal Protector, a fim de que pelo canal de tSo zelante Purpu- 
rado passassem sìnceras, e sem alteragao à presenta do San- 
tissimo Padre as Reaes representa<joes de ElRey meu Senhor; 
Aquella Deputagao porém surtio effeitos tam contrarios, que 
me obrìgao a sahir de Roma com o extremo sentimento de 
nao poder ir aos pés de Sua Santidade a pedir-lhe a sua Apos- 
tolica Bengao. Nestes termos fago saber a todos os Yassallos 
de Sua Magestade Fidelissima que o mesmo Senhor me 
manda sahir de todo o Estado Ecclesiastico com todos os 
sobreditos Yassallos, ainda aquelles, que comò taes gosao 
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BeDeQcios nos seus Reinos, e domìnios. ÀtteDdendo eu pò- i76o 
rem a que muitos, ou a maior parte dos ditos Vassallos nao ^^ 
podem executar esla ordem com tanta promptidao corno 
pede a exigencia das preseates circumstancias, sem exporem 
a grande perigo as suas vìdas, pelos excessivos calores da 
presente e imminente estafao canicular; me resolvo (em 
qoaQto dou parie a Bua Magestade) de prolofìgar à dita or- 
dem até mez de Setembro inclusive, esperando na Real pìe- 
dade do mesifto Senbor, que corno i«m amante e zeloso da 
conservagao de seus fieis Vassallos, approvare este meu ar- 
bitrio. 

Dado no palacio da minba residencia aos 6 de Jalho 4e 
1760. 

FRANCISCO D ALMADA MENDONQA. 



Por ordem do mesmo Senhor 



P. Fr. Antonio José Rodrigues, 



Sobre as ultimas informagoes vindas de Roma mandou El- 
Rei escrever ao Auditor da Nunciatura e a Iacinto Acciajuoli, 
que havia trazido o barrete ao Cardeal Nuncio, os avisos 
adiante copìados, ordenando ao mesmo tempo que ao Desem- 
bargo do Pago, e Conselho da Fazenda se expedissem os De- 
cretos que tambem vao transcriptos, os quaes se participa- 
ram logo ao Conselho do Ultramar, pelo que pertencia a to- 
dos OS dominios ultramarinos. 



Atìso para o abbade lesta, aodìto fw foi da aoicialora d'este reiio 

(SappL 4 GoUaep. dot bieres pontii., ete.» p. IM.) 

t76o ^^^ Magestade he servido que Yossa Mercé no termo de 
Agosto vinte e quatro horas precisas, e peremtorìas que principia- 

rSo a correr da data deste aviso, haja de sahir desta Córte, 

para a outra banda do Tejo : E que no preciso espago de seis 

dìas saia deste Beino indispensavelmente. 
Deos guarde a Yossa Mercé. Pago em 2 de Agosto de 

1760. 

D. Luiz da Gunha. 
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Senhor Abbade Testa. 



D. Luiz da Cunha. 
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Aliso para Jadnlo Accìajnoli 

(Sappi, i Goll60(. dM broTes pontif., etc., p. 101.) 

Sua Magestade manda intimar a Yossa Senhoria que no i76o 
preciso termo de vinte e quatro horas, haja Vossa Senhoria ^^°'*'* 
de sahir desta Corte para a outra banda do Tejo, e no espago 
de seis dias improrogaveis dos dominios deste Reino : Para o 
que acharà Yossa Senhoria promptas todas as carniagens, e 
transportes, que Ihe forem necessarios, com aquella decencia 
que a benignidade de Sua Magestade em nenhum caso per- 
mette que na sua Corte se altere, nem ainda pelo direito com- 
mum da represalia. 

Deos guardo a Vossa Senhoria. Pago a 2 de Agosto de 
1760. 



Senhor Jacìnto ÀcciajuoU. 



decreto maBdaide sair de Porfojal os soUilos do Papa 



(Sappi, i GoUecf. dos brares ponlif., tU., p. 103.) 

i7oo Por quanto EtRey Meu Senlior e Pay, que Santa Gloria 
^^ haja, com os motivos da defeza e ìndemnidade da sua Au- 
thoridade Regia, que foram manifestos, expedio a 5 de Juiho 
do anno de 1728 o Decreto cujo theor é o seguinte: 

(Fica transcripto a p. 367 do Tom. x d'està Collecfao.) 

E por quanto presentemente concorrem (com grande des- 
prazer meu) nao so a refenda causa, mas as outras multo mais 
aggravantes e urgentes que tem sido manifestas para fezerem 
indispensavelmente necessarias aquellas temporalidades, e a 
prompta e immediata execugSo deilas: Sou servido que logo 
se ponblo Editaes em tudo conformes ao sobredito Decreto 
sem restricgao aiguma, que nao seja a de que as pessoas que 
devem sabir da curia de Roma sejao obrigadas a se porem 
fora della até o ultimo dia do mez de Setembro proxìmo se- 
guinte, na fórma em que Ihes tenbo ordenado. A Meza do 
Desembargo do Pago o tenba assim entendido, e faga executar 
com expediQao dos sobreditos Editaes, em que este sera sem- 
pre inserto. Nossa Senbora da Ajuda, a 4 de Agosto de 1760. 

Com a Rubrìca de Sua Magestade. 



Cumpra-se, e se registe, e se passem as ordens necessa- 
rias. Lisboa a 5 de Agosto de 1 760. Com sete Rubricas do 
Presidente e Ministros da Meza do Desembargo do Paco. 



Se]ti<lo decreto proMbìado teda a comnonica^ao eom a eérte de Roma 

(Sappi, à GoUecf. dos breves pootif., etc., p. i07.) 

For quanto ElRey meu Senhor e Pay, que Santa Gloria im 
haja, com os motivos da defeza e indemnidade da sua Autho- ^l^^ 
ridade Regia, que foram manifestos, expedio a 5 de Julbo do 
anno de 1 728 o Decreto cujo theor he o seguinte : 

(Pica transcripto a p. 369 do Tom. x d'està CoUeccao.) 

E por quanto presentemente concorrem (com grande des- 
prazer meu) nao so a refenda causa, mas as outras multo 
mais aggravantes e urgentes que tem sìdo manifestas: Sou 
servido que logo se ponham Editaes em tudo conformes ao 
sobredito Decreto sem restricfao alguma, que n5o seja a de 
que as pessoas que devem sahir da curia de Roma sejao obri. 
gadas a se porem fora della ale o ultimo dia do mez de Se- 
tembro prbximo seguinte, na fórma em que Ihes tenho orde- 
nado. A mesma Meza do Desembargo do Pago o tenha assim 
entendido, e fa^a executar com a expedicao dos sobreditos 
Editaes, em que este sera sempre inserto. Palacio de Nossa 
Senhora da Ajuda, a 4 de agosto de 1760. 

Com a Rubrica de Sua Magestade 



Gumpra-se, e se registe, e se passera as ordens necessa- 
rìas. LisboQ a 5 de Agosto de 1760. Com sete Rubrìcas do 
Presidente e Ministros da Meza do Desembargo do Paco. 



Tercniro decreU prehibìido a «Inula de fueidas dos Islados do Papa 

(Sappi, i Gollec(. dos breves poDttf., eie» p. 111.) 

. i7eo Por quanto EIRey meu Senhor e Pay, que Santa Gloria 
^*^ haja, com os motivos da defeza e indemnidade da sua Autho- 
ridade Regìa, que foranì manifestos, expedio a 5 de Juiho do 
anno de 1 728 o Decreto cujo theor é o seguinte : 

(Fica transcripto a p. 362 do Tom. x d'està CoUeccao.) 

E por quanto presentemente concorrem (com grande des- 
prazer meu) nao so a refenda causa, mas as outras muito 
mais aggravantes e urgentes, que tem sido manifestas para 
Tazerem indispensavelmente necessarias aquellas temporali- 
dades, e a prompta e immediata execu^ao dellas: Sou ser- 
vido que logo se ponhao Editaes em tudo conformes ao 
sobredito Decreto sem restric^ao alguma. Conselho da Fa- 
zenda o tenba assim entendido, e fa^a executar com a expedi- 
gào dos sobreditos Editaes, em que este sera sempre inserto. 
Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, a 4 de Agosto de 1760. 

Com a Rubrica de Sua Magestade. 

Cumpra-se, e registe-se, e se passem as ordens necessa- 
rias. Lisboa a 6 de Agosto de 1760. Com tres Rubricas dos 
Gonseiheiros da Real Fazenda. 



Quando as cousas de Roma se achavam nos termos que 
constam dos documentos que ficam transcriptos, appareceu 
inopinadamente na Corte de Lisboa um correio despachado 
pelo Cardeal Corsini. Podendo considerar-se que o dito ex- 
presso trarìa a participagao de alguma o£Qciosa diligencia 
d'aquelle Cardeal, acbou-se muito pelo contrario, que aquel- 
les Despachos consistiam nas cartas e memorias cuja substan- 
eia se manifesta da seguinte resposta do Secretano d'Estadq 
p, Luiz da Cunha. 
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Resposta do secrelario d'estado D. luiz da Cnoba |Mura o cardeal Corsini 

(Sappi. 4 GoHpc^ do8 breres poatif., eie., p. IM.) 

Em.""" e Rev."" Snr. — Pelo correio que V. Em.«** me des- 17^0 
pachou end diligeDcia de posta com a sapplica do Governador ^«osto 
e Deputados da Igreja de Santo Antonio, recebi sem data a 
estimadissima carta com que V. Em.^" me favoreceo, e as co- 
pias que a acompanbaram do Bilhete e Memoria que Y. Em.^* 
havia distribuido no dia doze de Juiho proxìmo preterito aos 
Embaixadores e Ministros que residem nessa Curia. 

Tudo iìz logo presente a Sua Magestade, aindaque sem 
alguma esperanga de que as escabrosas circunstancias, em 
que recebi os ditos Despachos de Y. Em.°*, me permitissem 
bum successo tSo feliz, comò sempre desejei ter na execuQ3o 
das ordens de Y. Em.*^ 

Sobre a supplica do dito Governador e Deputados, basta 
dizer a Y. Em.<^ que chegou em tempo, no qual Sua Mages- 
tade bavia jà publìcado a sua Real ResoluQSo de fazer sabìr 
de Roma todos os seus vassallos sem excepgSo alguma; da 
mesma sorte que seu Augusto Pay havia assim praticado 
no anno de mil setecentos e vinte e oito, sem que agora con- 
corresse motivo que nao fosse para fazer a dita ResoluQ3o 
mais indispensavelmente necessaria. 

Pelo que pertence ao refendo Bilbete circular de Y. Em.^ 
e Memoria que acompanhou, nSo puderam deixar de cau-. 
3ar a Sua Magestade buma extrema admira(9o ; quando vie 
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1760 que Y. Em/*^, seni instruccio alguma que o legilimasse para 
^^ fazer hum passo daquella natureza, e sendo Protector dos ne- 
gocios desta Corda, divulgou debaixo do seu nome hum pa- 
pel tal qual a dita Memoria manifesta na sua inspec^So. 

Pois que nella se reduzio Y. Em.^'^ aos precisos termos do 
primeiro dos dois officios, que em nome de Sua Santidade 
havia passado ao Ministro Plenipotenciario de ElRey, comò se 
nada mais houvesse precedido : Exprimindo somente o dito 
primeiro Bilhete menos significante que principia : Ha Nostro 
Signore con tulo piacere, etc; E omittindo o segundo multo 
mais formai e expressi vo que cometa: Ha il Cardinale Cor- 
sini il sommo contento^ etc. 

RestricQao da qual se seguiria necessariamente ficarem 
ignorando os Embaixadores e Ministros, a quemY. Em.<^ 
distriboio a dita Memoria, que Y. Em.^*^ em termos formaes 
e posttivos havia declarado em nome de Sua Santidade por 
aquelle segundo officio, alem do que tinha jà declarado no 
primeiro, que : La condescendenza avutasi da Nostrq Signore 
questa presente mattina d'incaricarlo di seco conferire degt 
Affari correnti colla sua Corte, sperando d'aver dato cosi un 
non equivoco contrasegno del vero desiderio, che ha di con- 
sertare l'armonia con Sua Maestà Fedelissima^ nominando 
il Proteltor medemo della Corona, non ostanie la sorpresa, 
che gl*hà cagionata l'espulsione del suo Nunzio. 

que sao termos em nada equtvocos, e taes que deram 
justo motiva ao dito Ministro Plonipotenciario para a expedi- 
gSo do correlo que despacbou : Declarando em boa fé baver 
oblido a prtmeira satisfagao publica que havia pedido a sua 
Córte, qual era a exclusiva do Cardeal Secretarlo d'Estado, 
sem a qual nào haveria suspeiidido a sua partida; porque 
seria expor-se ao perìgo de ser castigado, comò transgressor 
das Reaes Ordens de 29 de Maio proximo precedente. 

Moito mais cresceo ainda a admira^ao de Sua Magestade, 
quando vio que na segunda parte da mesma Mraioria se m- 
troduziràm duas clausulas tao extraordinarias, e contradito- 
rias com os factos que tinham precedido, corno foram as que 
vou relmr a Y. Em> 



A prìmeira dellas he que Sua Saatidade lomàra por mo- i76a 
livo para revogar as suas ordeos acima copiadas, o bavel-as ^^ 
dito Ministro publicado em Roma. 

£ isto^ comò se Sua Magestade nao bouvesse declarado 
desde o principio» que so aquella publica satisfa^So podia ha- 
bilitar dito seu Ministro Plenipotenciario para continuar as 
suas negocia^des; depois que o Gardeal Secretano de Estado> 
sobre buma pratica successiva de insultos nunca imaginados, 
tinha cbegado a declarar ao mesmo Senbor bum rompimento 
claro e decisivo, pelo ofBcio de vinte e olto de Novembre do 
anno proxlmo passado : Como se para curar tao aggravantes 
e publicas feridas bastassem duas palavras graciosas dilas 
multo em partìcular; ou o negocio se achasse nesses suaves 
termos: E comò se os ditos oflQcios de V. Em^^ nao houves- * 
sem manifestado formalmente o contrario do que nesta clau- 
sula se quiz insinuar; dando o dito Cardeal Secretarlo d'Es- 
lado por excluido, e V. Em.^** por nomeado para conferir com 
ò dito Ministro. 

A segunda clausula he a em que na mesma Memoria se 
refere que V. Em.^^* fora ultimamente encarregado de decla- 
rar ao dito Ministro Plenipotenciario que nao continuariam os 
negocios, em quanto elle nao sahisse dos Estados de Sua San- 
tidade: Como se o dito Ministro se nao houvesse jà despedido 
desde o dia dois de Julho pelo Editai que nelle aOixou: Como 
se houvesse tido outro motivo para suspender a sua partida 
que nao fossem os referidos dois officios que V. Em.^'^ Ihe 
passou no dia tres : E comò se depois de haverem sido revo- 
gados OS mesmos officios, e V. Em."* excluido de tratar com 
mesmo Ministro, Ihe houvesse sido reservado semente o 
poder para Ihe accumular mais um desnecessario insulto. 

Finalmente, Senhor Eminentissimo, Sua Magestade provou 
a sua filial veneragao ao Papa com buma tolerancia levada até 
às ultimas extremidades da decencia. Achou sempre fechados 
OS caminhos da negociagao. Declarou-se-lhe em Roma bum 
formai rompimento. E depois que este se fez publico, so a 
Deos pertence consohdai-o quando, e comò for senido ; sendo 
certo que Sua Magestade nio bade ter negocio algum nessa 
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i7eo Curia, em qaanto o governo della se achar nas maos de mi- 
^^ nistros taes, corno os que promoveram o dito rompimento 
por tSo estranhos meios, esquecendo-se inteirameDie do de- 
còro de Saa Magestade» e abusando da sua religiosissima 
condescendencia, para attacarem n3o so loda a authorìdade 
desta Corda, mas até o socego publico destes Reinos. 

Fico para servir a Y. Em.*^ com o reverente obsequio, com 
qual me prezarei sempre de ser 

De V. Em> 

obseq."** e obrg.*^ servìdor 
Belem a 9 de Agosto 
de i760. 

D. Luiz da Cunha. 



Em."*^ e Rev."** Sr. Cardeal Cursini. Roma. 



Despacko do semtam d'esiado D. kii da Conha para lartiiho de lello 

e Castro, eaiiado na dlrte de Loidres 

(Areh. do mìnirierio dos negoeiot estnofaros. -Originai.) 



NSo iDstruhi a Y. S.' mais cedo sobre os procedimentos i76o 
qne ElRey Nosso Senbor ordenou nesta Córte, e fora della ^^ 
depois da eipulsSo do Gardeal Àccia] uoli: Porque devendo-o 
fazér completamente, se acaba ainda agora de imprìmir o Ap- 
pendix que acompanba o supplemento que Y. S/ receberà 
com està carta. 

Pelos docomentos orìginaes e innegaveis, que v3o com- 
pillados, veri Y. S/ os excessos com que o Ministerio do 
Papa declarou a Sua Magestade bum rompimento, fundando- 
se para isso em intrìgas e caballas, com que se considerou 
multo poderoso nesta Córte, sem comprehender as conse- 
quencias futuras, a que se arrìscava: E obrigando ao mesmo 
Senbor ao grande desprazer de repellir aquellas estranbas 
violencias em naturai e indìspensavel defeza do seu Real De- 
coro e Pestoa, com as temporalidades, que mandou publicar 
nesta Córte pelos trez Edìtaes, que v3o compillados no se- 
gundo dos sobreditos Compendios, e pela reposta que ulti- 
mamente fiz ao Cardeal Corsini, e que constitue a ultima das 
pecas que v3o transcriptas no mesmo Compendio. 

Na clauzula final della conclubì com a recrimina^So de que 
Ministerio do Papa nao so havia attacado toda a authori- 
dade desta Corda, mas tambem o socego publico destes Reinos: 
Reduzindo-me a estas palavras geraes, porque n3o era neces- 
sario, nem decente passar com aqaelie Purpurado a maiores 
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1760 explicacoes em tal materia, sobre os factos que erao notorìos 
^*^ ao mesmo Minislerio de Roma, por cuja influencia elle Car- 
deal Corsini havia escrìpto a capciosa e i)erfida Memoria que 
fez objecto da mesma recriminacao. 

Nao devendo porem V. S.* ignorar a significacao da refe- 
nda clauzula geral, Ihe darei agora huma cabal noQao do con- 
theudo nella. 

Defide o firn <}o mez de Novembro do amu) proxirao passa- 
do, soubcmos oom loda a certeza : Que o Cardeal Torriggiani 
de accordo com os Jesuitas de Roma havia roachlnado huma 
nova sedi(ao nesta Corte: Que havia instruido o Nuncio Ac- 
ciajuoli para a promover: E que o mesmo Nuncio desde o 
mez de Janeiro deste presente anno segurava ao refendo Car- 
deal que tinba consumado a dita sedicao, iisongeando-se de 
que ella faria todo o pernicioso progresso que o mesmo Tor- 
riggiani desejava. 

Nao podiames comtudo comprehender quem eram os no- 
vos conjurados, nos quaes o dito Nuncio Acciajuoli fundava tao 
grandes esperangas, athé que (depois de tantas e t3o exactas 
diligencias, corno fez indispensaveis a importancia de tao de- 
licada materia) veio a descobrir-se por provas claras e con- 
cludeirtes que o atrevimento daquelles dois indignos Purpu- 
rados tinha chegado a corromper debaixo de promessas e 
de esperanoas témerarias e vans» athé o mesmo Sangue Real 
nas Pessoas dos Senhores Dom Antonio e Dom José ; aggre- 
gando ao mesmo Partido as poucas e inconsideradas Pes- 
soas da Nobreza, e alguns Regulares das Ordens dos Cone- 
gos Regrantes, e do Oratorio, contra as quaes se tiveram os 
procedimentos que jà sao puWicos, e outros que ainda se nao 
manifestaram. 

Comprehendendo por tudo o que se descobrio com clareza 
a inexaurivel Benignidade de ElRey Nosso Senhor, que des- 
sipando os chefes daquella conjuragSo, nao havia que recear 
no seu progresso ; se reduzio a mandar sahir o dito Cardeal 
Nuncio desta Corte e Reino com este maior e mais indis- 
pensavel motivo occulto, alem do que por entao se divulgou 
na insolencìa com que tomou sobre si a temeraria resoluQSo 
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de nao por luminarias na occasìao dos faustissimos Desposo- mi 
rios da Prìnceza Nossa Senhora com o Serenissimo Senhor '^^^ 
Infante Dom Fedro, Desposorìos que tambem se abreviaram 
com segundo motivo occulto de se dar aos referidos ma- 
quinadores e conjurados aqueHe decisivo desengano; e mo- 
tivo que fez muito maiis grave e moito mais patiivel o atre- 
vimento com que o sobredito Cardeal Nuncio se negou ao 
festejo das referìdas luminarias. 

Està he pois a sustancia do que tem passado nesta Córte, 
e que Sua Magestade ordena que V. S.^ communique a El- 
Rey da Gram Bretanba, e ao digno ministerìo dessa Córte, 
para o sen particular e confidencial conbedmento. 

Deos guarde a Y. S/ Belem a 23 de Agosto de 1760. 



Dom Luiz da Cunlia. 



Sr. Martinbo de Mallo e Castro. 



Oatobro 
34 



Tntadd de |niz eatre o Yice-reì e capiUo general do estado da India, 
e rei de Sonda, feito em (ioa a 34 de onlobro de 1760 



(Areh. do conioUio nltramarìiio. —Copia com o officio do Tice-rd conde da Ega para 
Francifoo Xarìer de Ifendon^ Fortado, datado de Goa de 18 de jaDeuro de I7GI.) 



4.° 
1760 Ainda que a execu^So principiada dos Tratados celebrados 
em 2 de Novembre de 4755, em 29 de Fevereiro de 4756, 
fot ìDterrompida por extraordinarios accidentes, que occasio- 
Daram huma perDìciosa alteragao nos Dominios do Magnifico 
Rey, devendo com ludo ser perduravel e constante o benefi- 
cio da paz, e a amizade entre ambas as potencìas, attendeo o 
ni."**' e Ex.""*» Sr. Conde d'Ega Vice-Rey e Capit5o General da 
India as instancias repetidas, que o Magnìfico Rey Ihe fez pelo 
seu Ministro Anania Sinay, resolvendo por em total esqueci- 
mento as dìscordias passadas, e as que jà foram declaradas 
no prìmeiro artìgo da sobredita Gapitulacao de 2 de Novem- 
bre de 4755, em ordem a se conservar huma paz solida, e ver- 
dadeira amizade entre o Magestoso Estado e o Magnifico Rey. 

2.^ 
Em virtude do presente Tratado se renovam, e ratificam 
OS que foram celebrados em 4 de Dezembro de 4735 pelo 
111."** e Ex."*** Sr. Conde de Sandomil e o mesmo Rey da Sun- 
da, de 24 de Junho de 4742 por ManoelSoaresVelho, Cus- 
tam Rao e Calapaya Nauru, e o da Tregoa, de 25 de Maio de 
4754, por Antonio Carneiro de Alcamo va e Guean Linjaya 
Nauru, prometendo a sua observancia de huma parte e outra 
em lodo o que nelles se conthem. 

Para que a execuQao dos mesmos Tratados seja inteira- 
mente praticada, em especial os outo primeiros artigos esti- 
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pulados^ no de 4 de Dezembro de 1735 a favor da ReligiSo *7«o 
e dos Padres e Christaos, se entregarà aos Padres Missiòna- ^5u "* 
rios buma copia authentica dos mesmos artigos dos ìdiomas 
portuguez e gentilico sellada com o sello do Magniflco Bey para 
com ella os ditos Padres eoi qualquer occasiao, quo Ihe for 
preciso, instarem a execuQao dos mesmos artigos, para que 
da falla della se nao possa allegar ignorancia, e nao sendo 
deferìdos nas suas representagoes pelo MagniRco Bey e seus 
rainistros, despois da sua exposifao, se bavera por infraccao 
da Paz. 

Sendo preciso dar proyidencia a grande mina, que pade- 
ceo a Igreja de Sinvacar com ausencia da Cbristandade, pcr- 
mìtte Magnifico Rey, que se possa reedificar, e se obriga a 
concorrer com os maleriaes necessarios para o .concerto, con- 
servando sempre a sua anlerìor jurisdi^ao e logradouros, e 
da mesma sorte se obriga o Magnìfico Rey a sìnalar sitio ca- 
paz a satisfagao dos ditos Padres em alguma distancìa da For- 
taleza de ÀncoUa, em que os Christaos do seu districto pos- 
sam ter commodidade para o exercicio dos Ofiìdos Divinos, 
dando toda a ajuda e materiaes do mesmo modo acima de- 
clarado e com a jurisdigao, e logradouros iguaes aos do lo- 
gar, que antes servia de Igreja, e que se acba demoUda^ por 
ser muito cbegada às muralbas da dita Fortaleza. 

Como pela execugao do Tratado da Tregoa se acbam feitas 
as restituigoes dos prisioneiros e desertores de ambas as 
partes, e se deva continuar igualmente a respeito dos solda- 
dos e cafres transfngas do Estado, e em todas as outras mu- 
tuas obrigaQoes respectivas à conservarlo de buma bem esta- 
belecida correspondencia esteja disposto nos tratados, que 
declara o artigo 2.^ do presente Tratado, cessa o motivo para 
nova declaracao. 

Ponderando o 111.™® e Ex.""® Sr. Conde Vice-Rey o decadente 
estado em que se acba a Potencia do Magnifico Rey, a antiga 

Tom. XI 6 



e sincera correspoDdencia, qne sempre conserfoa 
com o Magestoso Estado, concede qoe o mesmo Magnifico 
Bey admìnisire por sì, e goarne^ a Fortaleza de Pir6 com 
loda a sna jarisdicao e distrìcto, com deciara^ao porém» qne 
se conseirarìi na mesma Pra^a homa inteira companhia dos 
Soldados Portognezes, com os seos ofBciaes compelentes em 
higar separado e proporcionado, qne se Ibe ha-de destinar 
na mesma Pra^a, e com os mesmos serio goamecidos os ba- 
hiartes da repartifSo dos seas qaarteis, procurando inteir»- 
mente conservar a defensa da Fortaleza, e aoxìiiar a qoe finr 
necessaria a evitar qoalquer perigo. 

?.• 
Nenhmna das pessoas qne tiver a seo cai^ as diq)osic5es 
e governo da dita Fortaleza podere embara^ar as entradas e 
sahidas licitas e em horas competentes aos oflfidaes e solda- 
dos da dita Companhia, e ao respectivo servilo da me^na e 
soas decentes commonica^Oes. 

Magnifico Rey se obrìga a dar em cada bum anno doie 
mil xerafins eflectivos, e trezentos e sessenta e sets fordos de 
arroz de dnas maens cada hmn, para subsistencia e sostento 
da mesma Companhia e seos oflBciaes, os qoaes espera sejam 
eleitos sempre pessoas de prudencia e modera(3o para evitar 
qualquer desordem. 

Do presente Tratado se tirSo dnas copias em portognèz e 
gentilico do mesmo theor, para serem selladas e assignadas 
e pela sna reciproca observancia e perpetuo eumprimento se 
extinga totalmente a memoria das discordtas, contas e outroe 
quaesqner motivos de altera^ao, e se continue firme bum in^ 
defectivel estabelecimento da paz. 

Goa, 24 de Outubro de 1760. 



Betebior José Vaz de OMrvaiho. 



Caria éo eonde de Oeiras para lartiiho et lello e Castro, 
ministro de Portugal na drte de Londres 

(Arch. do mioiflerio dOB negocios estnngeiros.-Orìiniia].) 

1 . ^s cartas, em'que Y. S.* me referìo os prudentes, e ajus- neo 
tados discursos, que Monsieur Pitt Ihe tìnba feito em diver- ^^ 
sas occasioes» tanto sabre o estado do comn^ ercio geral entre 
Portugal e Inglaterra ; corno sobre as senten^s que julgaram 

por legitima a tomadia de certa somma de dinbeiro, qne se 
pertendia embarcar para fora do Beino; me confirmaram cada 
dia mais irrefragavelmente no grande conceito^ qae desde as 
prìmeiras opera^oes desse habilissimo Ministro, fui formando 
das suas claras luzes e consumada prudencia. 

2. He certo que os interesses, que a NagSo Ingleza tira do 
commercio com Portugal, principalmente depois do Tratado . 
de 27 de Dezembro de 1703, desde que se manifestaram 
pelos debates do Parlamento do anno de 1713, tem feito bum 
pungente objecto de inveja, e de emulacSÓ ctas outras Poten- 
eias consideraveis da Europa ; e tem feito o declarado, e in- 
cessante motivo das queixas, e dos desprazeres que muitas 
das referìdas Potencias tem successivamente accumulado 
contra està Corte sem Ihes escapar meio algum que nao em- 
pregassem para alienarem o espirito dos Portuguezes da ami* 
zade» e do interesse dos Inglezes. 
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1760 3. Com este flm se estampou com a dalla de Dresda, e do 
^3"**"* anno de 1748, \i\ro ìnliluWaào Le Marchand Anglois, em 
que se deo i luz do publico traduzida na lingua franceza a 
CollecQ^o dos referidos debales do Parlamento do anno de 
1713, que ahi se havia estampado na lingua ingleza, e que 
julgaram ser Papel mais proprio para nos provocar: Com 
mesmo intento se escreveu e procurou inlroduzir neste 
Reino logo depois do terremoto, ou no anno de 1756, ou- 
tro Livro intitulado Relation historique du tremblement de 
Terre survenu à Lisbonne le premier Novembre 1755^ eie, 
de que reraetli dois exemplares a V. S.* E com mesmo flm 
se lem esforgado Jornal do Commercio, que sahe à luz em 
Flandres, em nos persuadir os prejuizos, e lesoes que nos 
faz commercio que lemos com Inglalerra. 

4. Nada disto fez porém athé agora a menor impressa© no 
sollido, e constante espirilo de EIRey Nosso Senhor, e no 
Plano que estabeleceo mesmo Senhor desde os principios 
do seu feliz Reinado: Plano qual para a instruccSo de V. S/ 
e para que nas suas praticas, e operaQoes Ministraes se possa 
regular coherentemente, Ihe declararei agora que he se- 
guinte. 

5. Sua Magestade ama os seus vassallos. Tem procurado 
faze-los felizes ; reparando as ruinas de hum Reino, que achou 
sem pedra sobre pedra ; restituindo ao seu estado naturai a 
lavoura das suas terras; desterrando a perguìga einac^ao, 
em que se tinhao posto os habilantes dellas; e servindo-se 
para estes fins daquella economia, sem a qual nSo pode.haver 
Estado que subsista. 

6. Com a mesma prudencia, com que Sua Magestade assim 
obra, reconhece^porem, que continente deste Reino sobre 
ser muito abreviado, he na maior parte esteril pelas muitas 
serras, e areaes que nelle estao sitas: Que os seus dominios 
Ultramarinos consistem nas Ilhas dos Afores, Madeira, Cabo 
Verde, Santo Thomé; em mìl e duzentas leguas de Costa na 
America com muitas, e vastissimas povoacoes nos centros; 
nos estabelecimentos das duas Costas Orientai, e Occidental 
de Africa, e em ludo que temos na Asia; Que quando se 
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combina o refendo abreviado continente, com aquelle^ vas- i76o 
tissimos Dominios, logo se acha a impossibilidade physica de ^"JT"* 
qae o primeiro possa fornecer o necessario para a subsisten- 
eia dos segundos; concluindo-se ao mesmo tempo a indispen- 
savel necessidade de recebermos das maos dos estrangeiros 
as muitas.fazendas, e generos, jle que carecemos para prover 
tao extensos Dominios ; à reserva da minima parte que so 
pode caber na industria dos habitantes de Portugal> e nos 
poucos meios que Ihe podem ministrar as terras que babi- 
tam: E que devendo receber as ditas fazendas, e generos das 
maos dos estrangeiros, he melbor recebe-ias das m3os dos 
nossos antìgos^ e constantes AUiados do que de quaesquer 
das outras Nagdes que nos pertendem azedar contra Ingla- 
terra, sem fazérem burnì calculo tao ajustado, comò o refe- 
ndo. 

7. Este be pois o systema com que a incompara vel pruden- 
eia de Sua Magestade se tem feito superior a todas as sugges- 
t5es, e attaques : Sondo o interesse que considera em susten- 
tar mesmo systema o de conservar a antiga e efficaz allianga 
de Inglaterra para qualquer caso que possa occorrer. 
* 8. interesse de Inglaterra be muito maior, porque na paz, 
e na guerra nutre, e conserva com o nosso commercio (que 
necessariamente faz, e bade fazer sempre comnosco) o seu 
credito publico, e a repula^ao da sua bolga, que se nSo pode- 
riam conservar se Ihe fallasse o soccorro, e o giro da Pra^a 
de Lisboa; comò claramente se vio na occasiSo do terremoto; 
e comò succede em todas as vezes que se retardam as Frotas 
do BraziI, fazendo-se em Londres rara a especie, e mais su- 
bido.o pre^o commum do ouro, que nessa Pra^a : Accres- 
cendo que no tempo da guerra se nao pode passar dos nos- 
sos Portos para se manter no Oceano, e navegar delle para o 
Mediterraneo. 

9. De que resulta a unìao dos interesses reciprocos, soUi- 
dos, e Qommuns, que a prudencia de ambas as Cortes tem 
contemplado tao cuidadosamente apezar das suggestoes con- 
trarias. 

10, Assim ponderei ao Conde de Kinnoull nas conversa- 
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t78o ^s, que com elle live sobre està materia. E assim o pode 
^^"* V. S/ confirmar a Monàeur Pitt nas occasioes, que se Ihe 
apresentarem ; porque a lisura e clareza, com que elle Ihe 
falla, merecem, e reqoerem toda està abertura. 

1 1 . Pela Secretaria d'Estado competente, receberà V. S/ as 
eopias de tres otRàos qae passou aqui o mesmo Gonde; apa- 
rentemente importunado pela insadavel cobi^a, e cega ambi- 
(3o de alguDS Mercadores daquelles, que so cuidam nas suas 
utilidades particalares, sem se embaragarem do interesse 
commum. 

i 2. Pois que de outra sorte nSo he crivei nem que se tomas- 
sem por pretesto os antigos Tratados geraes (que ahi tem tido 
tSo pouca observancia sondo individuos, e redprocos) para 
se pertender que Sua Magestade abandonasse as vinhas, e os 
Lavradores do Douro às ruinas, e às fraudes que os mesmos 
Gommissarios Inglezes do Porto baviam publicado no mez de 
Setembro do anno de 1754, intentando perturbar a economia 
interior deste Reino, e a Soberania de EIRey, para se Ihe dis- 
putar se podia dispor daquelie frulo das suas terras, e se po- 
dia dentro no seu Reino soccorrer ^consternac3o dos seus 
vassallos : Nem que se revogasse a Lei que defendeo a ex- 
tracQSg da moeda sem baver Tratado, ou exemplo para se 
dispensar: Nem que se supozesse violada a jurisdic^ao do 
Juiz Conservador, que sempre foi inalleravelmente obser- 
vada. 

43. Porque porem conbecemos que esse Ministerio nSo 
póde às vezes deixar de comprazer com as instancias dos ne- 
gociantes para dìversos fins que Ibe s3o uteis: Mahdou Sua 
Magestade responder cathegoricamente a todos os referìdos 
tres ofiScios; pondo com as respostas deiles ao mesmo Minis- 
terio de Londres no estado de fazer ver aos que se queixaram 
que nao tiveram fundamenlo algum para as queixas que fize- 
ram, nem a Corte os podia proleger sem fallar à justiga, e à 
decencia sempre impreteriveis. 

Levando o mesmo Conde de KinnouU as Recredenciaes de 
maior honra que ainda se expediram desta Córte ; devo fazer- 
Ihe a justi^a de dizer a V. S.* que foram merecìdas pela exa- 
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ctissima regutaridade de todos quantos passos fez nesta Corte, i76o 
n3o dando nella algum, que nSo fosse dirigido com o maior ^^^^ 
acerto, e com a delicadeza mais pollida. 

Fico para servir a Y. S/ com a mais affectuosa, e mais 
prompta vontade. 

Deos gaarde a V. S.^ Sitio de Nossa Senhora da Àjuda a 
31deOutubrodel760. 

M.**^am.'»eCap.'*deV.S/ 



Gonde de Oeyras. 



Tralado do paclo de famìlia enire D. Carlos HI, Rei de Hespanha, e Luiz IT, 
Rei de Franca. Assignado ein Paris a 15 de agosto de 17(1 

(GanOllo-TraUdos, p. 468.) 
1761 

'^ En el nombre de la Sanlisima é indivisible Trinidad, Padre, 
Hijo y E^piritu Santo. Asi sea. 

Los estrecbos vinculos de la sangre que unen à los dos 
monarcas reinantes en Espana y Francia, y la singular propen- 
sion del uno para el otro, de que se han dado tantas pruebas, 
empeiian à Su Majestad católica y a Su Majestad cristianisi- 
ma en formar y concluir entre si un tratado de amistad y union 
bajo el nombre de poeto de familia, cuyo principal objeto es 
hacer permanentes é indisolubles, tanto para Sus Majestades 
Guanto para sus descendientes y sucesores, aquellas mutuas 
obligaciones que traen consigo naturalmente el parentesco y 
la amistad. La intencion de Su Majestad católica y de Su Majes- 
tad cristianìsima en los empenos que contraen por este tratado 
es perpetuar en su posteridad el insigne modo de pensar de 
Luis XIV de Francia, de gloriosa memoria, su comun y au- 
gusto bisabuelo, y que en el subsista para sìempre un monu- 
mento solemne del reciproco interés en que estriban los de- 
seos de sus corazones y la prosperidad de sus familias reales. 

Con està mira y para Ilegar al logro de un fin tan conve- 
niente y saludable, , Sus Majestades católica y cristianìsima 
han dado sus plenos poderes ; es a saber: Su Majestad cató- 
lica à dom Geronimo Grimaldi, marqués de Grimaldi, su gen- 
til-hombre de cémara con ejercicio y su embajador estraordi- 
nario al rey de Francia ; y Su Majestad cristianìsima al duque 
de Ghoiseul, par de Francia, caballero de sus reales órdenes, 



89 

leniente general de siis reales ejercitos, gobernador de Tu- nu 
reoa, gefe y saperinlendente general de los correos y postas ^*^ 
de a caballo y còches, ministro y secretarlo de estado, encar- 
gado de los despachos de estado y de la guerra; quienes in- 
formados de las disposiciones de sus respectivos soberanos, 
y despues de haberse comunicado sus dichos plenos poderes, 
han convenido en los articulos sìguientes. 

ARTICULO i.» 

El rey católico y el rey cristianisimo declaran que en vir- 
tud de sus estrechos vinculos de parentesco y amistad, y en 
consequencia de la union que contratan por el presente tra- 
tado, mìraràn en adelante corno enemiga comun la potencia 
que veniere à serio de una de las dos coronas. 

ARTfCULO 1» 

Los dos monarcas contratantes se conceden reciprocamente 
en la forma mas autentica y absoluta la garantia de todos los 
estados, tierras, islas y plazas que poseeràn en cualquier parte 
del mundo, sin reserva ni escepcion alguna, cuando por pri- 
mera vez, despues de este tratado, se hallen uno y otro en 
piena paz con las demas potencias, y tales cuales entonces 
estuvieren sus respectivas posesiones. 

ARTlCULO 3.« 

Conceden Su Majestad católica y Su Majestad cristianisima 
la misma absoluta y autentica garantia al rey de las Dos Si- 
cilias y al infante Don Felipe, duque de Parma, para todos los 
eslados, plazas y tierras que actualmente poseen, suponiendo 
correspondan de su parte, garantiendo todos los dominios de 
Su Majestad católica y de Su Majestad cristianisima. 

ARTICULO 4.« 

Aunque la garantia mùtua é inviolable que contratan Sus 
Majestades católica y cristianisima debe ser sostenida con todo 
su poder y que lo entienden asì, conforme al principio sen- 
tado que bace la basa de este tratado de que quien ataca a 
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mta MroMi aiaoa a la oira; sin embargo han jmgido i prò- 
fNMto las dos partes contrataoles fijar los primeros socorros 
q«e il poteneia reqaerida teodra oUigacion de sumioistrar a 
la potfflcìa d(«aDdaate. 

ARTÌCUL0 5.* ' 

Se ha coDvenido eotre ios dos reyes coDtralantes, qae la 
corona requerida de suministrar el socorro, tendrà en uno ó 
mucbos de sos pueitos, tres meses despues de la requìsicion, 
doce aaiws de linea j seis fragatas annados, à la entera dis- 
posidoa de la eoroiMi demandante. 

ABTICULO 6.« 

La poteneia requerida tendré en el mismo tiempo de los 
tres meses à disposicion de la poteneia demandante, si fuese 
Espana la poteneia requerida, diez mil hombres de infanteria 
y dos mil de caballeria ; y si lo fuese la Francia, diez y ocho 
mil bombres de infanteria y seis mil de caballeria. En cuya 
dtferefida de numero se mira solo àlas que bay entro las tre- 
pas qae mantiene la Espana y las que la Francia tiene actual- 
mente en pie ; pues si llegase à sor igual, entonces sera tam- 
bieo igual la obligaeion. Y oste numero de tropas le ha de 
juntar y avocar la potenda requerida, sin salir desde luego 
de sus domìnios en el parage de ellos que la demandante se- 
nalase, para estar mas i la mano de la empresa, ó del objeto 
OQQ que las pida : y corno haya de proceder a este objeto em- 
baroo y navegacion ó marcha de tropas por tierra, todo lo ha 
de oostear la poteneia requerida, dueiia en propiedad del so- 
oorro. 

ARTiCULO 7.» 

En euaato a dicho diferente numero de tropas, baco el rey 
eatólieo la escepeion de que la neeesidad de ellas, sea para 
defender los dominìos del rey de las Dos Sicilias, su hijo, ó 
los del infante duque de Parma, su heimano ; pues recono- 
ctendo la preferente, aunque voluntaria obligaeion que le im- 
pone su mas inmediato parentesco, ofrece acudir en este caso 
con loe mismos diez y ocho mil hombres de infanteria y aeis 



mil de caballeria, y aun con todas sus ftiersas sin etigir del «m 
rey cristiaiusimo mas que el mismo nùinero ya estipulado y ^^ 
los demas esfuerzos à que le moviere su amor à los principes 
de su sangre. 

ARTiGULO 8.» 

Hace tambien por m parte el rey crìstianisimo la escepcion 
de las guerras eu que pudiese entrar ó tornar parte eneonse- 
cuencia de los ^npenqs contraidos por la pae de Westfalia y 
otras alianzas con las potencias de Àlraiaiia y del Morte. Y 
considerando que dichas guerras en nada puedeo interesar à 
la corona de Espana» Su Majestad cristianisima promete no 
exìgir socorro ninguno del rey católico» à'menos de que to- 
mase parte alguna potencia marìtìma en las espresadas guer- 
ras, ó que los sucesos de ellas fuesen tan funestos à la Francia 
que se viese atacada por tierra en su propio pais ; en cuyo ùl- 
timo caso> Su Majestad católica acepta y ofrece é Su Majestad 
cristianisima, sin escepcion alguna, no solo dichos diez mil 
hombres de infanteria y dos mil de caballeria, sino tambien 
en caso necesario aumentar este socorro basta los mismos 
diez y ocho mil bombres de infanterìa y seis mil de caballeria 
que Su Majestad cristianisima ha estipulado, no atendiendo 
Su Majestad católica para este caso à la desproporcion espre- 
sada de las fuerzas terrestres entre la Espana y la Francia. 

ARHCULO 9.« 

Sera permitido à la potencia demandante enviar uno ó mu- 
chos comisarios que nombràrén de entre sus sùbditos para 
que vayan à asegurarse por si mismos de que con efecto, 
pasados los tres meses de requi$icion ha juatado y tiene exis- 
tentes la potencia requerida en uno ó muchos de sus puertos 
los doce navios de h'nea y las seis fragatas armadas en guerra 
y las tropas estipuladas, todo prontas à partir. 

ARTiGULO 10.» 

Dicbos navios, fragatas y tropas obraràn segun la volontad 
de la potencia que los necesite y que los haya pedido, sin 
que sobre los motivos ù objetos que indicase para emplear 
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i76i estas fnerzas de .mar y de tìerra, pueda hacer la potencia 
^ requerìda mas que una sola y ùnica representacion. 

ARTlCULO 11.* 

Lo qne se acaba de convenir se entiende siempre que la 
potencia demandante pidìese el socorro para alguna empreza 
de mar ó de tierra, defensiva ù ofensiva, de inmediala eje- 
cucion : pero no para que los navìos y fìragatas de la potencia 
requerìda vayan a fljarse en sus puertos ni las tropas en sus 
dominios ; pues bastare que el requerìdo tenga dichas fner- 
zas de mar y tierra dispuestas y prontas en los parages de 
sus dominios, que prefìriese la potencia demandante por mas 
ùtiles a sus miras. 

ARTfCULO 11- 

La requìsicion que uno de los dos soberanos biciese al otro 
de los socorros estipulados por el presente tratado, bastare 
para probar la necesidad de una parte y la obligacion de la 
otra, de suministrarlos; sin que sea necesario entrar en espila 
cacion alguna, sea de la especie que se fuese, ni bajo de pre- 
testo alguno, para eludir la mas pronta y mas perfecta eje- 
cucion de este empeno. 

ARTlCULO 13.« 

En consecuencìa del articulo precedente no tendri lugar 
la discusion del caso ofensivo ó defensivo en orden a los doce 
navios, seis fragatas y tropas de tierra que se ban de sumi- 
nistrar, debiendo mirarse estas fuerzas en todas ocasiones y 
tres meses despues de la requisicion, corno pertenecienles 
en propiedad a la potencia que las hubiese pedido. 

ARTfCULO i4.« 

La potencia que sumioistrare el socorro, sea de navìos y 
fragatas, sea de tropas de tierra, las pagarà en cualquier 
parte en donde su aliado las biciese obrar, corno si directa- 
mente para si misma emplease estas fuerzas; y la potencia 
demandante estarà obligada, sea que hagan corta ó larga 
mansion en sus puertos ó tierras dichos navios, fragatas ó 
tropas^ à hacerlas suministrar cuanto necesiten a los mismos 
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precios que si fuesen propìas, y guardarlas los mismos res- i7<i 
petos y privilegios de que gozan sus tropas. Y se ha conve- ^^^^ 
nido que en ningun caso dichas tropas, navios ó fragatas 
causaràn gasto a la potencia en cuyo servlcio se empleasen, 
y que permaneceràn a disposicion de ella lodo el tiempo que 
durare la guerra en que estuviese empenada. 

ARTiCULO 15.» 

El rey católico y el rey cristianisimo se obligan à tener 
completps y bien armados los navios, fragatas y tropas que 
sus Majestades se suministraràn reciprocamente, de suerte 
que apenas la potencia requerida hubiese suministrado los 
socorros estipulados en los articulos 5.^ y 6.® del presente 
tratado, harA armar en sus puertos nùmero suficiente de na^ 
vios y fragatas, para reemplazar sin pérdida de tiempo los 
que puedan perderse en los accìdentes de la guerra ó del 
mar. Y la misma potencia tendrà igualmente preparadas las 
reclutas y reparaciones necesarias para las tropas de tierra 
que hubiese suministrado. 

ARTICULO 16.» 

Los socorros estipulados en los articulos precedentes,. se- 
gun el tiempo y forma que se ha esplicado, han de ser con- 
siderados comò una obligacion inseparable de los vinculos 
del parentesco y amistad, y de la union intima que desean 
los dos monarcas contratantes se perpetue entre todos sus 
descendientes : y dichos socorros estipulados seràn lo menos 
que la potencia requerida podrà hacer por la que los nece- 
sitare. Pero comò la intencion de ambos reyes es que en em- 
pezandose la guerra por ó contra la una de las dos coronas, 
ha de venir à ser personal y propia tambien de la otra; se 
ha convenido que luego que los dos esten en guerra decla- 
rada contra el mismo ó los mismos enemigos, cesare la 
obligation de dichos socorros estipulados, y ocuparà su lugar 
la de hacer la guerra juntos empleando para ella todas sus 
fuerzas ; a cuyo fin estableceràn entonces los dos altos con- 
tratantes convenciones particulares relativas à las circunstan- 
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im cias de la guerra en qne se hallasen empeBadas; concertaria 
^•°*** y determinaràn sus esfaerzos y sus ventajas respectivas y re- 
ciprocasi asi corno los planos y las operaciones militares y 
politicas ; y adoptadas que sean las seguiràn los dos reyes 
juntos, y de comun y perfecto acuerdo. 

ARTfCULO 17.» 

Sus Majestades católica y cristiaDisima se empenan y se 
prometeD para el caso de hallarse ambos eu guerra no es- 
cuchar ni hacer proposiciou alguna de pas, no tralarla ni 
coDctairla cw el enemigo, ó los enemigos que tuvieseo, sino 
de un acuerdo y cooseatimiaoto mùtuo y comun, y comuni- 
carse reciprocamente todo lo que pudiese ac^ecer à una ù 
a otra de las dos potencias, ea particular sc^e el objeto de 
la pacifieacion; de suerte que tanto en guerra corno en paz 
cada ima de las dos coronas mirare comò propios los intere^ 
ses de la otra su atìada. 

ARTiCULO i8.« 

Siguiendo estos principios y los empenos contraidos en su 
consecuencia, han convenido sus Majestades católica y cris- 
tianisima que cuando se trate de terminar con la paz la 
guerra que hayan sostenido 6n comun, compensaràn las ven- 
tajas que ima de las dos potencias baya podido lograr ccm 
la& pérdidas que haya padecido la otra ; de forma que tanto 
sobre las condiiciones de la paz cooao sobre las operaciones 
de la guerra» las dos monarqiitas de Èspana y Francia, en 
toda la estension de sus domtnios» han de ser consideradas 
y han de obrar comò si no formasen mas que una sola y 
mismat poteacia. 

ARTiCULO 19.^ 

GoneurrieiidQ en el rey de las Dos Siciltas los mismos vin- 
cuktt de parenteseo y acnistad y los mismos intereses que 
unen mtimamente é sus Majesb^es católica y crìstianisima ; 
esUpuIa Su Majestad catóUca por el rey de las Dos Sicilias, su 
hijo; y se oMiga i bacerle ratificar tanto por si comò por sus 
descendientfó perpetuamente, todos los articulos del presente 
tratado: biea efiteflodido que se delerminarin en el acto de 
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accesiop de Su Majestad siciliana los socorros qoe haya de m« 
suministrar à proporcion del poder de sas dominios. ^ 

ARTICULO 20.» 

Sus Majestades catóiica, crìstianisima y siciliapa se oMgar^ 
é concurrir, no solo é la conservacion y esplendor de sus re^ 
nos en el estado en que se hallan aetuatmente, sino tambien 
à sostener prìmero que cualqoiera otro objeto y sin es- 
cepcion la dìgnidad y los derechos de su easa; de suerte que 
cada principe que tendrà el honor de venir de la misim 
sangre, podrà estar asegurado en cualqoiera ocasion de la 
proteccion y asistencia de las tres eoronas. 

ARTiCULO ai.» 

Debiendo ser considerado el presse tratado» seguo se 
anuncia en el preàmbulo, corno un pano d€ famS,ia entro 
todas las ramas de la augusta casa de Borbon, ninguBa etra 
potencia que las que fueren de està sangre podere ser con- 
vidada ni admitida à acceder i el. 

ARTiCULO 21<> 

La estrecha amistad que une à lofi loonarcas eentntantes 
y los empenos que toman por este tratado, los dAteramaa k 
estipular que sus estados y subditos respdctivQ& partkaparéft 
de las ventajas y de la alianza que se establece entre loe 
soberanos; y sus Majestades se prometen que no snfiriréo^ 
por ningun caso ni bajo cualquier pretesto^ que sua diebos 
estados y subditos puedan bacar ni emprcsMler nada cootrar 
rio à la perfecta correspondencia que debe siihsistir óiviol»* 
blemente entre las tres coronas. 

ARTiCULO a3.» 

Para cimentar mas està buena inteligencia y ventai n^\* 
procas entre k» subditos de las dos coronas de EspaSa y 
Francia ; se ha convenido que ho coiuprenderi en ad^aole a 
los èspanoles la /^ de armena (de. estrangerìa) dia Francia ; y 
en su consecoencia ofrece «i Ms^estad cnstianisinKi abolirla 



i7M por lo que i ellos toca, de suerte que podran disponer por 
^^ testamiento, donadon ó de cualquiera otra manera, de todos 
SQS bienes que posean eD los -dominios de Francia, sin es- 
cepcioD, de cualquiera uaturaleza que sean, y que sus herede- 
ros, sùbditos de su Majestad católìca, babitantes fuera ó den- 
tro de Francia, podràn recoger las berencìas, aun cuando 
baya ab intestato, por si mismos, por sus procuradores u 
apoderados, aunque no esten naturalizados, y trasportarlos 
fùera de los estados de su Majestad cristianisima, no obstante 
las leyes, edìctos, establecìmientos, costumbres ó derecbos 
que baya en contrario; pues todas y todos los deroga su Ma- 
jestad cristianisima en cuanto sea necesario. Su^ajestad ca- 
tólica ofrece por su parte bacer que gocen iguaimente de los 
mismos privilegìos en todos los estados y paises de su domi- 
nio todos los franceses y sùbditos de su Majestad crislianisi- 
ma por lo que toca & la libre disposicion de los bienes que 
posean en toda la estension de su monarquia espanola ; de 
suerte que los sùbditos de las dos coronas seran general- 
mente tratados en todo y por todo lo concerniente à este ar- 
ticulo, en los paises que ambas dominan comò los propios 
y naturales de la potencia en cuyo territorio residan. Todo lo 
dicbo respecto à laabolicion de la ley de auvena en favor de 
los espanoles en Francia, y à las demas ventajas concedidas 
à los franceses en los estados del rey de Espana, se entiende 
concedido à los sùbditos del Rey de las Dos Sicilias, que van 
comprendidos bajo las mismas condiciones en este articulo ; 
y recìprocamente los sùbditos d^ sus Majestades católica' y 
cristianisima gozaràn las mismas exencìones y ventajas en los 
estados de su Majestad siciliana. 

ARTiCULO 24.» 

Los sùbditos de los altos contratantes seràn tratados, rela- 
tivamente al comercio y a las imposiciones en los dominios 
de cada uno en Europa, comò los propios sùbditos del pais 
adonde Uegasen ó residiesen; de suerte que la bandera es- 
paiiola gozari en Francia los mismos derecbos y prerogatì- 
vas que la bandera francesa, asi corno la bandera francesa 
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sera tratada en Espana con ei propio favor que la espanola. i76i 
Los sùbdìtos de las dos monarquias, en declarando sus mer- ^^5^ 
caderias, pagaràn los mismos derechos que pagarian si fue- 
sen de naturales; y està misma ìgualdad se observarà en 
Guanto à la libertad de la importacion y esportacion, sin que 
deban pagarse de una y etra parte mas derechos que los que 
se perciban de los propios sùbditos del soberano ; ni ser ma- 
terias de contrabando para unos las que no lo fuesen para los 
otros; y por lo que mira à estos objetos, quedan abolìdos 
cualesquiera tratados, convenciones ó establecimientos ante- 
riores entre las dos monarquias; bien entendido que ninguna 
otra potencia estrangera gozarà en Espana ni en Francia pri< 
vilegio alguno mas ventajoso que el de las dos naclones. Las 
mismas reglas se observarén en Espana y Francia con la ban- 
dera y sùbditos del rey de las Dos Sicilìas; y su Majestad si- 
ciliana bara que los gocen reciprocamente en sus dominios 
las banderas y sùbditos de las dos coronas de Espana y Fran- 
cia. 

ARTlCULO 25.» 

Si los altos contratantes hiciesen en adelante algun tratado 
de comercio con otras potencias y les acordasen ó les hubie- 
sen ya acordado el tratado de la nacion mas favorecida en sus 
puertos ó estados, se prevendrà i dichas potencias que el 
trato de los espaSoles en Francia y en las Dos Sicilias, el de 
los franceses en Espana y tambien en las Dos Sicilias, y el 
de los napolitanos y sicilianos en Espana y Francia sobre el 
mi^mo objeto es esceptuado enesta parte, y no debe ser ci- 
tado ni servir de ejemplo, pues sus Majestades católica, cri- 
stianisima y siciliana no quieren que otra alguna nacion par- 
ticipe de los privilegios que hallan por conveniente hacer 
reciprocamente gozar à sus respectivos vasallos. 

ARTlCULO 26.» 

Los altos contratantes se confiarin reciprocamente todas 
las alianzas que pudiesen formar en lo sucesivo, y las nego- 
ciaciones que pudiesen seguir, sobre todo las que tuviesen 
alguna conexion con sus ìntereses comunes, y en su conse* 
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I7M cuencia sns Majestades católica, crìstianisima j sidliana umoh 
^^ daràD é los respectivos ministros qne maDtienen en las demas 
cortes estrangeras que vìvan entre si eoo la mas perfecU n^ 
teligencia y la mayor conGaDza, a fin qne todas las operaci»- 
nes hecbas en nombre de cualquiera de las tres coronas, se 
encaminen a su gloria, y i sus comunes Tentajas, acrediten 
y sean nna prenda constante de la intìmidad que sns dichas 
Majestades quìeren establecer y perpetuar enire si. 

ARTICULO t7.* 

El delicado objeto de la precedencia en los actos, ftincionas 
y ceremonias pùbiicas es frecuentemente un eslorbo para la 
buena armonia y estrecha confianza que conviene haya entre 
los ministros respectivos de Espana y Francia, porque estas 
especies de discusiones, cualquiera que sea el temperamento 
que se tome para cortarlas, indisponen siempne los inifldOB. 
Estas disputas eran naturales cuando las dos coronas de Es- 
pana y Francia eran poseidas por princìpes de dos casas di- 
ferentes: pero actualmente y para todo el tiempo que haya 
determinado la divina Provi deocia mantener en ambostronos 
soberanos de la misma familia, no conviene que subsìsta en- 
tre ellos una ocasion continua de sinsabor y descontento. En 
consecuencia, sus Majestades católica y crìstianisima han con- 
venido en cortar dicha ocasion, fijando por regia invariaUe é 
sus ministros, revestidos de igual carécter en las cortes es- 
trangeras que en las de familia, corno son al presente las de 
Nàpoles y Parma, preceda siempre en cualquier acto, Am« 
cìon ó ceremonia el ministro del monarca cabeza de la fami* 
lia; cuya precedencia se considerare corno una consecuencia 
de la ventaja del nacimiento: y que en todas las demas cor- 
tes, el ministro, sea de Espana, sea de Francia que hubiese 
negarlo ùltimo, ó cuya residencia fuese mas reciente, ceda al 
ministro de la olra corona y de igtial carécter que hubiese 
llegndo primcro ó cuya residencia fuese mas antigua: de 
suerte que habré desde hoy con respecto à esto una constante 
y frdtcrnal alternativa, é la que nìngima otra potencia debri 
ni podrà ser admittida« en atencion à que està dispoaiciOB 
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(que és ùnicamente un poro efecto del presente pereto de fa- ì7m 
milia) cesarla si los tronos de ambas monarqnias dejasen de ^*^ 
ser ocupados por princìpes de la misma casa ; pues entonces 
cada corona harìa revivir sus derecbos ó pretensiones à la 
precedencia. Se ha convenido tambien que si por alguna ca- 
sualìdad los ministros de las dos coronas llegasen precisa- 
mente à uno mìsmo tiempo à una córte que no sea de Jas de 
familìa, el ministro del soberano, cabeza de la casa, prece- 
' derà por este titulo al ministro del soberano, segundo de la 
misma casa. 

ARTlCULO 28.» 

EI presente tratado ó poeto de familia sera ratiflcado y las 
ratificaciones cangeadas en el termino de un mes, ó antes si 
fuere posible, contando desde el dia de la firma de diche tra- 
tado. En fé de lo cual, nos los infrascritos ministros plenipo- 
tenciarios de Su Majestad católica y de Su Majestad cristiani- 
sima, en virtud de los plenos poderes que van copiados literal 
y fielmente al pie de este presente tratado, le hemos Ormado 
y paesto en el los sellos de nuestras armas. En Paris à 4 5 de 
agosto de 4764. 

El marqués de Grimadi. 

El due de Choìseul. 

El 20 de agosto de este mes y ano lo ratificò Su Majestad 
el rey de Francia ; y el 85 Su Majestad católica en San Ilde- 
fonso; faabiendo refrendado el instrumento Don Ricardo Wall, 
priiner secretano de Estado y dd Despacho. 



Aliari probikiDdo qne se pman camfar e 

dos porlos da Anerica, ADrica 



(Uertslei-GollectioD of the treatìM, etc., voi. 5.^ p. (03.) 

(TraiuliUon.) 



1761 I, the King, make known to those wbo shall see this AI- 
setembro ^^^^^ which has thc force of law, Ihat haviog been informed 
of the many and the great inconveniences resulUog from the 
excess and licence wìth which, cootrary to the laws and cas- 
toms of other civilized courts, annually is conveyed from 
Africa, America, and Asia, to these kingdoms, so extraordi- 
nary a number of black slaves, that while they caase in my 
dominions beyond sea, a sensible want of hands, for the cul- 
tivation of the ground and the working of mines, they only 
resort to this continent to supply the places of menials, who 
being of little use, abandon themselves to sloth, and plunge 
into vice, its naturai consequence. And ha^ing directed men 
of leaming and piety, and zealous of the service of God, as 
well as of my own, and of the common welfare, to deliberate 
with many ministers of my councii and tribunal, on the sub- 
ject of those inconveniences, and of others deservingmy royal 
care; and having adopted ther opinions; 

I decree, that from the day of the publication of this law 
in the ports of America, Africa and Asia, and after the expi- 
ration of 6 months in the first and second ports referred to, 



traosportar escmos pretos de om e oolro sexo 
e Asia para os de Perlogal 

(Delgado. -Gollec^o da legisla^ portogliela.) 

Ea EIRei fago saber aos que este alvarà com forga de lei geto^,^ 
virem que, sendo ìnformado dos muitos e grandes incohve- i9 
nientes, que resultam do excesso e devassidSo com que con- 
tra as leis e costumes de outras Cortes polidas se transporta 
annualmeDte da Àfrica, America e Asia para estes Reinos 
bum tSo extraordinario numero de Escravos Pretos, que, fa- 
zendo nos meus Dominios Ultramarinos buma seusivel falta 
para a cultura das terras e das minas, so vem a este conti- 
nente occupar os logares dos mogos de servir que, ficando 
Sem commodo, se entregam à ociosidade e se precipitam nos 
vicios, que della s3o naturaes consequencias : E bavendo 
mandado conferir os referidos inconvenientes, e outros di- 
gnos da minba Real provìdencia, com muitos Ministros do 
meu Conselbo e Desembargo, doutos, timoratos e zelosos 
do servilo de Deos e Meu, e do bem commum, com cujos 
pareceres me conformei : 

Estabelego que do dia da publica^ao desta Lei nos portos 
da America, Africa e Asia ; e depois de baverem passado 
seis mezes a respeito dos primeiros e segundos dqs refe- 
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1761 aQd of 12 montbs io the ports of Asia, it shall DOt be lawfdl 
setembro jj^ ^^^ ^j ^y^^^ ^^ embark, or to disembark in these kingdoms 

of Portugal and of the Algarves, any black male or female; 
ordaining that ali those who shall arrive in the said kingdoms 
after the expiration of the perìods above stated, to be calcu- 
lated from the day of the publication of the present, shall, in vir- 
ine of this decree, be free and emancipated, wilhout needing 
any other letter of manumìssion or emancipation, or any other 
warrant, beyond the certificates of the administrations and the 
ofBcers of the custom-houses of the places were Ihey land, 
which certificates I command to be handed to them forlhwilh, 
together with the specifications of the localities wb^ee tbey 
shall bave sailed, of the vessels in whi(^ tbey arrive, and of tbe 
day, month, and year that tbey are set on shore, the aforesaid 
administrators and ofBcers being entitled to the quadruple of 
the fees of those certificates, at the expence of the masters of 
those blacks, or of the persons who shall carry them intheir 
compai^. But if these certificates be withbeld from them for 
more tban 48 consecutive hours, lo be reckoned from tbat 
at which they enter the ships, tbe ofiicers withholdiDg thdm 
shall incur the penalty of suspension during my pieasure, 
and in this case, those who find themselves aggrieved sball 
apply to tbe jadges and tbe justices of the respective terrìto- 
ries, having ordinary jurisdiction in them, in order tbat each 
of them may produce the said certificates with tbe same fees, 
and with the declaration of the doubts or negligences of tbe 
above administrators or officers of the custom-houses, to the 
end, that on the parties complaining of them to the regidors, 
presidenls of courts of justice of the respective departmeuts 
and jurisdictions, they may cause immediately this procedure 
to be carried inlo effect, and without tbe foimality of a court, 
and may promulgate in the same manner the penalties above 
dìrected. 

In addition to the latter, 1 direct that ali and every person 
of whatever state or conditìon, who sball sell, buy. Or retain 
under their subjection and in their service, against their wiU, 
as slaves, any black men or women tbat may arrive in these 
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rido8 portos, e bum anno a respeito dos terceiros, se nao i7«i 
possam em alguns delles carregar, nem descarregar nestes ^^^^ 
Reinos de Portugal e dos Àlgarves, prato ou preta alguma: 
Ordeoando qua todos os que chegaram aos sobraditos Rei- 
nos, depois de haverem passado os referidos termos, conta- 
dos do dia da publicaQào desta, fiquam pelo beneficio della 
libertos e forros, sem necessitarem de outra alguma carta da 
manamissao ou alforria, nem de outro alguni despacho, alam 
das certidoes dos Àdminìstradores e Oiliciaes das Àlfandegas 
dos logares onde portarem, as quaes mando que se Ihes pas- 
sem logo com as deciaracoes dos logares donde houverem 
safiido, dos navios em que viarem, e do dia, mez e anno em 
que desembarcarem; vencendo os sobreditos Àdminìstrado- 
res e Officiaes os emolumentos das mesmas Certidoes quatro- 
peados, a custa dos donos dos referidos pretos, ou das pes- 
soas que os trouxerem na sua companhia ; dilatando-se-lhes 
porém as mesmas Certidoes por mais de quarenta e oito boras 
continuas e successivas, contadas da em que derem entrada 
08 navios, incorrerao os Officiaes, que as dilatarem, na pena 
de SQspensSo até Minha mercé : E neste caso recorrerio os 
que se acbarem gravados aos Juizes e Justi^as das respecti- 
vas terras, que nellas tiverem jurisdiccSo ordinaria, para que 
faalqoer delles Ihes passe as ditas GertidOes com os mesmos 
eiaolumratos, e com a declara(3o das duvidas, ou negligen- 
cias dos sobreditos Àdminìstradores, ou Officiaes das Àlfan- 
degas; a firn de que, queixaQdo*se delles as Partes aos Re- 
gedores, Governadores das Justicas das respeclivas Rela^oes 
^ JurisdiccOes, facam logo executar està de plano e sem fl- 
gora de Juiio» e declarar da mesma sorte as penas acìma or- 
dmadas. 



Alen deUas Mando que a todas e quaesquer pessoas, de 
qualqoer estado e condicio que sejam, que venderem, com- 
prarem, ou retiverem na sua sujeicio e servilo, contra suas 
VMMdeS) conto escravos, os preloft ou pretas que chegarem 
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i76i kingdoms, after the expiration of the said periods, shall be vi- 
sctembro gj^^j ^^j^j^ ^^^ penallies established by law, agaiost those who 

keep privale prisons, and who subject free persons lo capti- 
vity. But it ìs not my royal ÌDtention that with regard io the 
black men and women who are already in these kingdoms, 
and may arrive in them within the periods referred to, any 
innovation should take place in consequence of the presenl 
law, nor that, under the pretext of it, slaves that now are, or 
shail hereafter be in my dominions beyond sea, should desert ; 
on the contrary, I ordain that ali the free black males and fé- 
males who may come to these kingdoms to live, trade, or 
serve in them, with the enjoyment of that full liberty which 
is due to them, shall indispensably bring a pass from the res- 
pective chambers of the places whence ihey bave sailed, so 
as that these passes shall make appear their sex, age, and 
person, establishing their identity, and manifesting that they 
are those very same emancipateci and free blacks, and that if 
any should arrive without those passes so drawn up, they 
shall be seized, maintained, and sent back to the places whence 
they came, at the expense of the persons in whose company or 
vessel they bave arrived or shall bave been found. 

Ànd ibis shall be complied with as fully as is set forth in it. 
Therefore, I command the Tribunal of the Dezembargo of the 
court; the Council of my royal revenues ; and beyond sea, the 
House ofSuppliagno(sicJ; the Court of Conscience andOrders; 
the Senate of the Chamber; the Junta of the Coipmerce of 
these kingdoms, and its dominions; the Govemors of the 
Department and Tribunal of Porto, and of the Courts of Ju- 
dicature at Bahia and Rio de Janeiro ; the Yiceroys of the 
States of India, and Brazil; the govemors and captaijis gene- 
ral, and every other governors of the same States; and also 
the ministers, officials, and other individuais of them, and 
of these reaUns, to fulAl and keep, and cause entirely to be 
fulfilled and kept, this my Al vara, notwithstanding any other 
laws or provisions opposed to its contents, and which I also 
hold for abrogated, solely to this effect, while, in ali other 
respects, they remain always in their vigour ; And I comman<} 
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a estes Reinos, depois de serem passados os referidos ter- im 
mos, se imponbam as penas que por Direito se acham està- ^^*^|^ 
belecidas centra os qne fazem carceres privados, e sajeitam 
a cativeiro os bomens que s3o livres. N9o he porém da minha 
Real inteDQao, nem que a respeito dos pretos e pretas, qne 
jà se acham nestes Reioos e a elles vierem dentro dos refe- 
ridos termos, se innove cousa alguma, com o motivo desta 
Lei ; nem que com o pretexto della desertem dos Meus Do- 
minios ultramarinos os escravos que nelles se acham, ou 
acharem; antes pelo contrario Ordeno que todos os pretos e 
pretas livres, que vierem para estes Reinos viver, negociar 
ou servir, usando da piena liberdade que para isso Ihe com- 
pete, tragam indispensavelmente guias das respectivas Gama- 
rus dos logares donde sahirem, e pelas quaes conste o seu 
sexo, idade e figura, de sorte que concluam a sua identi- 
dade, e manifestem que s3o os mesmos pretos forros e li- 
vres: e que vindo alguns sem as sobreditas guias na refenda 
fórma, sejam presos, e alimentados e remettidos aos logares 
donde houverem sahido, a custa das pessoas em cujas com- 
panhias, ou embarcagoes vierem, ou se acharem. 

E este se cumprirà tSo intoiramente comò nelle se con- 
tem. Pelo que Mando à Mesa do Desembargo do Pago, Con- 
selhos da Minha Real Fazenda e do Ultramar, Gasa da Sup- 
plicacao, Mesa da Consciencìa e Ordens, Senado da Camara, 
JuDta do Commercio destes Reinos e seus Dominìos, Gover- 
nadores da Relagao e Casa do Porto, e das Relagoes da Ba- 
hia e Rio de Janeiro, Yice-Reis dos Estados da India e Bra- 
zil, Governadores e Gapitaes Generaes, e quaesquer outros 
Governadores dos mesmos Estados, e mais Ministros, Offi- 
ciaes e Pessoas delles e desles Reinos, que cumpram e guar- 
dem, e fagam intciramente cumprir e guardar este Meu Ai- 
vara, sem embargo de quaesquer outras Leis, ou Disposi- 
(oes que se opponham ao seu conteùdo, as quaes Hei tam- 
bem por derogadas para este effeito sómente, ficando alias 
sempre em vigor. E Mando ao Doutor Manuel Gomes de Car- 
valho, do Meu Gonselho e Ghapc^ller Mór destes Reinos e 



105 

m^ IMctor BtttB«e( GoitiM dr Carvallio» ef my Geaadl» and S«- 
^^'J^ piena GtaaDeellor of ibes9 kiogdoms and siìpMftes» to caue 
li U> li# puUidbed aod regi8ter«é in the offices of the Sopre- 
flia GhaoMlbur of tte kingdom. And U sball ia Oe samae 
mwMT bf published in my kùgdoms aad dominions, aad 
in eacfci ot tbe distriots of Àraa, tbat it aiay cona to the oo- 
gmsMò ol ali» and no om may he able to plead ignoranoe. 
It diali alao be registered in ali the oourts of justìee of my 
kiD0doiQs aod dtottinioDs, and at other points ^bere sach 
laws are ifóually ragistared: and th^ Alvaré shaU atao be da- 
paaitod in the Tower of Tonbo. 

Gtvea in the Palaoe< of om Lady of Ajuda, the 19.^ Septem- 
bcr,U61. 

THE KING. 
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Senborios, o fa^a publicar e registar na Cbancellaria Mór do i76i 
Beino. E da mesma sorte seri publicada dos Meus Reinos ^'^'^ 
e DomiDios, e em cada buma das Comarcas delles, para que 
venba à noticia de todos, e se nSo possa allegar igDorancia. 



Regtetendo^de m todM as R^teQSes dds Ndiis Reinos e Do- 
minios, e iiaa tà9ÌM parloa ónde semeUiaÉtas Leis se costu- 
mam registar, e lan(ando-se este mesmo Alvarà na Torre do 
Tombe. 

Dado no Palacio de Nossa Senbora da Ajada, a 19 de Se- 
tembro de 1 761 . 

BEY. 

CóAde de 0«ynift. 



TntiA» de faz entre o fic^rei e of itto fuenl da India, 
e graidioso Sar Dessay Onena Saonto Boisaló, 



(Arefa. do Gonselho oltcunarino. —Copia remeUida com o officio do rìce-rei oonde da Ega, 
pan Francisco Xavier de Mendoofa Furtado» datado de Goa a 9 de Janeiro de 1761.) 



1761 Attendendo o 111."^ e Ex."»^ Sr. Manuel de Saldanha d'AI- 
^^^""'^ baquerque, Conde da Ega, Vice-Rey e Capit3o General da Ia- 
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dia as supplicas e ìnstantes promessas de arrependìmento, 
que Ihe representou o grandioso Sar Dessay Quema Saunto 
Bonsuló pela pessoa do seu Enviado Rogunata Xama Rao» 
foi persaadido esquecer-se das infrac^oes repetidas dos anti- 
gos Tratados, admittindo novamente ao grandioso Sar Des- 
say na amisade do Magestoso Estado, concedendo-lhe a prò- 
tecQSo, que experimentaram sempre os seus antepassados, 
debaixo das condi(5es seguintes : 

Bavera huma paz solida e sincera entre o magestoso Es- 
tado e grandioso Sar Dessay, abolindo totalmente quaesquer 
passadas discordias, e promette o grandioso Sar Dessay em 
seu nome e de todos os seus Successores tratar e vìver 
com toda a fidelidade ao Magestoso Estado. 

Pelo presente Tratado se renovam e ratificam os que fo- 
ram celebrados em 7 de Abril de 1712, em 25 de Outubro 
de 1754, e em 26 de juiho de 1759, exceptuando a parte em 
que por este forem moderadas ou alteradas as clausulas es- 
tabelpcidas nos mesn)os Tratados. 
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Àindaqae pelo artigo 2.^ do refendo Tratado de 1754 he ì7m 
permittido aos Padres Missionarìos e aos Gbrist3os o exerci- ^^*^^ 
ciò livre da Religi3o Galholica, com obrigacSo de se Ibe dar 
legar para a celebra^So do Sacrificio e admiDistra^o dos Sa- 
cramentos, comtudo, alem da ratificagao jà declarada, con- 
cede tambem o grandioso Sar Dessay que se possa edificar 
Igreja em sitio competente aonde houver Ghristandade para 
a decencia. 

Todos OS soldados, cafres, cativos e mais pessoas, que fu- 
gìrem das terras do Magestoso Estado para as do grandioso 
Sar Dessay, serao restituidas com as armas e o mais que le- 
varem, e se Ibes promette nSo proceder centra elles a pena 
de morte, e o mesmo se praticare com os Sypaes e subditos 
do grandioso Sar Dessay, e de seus Successores, retirando-se 
para as terras do Magestoso Estado. 

Tendo sido huma das causas principaes das antigas pertur- 
bacoes o corso que os Gabos da Armada do grandioso Sar 
Dessay faziam às embarcacQes que tinham communicagao e 
commercio nesta costa e portos da jurisdìccSo do Magestoso 
Estado, promette e se obriga o grandioso Sar Dessay a nao 
continuar b corso da dita sua Armada ligeira, nem fabricar 
embarcacoes de maior lote, sem primeiro obter licenza do 
Magestoso Estado, nem insultar ou entender com aquellas 
que vierem ou sabirem do porto desta Gidade a fazer o dito 
commercio, ou por outro qualquer accidente; observando e 
fazendo observar os cartazes, que pelo direito da navega^ao 
costuma dar o Magestoso Estado ; e da mesma sorte promette 
grandioso Sar Dessay nao passar cartazes às embarcacoes 
do Magestoso Estado, nem ainda às que voluntariamente os 
pretenderem. 

As embarcac5es do Magestoso Estado, e seus Yassallos que 
forem aos portos do grandioso Sar Dessay, serio isentas de 
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i76i pagar cousa alguma a tìtulo de direitos, ou ancoragem, salvas 
IJ^ as qiìe forem oofnmerciar, as qnaes devem pagar aó os di- 
reitos das AlllBindegas^ de qae antes ha^ia esiiilo, e se estipa* 
loo pelo àrtigo 3.<* do aobrèdito Tratado de paz ajostado com 
Sf . Vice^Key Dom Rodrigo da Costa mi 1713, flcando toda 
a edmmvnieaclo e oooimerck) franco e desembaracado re- 
dproemieDte eotre ambas as potencias. 

Para nao tornar mais em duvida a controversia, qae res- 
peita i possiiìfio das vargeas Macdsana e Otory» sitas na 
Protiiicia de Pemein» e at de Payrf , Atoria e Senqoerim da 
junsdicio de Maem> que ficam debaixo de artilberìa do forte 
de Corjaeii, cedidas nos artìgos IS.^ e 14.^ do Tratado da 
paz éjustado oom o 8r. Yice-Rey Marquez de Lourical, cede 
tambwi por este o grandioso Sar Dessay por sy, e pelos seos 
Successores, de todo o direito das mesmas Varaeas, qae ficam 
no perpetuo dominio do Magestoso Estado. 

Ao grandioso Sar Dessay Gustam Sauntó Bonsuld se obriga 
a dar e pagsr ^ectivamente o grandioso Sar Dessay dnas 
mil nipias das sms portene, na fórma que antes havìa estl- 
pulado. 

grandioso Sar Dessay se obrìga a pagar é Fazenda Real 
do Magestoso Estado em cada anno quatro mi xerafins, e 
para ser mais prompta e effectf va a execocSo darà flador abo- 
nado e morador das terras do Magestoso Estado, e à sua 
elei(2o, ràtrando nesta quantia o tributo annual de dous ca- 
vallos erabios, ou mil xerafins que tem (rfuiga^^o de pagar 
comò feudo o grandioso Sar Dessay; e em caso de se faltar 
em algum anno ao referido pagamento, farà avizo o Magestoso 
Estado ao grandioso Sar Dessay huma so vez, para a sobredita 
execuc3o, e nSo o praticando assim, o poderà o Magestoso 
Estado ftiEer por si, tornando posse das vargeas Donossy, h- 
daileM, e Diguy da ^Méa de Naroé, « Yanganym da aldda do 
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meno noma, porqw desde togo ^ra wtSo eede o graiMttdto ìtm 
Sar Dessay por si e por seus Sucoesscres o eeii diretto. ^^ 

Os Dessays vasealios do MagesMso iMàdo eontiiMmrto^sin 
cobrar todos os seos Deasa jados, cmi as leiivM e perteniaa 
qoe Ihe competirem, a qua se obrigà o grandioae Shr ftasBi^) 
e ao Dessay Custangy Laoevonto Rao se Itie dare a porgSo» 
qua QUàmamente se ajustoQ oom os intereasados tiaa tarras 
do grandioso Sar Dessay» ou naU e dQxetatJ» rupèaa |»or abab^ 
tiradas do Dessayado ofiginarioi Minnèo^ìim «alvo o aeti 
direito para requerer competentemente o que Ibe assistir. 

Dessayado da Provincia de Biichòtim pettiefnftetìté à« V>é6- 
say SoHagy Slnay Bnrià Rao, e Anna Partii DeSftalhi, se òbti- 
ga grandioso Sar Des^iay a t^tèt i^utnprlt* bà fSrm.k Qa Mi- 
tiga Carta do mesmo Dessayado, è da que se ìhe p^i^ù eltt 
16 dò presente mez, qoe ìntdratbehte ^kt^ èiecUtàtìà. 

Cede Magestoso Estadò ao grandioso Sar Dessay as Prb- 
vincias de Pernem e Éicholim e Sanquilim, para serem rèin- 
tegradas no seu dominio livres da pensSo do arrendamento 
que até agora pagavam, on outra alguma, exceptnando a al- 
dèa de Maem da Provincia de Bicholim, de que S. Magesiade 
Fidélissima tem feito particular mercè ; e da mesma sorte Ihe 
cede as Fortalezas de Àloma e Bicliolim com as perlencas 
que tinham no tempo em que foram conquistadas.peìò Kfa- 
gestoso £slado ; e tudo o que se acbar perlencer a esle, corno 
de artilheria, petrechos, munic5es e viVeres, sera récóìWdo a 
està Corte, e fazendo-se a entrega dBpòis da formai pùbticà- 
(36 destes artigos. 

13.^ 

Tambem se obriga e prometè o grandioso Sar Dessay a 
nio feaM* mestas na OMcgeitt dea lki% iwA a •cèvantir qple 
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1741 outrem as faga sem o beneplacito do Magesloso Estado, por- 
'^"JJ*"* que se reputare por infraccko. 

Permitte o Magestoso Estado ao grandioso Sar Dessay a es- 
pera que supplica de vinte e cinco mil xeraOns, de que he de- 
vedor do ultimo quartel do arrendamento das ditas tres prò- 
vincias, pelo tempo de bum aniio, com a condiQao de dar fia- 
dor abonado morador desta Cidade à satisfa^ao do Magestoso 
Estado, que haja de fazer pontual pagamento até o firn de 
Novembro do proximo futuro de ì 762. 

Sendo, pela occupac3o que o Magestoso Estado fez das 
Provincias e terras do grandioso Sar Dessay, transferida a 
Alfandega da provincia de Pernem para a passagem de Col- 
lualle, e havendo de ser agora restituida a dita provincia, em 
que grandioso Sar Dessay cobra actualmente outros tantos 
direitos corno se pagam na sobredita Alfandega na passagem 
de Gollualle pela substituicao, ou renovagao da que antes pos- 
suia ; e nSo sendo licito ao Magestoso Estado continuar està 
ìmposicao de direitos aos seus vassalios e mais commercian- 
tes, por serem obrigados a pagar prìmeiro aquelles, que an- 
tecedentemente era estylo na Alfandega geral de Bardés, se 
obriga o Magestoso Estado o consen^ar tao sómente o paga- 
mento dos direitos na dita Alfandega geral, da mesmà sorte 
que se praticava antes da conquista da dita provincia; e o 
grandioso Sar Dessay se obriga igualmente a conservar na 
sua terra a cobranga dos direitos da Alfandega do tempo an- 
tecedente, e nSo OS adiantar em cousa alguma, ou accrescen- 
ta-los em outra parte; ficando porém livre ao rendeiro do Ma- 
gestoso Estado a cobranga dos direitos da dita passagem de 
Gollualle até o mez de Mayo pròximo seguinte, em que flna- 
lisa tempo do seu arrendamento. 

Concorrerà o Magestoso Estado com polvora e balla pelo 
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seu justo pre^o, sempre que se entender necessaria ao gran- i^m 
dioso Sar Dessay para a sua conservagao e defensa. Derembro 

17.° 
Quando for preciso ao grandioso Sar Dessay conduzir pe- 
los rios deste Estado alguns generos, ou effeitos para as suas 
Fortalezas, o mandare primeiro declarar para sem falta Ihe 
conceder licenza para o seu transporte. 

18.» 
As embarcagoes de guerra do Magestoso Estado dario aju- 
da e favor a todas que pertencerem ao grandioso Sar Dessay, 
tanto de guerra comò mercantes, contra os ìnimigos do Ma- 
gestoso Estado e Piratas, com declaragao, porém, que devem 
levar cartaz do Magestoso Estado, e da mesma sorte às do 
grandioso Sar Dessay quando se offere^a occasiao de auxi- 
liar as do Magestoso Estado ; e assim humas e outras corno as 
mercantes poderao entrar e commerciar livremente nos por- 
tos respectivos, e remediar qualquer necessidade occorrente, 
comtanto, porém, que nao seja o seu numero capaz de intro- 
duzir alguma justa desconflan^a. 

19.*^ 
Sendo unico objecto do presente Tratado o estabeleci- 
mento da paz em beneficio da conservalo dos povos, e de- 
vendo-se procurar os meyós para se fortificar com as preci- 
sas aliancas, se obrìga o grandioso Sar Dessay a conservar 
igualmente a paz e mais concorde uniao do magnifico Rey 
de Sunda, em que o Magestoso Estado. interpoe a sua protec- 
(;3o e media^ao, e concorrer quanto Ihe for possivel ao au- 
gmento dos interesses do mesmo Rey. 

20.^ 

Na fórma sobredita se ajusta a concordia e paz, declarada 

perpetua e permanente debaixo das condi0es estipuladas 

nestes artigos, e succedendo baver falta em algum del- 

les, que se nSo espera, a parte offendìda farà avizo i outra 

TOILZI 8 
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M faoma 96 y», pai*» ser promptameote sMMMta txm a ésvién t 
religiosa observancià do presente Tratado ; e quando assim o 
nao execute sera licito tornar as medidas que Ibes parecer 
para conseguir a dita satisfagao ; o que tudo se executaré ia- 
violavelmente, assim da parte do Magestoso Estado corno da 
do grandioso Sar Dessay, que o promette e ratifica em sea 
nome e de todos os seus successores. 

Do presente Tratado se darlo copias dò iMMo thed)*, as- 
signadas e seliadas, para ficar huma na Secretaria do Mages- 
toso Estado, e remetter-se ouitra ao grandioso Sar Dessay, e 
que pela sua recìproca observancià e perpetuo cumprìmento 
se extinga totalmente a m^norìa das discordia^, e aeja radi* 
cado bum indefectivel estabelecimento da pas. 

Goa, 84 de Dezembro de 1761. 

Melchior l09è Vaz ée GaiVaiho. 



C(niYefl{So particnlar de allianp émy^ e defensiia 
entro Be^^a e Franja cooira hjlalerra. Assipada em tersaiUes 

a4defe?ereirodel7(S 

(Guitilio.-Tratados, p. 4831.; 

Toda la Euro|>a debe ya coDocer el riesgo à qiie eM 69- i7oi 
puesto el equilibrio maritimo, si se considerane ambicioses 
proyetos de la córte briténica, y el despoiisifio qne intenta 
arrogarse en todos los mares. La nacion inglesa ha noslrado 
y muestra claramente en sus procederes, con espeoiaMdad de 
diez aììos é està parte, que quiere bacerse duena absolota de 
la navegacion, y no dejar A las demas sino un conercìe pa^ 
sivo y dependiente. Con està mira empezó y sostiene la pre- 
sente guerra con la Francia, sin baber admilido ningun medio 
de terminarla por ventajoso que fuese; obsttnandose su mi- 
fiistmo en no restituir las usurpadones -que los ingteses hm 
tecbo de los draiinios espa&oles en America, y en apropiflireè 
d privilegio esclusivo de ^la pesca del bacalao y otros dere^ 
ehos fundados «oiamente en una tol^ancia tempora!. 

Siebdo ton justa la oposicion del my catòlieo é >tan desme^ 
sorados 4esìgnios de ambicion y eodioia de los ìngleaes^ 7 
prò vooado por la indecente cuanto ofensiva conducta del q»i- 
nìsterìo brit&nico ea la arrogancia con ^que su enbajador èa 
amenazado i Su Majesiad catóUca con la ^erra, sino «e le 
«omunicaba el tratado que se deda hecho por Su Mlijeetad 
católica con el rey oristianisimo ; y viendose actuaknente yk 
atacado por una declaracion formai de guerra publicada scon- 
tra la Cspana el dia 4 del mes pasado de enero, Su MajestÉd 
católica «e tia determinado a unir 9m ftierzas «é las^de Frauoia 
fpara la presente igoem. 
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t7oi A este efecto y para establecer con firmeza y regularidad 
Fenraro j^ ^j^^^ ^^^ perfecta é inalterable en las miras politicas de 

los dos monarcas, sea relativamente i las negociaciones de 
paz cuando los inglezes se hallaren dispuestos à ella, y do los 
condujere el espiritu de altivez y terquedad que ha inutili- 
sado las intenciones pacificas de Sus Majestades católica y 
crìstianisima, sea para fijar el modo mas oportuno de unir sus 
fuerzas» Sus Majestades han juzgado conveniente bacer con- 
tra ellos una convencion particular, ùnicamente relativa a las 
circunstancias presentes y conseguiente à la perpètua alianza 
establecida en el poeto de familia, que se firmò en 1 5 de 
agosto próximo pasado con el fin de asegurar, ya sea durante 
la guerra corno despues de ella y para siempre, con la ayuda 
de Dios, la gloria y la felicidad de todas sus ramas y de todas 
las naciones que la Providencia ha puesto y pondrà bajo de su 
gobieroo por dilatados siglos. 

En conformidad de las intenciones de ambos soberanos y 
del espiritu del artiailo diez y seis del refendo poeto de fa- 
milia, que dice : «Los socorros estipulados en los articulos 
precedentes, segun el tiempo y forma que se ha esplicado, 
han de ser considerados comò una obligadon inseparable de 
los vinculos del parentesco y amistad, y de la union intima 
que desean los dos monarcas contratantes se perpetue entra 
todos sus descendientes : y dicbos socorros estipulados seréo 
lo menos que la potencia requerida podrà hacer por la que 
los necesitare. Pero comò la intencion de ambos reyes es que 
en empezandose la guerra por ó contra la una de las dos co- 
ronas, ha de venir à ser personal y propia tambien de la otra; 
se ha convenido que luego que los dos esten en guerra de- 
clarada contra el mismo ó los mismos enemigos, cesare la 
obligacion de dichos socorros estipulados, y ocuparà su lugar 
la de hacer la guerra juntos empleando para ella todas sas 
foerzas; i cuyo fin estableceràn entonces los dos altos contras 
tantes convenciones particulares relativas à las cìrcunstancìa- 
de la guerra en que se hallasen empenadas ; concertaràn y 
determinarén sus esfuerzos y sus ventajas respectivas y reci- 
procasi asi comò los planos y las operadones militares y pò- 
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Itticas; y adoptadas que sean las seguìràn los dos reyes jun- t76i 
tos, y de comun y perfecto acuerdo. » Y para arreglar la dicha '•'^ 
convenciOQ para el caso presente, Sus Majestades han dado 
sus plenos poderes, es à saber : Su Majestad católica à Don 
Geronimo Grimaldij marqués de Grimaldi, su gentil-bombre 
de camara con ejercicio, y su embajador estraordinario al rey 
de Francia ; y Su Majestad cristìanìsima al duque de Chot- 
seni, par de Francia, caballero de la insigne órden del Toìson 
de Oro y de las órdenes de Su Majestad cristianisima, teniente 
general de sus reales ejércitos, gobernador de Touraina, gefe 
y superintendente general de los correos y postas de i caballo 
y cocbes, ministro y secretano de estado, encargado de los 
departamentos de guerra y de marina : los cuales babiendo 
conferido juntos y comunicàdose los dichos plenos poderes, 
han convenido en los articulos seguientes : 

ARTÌCULO !.• 

El rey católico se obliga y promete al rey crìstìanisìmo de 
bacer la guerra à la Inglaterra con todas sus fuerzas basta 
obligarla a volver en si para una paz razonable. 

ARTlCULO 2.» 

£1 rey cristìanisimo por su parte se obliga y promete so- 
lemnemente al Rey católico, sostenendo los principios que 
sin està formai obligacion sento su ministro Bussi en Londres 
en una de las memorias que entregó para bacer sòlida y està- 
ble la paz en que entendia, de comprender en cualquiera fu- 
tura negociacion de paz con los ìngleses los intereses de Es- 
pana que se ban tratado en la corte brìténica, para que los 
ingleses restituyan las presas que ban becho durante està 
guerra centra la neutraìidad de Su Majestad católica ; para 
que confiesen y no alteren el derecbo que tienen los espano- 
les de ir a la pesca del bacalào à Terranova, y para que dicbos 
ingleses salgan de los establecimientos que ban usurpado en 
las costas espanolas de Tierra-firme en America, de modo 
que los negocios de la Espana y de la Francia se unan perfe- 
ctamente y corran igualiQente en las negociacioneSi obligli)* 



dose Su MajesUd crìstiaBisiBia à no admitir condicioD algum 
de composictoii, y à no suspehder las hostUidades contra la 
iBglaterra basta quo el pey católìco se de por contento de la 
eoochisioa 7 logro de sas kitereses particulares. 

ARTlCULO 3.0 

ConsiguienteiHente i k)s empenos contraidos en los dos ar- 
Lkulo8 precedentes, se prometea los dos monarcas contra- 
tantes mutuamente hacer à los ingleses la guerra de buena 
fi^ cooeeFtar junto las operaciones an tes de emprenderlas, y 
eonducirse reciprocamente con igual fldelidad y constancia, 
con el aniaM) pte desde el dia de la fecha de està convencion 
seaa eomunes las pérdidas y las ventajas, y de componer tam- 
imi las unas y las otras al tiempo de la paz, corno si fues^n 
una sola y misma poieacia la que hubiese hecho las pérdidas^ 
ó adquirido las ventajas. 

ARTfCULO 4.» 

Lm étì& monareas contratantes se oblìgan coosiguìeote- 
nente y se prc^ieten mùtuamente de no bacer paz ni tregua 
con la Inglaterra, sino a un mìsmo tiempo y de comun con- 
sentimiento y de comunicarse fiel y prontamente todas las 
proposiciones directas ó iodirectas que pudiesen hacerse a 
UBO ui i otFO de ambos rey^s relativamente 4 la paz. 

« 

ARTlCULO 5.° 

El rej católìco confirma la generosa cesion del derecho que 
tiene i lae islas Àntillas Uamadas la Dominica, san Vicente» 
santa Lucia y TaJi)ago> que bizo al rey cristianisimo cuaudo 
trataba sa paz eoa la Inglaterra» aprobando que usase de 
aste derecbo corno si fdese propio de Su Majestad cristiaoi- 
sima OH el caso de necesitarle para compensacion de alguoas 
pérdidas en la guerra. 

ARTlCULO 6.* 

El rey cristianisimo promete entregar luego al rey católìco 
la ìsla de Menorca com la plaza de Mahon que la Francia ha 
conquistado de los ingleses, y las tropas espanolas ocuparìu 
acpieila isla y fbrtaleza que evacuaràn los franceses optò ia 



guarnecen. Su Majestad oatólica coAservarà en depòsito du- i76si 
rante la guerra dicha isla y plaza, y Su M^estad cnsUauisiina ^"^^ 
coosiente que à la paz vuelvan al dosodoio da la moQarquìa 
espaSola, de que fueroo separadas, s\ Dios beadìce las armas 
combìnadas de los dos monarcas» de modo que no se veau 
obligados é restituir està posesioo, y que no sea absoiuta- 
mente necesaria a la Francia para cozopensacion de las res- 
litucìoDes qoe por su parte debiese pedir é la taglaterra. 

AHTfCULO 7,^ 

Lo primero que ofreeeu bacer Los dos altos couirataules eu 
està guerra eonira ingleses» es comuoicar su wio« oj rey fi- 
delisimo y procurar se junte con sus Majestades para el mis- 
mo fin en conformidad de lo que se debe à si y é su rcino, 
pues sus vasdlk)3 padece« aw m^^ que las otras oa^i^ii^ el 
yingo qoe la ioglesa procura à todasi Us qi;ie tiiei;i^a iia>regacU)flk 
y pciseen dominios ultramarinos. Coti efecto, no seria justo 
que Espila y Fraacia se sacFi0casea por mi objeto que les 
es QQomh con el Porl^gal, y que este no solo uo las ayudase, 
mo que continuase à eariquecer su eoemiga y i darle abrigo 
eu sus puertos ; con que bau conveoido sus^ M s^stades cató^ 
bea y erisiiamsima en està $i4K)sU:ì(^)^ d/^tcla^r al rey dePgii^^ 
tniial» ca^ que de lugar a esto estremo, que es ijodispeasabile 
00 subsi3ta iodiferente én està guerra ; pero debe esperarse 
qm^ el rey GkteUsimo cederà aitfes à la razon y a las persuasioh 
nes de los dos monarcas co^tratantes, y en especial i las del, 
rey católico en cx)nsideracion de su inmediato parentesco y 
de la sincera amistad que uq6 é sus Majestades católica y fi- 
delfew^. 

ARTiCULO 8.» 

Hay otras poteoeias marìtimas igualmente iatere^^das eft 
abatir el orgullo inglés por las razoQes espresiada^» p^ro. oniijfa 
indiferencia no seria tan irregular ni tan perjudicial a los dos 
altos contratantes corno la de IN^irt^gal. Por oso, si alguna de 
àifiim potencj^s quiere tornar paride ea La querelila y evirar 
ej^ la gqer^a cooixa io^Le&es se la admit^ra de coviuA acuej^do^ 
pero no se la precisare. 
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ARTICULO 9.» 

1768 Eq està guerra y eii cualquìera otra qua juntas deban ha- 
cer la Espana y la Francia contra la Inglaterra han convenido 
los dos soberaDOS do permitir ni el uno ni al otro i nìnguna 
nacion estrangera la introduccion an sus estados de psmos, 
bayetas, sempiternas, y generalmante de loda estofa de lana 
ni algun genero de quinquilleria. La Francia sola tendrà du- 
rante la guerra la facultad de Introducir estas mercaderìas eu 
Espana y la Espana sola en Francia, con tal qua no proven- 
gan de Inglaterra su enemìga comun. Los dos monarcas con- 
tratantes tomaràn rigorosas providencias cada uno en sus es- 
tados para evitar los fraudes de sus propios vasallos. 

ARTiCULO 10.» 

Gonviniendo al decoro y seguridad del infante don Felìpe, 
duque de Parma, bermano del rey católico, yerno y primo 
del cristianisimo, el garantir, si es posible, a este principe 
de la reversion de la parte del Piacentino que el rey de 
Gerdena reclama en virtud del tratado de Aix-la-Gbapelle, 
los dos monarcas contratantes prometen por un efecto de su 
tiema amìstad por el diche infante duque, trabajar para pro- 
curar al rey de Gerdena una recompensa proporcionada a su 
derecho, queriendo su Majestad cristianisima ademas satis- 
facer la palabra que ha dado al diche rey, y estando su Ma- 
jestad católica dispuesto a contribuir por su parte al cumpli* 
miento de la promesa de su Majestad cristianisima. 

ARTiCULO ÌL^ 

Los dos altos contratantes convienen en que si fuere opor- 
tuno comunicar està convencion en todo ó en parte à alguna 
otra potencia, la comunìcacion deberà hacerse de comun 
acuerdo y consentimiento. 

ARTICULO 12.» 

Sera ratificada està convencion por las dos altas partes 
contratantes y sus ratificationes cangeadas en el termino de 
p més, ó antes si ftiere posible. 
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En fé de lo cual, nos Ics infrascrìtos plenipotenciarios de 
su Majestad católica y de su Majestad cristianìsima, corno 
consta de las pleDipotencias que se copìan literal y fielmente 
al pie de està convejDcioD, la hemos firmado y puesto en ella 
el sello de nuestras armas. En Yersalles a 4 de febrero de 
1762. — EU marqués de Grimaldi. — Elduque de Choiseul. 
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El rey de Francia ratifico està convencion en YersaUes el 
14 de diche mes y ano. 



Carla do conde de Oeiras para larlinho de lello e Casfro 
enviado na cArle de loodres 

(Ardi, do ministerio dos n^cios estraDgeiros. -Originai.) 

1761 Depois de haver escripto a V. S.* em officio pelo impedi- 
Fevereiro ^q^^q^ ^^q embarocou Sr. Dom Luiz da Cunha, para parti- 

cipar as reaes ordens que acabo de dìrigir aV. S.* ; Ihe res- 
ponderei mais particularmente, sobre alguns pontos que se 
conthem nas cartas que V. S.* me escreveo do seu proprio 
punho nas datas de doze e quatorze de Janeiro proximo pre- 
cedente. 

À publicdQao do pretendido Facto de Familia assignado em 
quìnze de Agosto do anno proximo passado, nenhuma pessoa 
de mediana prudencia poderà duvidar de que foi muito in- 
considerado e muito incompativel com os grandes objectos 
com que a Córte de Paris lisongeou a de Madrid, para arruì- 
nal-a (quanto a mim) indubita veimente dentro em pouco 
tempo, postoque neste primeiro impeto possa a mesma Corte 
de Madrid incommodar-nos tanto comò he manifesto. 

Para nisto se assenlar basta reflectir-se na unìao familiar, 
que faz a base do refendo Facto: Nos termos asperos e arro- 
gantes, em que se acha concebido: Naexclusiva, que peloar- 
tigo Vili se estipulou a respeito das guerras que Franca tiver 
em Allemanlia e no Norie ; mostrando assim que os attaques 
se dirigem contra as Potencias do Sul, quaes sao El-Rey Nosso 
Senbor e todos os Principes que tem Estados em Italia: Na 
effusao de cubica com que nos arligos X e XI confessam as 
referidas Cortes que linham ajustado entre si fazerem surpre- 
zas deexecuQao immediata, ou repentino attaque: Nascapcio- 
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sas palavras, cam qae m aiti^ XXYI d2o bem a conbecejr ^e ^9 
Bos casos occorrentes farSo GoavenfSes particulares assim ^"^'^ 
militares corno politicas, relativas és cìreumstaocìas do tem- 
po ; que he o mesmo que dizerem qua repartirao por aquelie 
modo que se tem proposto conquistar : Na grosseira repulsa 
com que pelos artigos XXI e XXII exclu^oa todas as Potencias 
da Europa» n2o so de serem convìdadas ma& vmi aiuda ad- 
miltidas a acceder ao dito Tratado, estipulaudo-se que he prìr 
vativo para as Poteocias da Casa de Bourbon : Na outra abso- 
luta arrogancia com que pelo artigo XXY, se rompem os Tra- 
tados que Franca e Hespanba fizeram atbé agora com as outras 
Potencias, e se previnem para os que bouverem de fazer de 
futuro; a firn de que so sejam privilegiado& oos respectivos 
Dominios pelo que toca ao coomàercio os vassallos dos Pria- 
cipes da Gasa de Bourbon, coxa a boa e suave rasao de que 
aquellas Potencias contratantes, mo querem qtie nenhuma ou- 
tra Nagào partidpe dos ditosprivUegios : No igual despotismo, 
com que pelo artigo XXVII se estabelece bum ceremoxJal pri- 
vativo para os Ministros de Franca e Hespanba nas Cortes es- 
trangeiras; que be o me^no que supporem-se aquellas. duas 
Cortes ja no estado de governarem as casas albéas» ou de da- 
rem as leis a todas as Cortes da Europa» etc. 

Se Hespanba se acbasse no eslado em que ésteve no rei- 
nado de El-Rey Dom Filippo U, e Franga nos termos em que 
se achou EI-Rey Luiz XIY quando fez a invas3oda Paiz Baìxo.; 
seria menos dissonante e mais formidavel aos olbos do mundo 
a publicacSo de semelbanteTratado. Porémachaad&-se Fran<^ 
com a sua o^arinha inteiramente arruinada; as suas flnanc^ 
exauridas e sem credito publlco que possa sustental-a: E 
acbando-se Hespanba obrigada a carregar sobre os seus hom- 
bros com o peso daquella arruinada monarcbia para fazer as 
despezas da mesma monarcbia albeia, alem das que deve fa- 
zer com a propria, com os reinos de Napoles e Sicilia ; e com 
OS ducados de Parma e Placencia ; uao parece que podia c^ 
ber em >uìzos de homens que se cbamam Ministros» a publi- 
cac^o de semelbante Pacto tamlliar, para com eUe insultarem 
e commoverem contra si a Europa urteira. 
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1761 Que seguranoa terìa a Casa de Austria no seu mesmo con* 
Fevereiro tìQ^nj^^ ^ h^q faltasse a Barreira dos Dominios de Italia, sendo 
toda ella sujeita ao Dominio da Gasa de Bourbon? Como sub- 
Sistina El-Rey de Sardenha cercado por todos os lados pelos 
Principes da mesma Casa unidos, ou ìdentificados corno se 
estabeleceu no sobredito Facto : A que ficarìa reduzida a Re- 
publica de Yeneza debaixo de huma tao insupera vel sujeìcao? 
A outra Republica de Genova atbé agora Franceza, corno fi- 
caria tiobem se passasse de amìga voluntaria, a ser escrava 
sem melos para a redempcSo. E a Gram Bretanha, HoUanda 
e as Potencias do Norte, comò subsistiriam com o commercio 
fechado nos portos de Franca, Hespanha, Portugal e Italia, 
debaixo das cbaves da mesma Casa de Bourbon, para so com- 
merciarem comò Ihes determinasse a mesma Casa, e com a 
lesSo que jà se acha estipulada no sobredicto Facto familiar. 

À vista da combinac3o destes factos parece-me que nao be 
necessaria huma grande penetrac3o, para se comprehender, 
por huma parte, que dentro em poucos mezes ter3o aquellas 
Potencias contratantes contra si toda a Europa, sem melos 
para sustentarem o arduo empenho em que ambiciosa e vo- 
luntariamente se meteram tio mal aconselhadas, comò os 
mesmos factos provam: E para se comprehender pela outra 
parte que todo o ponto deste negocio consiste essencialmente 
no estorco que se deve fazer para resistirmos ao primeìro im- 
peto da ìnvasao deste Beino, e da preoccupa^ao dos seus 
portos (que fizeram notoriamente a base daquella mal censi- 
derada unilo) em quanto se negocéa nas outras Cortes da Eu- 
ropa sobre as divers5es que hSo de desconcertar o refendo 
plano. 

E para que este mais facil e mais brevemente se evapore, 
e venbam a cahir desmaiadas todas as esperangas que se pro- 
pozerem a Franga e Hespanha, para incomodarem e preten- 
derem arruinar o resto da Europa: N5o podera haver plano 
mais proprio do que o mesmo que elles idearam, qual he o 
de tirarem os melos de fazer a guerra aos seus contendores. 

Se aquellas duas Potencias intentaram tirar os meios i 
Gram Bretanha, fecbando-lbe o commercio com os portos de 



Portugal, e de todos os Reinos de Castella: Logoque a Gram ì7m 
Bretanha, suspendendo por bòra toda a idèa de conquistas, ^*^J^ 
fechar pelas partes do Norte e do Sul da America Hespanbola 
as tres passagens por onde se transportam os thesouros da- 
quella parte do MuDdo para Gadiz; ficarà dentro em poucos 
tempos impossibilitada a Córte de Madrid para se manter a 
si e aos seus alliados, seodo iosigniflcante a especie que cir- 
cula no Continente daquella monarcbia ; e logo a mesma Córte 
de Madrid, conbecendo tarde o engano que pela de Parìz Ibe 
foi feito, receberà as leis que agora quer dar. 

Isto be que posso agora sugerir a Y. S/ para a sua parti- 
cular instruc^ao, sem que me passe pelo pensamento acres- 
centar luzes a esse Ministerio onde sobejam tantas. Como po- 
rém Y. S.^ deve ter conferencìas com o mesmo Ministerio, be 
preciso que saiba, para nellas se baver coberentemente, que 
OS sentimentos de El-Rey Nosso Senbor sSo os que deixo aci- 
ma referìdos. 

Fico para servir a Y. S/ com a mais affectuosa e mais 
prompta vontade. 

Deos guarde a Y. S.^ muitos annos. Nossa Senbora da 
Ajuda a 10 de Fevereiro de 1762. 



Muito amigo e captivo de Y. S.* 



CoDde de Oeyras. 
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47» No dia 16 do corrente mez de Mar(o veio en^m a romper 
^^ hiùbì) Mn sileno (fae bavia gaardado, boscando o 
Sr. D. Luiz da Guoba» com o embaixador de Castella, na mes- 
ma tjarnoagem, *t entregando^lbe ambos bum memoriale ou 
officio commum por elies assignado, con qae antenticiriD -o 
mesmo que desde 15 de Novembro do anno proximo passado 
referì a Y. S/ que bera conbecido por Sua Magestade, para 
V. S.* fazer tuào presente a essa Córte. 

N3o obstante cbegar aquelle extraordinario officio tao in- 
tempestivo, quando El-Rey Nosso Senbor nao bavia ainda re- 
cebido dessa Córte bs auxilios e subsidios que fizerao os ob- 
jectos dos despachos que fòrSo expedidos a V. S.* na refenda 
data de 16 de Novembro, e nas de 10, 20 de Fevereiro, e 13 
e 14 de Marco proximos precedentes: Prevalecendo com- 
tudo em bum t3o extraordinario aperto a grandeza do animo ; 
a reb'giosa fidelidade do dito Senbor, em tudo o que be boa 
fé, e desejo da conservando da estreìta amisade, que ba tan- 
tos annos subsiste entre as Coróas de Portugal e Inglaterra : 
Mandou Sua Magestade fazer ao sobredito officio buma res- 
posta digna do mesmo Senbor, em tudo o que podrio per- 
mittir as circumstancias de buma tao urgente conjunctura. 



Astx^pitt 4e mbm ^ refenda^ pec«s foìfo ^ riA^fe'' 
tregaes hoDtem a Monsìeor Hay, enviado exlmordflaarìò ^ ^'^ 
Sua Magestade Britannica na presenta de Milord lyra'^ly ; si- 
gnificando-lbe qne pedisse da minha parte a Milond figrMiMt 
que fizesse dar a V. S.' as copias dellas, por nSoeaber e&IMM- 
rem-se outras na brevidade com que deve partir o l^^e- 
bot. 

E corno referido Memorial e a sua resposta manifestao 
bem aperto em ^oe fica este Reino antes de baver recebido' 
algum soccorro de Ingiaterra, e antes de se haver feito nas 
costas de Hespanba alguma das vigorosas diversoes que se 
disserro a Y. S/ se devi9o feeer : GoiHO <6$s«ai Otrte ^e ^ ve 
claramente se nos faz està guerra, porque os ditos alliados so 
pertendérao e pertendem obrigar-nos a rompermos as allìan- 
cas e commercio que temos com Inglaterra, para substituirmos 
no seu lugar a Franga e Hespanba ; na mesma conformidade 
em que desde a refenda data de 15 de Novembro proximo 
passado se tem representado a El-Rey Britannico, e em que 
agora o acaba de autenticar o referido officio francez e bespa- 
nhol: He escusado repetir sobre estas materias o mesmo que 
se acha por tantas vezes dito, para que essa Córte conbega a 
extremosa urgencia, em que fica El-Rey Nosso Senbor; e a 
igual gravidade do empenbo em que ella constitue a El-Rey de 
Gram Bretanba. 

Principalmente quando temos todas as boas rasoes para 
crermos que esse Ministerìo se acbarà a nosso respeito multo 
mais bem informado, do que esteve, quando se deixou per- 
suadir de que nada baviamos cuidado na nossa defeza, para 
tirar a consequencia de que veriao ser sacriQcadas as suas 
tropas : Passando o caso tanto pelo contrario, que nos parece 
que em nenbuma outra Córte se baverìlto feito disposi0es 
mais promptas, em bum termo tao breve, concorrendo as cir- 
cumstancias em que està soube que vinhao attacal-a : E sendo 
igualmente certo que os vassallos de Sua Magestade a nenhuns 
tem cedido no valor atbé agora, em todos os seculos em que 
Portugal subsistio, contra vontade dos nossos vezinbos: De- 
fendendo sempre o seu Rey e a sua Patria, com toda a distin- 
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ìtm (So qoe prov3o as historìas, e sendo nós hoje os mesmos hò- 
'^ mens que sempre fomos nos seculos passados. 

que so tem faltado atbé agora foi quem nos ajudasse, 
porque alem da possibilidade se n3o póde estender a provi- 
denda humana. 

Deos gaarde a V . S.^ Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, 
em22deMarQodel762. 

Gonde de Oeyras. 



Sr. Martinho de Nello e Castro. 



Prìmeira pro-memoria apresealada cm 16 de marco de 1763, ao secretano 
d*eslado D. Loìi da GuDha, por D. José Torrero, embaixador d'EI-Rei 
Calholìco, e por Jacob O'Dunne, ministro plenipolenciario d*EI-Boi Chris- 
lianissimo. 



(Sem Raxao de eolrarem em Poriagal as tropas casteihanas no aono de 4762. 
Impresso em Madrid, de ordem d'aqaella córte, 
e reimpres3o em Lisboa, p. 1.) 



Don Jozeph Torrero, Embaxador del Rey Catolico, y Don ì76J 
Jacob O'Dunne, Ministro Plenipolenciario del Rey Chrislianis- ^^ 
Simo en està Corte, con orden expressa y positiva cada qual 
de su respeclivo Soberano, exponen respetuosamente al Rey 
Fidelissimo : 

Que ballandose los dos Monarcas de Francia y Espana 
precisados à sostentar la Guerra contra Ingleses, han creido 
combeniente y necessario estabelecer entre si varìas mutuas 
oblìgaciones, y otras medidas indispensables, para procurar 
contener el orgullo, que ha inspirado à la Nacion Britanica 
el ambicioso Proyecto de ser despotica en los Mares, y conse- 
guìentemente en lodo Commercio Ultramarino, haciendo de- 
pendientes los Dominios, que las demàs Potencias poseen en 
el Nuevo Mundo, entretanto que se ìntroducen en ellos por . 
usurpacion disimulada, ò por conquista que les facilite la de- 
bilidad, en que los tenga su dependencia. 

Que lo primero, que han arreglado y convenido, es pro- 
curar atraher à su Alianza ofensiva y defensiva al Rey Fi- 
delissimo, y que se junte luego con SS. MM. para el mismo 
fin, comò corresponde esperarlo en conformidad de lo que 
se debe à si y à su Reyno, pues sus vassallos padecen aun 
mas que las otras Naciones el yugo, que la Inglesa pone y 
quiere extender sobre la Navegacion de las poseedoras de 
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1701 Dominios Ultramarinos: y en fuerza de que seria iDJosto, qae 
^^ EspaSa y Francia se sacrìficasea por un objecto, en que tie- 
ne tanto ò maior interès Portugal ; y que està Potencia en lu- 
gar de ayudarlas, les impossibilitasse el logro; corno sucede- 
ria, enriqueciendo y fomentando al enemigo con conservarle 
franco su Comercio, y abiertos sus Puertos, no solo para sa 
asilo, sino para estar en ellos a la mano de ofender à ios Vas- 
sallos Espanoles y Franceses, defensores de la causa de Por- 
tugal. 

Que siguiendo el espiritu de este acuerdo piden al Bey Fi- 
delissimo dicbo Embaiador de Espaua y Ministro Plenipo- 
tenciario de Francia, se declare unido con SS. MM. Católica 
y Christianissima para la presente guerra contra Ingleses, 
rompiendo su trato y comunicacion con està Potencia, ene- 
miga comun de las tres, y aun de todas las Maritìmas; echan- 
dolos de sus Puertos; y cerrandolos à todos sus Navios de 
guerra, ò trafico ; y juntando à las fuerzas de Francia y Es- 
pafia las que el Todo Poderoso ha puesto en su mano, para 
sujetar entre unas y otras al justo equilibrio las del ene- 
migo. 

Està Declaracion hacen al Rey Fidelissimo Ios Monarcas 
de Francia y Espana, conforme à lo concertado y convenido 
entre si : Pero S. M. Católica ha prevenido à su Enabaxador, 
que para mover con mas facilidad y prontitud el corazon ma- 
gnanimo del Rey Fidelissimo, y que no le detengan ajenas 
impressiones en tomar el partido, que à su comun gloria y 
ventaja conviene; reflexione que es un Hermano delaRey- 
. na su Esposa, un Amigo verdadero, un Vecino moderado y 
quieto, quien se le propone, y quien le ha abrazado, mirando 
comò propios sus interesses, y dirigiendose à incorporarlos 
onos en Ios otros; de manera que para la Paz y la Guerra, 
sea la Peninsula considerada corno de un Dueno; y nò, que si 
alguna Potencia piensa en hacer la guerra i la Espana, cuente 
por seguro, que dentro de su caza tiene quien le abrìgue y 
provéa de medios para ofenderla, comò Portugal lo ha prati- 
cado en las que el Rey Phelipe V, Glorioso Padre de S. M. C. 
y Suegro de S. M. F. tubo que sostener contra la misma In- 
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glateira. Quanto mas glorioso y mas util es para el Rey Fi- ì7m 
delissimo, que un Rey Gatólico y de parentesco tan imme* ^^ 
dialo, con vecindad de Estados en Europa y America, para 
soccorrerse mutua y facilmente, sea su Aiiado, que no la Na- 
cion Inglesa, incapàs por su soberbia de tratar à otra aiguna 
con igualdad en la Soberania, y sin ostentar la influencia de 
su poder ? Ninguna lo experimenta tanto comò la Portuguesa : 
y para que habrà menester los soccorros de Inglaterra, en 
ostando uqida ofeqsiva y defensivamente con la EspaB» y la 
Francia? 

Son de tanto peso y tanta fuerza estas consideraclones, 
que el Rey Gatòlieo cree flrmemente no se detendrk ei Rey 
Fidelissimo, su Guiiado, un momento en rendirse a ellas, es- 
pecìalmente en estando asegurado de que, antes de exponer- 
selas, S. M. C. previendo el riesgo de que apenas los Ingle- 
Si6 mpiesen el partido tornado por S. M. F. eiobiiisw fper- 
za», que se emparoi^u de sa$ Plpza^ maritimas y Pfidrtoa; 
ha dispuasto abocar la» aoyas à las Iroiìteraa dQ Portugal ; ^ 
manera que e» poeos dia$ podran guamai^er los Pwrtos 
prìncipalea, y lo haran con la raapuesta de S* M . F., qua aip 
duda seri tan pronta, Clara y decisiva, conio lo requier^ la 
aecessidad de prevenir la opoaicion, qm baria el eoemigo OOQ 
la primera ooticia, à qua S. M. G. està s^bitananta 49ter- 
minado. 

Lisboa, 16 da Marzo ie 1 768. 

Doo Joi^pb Torrara. 
Jaquas Bernard O'DttOM* 



II" ■' 



ÀjuntOH Embaixadar de Ik$pQnha $ Monsimr 0*Bm^ 
M a està Memoria^ que iinham ordem das Hfaa Cériis, parli 
pedirem a reepasta, que fosse dora, deixisiva e cateforic^; 
a qual Ihes havia de ser dada no preciso termo d$ qufiAro 
ì, pois a nào ser dada neste termo^ seria a dmaora tomtr 
ir kuma mgatéaa. 



(esposta qoe o secretano d'estado D. Loiz da Canha deo ao emkìxador 
dll-Rei Calholico e ao ministro plenipotoiciario dll-Rei Chrisliaus- 
simo, sobre a sua pronnemoria apresentada no dia 16 de mar^ de 1711 

(Sem Raiio de entrtiem em Portugal m tropas castelhanas, etc, p. 7.) 

1701 Dom Luìz da Canha, Secretano de Estado de El-Bey Fi- 
^^ delissimo, havendo feito prezente ao mesmo Monarca a Me- 
moria, que no dia dezaseis do corrente mez de Marco Ihe foi 
entregue pelo Excellentissimo Senhor Dom Joseph Torrero, 
Embaixador de El-Rey Gatholico, e pelo Senhor Dom Jacob 
O'Dunne, Ministro Plenipotenciario de El-Rey Christìanissimo 
nesta Ck)rte: Substanciando nella os motivos da Guerra, em 
que se acham os mesmos dous Monarcas com o de Inglaterra : 
E requerendo que Sua dita Magestade Fidelissima, adoptan- 
do em cauza commua os mesmos motivos, se decjare unìdo 
offensiva e defensivamente com Suas Magestades Catholica 
e Ghristianissima para a dita Guerra ; rompendo todo o tra- 
cto e communicac3o com os Inglezes ; tractando-os comò Ini- 
migos communs, nSo so de todas as tres Potencìas collìga- 
das, mas tambem de todas as outras Potencias Maritimas; 
langando os mesmos Inglezes fora de seus Portos ; fechan- 
do-os a todos os seus Navios de Guerra e Mercantes ; e ajun- 
tando as suas proprias forgas às de Franca e Hespanha, até 
se obter o fim da mesma Guerra : E declarando-se finalmente 
da parte de El-Rey Gatholico sobre o mais acima refendo, 
que mesmo Monarca, antes de mandar apresentar nesta 
Córte a sobredita Memoria, havia feito marchar as suas Tro- 
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pas pal*a as fronteiras deste Reino, para prevenir o perigo de i7oi 
que OS iDglezes, logo que soubessem qùe Portugal havia en- ^^ 
trado na refenda Liga, viessem sorprender as suas Pragas ma- 
ritimas e Portos: Sua dita Magestade Fidelissima ha vendo 
tornado a mesma Memoria na seria consideragao, que era in- 
separavel da sua importante materia (quanto o permittio o 
breve termo de quatro dias, que se Ibe dedarou serem preci- 
zos para està Reposta), deu ao seu dito Secretano de Estado 
a ordem de responder sobre a mesma Memoria. 

Que nada podia haver que Ihe fosse mais sensivel do que 
ver ateado t3o fortemente o fogo de huma sanguinolenta 
Guerra entre Potencias, que tanto o interessampor parentesco 
estreito, amizade intima e alliangas de sangue e de pactos 
solemnes corno o sao os tres Monarchas boje beliigerantes. 

Que Sua dita Magestade Fidelissima dezeja ardentissima- 
mente que OS mesmos parentescos, amizades, alliangas e a 
neutralidade que tem observado, o possam babilitar, para que 
comò mediador Ihe seja permittido applicar todo o seu dis- 
velo ; para que renovando-se as conferencias que se rompe- 
ram na cidade de Londres, em qualquer ouiro lugar que se 
considere mais proprio ; se conciliem nellas os interesses e os 
espirìtos, de modo que sem maior effuzao de sangue humano 
se possa ajustar huma paz reciprocamente agradavel e util. 

Que sendo iguaes os seus mesmos ardentissimos dezejos, 
para comprazer com tudo o que se Ihe prop5e da parte de 
Suas ditas Magestades Gatholica e Christianissipia ; se acha na 
indispensavel necessidade de Ihes pedir, que queiram fazer 
a necessaria reflexao nos invenciveis impedimentos que Ihe 
obstam, para entrar na liga offensiva que se Ihe tem proposto. 

Que tendo com a Goròa de Inglaterra as antigas, e por tan- 
tos annos nSo interrompidas alliangas puramente defensivas, 
e por taes innocentes, que se acham publicas por tantos e tao 
solemnes tratados : E nao havendo recebido a Goròa de Portu- 
gal da parte da de Inglaterra alguma immediata offensa que 
legitime Sua dita Magestade, para transgredir os mesmos 
tratados ; virìa na infracido delles a offender a religiào, a fi- 
delidade e o decoro, que s3o inseparaveis do espirito da mes- 
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ìm ma Mtgestade Fidelissima e de todos os Monarcas tìo r^ligio* 

^^ SOS e magnaDìmos, corno o sSo Suas Magestades Ghrìstianis- 

sima e Cathoiica: E virìa a nova lìga que fizesse a ser josU- 

meiite saspeita, e menos estimavel, levando comsigo o deur 

daquella desusada iDfracc3o. 

Que a iato accresce que Sua Magestade Fidelissima, amando 
OS aeus vassallos corno pae, e deveiìdo-os conservar comò 
Rey, fica facil de ver que nem os póde fazer enti^ar em buma 
guerra offensiva ; nem os mesmos vassallos se podem acbar 
nesse estado» depoìs do muito que tem padeeido nes calami- 
dadei» que Ihes trouxeram, primeiro os oito annos da enfer- 
midade do Senbor Rei D. Joio V; depois o Terremoto do pri- 
meiro de Novembro de mil setecentos cincoenta e ciuco ; e 
aìnda depois as desordens da conjuracao, que abortou o sa- 
crilego dezacato de tres de Setembro de mil selecentos cin- 
coenta e oito. 

Que bavendo Sua dita Magestade Fidelissima estabelecido 
nestes notorios principios de Religiao, de Decencia e de Hu- 
manidade» o systema da neutralidade dos seus portos e pra- 
Cas maritimas, mandou reparar, guamecer.e municionar as 
mesmas pragas; mandou munir os mesmos portos com os 
navios de guerra > que entendeu serem bastantes para guar- 
dal-os, e mandou fazer promptas as suas tropas, para se pos- 
tarem de sorte que pudessem occorrer a qualquer urgencia 
dos lugares maritimos em commum, e igual beneficio de to- 
das as nagoes que se acbam em guerra» sem distinccao de ad- 
guma ; ordenando que todas e cada buma dellas achassem 
ho8 referidos portos o mesmo acoibimento e o mesmo soc- 
c(MTO ; corno se tinba ordenado nesto Reino em todas quan- 
tos guerras houve de cem e mais annos a està parte, e corno 
he direito das gentes e pratica commua de todas as Cortes, 
que nSo trai interesse immediato na guerra, que se publica 
entre outras Potencias, para entrarem nella. 

Ao mesmo tempo ordenou El-Rey Fidelissimo ao seu dito 
Secretano d'Estado que significasse comò significou, ao ex* 
cellentìssimo senbor Dom Josepb Torrero, para ser presente 
a El-Rey GaiboUco, que Sua Magestade Fidelissima tem por 
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certo que desde que Sua Magestade GathoUca combioar a evi- ì7m 
dencia das razoes aciraa substanciadas com a exacta e succes- ^^ 
siva contemplac5o que o fez preferir sempre a todos e quaes- 
quer interesses o cuidado de cultivar com Sua Magestade Ga- 
tholica OS affectos de bum irmSo e cunhado amantissimo, de 
bum amigo o mais cordeal e sincero, e de bum vizìnbo o mais 
propenso a tudo o que poderia ser da satisra(^o de Sua Ma- 
gestade Catholica, desde o principio do seu feliz reinado em 
Hespanba até agora; chegando a eslipularSua dita Magestade 
Fidelissima pelo ultimo tratado de doze deFevereiro do anno 
proximo passado : Que pre feria a todos e quaesquer outros 
interesses (sendo proprios os de que entào se tratava) o de 
fazer cessar e remover até a mais remota occasiào, que pu- 
desse alterar^ nào so a mutua harmonia e boa correspondencia 
que requerem os vincubs da sua intima amisade e esfreitos 
parentescos ; mas até a conservando da mais amigavel tmiao 
entre os respectivos vassallos : Tem por certo, digo, Sua dita 
Magestade Fidelissima, que logoque Sua dita Magestade Ga- 
tholica fizer està justa combinagao às clarissimas luzes do seu 
Regio discernimento ; vera por buma parte que s6 as impos- 
sibilidades moraes que ficam referidas, e que nao estSo den- 
tro da esfera do arbitrio do mesmo Monarca Fidelissimo, o 
podiam impedir para entrar na liga» que se Ihe acaba de pro- 
por, e vera pela outra parte que sera outro insuperavel im- 
possivel que pelos'portos deste reino se possa praticar cousà 
alguma, que nem ainda de muito longe faga a Sua Magestade 
Catholica o mais pequeno prejuizo com infraccSo da firme 
neutralidade^ que tem feito o necessario systema desta Córte. 
Pa^, em vinte de Marco de mil setecentos sessenta e dous. 



Dom Luiz da Gunha. 



Se([DB(ia pnhjDemoria que o enbaìiador de Bfspaoha e o mìnislro plenipo- 
leaciam de Fraina apresealaraoi ao secrelarìo dVslado de Soa lages- 
lade fidelissìu m dia 1 do mei de abrii de 1761 

(San Raifto de ottranm em Portngal as tropas castelhanas, eie., p. 15.) 



ìim DoD Jozeph Torrero, Embaxador del Rey CatóUco» y Don 
^" Jacobo O'Danne, Ministro Plenipolenciario del Rey Chrislia- 
nissimo cerca del Rey Fidelissimo, el primero en virtud de las 
nuevas Ordenes, que le ha dado So Majestad Católlca, despues 
de haver visto la Respuesta del Excellentissimo Senor Don Luiz 
da Cuna, Secretano de Estado del Rey Fidelissimo, con fecba 
de 20 de Marzo proximo precedente, à la Memoria, que am- 
bos le entregaron; y el segundo en consequencia del Sistina, 
que han abrazado el Rey su Amo, y el Rey Católico su Pri- 
mo, de estar tan unidos, que la Resolucion del uno valga en 
caso precìso por los dos; Ilenos dicho Embaxador y Ministro 
del respeto debido al Monarca de Portugal, satisfaciendo a 
los Puntos tocados de su Real Orden por el Excellentissimo 
Senor Don Luiz da Cuna en la citada Respuesta de 20 de 
Marzo ; y insistìendo en los que produxeron en su Memoria 
de 46 del mismo, exponen reverentemente a Su Majestad Fi- 
delissima : 

Que Sus Majestades Católica y Christianissima le hacen 
la juslicìa de creer, que no mira con indiferencia los males de 
la Guerra, que padecen, y que desearìa los trocasen por las 
dulzuras de la Paz; pero que por desgracia no està en ma- 
nos de Su Majestad Fidelissima el adquirirsela; aunque si 
el arrìmar el bombro (que es à lo que le combidan) para re- 
ducir al Enemigo i no despreciarìa, comò basta aqui. 
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Que sì se proporcionasse nueva Negociacion de Paz, ao ì7m 
desecharìan Sus Majestades Cbrìstianìssima y Gatólica al Rey ^ 
Fidelissìmo para Mediador, en quanto mira a su alta Gerar- 
quia; pero la parcialidad à'ios logleses, que ha mostrado su 
Mìnìsterio en los lances de defender su Neutralidad, durante 
la presente Guerra, barìa temer prudentemente al Rey Ghris- 
tianissimo, que le fuese poco favorable laMediacion; y elRey 
Católico obraria contra su propio Decoro, si la admitiese; 
acordandose del despego, con que ha correspondido la Corte 
de Lisboa à la que ofrecio el Rey Católico para componer 
sus diferencias con la de Roma, sin soltar mas prenda de 
conflanza respecto à la de Madrid, ni mas amor de reconci- 
liacion con la Santa Sede (cosa ìncreible I) que cerrarse en 
que hasta aora no queria Bios que hubiesse llegado el tiempo 
del ajuste. Sus Majestades Gatólica, y Cbristianissima han 
acreditado bien su aborrecimiento à la Guerra, y sus con- 
stantes disposiciones à la Paz. Bien lo saben sus Enemigos, 
para quando quieran aprovecharse de ellas. 

Que no son invencibles, ni fundados los impedimentos de 
Alianzas defensivas con la Corte de Londres, opuestos por 
Su Majestad Fidelissima à la ofensiva y defensiva, que lepro- 
ponen Sus Majestades Cbristianissima y Católica; ni aquel- 
las tan ìnocentes comò aparecen. No son invencibles los im- 
pedimentos ; porque todo debe ceder a la rason de sacudir 
el yugo, quando bay una Potencia, que quiere ponersele à 
otra, que es lo que intenta, y para lo que tiene mucho ade- 
lantado la de Inglaterra con la de Portugal. No son fundados; 
porque sentandose que la Corona de Portugal no ha reci- 
vido ofensa alguna de la Inglaterra, que autorise la infrac- 
don de los Tratados, se encuentra lo contrario al primer 
paso. Que mayor ofensa, que la de haver acaiioneado una 
Esquadra Inglesa à otra Francesa en un Puerto de Portugal? 
Basta sola, para que Su Majestad Fidelissima tenga justo de- 
recho de declarar la Guerra à Su Majestad Britanìca si nò le 
ha dado competente satisfacion, y si se ha dado, y no ha 
transcendido à Su Majestad Cbristianissima en la restitucion 
de sus Navios, la tendrà Su Majestad Cbristianissima para de- 



dararla a Su Majestad Fidelìs8ìma. Y no son inocentes las 
AliiDMis, antique m liamea puramente defensivas ; porque 
laa baca ofeusivaa eo la reaiidad la aiiuacion de él Poder In- 
gtès« No podrian ias Esquadras Inglesas mantenerse en la 
miTi etpueMas é aua rebeses ni cnisar en sus Gabos prìnci- 
patoa, para coriar la Navegacion de Franceses y Espanoles, 
si Aó esperassen abrìgo y socorros en Ics Puertos de Porta- 
gaL No insultarlan aquellos Yslenos à toda la Europa Mariti- 
ma, y dexarian a cada qual gosar sus possessiones, y tornar 
su parte en el Comercio, ai en Portugal se les cerrasse el ma- 
nancial de sus riqueaas. Por consequencia Portugal les di me- 
dioa para la Guerra, y es ofensiva la Alianza : Porque, sino, 
estarA obligada la IngUterra é embiar Tropas en socorro de 
Portugal y no Portugal en socorro de la Inglaterra? Claro 
està ser, porque balla su recompensa en los socorros indi- 
rectos, que encuentra en Portugal, para hacer la Guerra é la 
EspaSa principalmente ; aunque tambien i la Francia. Dichas 
Àlianzas fueron hechas quando, y por el tiempo que durasen 
los reoGores, que produjo la possesìon de la Espana en el 
principio del siglo. Se han acabado estos ; son dos Hermanos 
ya los poseedores de Espana y Portugal ; y han de durar en- 
tre dos Hermanos los instrumentos, con que se armaron dos 
Enemigos el uno contra el otro? La necesidad pudo autori- 
saf entonces al Rey de Portugal, para estabelecer una Alianza 
tan contraria é su verdadero decoroso sistema ; y deve aora 
estimar la necesidad, que otros tienen, de que use de su ra- 
son, para bolver al camino de su gloria y comun ventaja. 

Que si el Rey Fidelissimo ama à sus Yassallos comò Pa- 
dre, y debe conservarlos comò Rey; Sus Majestades Cató- 
lica y Christianissima, que le aplauden, saben tambien imi- 
tarle en elio, y tienen respectivamente bien de calamidades, 
de que compadecer à los suyos ; pero nò es su culpa, si su- 
fren las de la Guerra, corno nò lo sera de Su Majestad Fide* 
lissimasiempre que con rason tan justa, comò la presente, 
mesclase en ellas à los propios; y debe esperar por resul- 
ta», con la ayuda de Dios y de tan buenoa Aliados, nuovo 
e^endor para su Corona, y perpetua» felicidades para aos 
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amados Subditos. Gosaran entonces las ventajas de un sis* 
tema solido y inerte para la Paz y la Guerra ; en lugar que 
el de la uniou con Ingleses manifesta su incMstanda y rfes* 
gos en las mismas precauciones de socorros, tomadas por 
Portugal para defenderse de la Espana ; suponiendo con ra- 
soQ, que nò le puede ser indiferente, y que deve mostrarse 
ofendida. 

Que no se quejan Sus Majestades Gbrtstianissima y Gató- 
lica de que Su Majestad Fidelìssima baya empesado é repa* 
rar, guarnecer y municionar sus Plazas, guardar sus Puertos 
con Navios de Guerra, y aprontar sus Tropas^ para acudir 
adonde la necessidad lo requiriese. Asi lo han hecho, y bacen 
todos los Princepes prudentes y sabios. Pudieran qu^arse 
de ha ver dado su preferencia a la Inglaterra» para que lieve 
à Portugal los auxilios correspondientes à està precauoion ; 
de tener en su Corte un General Inglès, varios Ayudantes y 
otros Oficiales, pues no es posible deslumbrarse tanto que 
nò se crea tratan de concertar proyectosmilitaresconsequen- 
tes é las solicitudes, que hace el Ministro Portuguòs en Lon* 
dres, que son notorias, y que cuidan poco de ocultar los In* 
gleses; pero comò siempre està Su Majestad Fidelissima à 
tiempo de àbrazar el partido mas justo, se lìsongean los dos 
Monarcas de Espana y Francia, de que sus preparativos sean 
para adqairìr un Aliado bien prevenido, que les ocasione poco 
peso y mucbo beneficio. Se estuviesen persuadidos los In- 
gleses de que los preparativos eran solo contra todo el que 
ofendiese la Neutralidad, no contribuirian à ellos de tan buena 
gana, pues darian armas contra si mismos. 

Que Su Majestad Catòlica dà todo su valor & la buena vo- 
luntad y ternura, que Su Majestad Fidelissima le ha mostra- 
do, desde que subiò al Trono de Espana, y especialmente a 
la prontitud, con que se hìzo cargo Su Majestad Fidelissima 
de que debia anularse el Tratado de Limites en el Perù, co- 
mò se anulò por el de 12 de Febrero de 1761, para evitar 
las malas consequencias de no haverle cumplido sus Gover- 
nadores y Oficiales. Pero no sobresale menos la amistad y 
afecto de Su Majestad Catòlica en haver propuesto este me- 
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dio de cortarias, y no pensado, siqnìera, en otros. EntODces 
en lo que hizo, y aora en lo qoe propone de man comun con 
El Bey Christianissiino acredita, qne le baeen mas fherza Ics 
vìneolos de Parentesco que las lisonjas de la Grandeza. 

En fin los dos mencionados Embaxador de Espaoa y Mi- 
nistro Plenipotendarìo de Francia repiten a Su Majesiad Fi- 
delissima todo lo qae expnsieron en so Memoria de 16 del 
proximo pasado; insìsten en la demanda, qne contiene; y 
declaran, qne ya sin mis Oficio, ni consenlimiento entraran 
en PortDgal las Tropas Espanolas abocadas en las Fronteras 
con el objeto unicamente de adelantarse, basta conseguir 
que sus Puertos nò esten a disposicion del Enemigo, y con 
Ordenes las mas rigorosas de no hacer sin motivo la menor 
extorsion à los Vasallos del Rey Fidelissimo ; pagarles quanto 
subministraren ; y tratarìos comò si lo fuesen de una misma 
Monarquia. De està manera sera eleccion de Su Majestad Fi- 
delissima admitir comò Àliadas las Tropas Espanolas, ó re- 
sistirìas, dificultando su paso y subsìstenoia comò a Enemi- 
gas; y los dos Aliados se percabran en el modo posible de 
las fundadas sospechas, que no pueden dexar de tener, de 
que la Corte de Lisboa, entendiendose tlempo ha con la de 
Londres, salga al encuentro con fuer^as loglesas, para difi- 
cultar sus justos desìgnios, y bacerlos sangrientos, que és lo 
que mas aborrecen. 

Lisboa, primero de Abril de 4762. 



Don Joseph Tonerò. 
Don Jacobo O'Dunne. 



KesposU que o secretarlo d'estado D. Loìz da Ciinha deo no dia 5 de abrii 
ao embaixador de Hespanha e ao pleaipoleBciario de Fran^ 

(Sem Raz2o de entnrem em Portogal as tropas eastelhaDM, etc» p. 95.) 

Dom Luiz da Canba, Secretano e Ministro de Estado de i76i 
Sua Magestade Fidelissima, havendo feito presente ao mesmo '^ 
Monarca a Memoria, qae no prìmeiro do corrente mez de 
Abrii Itie entregaram o Excellentissimo Seuhor Dom Joseph 
Torrero, Embaixador de ElRey Catholico, e o Senhor Dom 
Jacob O'Dunne, Ministro Pienipotenciario de ElRey Christia- 
nissimo: Insistindo ambos (nao obstante as raz5es, que por 
parte de ElRey Fidelissimo se havìam proposto na outra Me- 
moria de vinte de Mar(o proximo passado) em todas as in- 
stancias que tìnbam feito na sua primeira Memoria de deze- 
seis do refendo mez de Margo proximo precedente: E decla- 
rando, que jà sem mais officio, nem consentimento de Sua 
dita Magestade Fidelissima entrarao em Portugal as Tropas 
HespaDholas, que estao proximas às fronteiras destes Reinos, 
para occuparem e fecharem os seus Portos; de sorte que so 
fique ao arbitrio de Sua dita Magestade Fidelissima recebe- 
las comò Àlliadas, ou comò Inimigas: Sua dita Magestade 
Fidelissima, depois de haver ponderado a refenda ultima 
Memoria, e a Insistencia, e Declaragao final, que nella se con- 
tém, deu ao seu dito Secretano de Estado a Ordem de fazer 
sobre ella a Resposta seguinte. 

1 . Que persistindo Sua Magestade Fidelissima (ainda de- 
poìs de buma tao inesperada Declaragao) nos mesmos arden- 
tes dezejos, que sempre teve e terà de comprazer a Suas 
Magestades Gatholica e Ghristianissima, n3o póde comtudo 
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i7oi persuadir-se a que esteja dentro na esfera do seu arbitrio re- 
^ gulado romper Tratados defensivos, sem que loglaterra Ibe 
houvesse dado bum motivo tao grande e tanto do immediato 
interesse de Portugal, qne o iegitimasse, e pudesse prepon- 
derar à calamidade de buma guerra, para metter nella os seus 
Povos, que deve conservar. 

2 . Que tSo pouco se pode persuadir a que sejam oSensì- 
vos OS Tratados, que ha tantos annos subsistem entre està 
Coròa e a de Ingiaterra, pelo prineiplo de fticilitar o Com- 
mercio de Portugal à mesma Inglaterra os melos, que na dita 
ultima Memoria se expendem : Sendo contrariamente notorio 
a todo Mundo, que està razao he commua a todos os Tra- 
tado» defBo^ivQS, e be a que sempre fez, fu e iarà a base 
foodamental d^s; pois que em neobuma outra couza coo- 
siste interesae dos referidos Tratados, senSo em fiear cada 
biuoa das Potencias Contractantes em melbor estado para se 
Sttstentar palois soccorros, que recebe da outra Potenda, com 
quam tem oontractado; ou seja em Tropas; ou seja em di- 
nbeiro; ou em qualquer outra cou^ta que o valba. E este 
be masmo caao dos Tratados d^ Liga e Commercio, que 
subaistem entre Portugal, e Inglaterra : E be o cazo, que o 
Direito Divino, Naturai» e das Gantes, e a observancia de to- 
das a3 Nacoes qualificaram seo^re por innocente; sem 
que bouvesae qwm se queii^asse deUes até agora com o mo- 
tivo de ter interesse em que os mesmoa Tratados nSo sub- 
sistam: Pois qua idem de que o interesse proprio d^ta 
ou d'aqueUa Potencia, corno particular» deve ceder, e cedeo 
sesipre ao outro interesse eommum e UQiversal da tran- 
qmlUdadd pttblica das Potencias Neutraes; nunca o mero in- 
tereasa proprio servio até agora da titulo. para se attacarem 
e iavadirem os Direitoa è Dominios albeios, entre Monarcas 
tao RaUgiozos, comò o sSo Suas Alagestades Catbolica e 
Cbrìstianissima. 

3t Que a iliimitada confiaoca, qua Sua dita Magestade Fi- 
delissima po^i sempre nas AlUaocas de Sangue a Amizade, e 
na boa vizinban^a, que tao cuidadozamente tem cultivado com 
Sua Magaitada Catboiia»; se oio podia loaiìifesiaf por mais 
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deeisiva e concludente prova» do qua a do nlencio, cuna qae 
vio por tantos tempos succes&ivos bloqoeadaa e utfeatadae as 
suas Fronteiras; probibindo^sa que por eUaa se oontÌDiiasfle 
o Coomercio de Pao; e accomolaDdo^Bd ao mesnio tempo 
cada dia sobre as meamas Fronteiras aiaia e maia Armaafi&a 
de municoes de Boca e de Guerra; e maiar uwero de Trù^ 
pas Hespanholas ; sem que Sua dita Mageatade Fidelisahna 
ordenasse ao seu Embaixador na Gòr^e de Madrid, qm nelia 
proferisse nem huma so palavra» que Boaase a deaoonfianoa, 
ainda à vista daquetles estrondosos apparatoa» e de duaa 
hoslilidades tao notorias, corno todo o BUindo conheea que 
sSo bloqueio e a infestacao. 

4. Que apezar de tudo o referido, so quando Ibe foi lire* 
cizaoìente necessario preservar Sua Magestade Fidelissiiaa o 
seu real decòro contra oa damores dos aeua vasaaUoa, e eon- 
tra as criticas que em toda a Europa redundavam» atò mdte- 
rem as mesmas Novas Publkas ; sabendo lodo o mundo que 
em Portugal nao havia generaes, nem officiaes que tiveasem 
eiperiencia daa campanbaa; mandou eo&vidar para o aau 
servico a lord Tyrawli ; assim comò se pratieou sempre Mate 
reino, e se pratieou agora a reapeìto de outros dififereolee 
officiaes, nao so ìoglezes, mas de todas as outras na(5es da 
Europa, para disciplinarem as tropas portuguezaa; e corno 
estao praticando Suas mesmas Magestadas Cbriatiaoìasiiiia e 
Gatbolica, e todas as outras Potencias sc^eranaa; aen qua 
dabi'rezultasse até agora motivo para deaconfiaBca, 

5. Que Sua dita Magestade Fidelissima, passando dia m- 
crepa^oes que se dirigem às pessoas particalarea, (fmtó^wuh 
cutam que os seus soberanos Ibes ordenam» ao avceesso 
dos navios da esquadra de Monsieur de Lacloue na eosta é» 
Algarve ; nao póde deixar de recordar que, bavendo reeebido 
da parte de ENRey da Gram-Bretanba huma tao obri^ante re** 
para^ao pelo que pertencia ao decòro da fortaleza, a» cujas 
vizinhan^as se aprezaram alguns dos referidos navios ; e be- 
vendo feito pela restituicao delles tanlas e tio successivaa di* 
lìgeneias, comò foram as que mandou fozer prezeolea a Sua 
Magestade Gbrìatianiaaima ; considerou qu» erft mais natlif il 
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esperar da amì2adé de Sua Magestade Britannica o effeito 
daqaelles instantes ofiScios, para serem restituidos os sobre- 
ditos navios em tempo opportuno, do que emprehender alcan- 
Car a restituioSo delles pelo meio de huma guerra intempes- 
tiva» precipitada, e que so servirla de reduzir a mesma resti- 
tuicSo a termos de impossivel. 

6. Que a mesma Magestade Fidelissima espera que eslas 
evìdentes razoes facam^na religiSo, humanidade e illuminado 
discernimento de Suas Magestades ChrisUanissima e Gatholica 
toda a impressSo, que he naturai do pezo dellas, para se per- 
suadirem de que nem a guerra que publicaram centra Ingla- 
terra, he coherente e justo que se prosiga centra Portugal : 
nem se poderia por, sem mina universal, o exemplo de se- 
rem attacadas aspotencias neutraes, porque tem tratados de- 
fensivos com alguma das belligerantes, sem que a guerra que 
se ateasse entre duaspotencias, passasse lego a abrazar todas 
as outras da Europa; nem Sua Magestade Fidelissima pode- 
ria nas referìdas circumstancias separar-se da neutralidade 
que faz o seu systema, sem que Suas Magestades Gbristianis- 
sima e Gatholica fossem os primeiros, com quem perdesse 
aquella boa opiniao que sempre preferìo a todos os interes- 
ses. 

7. E que porém, no caso nSo esperado de entrarem as tro- 
pas bespanholas em Portugal (debaìxo de qualqùer pretexto 
que seja) n3o so sem o consentimento de Sua Magestade Fi- 
delissima, mas até centra as suas expressas declaragoes feitas 
na sobredita memoria de vinte de marco proximo passado, e 
nesta repetidas, fazendo-se-lbe assim huma guerra offensiva 
e declarada pelo facto de huma tao inesperada invazao vio- 
lenta : Neste caso, nao podendo o mesmo monarcha eximir-se 
sem offensa dos referidos direitos divino, naturai e das gen- 
tes, e sem causar universal escandalo, de fazer uso de todos 
OS melos possiveis para a sua indispensavel defeza ; tem dado 
as suas ordens, para se empregarem nella as suas proprias 
forgas, e para se unirem às dos seus aliiados : Procurando ne- 
cessariamente sustentar assim a mesma neutralidade que fez 
sempre, e faz ainda agora o seu firme e unico objecto: E 



145 

sendo certo que sera menos Gustoso à mesma Magestade Fi- «769 
delissima (aìnda naquella maior extremidade, que so depende ^"^ 
do arbitrio supremo) deìxar cahir a ultima telha do palacio 
da sua habitagao, e aos seus leaes vassallos derramarem a 
ultima gotta do seu sangue, do que sacrificar Portugal com 
decòro da sua Coròa tudo o que ha de mais precioso ; e 
prestar-se por hum t3o eitraordinario modo a servir de esem- 
plo universalmente nocivo a todas as oulras potencias pacifl- 
cas, para mais nao gozarem do socego por beneflcio da neu- 
tralidade, logoque se accender qualquer guerra com outras 
potencias, com as quaes tenham tratados defensivos. 
Palacio de Alcantara a 5 de Abril de 1 762. 



Dom Luiz da Gunha. 



Tom. zi ìo 
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(Sm nxio de CBlraicai aii PortqgaJ as Inipas fmtelfcimt, eie, p. 35.) 

Don Joseph Torrero, Embaxador del Bey Gatólico, y Don 
Jacob O'Dunne» Mioisiro Pleoipotenciarìo del Bey Christianis- 
Simo cerca del Bey de Portogal, conforme a las ynstnicciones 
y ordenes de sus augustos Soberanos, dando punto final a la 
negocìacion, que juntos han emprendido y seguìdo para atraer 
é Sa Magestad Fidelissìma al partìdo de su verdadero ìnte- 
rès, aunque expuesto a las contìngencias de las armas, pero 
seguramente al de su honor y gloria, que es el de unir sus 
(uerzas con las de EspaSa y Francia, y procurar sacudìr la 
prejudicial dependencia de la Inglaterra, que sufre la nacion 
Portuguesa ; desenganados dichos Embaxador y Ministro de 
que consigan sus Amos tan plausible heroìco intento, ó por 
que acostumbrados al mal, el Monarca Portuguès y sus Mi- 
nistros yà le desconocen, ó porque el enemigo comun domina 
despoticamente basta en su rason, pues cierra la entrada à 
las que con tanta amistad, y buena intencion se les han repre- 
sentado de parte de Sus Magestad Católica y Christianissima, 
y en conocimiento de que seria, aunque facil, absolutamente 
inutil rebatir las que contiene la ultima Memoria del Excelen- 
tissìmo Seiior Don Luiz da Cuna, que les entregó el 5 de este 
mes, se reducen a expresar al Bey Fidelissimo por su medio 
en ligera contextacion de ella : 

Que és mui sensible para los Beyes sus Amos que, confe- 
sando el Bey Fidelissimo haverle dado el de Inglaterra mo- 
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tivo para romper los Tratados defensivos, por el mismo becho n^ 
de expresar que no és tan grande, ni de tan immediato inte- ^ 
rès para el Portugaf, que propondere las calamidades de una 
Guerra ; si ha pesado Su Magestad Fidelissima en la misma 
balanza las de tenerla con la Inglaterra, y las de sustentarla 
ccmtra la Francia y Espana, haya eligido estas, con poco apre- 
cio de su poder, y con mucho desprecio de su amistad, pues 
se une con quien le ha ofendìdo poco ó mucho, para ofen- 
der 4 quien no le ha dado otra causa, que la de persuadirle 
à lo que le comUene.' 

Que és QO querer el no poder persuadirse el Rey Fidelis- 
Simo y sus Mìnistros à que estos Tratados defensivos con In- 
gleses 00 sean ofensivos para Espana y Francia, no temendo 
replica los convencimientos de lo contrario hecbos en las pre- 
cedentes Memorias, y mal fundada la equìparacion con las de 
otras Potencias, siendo mui diferente su situacion, y mui dis- 
tintas sus circunstancias. 

Que lejos de ballar Sus Magestad Gbrìstianissima y Gató- 
liea el merito de la confiaoza amistoza del Rey Fidelissimo en 
el siiencio guardado por su Embaxador en Madrid à vista de 
ìo% preparativos militares, que se hacian y dirigìan à las fron- 
teras de Portugal, les ha dado desde los principìos la descon- 
fianza que aora les conlirma con dolor suio la experiencia de 
que prefiere 4 su union la del Rey Britanico, pues de lo con- 
trario hubiera perguntado en amistad el objeto de ellos, y 
procurado entablar la negociacion, que no podian solicitar 
Sus Magestades Católica y Gbristianissima immaturamente ai 
riesgo conocido de que supiese sus ideas por la Corte de Lis- 
boa la de Londres que poseia y posee su coragon. Lo seguro 
és que tenia la de Lisboa tornado interiormente el partido, 
que aora se ve obtigada à descubrir, y que la indiferencia 
aparente con que veìa el que llama bloqueo, é infestacion de 
sus fronteras, para callar en Madrid, era fuego oculto para las 
solicitudes de auxiiios en Londres, oponiendo asi preparati- 
vos rebozados à preparativos publicos. 

Que por mas que declame la Corte de Lisboa sobre que su 
neutralidad no tiene diferencìa de la que observan otras pò- 
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i7<i tencias, y de que no hay derecho para sacarla, debe desen- 
^^ ganarse de que nìngana indirerente se lo concederà a vista 
de los prejuicios experimentados por la Espana en otras 
guerras con Ingleses, y creer que si et rompimiento con Sus 
Magestades Gatólica y Ghristianissima atrayese al Bey Fide- 
lissimo los que no teme unido al Rey Britanico, se le juntara 
el desconsuelo de averlos podido evitar, al juicio de la mas 
sana y jqlciosa parte de la Europa. 

Que pues Su Magestad Fidelissìma funda erroneamente su 
punto de honor y el de su Corona, no en salir de la verdadera 
oppresion Inglesa, sino en resistir la entrada, para su ayuda 
y defensa, de las Tropas Espanolas em Portugal, Sus Mages- 
tades Gatólica y Ghristianissima le fundan en intentarlo, y le 
sostendran con otro tanto teson comò el que heroicamente 
maniflesta Su Magestad Fidelissima de dejar antes que aban- 
donarla, caer la postrer teja de su Palacio, y derramar la ul- 
tima gota de sangre de sus vasallos. 

Y finalmente, que haviendo el Rey Fidelissimo en la alter- 
nativa que se le propuso, preferido la resistencia à la entrada 
de las Tropas Espanolas corno enemigas, à su admision corno 
antigas, y por consecuencia la enemistad à la amistad de Sus 
Magestades Gatólica y Gbristianissima, no hay cosa ya mais 
inutil, y aun indecente que la subsistencia de los mencionados 
Embaiador de^Espana y Ministro Plenipotenciario de Francia 
cerca del Rey Fidelissimo ; por lo que le suplican y esperan 
se digne bacerles subministi^r los necessarios pasaportes para 
retirarse luego cada qual à su Gorte. Lisboa, 23 de Abrìl de 
1762. 

Don Joseph Torrero 
Jaques Bernard O'Dunne. 
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Resposta ([oe o secretano d'eslado D. Loiz da Canba deo no dia SS de abrii 
ao embaiiador de Hespanba e ao plenipoteDciario de Franca 

(Sem RazSo de entrarem em Portugal as tropas castolhanas, etc., p. 41.) 

\ 
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Dora Luiz da Gunha em execugiao das ordens que recebeo <76s 
de EI-Rey Fidelissimo seu Amo, respondendo ao conteùdo na ^^* 
Memoria, que no dia vinte e Ires do corrente mez de Abril 
Ihe foi apresentada pelo Excellentìssimo Senhor Dom Joseph 
Torrero Embaixador de El-Rey Catholico, e pelo Senhor Dom 
Jacob O'Dunne Ministro Plenipotenciario de El-Rey Christia- 
nissimo, Ihes faz saber : 

Que tendo positiva Ordem para separar da substancia do 
negocio de que se trata, as express5ens accidentaes; fogozas 
e nunca até agora praticadas entre os Soberanos, de que a re- 
fenda memoria està cheia : Nao achou nella Sua Magestade 
Fidelissima cousa alguma de novo, que dando abertura para 
negociac3o, alterasse as suas antecedentes resoluQoes partici- 
padas nas Respostas delle Secretano de Estado, com as datas 
de vinte deMargo proximo passado e de ciuco do mez de Abril, 
. que està correndo. 

Que tambem Ihe nao cauzou a menor novidade o effectivo 
rompimento, que os mesmos Ministros Alliados acabam de 
confessar agora por palavras t3o claras e expressas : Tendo 
visto que a primeira abertura desta negocia^ao (sem exemplo) 
consistio em se notificar a Sua dita Magestade Fidelissima 
pela primeira Memoria de dezaseis de Marco proximo prece- 
dente, que sem algum previo conhecimento do dito Senhor 
se tinha decidido entre as Cortes de Paris e Madrid fazerem 
p Beino de Portugal Neutro, Theatro de buma Guerra ; snjei- 
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i76s tarem a mesma Magestade Fìdelìssima a que visse tranquila- 
^ mente occupar as suas Provincias e Portos pelos Exercitos 
Hespanhoes ; intìmar-se-lhe que, com o refendo firn, he que 
jà se achavam postados os referidos Exercitos sobre te Fron- 
teiras deste Reino ; accresceotar-se a tudo que ao mesmo tempo 
nao so devia infringir todos os Tratados de Paz e de Commer- 
cio, que tem com a Cioròa de Inglaterra, mas tambem decla- 
rar huma Guerra ofifensiva cootra a mesma Coròa ; conceben- 
do-se tudo em estllo de nenbuma sorte suave e de nenhuma 
sorte obrigaute para persuadir ; mas antes nos termos mais 
fortes e expressivos de que se nao intentava negociar, mas 
sim romper : E tendo visto Sua dita Magestade Fidelissima, que 
isto mesmo bavia confirmado a segunda Memoria apresentada 
pelos ditos Senbores Don Josepb Torrero e Dom Jacob O'Dunne 
no dia primeiro do corrente ; declarando por ella, que Sua 
Magestade Catbolica bavia ji dado as ultimas Ordens, para 
que as suas Tropas entrassem nos Dominios deste Reino, sem 
para isso se esperar mais resposta ou consentimento de Sua 
Magestade Fidelissima, 

Que Sua dita Magestade so se faz bonra e gloria de s^ fiel 
à Sua Rea! Palavra, à observancia das obrigacoes da Sua Co- 
ròa e i religilo e bumanidade, que Ihe defendem entrar em 
buma guerra offensiva contra qualquer Potencia, ajnda quando 
Ibe fosse indifferente, e nao Alliada por Tratados reciprocos 
e observados por tempo de bum seculo, corno sao os que tem 
com a Coròa de Inglaterra. 

Que informaram com pouca sinceridade a Suas Magestades 
Catbolica e Cbristianissima, se bouve quem Ihes sugerisse 
que alguma clausula das respostas, que desta Córte sabiram 
nos sobreditos dias de vinte de Marco proximo precedente e 
do primeiro deste corrente mez de Abril, podia ser interpre- 
tada no sentido de confessar El-Rey Fidelissimo, que Ingla- 
terra Ibe tinba dado motivo para romper aquellas antigas Al- 
liancas defensivas ; porque muito pelo contrario tem devido 
à Coròa da Gram-Bretanba toda a boa correspondencia, que 
be naturai das mesmas antigas Alliangas. 
Que Sua Magestade Fidelis3ima, £azendo bum allo conceito 
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Gatholica, tem por indabitavel qae as mesmas Magestades se- ^ 
rjam as prìmeiras por qaem Ihe nSo fosse approvado o passo 
de romper a sua neutraiidade, para fazer urna guerra offen- 
. sìva aos seus Alliados, nos termos que ficam referìdos. 

Qae Sua dita Magestade nao ve entro a sua Neutralidade é 
a das outras PotenciaS^ differenca alguma que ùSo seja a do 
modo com que as suas Fronteiras se acham attacadas, sem 
mais tituio que o de se persuadir qae he eonveoieiite ds doae 
Cortes de Paria e Madrid que Portagal rompa centra Ingla- 
terra todos os vinculos acima ponderados : sendo certo qae 
mero interesse, sem tituio legitimo, n9o autborìzoa atA 
agora as Potencias belligerantes para attacarem as que se 
acbam neutras, gozando dos beneflcios que traz comsigo a Paz. 

Que a queixa que se forma de Sua Magestade Fidelissima 
se nio haver queìxado de ver bloqueadas e infestadas as 
Fronteiras deste Beino, desejaria a mesma Magestade Fide- 
lissima que se n3o achasse tSo convencida pelas referidas 
Memorlas de dezaseis de Marco e do primeiro do corrente, 
em que se declarou por palavras expressas e nada equivocas 
que refendo bloqueio e infestagao foram ordenados desde 
a estipulagao do Facto de Familia, para invadir e occupar 
este Reino : Que sSo termos nos quaes se manifesta que Por- 
tugal nem devia pedir, nem esperar soccorros das mesmas 
Cortes, que se tinham colligado para o attacarem: E que o 
fogo occulto esteve sempre da parte de quem tinha rezoluto 
attacar offensivamente, e nao da parte de quem procurou, e 
procura sómente defender-se e conservar-se na paz, que be 
sua por todos os dlreltos divino, naturai e das gentes. 

Que desta paz inseparavel da neutralidade de Portugal 
acbaria Sua Magestade Catholica, se o bouvessem sincera- 
mente informado do que passou em todas as guerras prece- 
dentes, que a sua Coróa e os vassalios della colberam muitos * 
e multo abundantes frutos, em muitas e muito diversas occa- 
sioes, das quaes estao em Madrid mui vivas as memorias: E 
que n3o foi so a Coròa de Inglaterra a que se utilizou da Neu- 
tralidade e da Paz de PortugaK 
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I76S Que finalmente Sua Magestade Fidelissima entende, qae 

^ para defender de invazoes o seu reino tem bum direìto tal, 

que a qualquer particular he lìcito, e he indispensavel defeo- 

der a sua propria casa contra quem nella quer entrar sem 

seu consentimento. 

E que reduzindo-se Sua Magestade a este unico ponto da 
defeza naturai da neutralidade e paz dos seus reinos, portos 
e vassalios delles ; obrarà o que couber nas suas for^as e dos 
seus alliados, no caso em que apezar de tudo o refendo se 
veja attacado : E tem dado as necessarias ordens na Secretarla 
de Estado, para que ao Excellentissimo Senhor Dom Joseph 
Torrero e ao Senhor Dom Jacob O'Dunne se dem os passa- 
portes do costume, logo que Ihes parecer mandarem-nos 
buscar; e para que nesse caso se despachem expressos ao 
Embaixador Dom Joseph da Silva Pacanha e ao Ministro Fe- 
dro da Costa de Almeida, com a ordem de partirem das Cor- 
tes de Madrid e Parìz, na mesma conformidade do que pra- 
ticarem aqui o dito senhor Embaixador de El-Rey Catholico 
e dito senhor Ministro plenipotenciario de El-Rey Cbrìstia- 
nissimo. Palacio de Alcantara, ein 25 de Abril de 1762. 



Dom Luiz da Cunha. 



Carta instrodiva qne o secretano d'estado D. Loii da luha escreyeu eni 
2S de abrii a D. Joseph da Silva Pa^anha, embaixador de 8oa lages* 
tade Fidelissima na córte de Madrid, por conseqaencia da resposta i|oe 
acabava de dar ao embaiiador de Hespanha e ao plenipotenciario de 
Frasca. 

(Sem RaiSo de enUvem em Portogal as tropat easlelbuuM, ete., p. 49.) 



UL"'^ e Ex."*^ Senhor. — Para a pessoal instniccSo de Yossa «701 
Excellencìa Ihe manda Sua Magestade remetter as copias in- , ^* 
cluzas : Contendo a primeìra dellas a terceira memoria, com 
que Dom Joseph Torrero e Dom Jacob O'Dunne acabaram 
de declarar rompimento de Guerra olQfensiva, que jà tinham 
bastantemente exprimido desde a primeira memoria com que 
abriram està nunca vista negocia^ao de allian^a no dia deza- 
seis de MarQo proximo preterito : E contendo a segunda copia 
a resposta que acabo de fazer aos sobreditos embaixador e 
plenipotenciario. 

Della vera bem Yossa Excellencia que a serenidade inalte- 
ravelmente constante do real animo de El-Rey Nosso Senbor, 
nem ainda provocada por tantas, tao exquisitas e tio inven- 
tadas expressoes de nunca pratìcada liberdade, permittiu 
qne se e](cedesse aquella decencia que sempre fez a regra 
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no das negociaQoes entre os Soberanos, ainda quando buns dos 
^^ outros lem as mais justas queixas. 

TSobem Vossa Excellencia vera que, nao obstante as mui- 
tas que se tem dado a Sua Magestade, nenhuma bastou para 
que mesmo Senhor deixasse de presistir no mesmo prin- 
cipio em que presiste ainda: Qual he o de nao entrar em al- 
guma guerra, nem concorrer para ella directa ou indirecta- 
mente, se nSo no cazo de se ver constituido na ultima neces- 
sìda*de de se defender contra quem o attacar sem raz3o e sem 
tilulo. 

Daqui vem que o mesmo Senbor ordenou e ordena que a 
conducta de Vossa Excellencia seja em tudo e por ludo regu- 
lada por aquelle espirito, e sempre atada a imitacio do que 
nesta Córte tem praticado e for praticando o Embaixador de 
El-Rey Catholico. 

Porque elle jà tem pedido os seus passaportes para par- 
tir, OS deve Vossa Excellencia tSobem pedir com este decla- 
rado e unico motivo ao Secretarlo de Estado Dom Ricardo 
Wall, nestas formaes palavras. 

«Que a Córte de Vossa Excellencia, avizando-lhe que o Em 
baixador Dom Joseph Torrero havia pedido os passaportes 
para sahir da mesma Córte, Ihe ordena que Vossa Excellencia 
na mesma conforroidade pe^a a elle Dom Ricardo os que s3o 
de costume para Vossa Excellencia poder sahir de Madrid 
com a sua familia e equipagens : E que em toda a parte dese- 
jart ter occaslOes de servir a Sua Excellencia, etc.» 

Porque porém o mesmo Dom Joseph Torrero, nem rece- 
beo até agora os ditos passaportes, nem partiu de Lisboa; 
nio deve Vossa Excellencia nem instar pela expedicSo delles, 
nem sabir de Madrid até segunda ordem, na certeza de que 
logoqoe reiérido Embaixador receber os mesmos passapor- 
tes e sahir da casa da sua residencia, despacbarei a Vossa 
Excellencia outro segundo expresso, que fica prompto para 
levar as ultimas ordens que devem determinar a eflectiva e 
prompta parlida de Vossa Excellencia. 

Entretanto se deve Vossa Excellencia conservar em sua 
casa, evitando praticas e concursos, que sempre slo desagra^ 
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daveis em taes occasioes: E deve remetter a carta incluza a i76i 
Fedro da Costa de Almeida Salema para Ihe servir de instruc- ^ 
e3o. 

Deos guarde a Vossa Excellencia. Palacio de Nossa Seohora 
da Àjuda, a 25 de Abril de 1762. 



Dom Lui9 da Gunha. 



Senhor Dom Joseph da Silva Pa^anha. 



Na mesma conformidadese escreveo Ioga a Fedro da Còsta 
de Almeida Salema, Ministro de Stia Magestade FideHssima 
na Córte de Paris. 



NOTA 

Porque ha vendo Dom Joseph Torrero e Dom Jacob O'Dunoe 
mandado buscar ds seas passaportes na mesma notte do dia 
vinte e (^inco, se embarcaram no dia teHa feira vinte e sete 
do mesmo mez de Abril: logo que os escaieres qne os trans- 
portavam se flzeram à véla, se despacharam expressos aos 
sobreditos Dom Joseph da Silva Pa^anha e Pedro da Costa de 
Almeida Salema, para sahirem na mesma conformidade das 
Cortes de Madrid e de Paris. 



Dedara^» do mti^fiL de Sarria 

(Sem Ratio de entrarém em Poriogal u tropas eattelhaiias, etc., in fin.) 

1701 DoD Nicolas de CarvajaI y Àlencaster Vivero Norona Sande 
^^' de Sande Padilla y Motezuma, Marquez de Sarria, Grande 
de Espana de Primera Classe, Cavaliere de la Orden de 
Galatrava, Comendador de Val de Penas en la misma, Te- 
niente General de los Exercitos de Su Magestad, Coronel 
y Director del Regimiento de Reales Guardias de Infante- 
ria Espanola, y Comandante en Gefe de su Exercito. 

Ài mismo tiempo que en vìrtud de las ordenes del Rey, en- 
tro en los dominios de Portugal con las tropas de mi mando, 
debo hacer saber à los vassallos del Rey Fidelissimo, de qual- 
quier classe y condicion que sean, sin excepcion de los Co- 
mandantes de provintia, Governadores de plazas y otras Jns- 
ticias, que la entrada y marcha de las armas espanolas, divi- 
didas ó juntas en los dominios portugueses, no tiene por 
objeto hacerles la guerra, y al contrario se* dirige con fines los 
mas utiles y gloriosos à la Corona y subditos de Portugal, corno 
Su Magestad lo tiene representado al Rey Fidelissimo su Ca- 
nade ; y que por conseguiente nìnguna plaza, ningun lugar y 
ningun indivìduo portuguès sera maltratado ; y solo se les pe- 
dirà que assistan de buena voluntad com viveres, y otros 
qualesquiera auxilios que necessito el exercito ; sobre el su- 
puesto de que se les pagaràn porporcionadamenle generos y 
trabajo ; obrando en lodo comò corresponde entre tropas y 
vasallos de potencias amigas ; en cuyo proceder justo, mode- 
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É 

rado y ami stoso, no haberà novedad de parte de las tropas i^m 
de mi mando, si de la de los Comandantes de provincia, Go- ^ 
vernadores de plazas, Justicias y demas vasallos de Portugal 
no buviesse la mala correspondencia, que no se espera ; y 
para què ninguno alegue ignorancia he he-cho imprimir y pa- 
blicar de modo que Uegue à noticia de todos la presente de- 
claracion. £n el campo de Samora a treynta de ÀbriI de 1762. 



El Marquez de Sarria. 



Decreto de 18 de maio de 17C3, que baixoo ao Desembargo do Pà{o 
sokre Facto de familia e circomstaacias d'elle 

fSem Ratio de eotrarem em Poitogal aa Iropas cutelhanas, etc, io fin.) 



1761 Por quanto pelos ofBcios do Embaixador de Castella Dom 
^ Joseph Torrero, em cauza commua com o Ministro pienipo- 
tenciarìo de Franca Dom Jacob O'Dunne, e pelas respostas 
que sobre elles mandei fazer, corno se contém na colleccio 
que baixa com este decreto, se manifesta que bum dos proje- 
ctos coDtractados entre as referìdas duas potendas no Poeto 
de familia que entre si estipularam, consistiu no inaudito 
accordo, com que dispuzeram destes reinos, comò se fossem 
proprios, para os invadirem, occuparem e uzurparem debaixo 
do incompativel pretesto de o auxiliarem contra ìnimigos por 
ellas suppostos sem nunca haverem exislido : Por quanto suc- 
cessivamente por dififerentes generaes de El-Rey Catholico se 
affixaram desde o dia trinta de Abril proximo passado em 
diante dififerentes carteis dentro nos meus dominios, presci*e- 
vendo-se nelles Leys e Sancgoes aos meus vassallos: Inva- 
dindo-se ao mesmo tempo com bum exercito dividido em 
dififerentes corpos as minbas provincias : Attacando-se as mi- 
nbas pra^as: Perpetrando-se tudo o refendo com o outro 
nunca visto abuso de se fingir para se illudirem os povos, que 
todas as sobreditas bostilidades se dirigiam a fins uteis e glo- 
riosos à minba Goróa e vassallos della, comò o mesmo Bey 
Catbolico me tinba representado : E omittìndo-se com outro 
manifesto abuso as decisivas respostas, que pela minba parte 
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se baviami ttàto sobre o referido projecto em todas as tres ee- im 
casioes em que se me fez presente pelos ditos Enb^ador e ^ 
PleDìpotenciarìo : E por quanto por todos estes contradietorìos 
e nonca vistos f actos, se me tem declarado e feito huma guerra 
offensiva e contraria a toda a boa fé pelos referìdos doiis Mo- 
nareas de accordo commum, e o tenho assim mandado léier 
notorio a todos os meos vassallos para terem 4>s vtohM^ores 
da independente soberania da minha Coròa e invasores do 
meu reino por aggressores e inimigos declarados e publicos : 
Para que daqai em diante em oatural defeza e necessaria re- 
torsao OS tratem corno taes aggressores e inimigos declara- 
dos em tudo e por ludo : E para que contra elles, suas pessoas 
e bens uzem os militares e pessoas que para isso tiverem fa- 
culdade minha, de todos os meios de facto, que nestes casos 
sao authorisados por todos os direitos : E para que assim os 
mesmos militares, corno todas e quaesquer outras pessoas 
de qualquer qualidade e condigao que sejam, se apartem in- 
teiramente de toda a communicacao dos mesmos inimigos, 
sem com elles terem corresponàencia ou communicagao al- 
gama, debaixo das penas estabelecidas por direito contra os 
rebeldes e traidores: Sou servido que todos os vassallos das 
monarchias de Franga e Castella que se acharem nesta Córte, 
e reinos de Portugal e do Àlgarve sejam obrigados a sahir 
delle no preciso termo de quinze dias continuos, e contados 
da publicagao deste, debaixo da cominagao de serem tratados 
comò inimigos e seus bens confiscados, achando-se dentro 
dos mesmos reinos depois de ser passado o referido termo: 
Que todos OS bens que nos mesmos reinos se acharem dos 
vassallos das mesmas duas Coròas, ou a elles vierem, sejam 
postos em arrecadaeSo e represalia : E que por todos os por- 
tos secos e molhados cesse toda a communicagao e commer- 
cio com as referidas monarchias de Franga e Castella e seus 
vassallos: Ficando ao mesmo tempo prohibido debaixo das 
penas de contrabando a entrada, venda e uzo de todos os 
frutos, generos e manufacturas das terras e fabricas das mes- 
mas duas monarchias e seus dominios. À Meza do Desembargo 
do Pago o tenha assim entendido e faga executar, mandando 
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im affilar este por editai, e remetter a todas as comarcas para 
^ quo chegue à notìcia de todos. Pela ìatendencìa goral da po- 
lìcia tODho dado as ordens necessarìas para se expedirem 
passaportes a todos os sobreditos que neste reìno honverem 
entrado na boa fé, que nem ainda neste caso quero que deixe 
de OS patrocinar para sabirem delle. Palacio de Nossa Senhora 
da Ajuda a dezoito de Maio de mil setecentos sessenta e dois. 



Gom rubrica de Sua Magestade. 



BICLIIA0O BE CDIIIA tk PAITB IB mHìk CORTIA NITUUL 



Toh. XI 11 



9edara0o k futfn éa parte 

(SapplémaDt à la Gaacite de Fnnee da 9 JoiDet 17CS, p. 949.) 

^^^ Le Roi et le Roi Catholique forcés de souteoir la gaerre 
SO contre l'Àngleterre ont contraete des engagemeots récipro- 
ques pour mettre un frein à Tambition excessive de cette Con- 
ronne et au despotisme qu'Elle prétend nsarper sur toates 
les mers et sar la navigatìon et le cammerce des autres Pois- 
sances, surtout dans les Indes Orientales et Occidentales. 

LL. MM. ont jugé qu'nn des moyens convenables ponr 
acomplìr cet objet était dinviter le Roi de Portugal à entrar 
dans lenr alliance. Il était naturel de penser que ce Prince 
accepterait avec empressement les propositions qae lui ont 
été faites en conséquence au nom de S. M. et de S. M. C. 

Gelte opinion était fondée sur ce que le Roi Très-Fidèle se 
doit à Lui-méme et sur ce quii doit à ses peuples, qui de- 
puis le commencement de ce siècle gémissent sous le joug 
impérieux des Anglais. D'ailleurs révénement n'a que trop 
fait connaftre la nécessité des justes démarches de la Franca 
et de TEspagne par rapport à une neutralité suspecte et dan- 
gereuse, qui avait tous les inconvénients d'une guerre cacbée.. 

Les mémoires présentés sur ce sujet à la Gour de Lisbonne 
ont été rendus publics; tonte l'Europe y a vu les raisons so- 
lides de justice et de convenance sur lesquelles le Roi et le 
Roi Catholique ont fonde leur demande au Roi de Portugal et 
auxquelles S. M. Catholique a ajouté les motifs les plus ten- 
dres d'amitié et de parente, qui auraient dù faìre la plus forte 
et la plus salutaire impression sur le coeur du Roi Très-Fìdè- 
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Rei e Bei Gatbolico obrigados « sustentar a goerra nn 
contra a Inglaterra, fizerapi ajastes reciprocos para ffyc fireio ^ 
i excessìva ambigao d'aqoella coròa e ao despotismo qu6 pre- 
tende exercer sobre todos os mares e sobre a navegafiSo e 
commerdo das outras potencias, principaboente im lodìaa 
Orientaes e nas Occidentaes. 

Julgaram Suas Magestade3 que um dos vmo$ co^veoieitte» 
para conseguir està objecto era convidar o Rei de Portugal a 
entrar na sua allianca. Era naturai pensar que este Prindpa 
acceitaria sem demora as propostas que n'esta conformidade 
se Ibe fizeram em oome de Sua Magestade e de Sua Mages- 
tade Catbolica. 

Fnndava-se està opiniSo no qqe o Rei Fedelissimo deve a 
sì mesmo, e no que deve aos sens povos» que desde o prin- 
cipio d'este seculo gemem sob o jugo imperioso dos inglezes. 
Àlem d'isto os factos mostraram de sobejo a o^cessidade das 
justas diiigencias da Fran<^ e da Hespanba em rela$3|p a uqia 
neutralidade suspeita e perìgosa, que Unba todo^ os inconve- 
nientes de urna guerra occulta. 

As memorias apresentadas a este respeito i córte de Lisboa 
tomaram-se pubUcas; toda a Europa viu n'ellas as solidas 
ras5es de justi^a e de conveniencia em que o Rei e o Rei Ga- 
tbolico fimdaram o seu pedido ao Rei de Portugal, e és quaes 
Sua Magestade Catbolica juntou os mais afTectuosos motivos 
de amisade e parentesco, que deveriam ter produzido a mais 
forte e salutar impress3o no animo do Rei Fidelissimo. Mas 
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im le. BieD loin que des considérations si puissantes et si légiti- 
^^ mes ayènt déterminé ce Prìnce à s'unir à S. M. et à S. M. 
Gatholique, Il s'est absolument refosé à leurs offres, et a 
préféré de sacriSer leur alliance et sa propre gioire et l'a- 
vantage de ses sujets à son dévouement aveugle et saos 
bornes aux volontés de TÀngleterre. 

Une pareille conduite ne laissait aocua doute sur les vérì- 
tables iDteDtions du Boi de Portugal ; le Roi et le Boi Catho- 
lique ne pouvaient dès lors le regarder que comme un ennemi 
direct et personnel, qui sous le prétexte artificieux d'une 
neutralità qu'il n'aurait observée, auraìt livré ses ports à la 
disposition des Ànglais pour servir d'asyle à leurs vaisseaux 
et les mettre à portée de nuire plus sùrement a la France et 
à l'Espagne. 

Gependant S. M. et S. M. Catholique ont cru devoir encore 
garder des mesures avec le Boi de Portugal, et si ies troupes 
Espagnoles sont entrées en Portugal, cette invasion devenue 
indispensable n'a été accompagnée d*aucune déclardtion de 
guerre, et elles s'y sont comportées avec des ménagements 
qui ne sont d'usage que vis-a-vis d'une nation amie et neutre. 

Des procédés si modérés ont été en pure perte. Le Boi de 
Portugal vient de déclarer formellement la guerre a la France 
et à l'Espagne. Le Boi Catholique a été force par cette démar- 
che inattendue de faire la méme déclaration contre le Portugal, 
et le Boi ne peut plus différer de prendre la méme résolution. 

Indépendamment des motifs qui sont communs aux deux 
Monarques, chacun d'eux a des griefs contre la Cour de Lis- 
bonne qui su£Bsent seuls pour justifier l'extrémité à laquelie 
LL. MM. se voyent à regret obligées de se porler, 

Personne n'ignore l'entreprise injuste et violente exécutèe 
par les Anglais en i759 contre quelques vaisseaux du Boi 
sous le canon des forls Portugais de Lagos. S. M. fit deman- 
der au Boi Très-Fidèle de lui procurer la restitulion de ses 
vaisseaux, mais les Mlnistres de Portugal au mépris de ce 
qu'ils devaient aux règles de la juslice, aux lois de la mer, à 
la souveraineté et au territoire de leur Maitre, indécemment 
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este Principe, loDge de se determinar por tam poderosas e nes 
legitimas consideragoes a unir-se a Sua Magestade e a Saa ^^ 
Magestade Gatholica, recusou absolutamente aquelles ofiere- 
cimentos, e preferiu sacrificar està allianga, a propria gloria, 
e a vantagem dos seus subditos à cega e iilimitada dedica^^o 
que tem às vontades da Inglaterra. Tal procedimento n3o dei- 
xava duvida alguma sobre as verdadeiras intencSes do Rei de 
Portugal : Rei e Rei Gatholico nSo podiam desde esse mo- 
mento consideral-o senao comò inimigo dìrecto e pessoal, que 
sob doloso prelexto de urna neutralidade que n%o bavia de 
observar, poria os seus portos a disposi^So dos inglezes, 
para Ihes servirem de asylo aos navios, e poderem d'alii mais 
a salvo prejudicar à Franca e à Hespanha. 

Entretanto Sua Magestade e Sua Magestade Gatbolica jul- 
garam que deviam ter ainda atten^es com o Rei de Portu- 
gal, e se as tropas hespanholas entraram em Portugal, està 
invasSo, que se tornava indispensavel, nao foi acompanhada 
de nenhuma declara^So de guerra, e aquellas comportaram- 
se alli com a moderagao que semente se usa com uma nac3o 
amiga e neutra. 

Um procedimento tam moderado foi inteiramente perdido. 
Bei de Portugal acaba de declarar formalmente a guerra à 
Franga e i Hespanha. Rei Gatholico foi obrigado por este 
passo inesperado a fazer a mesma decIaragSo a Portugal; e o 
Rei nao pòde deixar de tomar promptamente a mésma reso- 
luc5o. 

Àlem dos motivos que s3o communs aos dois Soberanos, 
cada um d'elles tem contra a córte de Lisboa aggravos, que 
so por si bastam para justificar o extremo a que Suas Mages- 
tades se véem com pezar obrigados a recorrer. 

Ninguem ignora o injusto e violento attentado conmieltido 
pelos inglezes em i759 contra alguns navios do Rei, debaixo 
da artilherìa dos fortes portuguezes de Lagos. Sua Magestade 
mandou pedir ao Rei Fidelissimo que sollicitasse a restituiamo 
dos seus navios, mas os ministros portuguezes com desprezo 
do que deviam és regras da justiga, às leis maritimas, à so- 
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170 violés par l'iofraction la plas frauduleose des droits des Soa- 
veraìDs et des Nations, n'ont jatnais répondo aox réqoi^ti(»is 
rèHeréed de l'Ambassadear dd Roì sur ce sajet qoe par des 
profpod tagdes et 9:9ec dn air d'iiidillèreDce qoi teoaieDt de la 
dftrisìod. 

Eo métne teiiips la Gotir de Lisbomie fetgnsdt d'ignora' qae 
fes SooreraìDS, gai ne tiennent lenr raog qoe de leor oais- 
MDce et de la dìgntté de leor Goorofone, ne peny^t jamais 
permettre soos qaelqae pretexte qae ce soit qa'ancaDe Pois- 
sance entrepretme de donner atteinte aux prérogatives et aox 
droits acqnis à l'ancieimeté et à la majesté de leur Tr6iie, à 
préteodre établìr iDdistinctemenl une altematìTe de préséan- 
ce entre tous les Ambassadenrs et Ministres Étrangers qui 
résidaient auprès da Roi de Portugal. Le Roì» informe par 
son Ambassadenr de la mortification qne lai était faite de cet 
arrangement bizarre et sans exemple, fit témoignm- par écrìt 
son jnste mécontentement aa Roi Très-Fidèle et S. M. déclara 
qo'EUe ne soaffiirait jamais qn'on entreprtt d'aflbiblir le droit 
essentlellement attaché aa caractftre de représentation dont 
Elle veut bieo bonorer ses Ambassadears et ses Ministres. 

Qaelqo'aotCMisé qae le Roi (ttt à ménager alors son ressen- 
tìment sor ces griefe et sar plasiears aatres sajets deplaintes 
qoe ta Goar de Portagal lai ayait donnés, S. M. se contenta 
de rappeler son Ambassadear et a continaé d*entretenir avec 
le Roi Très-Fidèle nne correspondance qa'EUe dèsirait très 
stkrement de rendre plas intime et plus darable. 

Ce Prince ne poarra donc s'en prendre qa'à lai-méme des 
malbears d*ane gaerre qa'il devait par toates sortes de rai- 
sons éviter et qa'il a déclaré le premier. Les offi^s qa'il a 
fintes d'obserr^ one exacte nentrallté aaraient pù troaver 
accès aaprès da Roi et da Roi Catboliqae» si Texpèrience da 
passe ne les avait pas prècatilionnè contre Tìllasion et les 
dangers d'ane pareille proposition. 

La Goar de Usbonne s'empressa aa commencement de ce 
siede de reconnattre le Roi Philippe V de gioriense mteioire 
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berania, e ao territorio de seu Amo, Tiolados indecorosa- i7éi 
mente com a infi*acc3o mais fraudolenta dos direitos dos So- ^^ 
beranos e das nagoes, nunca responderam és requisi^s 
repetidas do Embaixador del Rei senao com palavras vagas e 
com um ar de indifferenza, que mais parecia escahieo. 

Ao mesmo tempo a córte de Lisboa flngià ignorar que os 
Soberanos, cuja repi csentac3o n3D dependè sen9b do nasci- 
mento e da dignidade Ai sua coròa, nunca podem permìttir 
debaixo de qualquer pretesto, quéi nenhuma potencia otise 
attentar contra as prérogatìvàs e dil^itos fldqdlHdos a fàtor 
da antiguidade e magestade do seu throno, pretendendo es- 
tabelecer indistinctamente uma alternativa de pféòédencia 
entre todos os Etnbaixadores e Mlnistros estrangèifos que 
residiam junto do Rei de Portugal. Rei, ìnfofmado pélo seu 
Embaixador do dlssabor que se Ihe causàra com este ai*ranjo 
estratiho e sem exemplo, fez testemunhar por escripto o seu 
justo descententamento ao Rei Fidelissimo, e Sda Magestade 
declàrou que n9o consenttHa em tempo algum qde se preten- 
desse attenuar o direito essencialmente ligado ào caracter de 
representaoio de que se digna honrai- os seus Embaltadores 
e Minìstros. 

Por mais aotorlsado que o Rei estiyesse a ^egular o seu 
resentimento por estes aggravos e por outras muitas rasOes 
de queixa que a córte de Portugal Ihe havia dado, Sua Ma- 
gestade contentou-se de retirar o seu Embaixador, e conti- 
nuou a manteivicom o Rei Fidelìssimo uma correspondencia, 
que com toda a certeza desejava tornar mais intima e duta- 
donra. 

Portanto este Principe nSo podere lan^r a ninguem a culpa 
das desgracas de uma guerra, que por toda a quàlidade de 
rasOes devia evitar, e que foi o primeiro a dectarar. Os oflfere- 
cimentos que fez de observar uma exacta neùtt^dsrdé pode- 
fiam ter sido recebidos pelo Rei e pelo Rei Gatholico, sé à 
experiencia do passado os nSo houvesse prevenido contra à 
illusao e perigos de semelhante proposigSo. 

A c^e de I^isboa apréssou-se no comeco d'aste secolo a 
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i763 el contrada les engagemenls les plus formels avec la France 
^"^ el avec l'Espagne. 

Pierre II qui régnait en Portugal parut eotrer de bonne 
foi dans Talliance des deux Gouronués; mais après avoir dis- 
simulé pendant trois ans ses intentions secrètes, il manqna à 
toutes ses promesses et à la neutralité qu'il avait sollicitée et 
qu'ii avait méme conseillé à la République des Provìnces 
Unies d'embrasser par une lettre qu'il lui écrivit à ce sujet, 
et il s'unit aux ennemis de la France et de TEspagne. La méme 
confiance et la méme sécurité de la part de ces deux Coa- 
ronnes auraient été infaillìblement suivies de la méme défe- 
ction de la part de la GourdeLisbonne dans les circonstances 
presentes. 

Le Boi uni au Boi Gatholique par des sentiments indisse- 
lubles d'une amitié tendre et d'un intére t conmiun, espère 
^ue leurs e£Eorls réunis éprouveront la protection du Diea 
des armées et forceront enGn le Roi de Portugal à se con- 
duire par des principes plus conformes à la saine politique, 
à l'avantage de ses peuples et au liens du sang qui Tunìssent 
a S. M. et à S. M. Gatholique. 

Ordonne et enjoint S. M. à tous ses sujets, vassaux et ser- 
viteurs, de courre sus aux sujets du Roi de Portugal; leur 
fait très expresses inhibitions et défenses d'avoir avec eux 
aucune communication, ni intelligence, à peine de la vie; et 
en conséquence S. M. dès à present, a révoque et révo- 
que toutes permissions, passeports, sauvegardes, sauf-con- 
duits, contraires à la présente qui pourraiept avoir été ac- 
cordés par Elle, ou.par les Lieutenants-Généraux et autres 
ses 0£Glciers, et les a déclarés nuls, de nul effet et valeur, 
défendant à qui que ce soit d'y avoir égard. Et comme au 
méprìs de l'arlicle xv du Traité de Paix, signé à Ulrech 
entre la France et le Portugal le 11 Àvril 1713, et par lequel 
il est expressément stipulé : que dans les cas de quelque ru- 
pture entre les deux Gouronnes, on accorderà toujours le 
temps de six mois aux sujets de part et d'autre, pour vendre 
ou transporter tous leurs effets, et autres biens, et retirer 
leurs personnes où bon leur semblera; le Roi de Portugal 
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reconbecer o Rei Filippa V de gloriosa memoria, e contrahiu ìtm 
as mais formaes obriga^^es com a Franga e com a Hespanha. ^^ 

Fedro II, que reinava em Portngal, pareceu entrar de boa 
fé na allianca das daas coròas; mas depois de ter dissimulado 
por tres annos os seus intentos secretos, faltou a todas as 
promessas e à neutralidade que soUicitàra, e até aconselhéra 
a Republica das Provìncias Unidas, por ama carta que Ihe 
escreveu a este respeito, e uniu-se aos inimìgos da Franga e 
da Hespanha. A mesma confianga e a mesma seguranga da 
parte d'estas duas Coròas seriam infallivelmente seguidas da 
mesma desergao por parte da Corte de Lisboa nas circumstan- 
cias presentes. 

Rei onido ao Rei Catholico por sentimentos indissoluveis 
de urna aflfectuosa amisade e de interesse commum espera 
que OS seus esforgos juntos obterao a protecgao do Deus dos 
exercttos, e obrigarao emfim o Rei de Portugal a guiar-se por 
principios mais conformes a sa polìtica, a vantagem dos seus 
povos e aos vinculos de sangue que o ligam a Sua Magestade 
e a Sua Magestade Catholica. 

Ordena e determina Sua Magestade a todos os seus subdi- 
tos, vassallos e servidores que persìgam os subditos do Rei 
de Portugal; faz-lhes muito expressas prohibig5es e defezas 
de terem com elles nenhuma communicagao, nem intelligen- 
eia, sob pena de morte; e pertanto Sua Magestade desde agora 
tem revogado e revoga todas as licengas, passaportes, salva- 
guardas, salvoconductos contrarios a presente, que poderia 
ter concedido por si ou pelos seus tenentes generaes e outros 
seus ofQciaes, e os declarou nullos, de nenhum effeito, nem 
valor, prohibindo a quem querx|ue seja de Ihes dar cumpri- 
mento. E corno, com infracgao do artigo xv do Tratado de 
paz assignado em Utrecht entre a Franga e Portugal, a i 1 de 
abril de 1713, e pelo qual é expressamente estipulado «Que 
no caso de algum rompimento entre as duas coròas, se con- 
cederà sempre o tempo de seis mezes aos subditos de uma e 
de outra parte para venderem ou transportarem todas as suas 
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<M tltttrt d'ordòfifiet qtle tods les Francais cfui étaient daos son 
^ tMffmtùé én sortiraietit dan9 te terme de quinte jours, et qoe 
tous leurs biens fussent confisqoés et mis eD sequestre: S. 
M. par uùe jQMe représaille^ Ofdonfie également qde tons 
169 Pdrtu^is qdi se trotivent dans ses États, en sorteat daus 
ie mdìùe terme de qninze jonra après la publication de la pré- 
s^tite/et que tous leurs biens sòient coi^squés. 

Mande bt Ordonne S. M. à Mr. Le Due de Pemthlètre, Ami- 
rai de Frauce, atiiMarécbaux de France, Gouterneurs et Liea- 
tenants Oénéraut pour S. li., Golonels, Mattrés de camp, G^ 
pltài&esy Obefs et Gonducteurs de ses gens de guerre, taot 
de cheval que de pied, Frau^ais et Étraugers, et tons autres 
ses OfiQciers qu'il appartlendra, que le contenu en la présente 
ils fassent eiéeuter, ebacnn à sor égard dans Tétendue de 
ses pouYOlrs et jurìsdictlon. Car telle est la volente de S. M. 
Laquellé Yeut et Entendque la présente soit publiée et affidiée 
en toutes ses villes, taiit marìtimes qu'autres, et en tous )es 
ports, bàtres, et autres lieux de son Hoyaume et terres de 
Sdii obéissance, que besoin sera, à ce qu'aucmi n'en prétmide 
cause d*ignorance. 

Fait à Yersailles le 20 Join 1762. Signé: LOUIS. Et plus 
ìfos : Due de Gboiseah 
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fazendas e oatros bens e rettrarem as suas pessoas para onde un 
bem Ihes parecer», o Rei de Portugal ordeDOu ha pouco que ^^ 
todos OS francezes que estavam do seu reino saissem d'elle 
no termo de quinze dias, e que todos os seus bens fossem 
confiscados e sequestrados; Sua Magestade por urna justa 
represalia ordena igualmente que todos os portuguezes que 
se achem nos seus estados siiam d'elles no mesmo termo de 
quinze dias depois da publica^So da presente, e que todos os 
seus bens sejam confiscados. 

Manda e ordena Sua Magestade ao senhor Duque de Pen- 
thièvre Almirante de Èran^^ aos marechaes de Fran^, go- 
vemadores e tenentes generaes por Sua Magestade, coroneis, 
mestres de campo, capities, cbefes e condtictores da sua 
gente de guerra, tanto de cavallo corno de pè, francezes e 
estrangeiros, e a todos os mais offlciaes a qtiem pertencer, 
que fa^am eiecutar o conteAdo na presente, cada um res- 
pectivamente dentro do limite dos seus poderes é jurisdiecSo; 
pois tal 6 a vontade de Sua Magestade, a qual quel* e entende 
que a presente seja publicada e afiBiada em todas as suas 
ddades tanto maritimas, comò outras, e em todos ds portos, 
enseadas e outros logares do seu reino e terras da sua obe- 
diencia que for necessario, para que ningnem possa allegar 
ignorancia. 



Feita em Versailles a 20 de junho de 1762. Assignado: 
LUIZ. E mais abaixo: Duque de Gboiseul. 



Despacho do conde de Oeiras para lartinho de lello e Castro, 

eoTÌado Da cìrle de Londres 

(Arch. do ministerìo dos n^gocios eslrangeirot.- Originai.) 



i7« ni."^ e Ex."® sr.— Havendo-me commuDicado no dia onze 
ootobro j^ corrente Monsieur Doarte Hay, Enviado Extraordinarìo e 
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Plenipotenciario de El-Rey da Gram Bretanha, a carta que na 
data de sete de Setembro proximo passado Ibe dirigiu de ordem 
do mesmo Monarcba o Conde de Egremont, cuja copia jà te- 
nho remettida a Y. £x.^ : Partecipando por ella a Sua Magestade 
sobre o acordo que entre Sua Magestade Britannica e Sua Ma- 
gestade Gbristianissima se havia tornado de se tratar de huma 
Paz, nomeando*se para a negocearem os Duques de Bedford, 
e de Nevernois, que Sua dita Magestade Britannica bavia feito 
sempre a sua invarìavel amizade com £l>Rey, e as suas conti- 
nuas attenQoes aos interesses d'està Goròa, os objectos das suas 
negociagoes para a Paz, assim corno o tem sido na duracao da 
Guerra: Ordenando por isso ao Duque de Bedford que e^pe- 
cificasse a inclusao de Portugal, corno huma condicio sine qua 
non de toda a Paz entre a Gram Bretanba, a Franca e a Hes- 
panba; e de nao assignar alguns preliminares com as ditas 
Potencias sem estipular expressamente urna cessa^ao de hos- 
tilidades para todos os Dominios de Portugal, assim na Eu- 
ropa, corno nas outras partes do mundo; e a evacua^ao e 
restituicSo de tudo o que se bouver tomado por Hespanba e 
Franca no decurso da presente guerra : aiìm de que Sua Ma- 
gestade sobre este claro conbecimento determinasse Pessoa 
que com as Instrucgoes e Poderes necessarios tratasse e con- 
cluisse a mesma Paz com as Gòrtes de Paris e Madrid, de- 
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baìxo da segoran^a da invariavel determinac3o em que El-Rey vi^ 
Britaanico se acha de insistir sobre a restituicao de todas as ^^ 
Possessoes Portuguezas que fossem atacadas na presente 
guerra por causa da amisade e allian^ eatre as duas Coròas 
de Portugal e Inglaterra. 

Em considerac9o do refendo, manda El-Rey ordenar a 
Y. Ex/, que logoque receber està partecipe a Mylord Egre- 
mont, para passar ao conhecimento de El-Rey da Gram Brela- 
nha : Que Sua Magestade achou os sentimeatos signiflcados 
pelas referidas expressoes tao dignos de Sua Magestade Bri- 
tanuica, corno proprios da constantissima amizade que o mes- 
mo Senhor Ihe professa, e da estreitìssima uniSo que o tempo 
tem mostrado cada dia mais indissoluvel eutre as duas Co- 
ròas : Que Sua dita Magestade entrando nas justas ras5es que 
Sua Magestade Britannica póde ter para querer apressar a 
conclusSo da Paz, procurou pela sua parte dar para a brevi- 
dade della todas as facilidades possiveis: Que preferindo o 
reconhecimento às primorosas attengoes de Sua Magestade 
Britannica aos ìnteresses da sua Corèa ; mandou reservar para 
outro tempo as discussoes sobre as faltas de observancia, que 
tem havido nos Tratados de Utrecht: Que no mesmo espirito 
ordena aos seus Ministros que nSo insistam na indemnisa^So, 
que se Ihe deve pelos prejuizos que se ihe tem causado com 
a presente Guerra offensiva: Que reduzindo-se sómente ao 
indispensavel, comò he a restìtuigao do que possuia ao tempo 
em que se Ihe rompeo a mesma Guerra actual ; e ao estado 
em que entao se achava pela quasi posse das allian^as e ga- 
rantias entre as duas Coròas de Portugal e Inglaterra, fez mi- 
nutar projecto de ConvengSo que V. Ex.* apresentarà com 
està a Mylord Egremont : Que Sua Magestade espera que à 
vista delle conhega Sua Magestade Britannica e o seu Minis- 
terio que nelle se nSo contem mais do que huma pura resti- 
tuiamo ao estado em que Portugal se achava ao tempo em que 
foi atacado, qual era o de se achar seguro nos Tratados do 
anno de mil seiscentos sessenta e cito, mil setecentos e treze, 
rail setecentos e quinze, e nas garantias da Coròa da Gram 
Bretanha; garantias sem as quaes de nàda teriam aproveitado 
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im antóg os veUmdoB traUdos, orai aproveitaria agora a iasUa- 
^^'^ ra(^o e reoovacSo deUes: Que ao mesmo tempo y^o expedi- 
das nesto seotido todas as lDStracc5es e todoa os Poderes 
neicessarios para se coDcluir a Paz com Franca e He^Muiha, 
corno Sua Magestade Brìtanmca deseja : E qua Y. Ei/ tem a 
ordiw de Uìào cippimiuìkar por Mylord Egremont a Sua dita 
Magestade BrUanmca, e de obrar sempre de acordo com o 
sea Mioisterìo, na cooformidade daa lostnicQoes qae Y. Ex.* 
p6de t^mbam commimicar com a mesma iogeDua e amigavei 
fraoquau a Mylord Egreoioot. 

Peon guardo a V. Ex/ Palacio de Mossa Seubora da Ajada, 
a(4doOutubn)dei76S. 

Gonde de Oeyras. 



Sr. Martinho de Mello e Castro. 



Nitida 4$ eelahr» Tratti» i% paeto it PuriHi 



Gootiouava a guerra dos sete aanes, oaaado tt to A ib 
liaoca dd Paris de ll( de agosto de 1741 ^ fiOPl)MÌd8 com o 
nome de poc/o de fnìifia, qqe foi iHpa amplia^io e «omiler 
mento dos tratados de 7 de novembno de 1733 ^ e d^ Sti$ de 
outJibro de 1743 ^ tendo por firn reunir os rawos da fmSik 
Bourbon, e realisar o prognostico de hm XIV, de que dei? 
xarìam de existir os Pyreneos. 

duqne de Choiseal» antes cond/s de StaìnviUe, priwioal 
ministro de Luiz XY, para diminuir o poder da Inglateira^ 
negociou eom o qaaior segiìsdo «quelle p«4o eptro «eu 9p- 
berano e o Rei Carlos J|I de HespanM» exfiiniodo PfiM arti- 
gos 21.^ e 22.<^ Portugal, e todas as potencias da K»ropjt« gqe 
nio poderiam ser Qonyidadas, nem a^ida adnittidia a iAP^- 
der a elle ; e tanto assin» npie, instafido a ciftp|e de Yieopa fiW9 
ser incb^da corno cpntratante no pacto de fanuUa, Qarlos ni 
recosQU admittal-a, fondando a negativa o sm ministro (}'es- 
tado marquez de Grimaldi, em que o pacjU) era qegq^o de 
amor e nlo de politica (offerire de cofif ^ non de f^tifvme)^ 
de sorte qqe por affecto partiic^lar de familia se cpopn^n^- 
teram o sangue e ii^teresses de todo um povo» noe desan^rtì^ 
ou caprìdìos de um moAarca esiranbo. 

Em 2 de Janeiro de 1 762 a icorda bfritaHQic^ poblicoq fi .ap9 
manifesto de declaracSio de gue^a ao Rei de I)esi^oba> a i^ 
este respondeu com uma contra-declara^o no dia 18. 



1 Cantino, p. 468. 

2 n)ìd., p. S77. 
s Diid., p. 367. 
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Seguiu-se a convenQ3o particular de allìanca oflènsiva e 
defeDsiva de 4 de fevereiro *, e pelo artigo 1." obrigou-se o 
Rei de Hespanha ff declarar a guerra à loglaterra, estipalan- 
do-se pelo artigo 6.^» que El-Rei de Portugal seria cooiFidado 
a acceder i mesma ccDvenglo. 

embaixador de Hespanha, e o ministro de Franca em 
Lisboa, conforme o previsto no artigo 7.^ da dita convenflo, 
fizeram infractuosas tentati vas para attrahir El-Rei Dom José I 
i allianca das suas cortes, corno se ve pela correspondeocia 
que tiveram com o secretano d'estado Dom Luiz da Cmiha ; 
porém El-Rei, que considerava a Inglaterra corno alliada na- 
turai, declarou que nao abandonaria os seus interesses. 

Em consequencia d'està resolugao pediram os ditos repre- 
sentantes os seus passaportes, e depois da sua retirada, e da 
dos nossos ministros da Hespanha e da Franga, declarou El- 
Rei a guerra à Franga por decreto de 18 de maio. A Franga 
respondeu a està declarag3o com outra datada^e 20 de jn- 
nho. 

As hostilìdades haviam comegado em abril entre Hespanha 
e Portugal, mas os revezes que os francezes e hespanboes 
experimentaram, uns perdendo a Martinica e todo o Canada 
na America, Ghandemagor e Pondichéri na India ; e outros a 
Havana e as Philippinas tomadas pelos inglezes, decidiram 
estas duas potencias a fazer aberturas pacificas i Inglaterra. 

A morte da Imperatriz da Russia Izabel, em 5 de Janeiro 
de 1762, em consequencia da qual subiu ao thronorPedro HI, 
cujo primeiro acto foi a assignatura da paz de Petersburgo e 
Hamburgo a 5 de maio; e a influencia de Lord Rute no con- 
selho do novo Monarca de Inglaterra, que era favor'avel à paz, 
tambem concorreu para que a Franga fizesse novas aberturas 
ao gabinete britannico em setembro do mesmo anno, man- 
dando a Londres o duque de Nivernois com o caracter de em- 
baixador, e a Inglaterra mandou a Paris o duque de Bedford. 
A nossa córte nomeou igualmente seu plenipotenciario Mar- 
tinho de Mello e Castro, que se dirigiu a Paris, onde repre- 

• 

1 Cantillo, p. 481 
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sentou Portugal nas conferencìas diplomalicas que prepara- 
ramo tratadopreliminar enlre a Franga, Hespanha elnglalerra, 
no qua! se coraprehendeu Portugal, e que foi assignado em 
Fontainebleau a' 3 de novembro, reduzindose depois a tra- 
tado definitivo em 10 de fevereiro de 1763 *. Dedarou-se no 
artìgo 3.^ que SS. MM. Chrìstfanissima, Gatholica e Britan- 
nica, postoque El-Rei de Portugal n3o tivesse assignado o 
mesmo tratado definitivo, reconheciam que estava n'elle for- 
malmente comprehendido corno parte contratante^ e comò se 
houvesse expressamente assignado; em consequencia do 
que se obrigavam conjunctamente com Sua Magestade Fide- 
lissima a execugao de todos os artigos mediante a sua acces- 
sao àquelle tratado, ao qual efFectivamente El-Rei de Portugal 
accedeu por um acto passado em Paris no mesmo dia. 

Logoque a noticia de paz chegou a Lisboa mandou El-Rei 
expedir ao Desemhargo do Pago o Decreto de 25 de Margo. 



1 Tomo 3.« d'està collecfSo p. 160. 

Tom. XI is 



Decreto dirigido ao desenibargo do paco, parlicij^ando terse condBJde 

a pai pelo tratado deiinìliTo assipado em Paris 

a It de feYereiro 

(Delgado. -GoUeoflo da legula^o portogiMA.) 

«763 Havendo a Misericordia Divina posto termo à effusio de 
^^ sangne hnmano, fazendo succeder aos trabalhos da gaerra a 
suavidade da Paz ; consummou a sua incomprehensivel Provi- 
dencia està grande obra, pelo mei o, de bum Traiado defini- 
tivo de perpetua uniao e amisade, assignado na Córte de Paris 
a dez de Fevereiro deste presente anno entre a minha Ck)ròa 
e da Gram Bretanha, de huma parte; e as Goròas de Franca 
e Hespanha, da outra parte: seguindo-se a refenda assigna- 
tura as ratificagoes formaes de todos os quatro Monarcas con- 
tratantes, ultimamente trocadas na mesma Córte de Paris por 
modo autlientico no dia dez deste corrente mez de Marco. E 
porque pelo sobredito Tratado definitivo, e suas ratifica^oes, 
se acha restabelecida huma sincera e constante amisade eotre 
Mim, Serenissimo e Potentissimo Principe D. Carlos Ifl» 
Rei Catholico de Hespanha, e o Serenissimo e Potentissimo 
Principe Luiz XV, Rei Christianissimo de Franga, nossos ber- 
deiros, successores, reinos, estados, provincias, terras e vas- 
sallos, de qualquer qualidade e condicio que sejao, sem ex- 
cepcSo de logares, ou pessoas : o annuncio assim à Mesa do 
Desembargo do Pago, e por ella a todos os meus reinos, para 
que do dia da publicagao deste em diante, depoìs de bave- 
rem rendido a Deos Nosso Senhor as Gragas por hum t3o pre- 
cioso beneficio todas as pessoas dos mesmos reinos, de qual- 
quer estado, profissao e condigao que sejao ; nao so se abste- 



i79 

■ 

nhao de todo o acto de hostilidade, e de ludo o que puder i763 
parecer animosidade contra as pessoas, bens e effeitos das ^^ 
sobreditas Goròas de Franca e Hespanha e seos vassallos ; 
mas antes renovem, e cultivem com elles huma aberta com- 
municacSo, e huma sincera amisade, e reciproca correspon- 
deDcia; evitando com cuidado ludo o que puder alterar no 
futuro a uniaa, que se acaba de restabelecer: sob pena de 
que, havendo quem pratique o contrario, incorrerà nas pe. 
nas estabelecidas contra os perturbadores do socego publico. 
A mesma Mesa do Desembargo do Paco o tenha assim en- 
tendido, e fa^a executar, mandando affixar este por Editai, 
que seri remettido às Gomarcas para que chegue à noticia de 
todos, e para que so observe o nelle ordenado ; nao obstan- 
tes quaesquer antecedentes ordens, ou disposicoes, que se- 
jao em contrario. Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, a 25 
de Marcio de 1763.— Com a rubrìca de Sua Magestade. 



Tentativa de reconcilia^o com a cèrte de Lisboa 
por parte do Santo Padre Glemente XIII 
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El-Rei Dom José, corno diz o R. P. Theiner na sua Hisio- 
ria do Poniificado de Clemente X/K*, tinha-se esforgado no- 
bre e generosamente, desde o principio do anno de 1764, 
para restabelecer as communicacoes com a curia de Roma, 
enviando as suas representagoes directamente ao Papa Cle- 
mente XIII, por intermedio do Gardeal Patriarcha de Lisboa, 
que estava em correspondencia com o Santo Padre ; porém 
este e o Cardeal Torregiani nao o attenderam. 

encarregado de negocios de Franca, Mr. de Sémonin, 
tinha participado ao duque de Ghoiseul; n'um despacbo em 
cifri de 24 de julho de 1767, que o conde de Oeiras Ihe ha- 
via communicado, que desejava que a Franca, a Hespanha e 
Portugal se unissem para exigir do Papa a extincgao dos je- 
zuitas, e a substituic3o do Gardeal Torregiani por outro mi- 
nistro; e no caso de recusa, as mesmas potencias concordas- 
sem em convocar um concilio geral, e em envìar nao ao Papa, 
mas à Santa Sé uma embaixada solemne e^igindo a deposi- 
Cao do mesmo Papa. Ghoiseul deu conta de tudo, em 3 de 
agosto, ao embaixador em Roma, M. d'Aubeterre, para o fa- 
zer saber ao Papa, o qual conbecendo o perigo de que es- 
tava amea^ada em Portugal a Igreja e a Santa Sé, dirigiu a 
El-Rei Breve de 31 de agosto de 1767, tentando por esle 
meio uma reconciliacao. Breve, longe de produzir o effeito 
desejado, motivou a resposta datada de 5 de dezembro do 
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mesmo anno, que foi o prìmeiro manifesto Real para a sup- 
pressao total da companbia de Jesus. 

Damos em seguida o Breve para El-Rei, e a resposta; as- 
sim corno outro para o conde de Oeiras ; a carta do Noncio 
em Madrid, e as respostas do conde. D'està correspondencia 
remetteu o conde de Oeiras copias ao Embaixador em Madrid 
Ayresde Sa e Mello, com o Despacho de 15 de marco de 1 768. 
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■ 

(Arch. do Hiniiterio Aoi Negodoi Estnngeiroi. — Livro t.^ de Cartai a Prineipes, fl. 106 v.) 

GiUUSSOIO W GHBISTO FILIO NOSTRO . 
J08EPH0 POBTUGALUJC ET ALGARBIORUM REGI FIDKLISSIMO ^ 

CLEMENS PAPA XIQ 

«767 Carissime in Gbrìsto Fili Noster, salutem.— A quo die illa 
^l^ inciderunt, quorum causa Nos intei', et Regiam Majestatem 
tuam abruptum est omne commercium, nunquam Nobis lì- 
cult esse quietis, in ea semper cogitatione defixis, quae acer- 
rime animum Nostrum remordet, Carissimum, et Paterno 
cordi Nostro egregie Dilectum Filium se a Nobis abalìenasse ; 
cumque ceteras aegritudines lenire soleat dies, contra nostra 
baec solicitudo, et cura procedente tempore validior fìat, et 
ìngravescat; nec uUum ex omnibus, quos diligentissime cir- 
cumspeximus, ad amìcitiam nostram reconciliandam patere 
aditum videamus; Divino quodam, ut non temere arbitramur, 
ìmpulsu permoti constituimus per bas nostras Litteras dire- 
ctò in Filialem animum tuum omni Patemi nostri amoris vi 
quodammodo irrumpere, Regiamque Majestatem tuam ad 
sarciendam inter Nos mutuam gratiam, benedicente Domino, 
revocare. Neque enim vitam hanc vitalem Nobis esse existi- 
mamus, cum te, Carissime in Christo Fili Noster, et tuum 
florentissimum Regnum, in quo omnes Prsedecessores Nostri 
jure optimo sibi complacuerunt, Nos contra ingemiscimus ne 
minimum quidem Nobiscum habere commercium ; quse dis- 
junctio speciem quamdam praebet simultatis, quae Nos inter, 
et Regiam Majestatem Tuam intersit; quam tamen nuUam esse 
nostra ex parte, Deo teste, sancte Tibi affirmamus ; nuUam- 
que etiam ex parte tua esse confidìmus; cujus perspectam ha- 
bemus et Religionem, et magnitudinem animr cum mansue- 
tudine, et humanitate summa conjunctam. Sine igitur, Caris- 



a mMcifiifie de Forlifal con a etrte de RoMa 

(TraducfSo particolar.) 

AO NOSSO CARISSIMO FILHO EM GHfilSTO 
iX)X JOSÉ ABI FIOBUSSIMO DE PORTUOAL B DOS AL6ABVES 

PAPA CLEMENTE Xm 

Nosso carissimo filho em Ghmto» saude. Oesde o dia em 1757 
que se deram os acontecimentos» por causa dos quaes se ia^ ^^^^ 
terrompeii teda a commuDicacSo entre nós e Vessa Real Ma- 
gestade» nonca podémos ter socego, pelo constante pensa- 
mento, que nos tortura acerbamente espirito, de que 
amado filho do nosso paternal cora^So se atastara denós; 
costumando, porém tempo mitigar os pezares» pelo coo^ 
trario està nossa inquieta{;3o e cuidado toma-se cada vez mais 
forte e grave ; e nao vendo nenhum caminho de todos os que 
boscàmos com tanta diligencia para restabelecer a nossa ami- 
sade, movidos por um impulso que sem temeridadelulgaiQQ3 
devino» determinamos^ por meio d'estas nossas letras, obrì- 
gar em certo modo vosso animo filial com toda a forca do 
nosso paternal amor, e cbamar com a bencam do Senhor, 
Vossa Real Mageslade a restabelecer entro nós a mutua be- 
nevotencia. Nao julgamos que a vìda nos seja toleravel quaut- 
do lamentamos nSo ter a menor correspondencia comvosco e 
com vosso florescente reino, de que os nossos antecesso- 
res, pelo contrario, tiveram tam justas rasoes de contenta- 
mento ; està desuniSo mostra entre nós e Vossa Real Mage^- 
tade uma especie de inimisade» qua affirmàmos, Qomo DQa$ 
nos é testemanha, nao exi$tir da nossa parte, e conflàmos 
que tambem n30 esiste da de Vossa Magestade, de quem ca- 
nhacemos a religi2o, a grandeza de alma unjda à bondade, e 
a samma bumanidade. Deìxae pertanto, nosso carissima ft- 
Ibo em Cbristo, abrandar a fina) a vos^a alma; e attendai ao 
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1767 siine in Ghristo Fili Noster, aliquando tandem animum luum 
^*^*^ emolliri; et consideralo amantissimi Patris lui aegritudinem, 
seu verius angorem, quo perpetuo discruciamur, alque con- 
ficimur. Statue libi praeterea tempus illud, cum, morte Nos 
jam occupante, bine abire necesse erit de tuo adhuc abalie- 
nato a Nobis animo solicitos, atque moerenles; quem sì No- 
bis, et buie Sancta^ Sedi pacatum relinqueremus, nimìo le- 
niore, quam quisquam existimaverit, morte bine mìgrareraus. 
Extinctum ne putemus Fiiialem omnem ergo Nos amorem 
tuum, ut Patrem nitro ad te venientem, ulnasque porrigenlem 
suas, quibus Paterna te cbaritate complectalur, negtigas, et 
recuses excipere. Injuriam Tibì, Regiseque tuse magnanimi- 
tati, atque etiam humanissìmo ingenio tuo sane maximam Ta- 
ceret, tum etiam Religioni tuae, quisquis boc de Regia Majes- 
tate Tua existimaret. Neque enim ignoras Dominum Jesum 
Cbristianae disciplinae auctorem quasi baereditatem Discipulis 
suis pacem reliquisse. Et Beatissimus Paulus ad banc pacem 
Fideles omnes cobortatur bis verbis: «Pacem sequìmini cum 
omnibus, et sanctimoniam, sine qua nemo videbit Deum ; con- 
templanteS; ne quis desit gratise Dei, ne qua radix amaritudi- 
nis sursum germinans impediat, ut per illam inquinentur 
multii. Quod si ex Gbristi Domini prasscripto pax inter om- 
nes debet esse Cbristianos; quanto magis inter Filium et Pa- 
trem ; inter Potentissimum Regem, et Romanum Pontiilcem ; 
quorum conjunctis animis tam multa ad Gbristi Regnum, et 
rem catbolicam bona sunt perventura? Ne detrectes igitur, 
Carissime in Gbristo Fili Noster, banc pacem. Et quemadmo- 
dum Nos ad Te, ita si Regia Majestas Tua propius ad Nos tu- 
lerit gradum; ipse misericordissimus Deus, qui pacis est 
Deus, et dilectionis, pacem inter Nos coagmentabit, atque 
concordiam. Id vero eò fldentius speramus, quod cum om- 
nium scrutator sit cordium, certe videi, ac perspicit, qui sit, 
dum bsec ad Regiam Majestatem Tuam scribimus, animus 
noster. Tibique, carissime in Gbristo Fili Noster, quem in 
PaternaB caritatis gerimus sinu, Apostolicam Benedictionem 
impertimur. DatumRomsB die 31 Augusti 1767: Pontifica^ 
tus Nostri Anno Decimo. 



« 
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desgosto do vosso amantissimo pae, ou antes à anciedade «767 
que perpetuamente nos atormenta e consome. Considerae ^^ 
alem d'isto o tempo em que, jé no leito da morte, teremos 
de deixar o mundo inquietos e pezarosos por estar ainda ar- 
redada de nós a vossa benevolencia ; mas se a recuperarmos 
e legarmos a està Santa Sé, deìxaremos a vida com muito 
maior tranquillidade quequatquerpóde imaginar. Nao julgue- 
mos todo vosso Aliai amor tam extincto, que desprezeis e 
recuseis receber o pae que espontaneamente vos procura, e 
vos estende os bra^os para vos abragar com paternal amor. 
Seria fazer a maior injuria a vossa regia magnanimidade, ao 
vosso benigno caracter, e até a vossa religiao, julgar de Vossa 
Real Magestade tal cousa. Nao ignoraes que Jesus, auctor da 
sciencìa christa, deixou a paz por heranga aos seus discìpu- 
los. E a essa paz exhorta o Bemaventurado S. Paulo todos 
OS fieis com estas palavras : «Segui a paz còm todos, e a san- 
tidade, sem a qual nìnguem vera a Deus; attendendo a que 
ninguem falte à graga de Deus, e que nenhuma raiz de amar- 
gura, germinando, vos impela, e por ella sejam muitos con- 
taminadosi. Se o preceito de Christo ìmpoe a paz a todos os 
christaos, com quanta maior ras3o deve existir entra o filho 
e pae, entre um Rei poderosissimo e o Pontifico Romano, 
de cuja uniao devem provir tantos bens ao reino de Christo, 
e ao Catholicismo ? Nao recuseis portanto està paz, nosso ca- 
rissimo filho em Christo. E assim comò dirigimos para vós 
OS nossos passos, se Vossa Real Magestade se approximar de 
nós, mesmo Deus misericordioso, que é Deus de paz e 
de amor, firmarà entre ambos a paz e a concordia. E es- 
perslmos isto com tanto mais confiauQa, que, profundando 
elle todos os cora^oes, de certo ve e conhece qual seja a nos- 
sa inten^ao, escrevendo a Vossa Real Magestade. E com o 
mais profundo ailecto paternal, vos lan^àmos, nosso carissi- 
mo filho em Christo, a bencam apostolica. Dado em Roma no 
dia 31 de agosto de 1767, anno decimo do nosso pontifi- 
cado. 



fceve (k Papa Clemite Uli, imtJL^ a laiib 
para se coDsegeir a reeeirilia^ 

(Tom do Toabo. Ma^ 56 de Bnllat, n.* I.) 

GARissncjs m ghristo fium nostrj: 

HABIiE ANflJE YICTORLS PORTnOALLIJE ET ALOARBIORUM 

RBGBf A PIDSLISSIM ìB 

CLEMENS PAPA XUI 

i767 Carìssiaia m Christo Filia nostra, salutem et Apostoficam 
V BeMdktìoiiem. De redintegraoda ìuter Nos et Carissimiiiii in 
Cbrislo fiiivm nostrum Josepbom Portogalliae et Algarbio- 
ram Regera FidelissìBiuni, Yirum Tuuib, mutua amicitìa jam 
ab ìlio usque tempore vehementer soliciti, cum apud Yos in- 
terdìetm est oobiseum omne commereìom, dies noctesque 
in e9k semper foimus eogìtatioAe, qui tandem possit inter 
tttramque aostnim sarcìn concordia^ Hanc solicitudin^ii eo 
experiBBur amariorem, quo procedente tempore miserae hu- 
JQ6 degunetionis malam ingravescit; nec diutius pali posse 
videmur Carissimi Filii desideriom. Quamobrem Demn per 
ho6 annos adaidoè flagrantissimis orationibus deprecali» ut 
basresàmk paterno cordi nostro tam aeerbum stimulum au- 
gnando Dobte eximeret, ipsi nolHs videmur divino nutu esse 
adMoniti, ut expediljssimum eonsilium caperemus scribendi 
ad ofrtimuin Prioeipem, eumque admonendi de gravissimo 
dolora, qu^n nobis attulit, et in dies graviorem Tacit ista 
baw a nobìs ealaiaitosa dis}unctìo. Ae mitissimi Prìncipis 
mansueto ingenio conflsi Tuturum speramus, ut in hoc nostro 
occursu veterem in animo suo fiiialem excitari sentiat amo- 
rem» et obviam sibi venientem patrem amantissime excipiat. 



it Portnfal, pedioMbe os sm bons oficm 
da c6rte de LisIkni eom a de Itoiia 

(TndiK^o particDltf.) 
A NossA Hurro gara FILHA EM GHRISTO 

D. IIARU ANNA VICTORIA, RAIIVRA FIDEUeSIM A DB PORTUGAL 

B 008 Ai^OARVIS 

PAPÀ CLEMENTE Xm 

Nossa muito cara filba em Ghristo, saude e a beocam apo»- ^767 
toKca. Sammamente anciosos pelo restabeleciBo^to da ma* ^7^ 
tua amisade entre nós e o vosso esposo, o dosso carissimo 
filho em Ghristo, Dom José Rei Fidelissimo de Portogal e dos 
Algarves, desde quando no vosso reino se ìnterrompeu loda a 
correspondencia comnosco, pensàmos sempre de dia e de noi- 
te comò poderia restaurar-se finalmente a antiga concordia en- 
tre nós. Tornasse este cuidado mais amargo, porque o decurso 
do tempo aggrava o mal d'està miseravel desuniao, e nSo nos 
parece que possamos continuar a soffrer a saudade do nosso 
carissimo filho. Por isso rogando a Deus assiduamente, du- 
rante estes annos, com ardentes ora^oes, que nos livrasse de 
tam agudo espinho cravado no nosso paternai coraQ3o, pare- 
ce-nos que urna inspirando divina nos advertiu que tomasse- 
mos a mais prompta resolu^ao de escrever iquelle optimo 
Principe, e avisal-o da gravissima dòr que nos causou, eque 
este calamitoso afastamento de nós faz cada vez mais prò- 
funda. E confiando na benignidade de tam bumano Principe, 
esperàmos, depois d'este nosso passo, que sinta reviver o au- 
tigo affecto no seu animo filial, e receba amantissimamente 
pae que o vem procurar. Gomtudo, carissima filba em Gbris* 
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«767 Sed tamen tuo, carissima in Gbristo Filia nostra, nobis est 
^^ opus auxilio, de quo Regiam Majestatem tuam rogamus ma- 
jorem in modum. Enitere, quaesumus, quantum potes, ut re- 
medium aliquod denique afferatur bujus vestrae a nobis se- 
junctionìs malo, quo hoc gravius angimur, quo magis ìnvete- 
rascit. Non putamus necesse nobis esse Majestati Tuae esten- 
dere, quantopere piam Deoque gratam operàm dederis, Nos 
et Dilectissimum Nobis Filium redigendo in mutuam gratiam. 
Ipsa enim tua erga nos filiali pietate et in hanc Sacram Beati 
Petri Sedem religiosa devotione satis intelligis, quaecumque 
in eam rem ofiQcia et studia contuleris, ea omnia jure posse 
te exìstimare in ipsam Ecclesiam contulisse. Deum enixe pre- 
camur, qui non Deus est dissensionis, sed pacis, ut Regiae 
Majestati Tuae Nobis opitulanti, ipse divino suo prsesto sit au- 
xilio. Tibique, Carissima in Christo Filia Nostra, quam ob 
studia religionis atque pietatis praecipua prosequimur Cari- 
tate, Apostolicam Benedictionem amantissime impertimur. 
Datum Romae apud Sanctam Mariam Majorem sub annoio 
Piscatorìs die xxxi Augusti mdgglxvii. Pontificatus nostri 
anno decimo. 

M. A. Arcbiepiscopus Chalcedonensìs. 
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to, prccisAmos do vosso auxìlio, e com loda a instancia o pe- ne? 
dimos a Yossa Real Magestade. Diligenciae, assim o roga- ^^ 
mos, quanto podeìs, para que se de a final algum remedio ao 
mal d'està nossa separa^ao, cuja amargura é tanto maior, 
quanto mais se vae demorando. Nao julgàmos necessario 
mostrar quam meritoria e grata a Deus sera a diligencia que 
Yossa Magestade fizer, conciliando-nos com o nosso amado 
filho. Bem entendeis^ pela vossa filial piedade para comnosco 
e pela religiosa devoc3o a està Santa Sé de S. Fedro, que po- 
deis considerar todos os bons officios e cuidados, que dedi- 
cardes a este negocio, comò feitos à propria Igreja. Rogàmos 
de todo coragao a Djbus, que nao é um Deus de dissensao, 
mas de paz', que dispense o seu divino auxiiio a proteccao 
que Vossa Real Magestade nosder. Ecom o singular amor que 
vos temos, carissima Alba em Ghristo, pelo vosso zèlo da re- 
ligiao e da piedade, vos lauQàmos muito affectuósamente a 
bencam apostolica. Dado em Roma em Santa Maria Maior, 
sob annel do Pescador, no dia 31 de Agosto de 1767, anno 
decimo do nosso pontificado. 



M. A. Arcebispo de Ghalcedonia. 



Carta dYI-Kei D. José ao Pa^ Cleneile 

CriMiiMr -Hùt. dn Poni, de GUoMit XIV, T. i.«, p. 103.) 

t767 Très-saint père^ le href que Votre Sainteté m'a traosmis 
'^**" sous la dale du 31 aoftt dernier a conflrmé, par un iiréfra- 
gable témoigDage, la certitude que j'ai toujours eue que les 
senttmeuts ^e Votre Sainteté sont saints et purs, conune les 
mtens ont été et seront à jamais remplis de la vénération 
profonde que je professe envers le saint-si^ et la chaire de 
Saint Pierre sur laquelleVoto^ Sainteté «est assise et donne à 
TEglise universelle Texemple de si adonrables vertus. Parmi 
ces vertus doivent trouver assurément une place les ardents 
désirs que manifeste Votre Sainteté de voir sous son ponti- 
ficat afferaiir la paix, cotte paìx que le Rédempteur du monde 
a donneo pour base à TÉvangile. Et moi qui, dans Votre Sain- 
teté, reconnais et vènere également le centre de l'union cbré- 
tienne, moi qui aime sa personne sacrée avec la plus filiale 
tendresse, non-seulement je l'imite et l'imiterai dans ces 
saints désirs, mais encore je proteste de ne m'en étre jamais 
éloigné jusqu'ici pendant un seul instant, comme à l'avenir je 
ne m'en écarterai jamais, sous quelque preteste que ce puisse 
étre. 

La suprème dignité pontificale et la réligieuse pureté de 
coeur de Votre Sainteté ont été toujours sacrées pour moi, et 
en quelque occasion qui puisse m'étre ofierte, je les défen- 
drai avec toutes les forces que Dieu a remises entro mes 
mains, et avec le méme zèlo ardent qu'on a vu briller dans 
mes autres religieux ancétres, lesquels m'ont légué, avec ce 
royaume, comme un patrimoine héreditaire, les grands et 



ini, em resposla do Breve de II de agosto 

(▲reh. do Minitlsrio dos Nogodos £ftnii({8irot.— Lifro 1.» de GarUs a J>MUjpM, fl. Mi.) 

Beatissimo Padre. — G Breve «^«e Vossa fianSdade «e *- i767 
ligio em 31 de Agosto proxrmoprecedente, tKMSPescmteii bom ^^^^"^ 
respeitavel testemanbo à certeza, que sempre ti^, 4e qne 
as ìntencoes de Vossa Santidade sSo t5e pvras e lae «aRtas, 
corno em mim 4em constaiHemente sido « sere sempre inde- 
fiMStivel a somma venerarlo» qoe professe 'à fiaiAa 6eie e i 
cadeira de S. I^dro, <em qoe Vessa 6fr0tidade >praside ^ 
Igreja Universa! 'oom tantas « He ^xemftares ^Mudes. 

Entne ellas se fazem bem idignes'de 'Payicennum «spiri- 
toal OS ardeiftes dezejes, ^e Vossa Santidademe^exprime, 
de ver consoltdada no sen Pontificado a paz i|iie fec Imma 
das tazes do S^vaogélho do ftedem^ntA* de^foiìde. Eu, qoe 
assim o reooiìheco ; que venero em Vossa ^aotidade o oempo 
da uniao diristam ; eque amo a Sagrada <Pessoa •de Vessa -San- 
tidade Gom 'fiiial teronra ; nSe sé 'iraHe e ìmltavei sempre 
a Vossa Santidade nestes santissimos des^ ; mas «em 
delles me separei aie agora por bum sé 'melaiite, 4)em s^- 
raréi^nmìca por facto algom, que seme possa attribBrìr^Gom 
jasto fondamento. 

A snprema Dignidade e a religiosa pupe^a do anmo 'Qe 
Vossa Santidade, foram paramim sempreffaoFOsantas.'Eoono 
taes as sustentarei nas occasioes, qoe seoffereoopem, Méimde 
chegarem as forgas, qne Deos depositon nas ttidbas i^os, 
com mesmo ardentissimo zelo, qoe se vie brtthafnos maiis 
relìgiosos entro os meus Aegios predeoessores, 't/m 4i^^a 
monarqoia ^me deixaram em heredìtario patrtmomo os mii- 
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i7«7 nombreux exemples de piété que rappelle le href lui-mérae 
deVotre Sainteté. 

Ce D'est pas à moi, assurèment, qu'on doit s'eD prendre 
si OD ordre de religieux a pour objet la coDquéle du monde, 
poar système l'assassiDat des souveraiDS et la séditioD des 
peoples, et si daDS la cour méme de Yotre SaiDteté il a étabii 
le ceDtre de sod gouvemeoieDt, pour y machiDer ud pIaD 
odieux et me teDdre des embùches jusqu'aD seiD de moD 
propre palais. 

Ce D'est pas de moi qile provieDDeDt taDt d'obreptioos et 
de subreptiODS au moyeo desquelles, malgrè la justice et la 
teadresse de vos seDtìmeDts si religieux, ies chefs de cette 
coDJuratiOD abomioable oDt trouvé, depuis lors jusqu'à ce 
jour> daDS la cour méme de Yotre Saiuteté, uDe protectioD 
scaDdaleuse et ud coDCOurs perQde, au moyeu desquels ils 
ODt coomieDCé et ils coutiDueDt eucore à troubler la paix pu- 
blique de moD royaume et des États de ma domiDatioD, dod- 
seulemeut par leurs actes, mais eDCore par leurs écrits pu- 
bliés daDS toute l'Europe au scaudade uuiversel. 

Est-ce moi, par exemple, qui ai doDDé lieu à l'iDSoleuce 
et à l'effroDterie avec lesquelles, coutre Ies pieuses ioteatioos 
de Yotre SaiDteté, et par Ies voies Ies plus iuiques, od a ìd- 
sulté à Rome moD autorità royale daus la persoDDe de moD 
miDistre pléDipoteDtiaìre, jusqu'au poiut de cootraiodre ce- 
lui-ci, à force de luauvais traitemeuts, de quitter la cour de 
Yotre SaiDteté lorsqu'il lui fut deveuu ìmpossible de souteuir 
à Rome l'hoDDeur de ma couroDDe, laissaDt aiDsi le champ 
libre à mes ODDemis déclarés, et leur doDuaot ud moyen de 
décharger sur moi, sur mes digues mÌDistres et sur mes G- 
dèles vassaux Ies iusultes Ies plus téméraires, iusultes qui 
depuis lors jusqu'à ce jour sout toujours allées en augmeo- 
taDt à Rome, coauDe le démoDtre uue successiou de faits pu- 
blics et coDDUs du moude ODtier? 

Ce D'est pas à moi qu'oD doit attrìbuer si ces mémes eoue- 
mis m'oDt réduit, par ud si graDd Dombre d'actes et d'écrits, 
à la Décessité extréme daDS laquelle je me trouve préseute- 
meDt, de souteuir coDtre taDt d'odieuses attaques la diguité 
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tos e muitQ assinalados exemplos de piedade, a que o Breve i7«7 
de Vossa Santìdade se acha referido. D««Bbro 

NSo esteve porem certameDte por mim impedir, que huma 
ordem de Regulares, que se propoz por objecto a conquista 
do Mundo ; e por systema os assassinatos dos Soberauos e 
as' sedicoes dos P'ovos ; e que na Corte de Yossa Santidade 
tem centro do seu governo; maquinasse dentro nella o 
malvado plano, com que me mandou assassinar &s portas do 
meu mesmo palacio. 

Nao esteve por mim impedir as obrepgiies e subrepcoes, 
com que na Corte de Vossa Santidade (contra toda a justa e 
patemal equidade dos seus religiosissimos sentimentos) acha- 
ram desde entao até agora os cabe^as daquella conjuracSo 
infame a escandalosa protecc3o e a nociva cooperagao, com 
qoe perturbaram e continuam em perturbar a paz pu- 
blìca dos meus Reinos e Dominios, com os factos e com os 
escriptos, que tem sido manifestos a toda a Europa com bum 
geral escandalo. 

N3o esteve por mim impedir os nunca vistos desacatos, que 
(com outra obrepglo e subrep^ao contrarias és piissimas in- 
ten(oes de Vossa Santidade) se inferìram em Roma à minha 
Real autboridade na presenta do meu mesmo Ministro Pleni- 
potenciario; até ser este impellido à forca de repetidas e suc- 
cessivas avanias para sahir da Corte de Vossa Santidade, por 
nao poder jé nella sustentar o meu Real decoro ; e para dei- 
xar assim aos meus notorios advcrsarios livre e desembara- 
Oado todo o campo, em que executaram e estao ainda exe- 
cutando contra mim, e contra os meus dignos Mìnistros e 
fleis vassallos, todos os temerarios insultos, que desde entJo 
até a presente bora se foram accumulando em Roma cada dia 
mais declaradamenle com bum tracio successivo e publico a 
todo universo. 

Nao esteve finalmente por mim impedir, que os referidos 

adversarios me consti tuissem com todos os factos e escriptos, 

que deixo indicados, na extrema necessidade, em que me 

achei e acho ainda, de sustentar contra tao enormcs attenta- 
Toh. XI i3 



«w de Ifl majeftté qui réside dans ma personne rayale, rtonoev 
et les droits de la couronne que la Prondence divioe B*a 
doonée, et la paix publique des peuples qui viveDt soqs ma 
protection. Eq cela eocore j'ai imité mes pieax aDcétree» les- 
qoels, depuis le commeQcemeDt de celle moDarchie^ n'oot 
cosse de maiDieuìr la coastante observaaee du droit natiarel et 
divin, et des lois et coutames de ce royaome) ($ui élabUssent, 
par des prinetpes stables et indissolubles, ud droit de nato, 
relle défense coDtre les aggressions iDjustes; droit ea verta 
duquel ni mes prédècesseurs ni mei m pouvons renoMer à 
maintenir la justice, les lois et les cooCuraes^ sana perdre 
Taatorité souveraioe qoe cette cour a re^ue immédiateiBaBt 
de Dieu« 

Les péoibles et tristes circoostaaces qai ont oceauoDDé le 
tffef de Votre Sainteté, très saint-pèrei sont telles^ qcie je nie 
les rappelle avec une grande douleur et mie égale vìoteiiee 
de moD ime, et je prie Votre Saioteté de ne considórer que 
la justice qu'elle doit rendre à ma filiale vénéraikm. Je flfie 
vois cependant dans Tindispensable necessitò de vous sup- 
plier, puisque l'existence de ces circonstances critiques est 
un fait de notoriété publique, que vous me permettiez aussi 
d'épancher ma douleur et de confler à votre patsmeUe et 
apostolique prudeoce le légitime soupfon qui me bit penser 
que le bref pontificai, rempli de paroles de la plus toncbaote 
tendresse apostolique, n'est pas conforme aux bienveiUanies 
intentions de Votre Sainteté, mais qu*il est au contraire sorti 
de cette méme officine d'obreptions et de subreptions doat 
je parlais tout à Theure. Dans ces jours malheureux il y a eo 
d'autres brefe, en efiet, qui étaient dans leur forme aussi 
tendres que celui-là, tandis qu'en substance et ea réaiité ils 
tendaient directement à rouvrir les plaies que Ton y préten- 
dait vouloir guérir. 

Je forai cependant observer à l'esprit éclairé de Votre 
Sainteté qu'elle ne peut ignorer, si elle a été pleinemeot in- 
formée de ce qui se passe, que l'esprit humain ne saurait 
comprendre qu'on puisse atteindre la fin sans mettre en osa- 
vre d'abord les moyens nécessaires ; et dans le bref de Votre 



dos decoro da Mageslade, que rezide m miaha Real pessoa ; ,.^^ 
a digDtdade e direitos da Coroa» que a Divina Providencia me 5 
devolveo ; e socego publico dos povos^ que vivera debaiio 
da minha protec^So : imitaDdo tambem a estes respeitos os 
meus rnesmos religtosos Predecessores, que desde os princi- 
pios desta Honarquia sustentaram sempre nella eoDStatite- 
mente a observaucia dos Direitos Naturai e Divino ; das Leis 
Patrias e dos Costumes destes Reinos, em que se estabelece 
a naturai defeza daquelias temporalidades com bum t3o indis- 
soluvel e apertado vineulo, que nem elles^ nem eu poderia- 
mos renunciar & defeza daquelles impreteriveis Direitos, Leis^ 
e Costumes, sem perdermos a soberania, que està Corda re- 
cebeo immediatamente de Deos Todo Poderoso. 

Estes sao em summa^ Beatissimo Padre, os escabrozos ter- 
mos, em que recebi Breve de Yossa Santtdade. Eu os re- 
cordo com a grande magoa e igual violencia, que deixo à 
considera^io da justi^a^ (pie Vessa Santidade dete fazer à 
minha Aliai venera^ao. Sou porem for^ado pela indispensavel 
urgencia de supplicar a Vossa Santidade, que sobre a noto- 
ria e publica existencia dos referidos termos escabrosos, me 
permitta Vossa Santidade, que eu desafogue com a sua pa- 
ternali e apostolica prudencia a }usta desconflan(^, em que 
fico, de que este Breve t9o cheio de palavras de un^So apos- 
tolica, haja sahido (centra todas as pias inten^oes de Vossa 
Santidade) daquella mesma officina de obrep^oes e subre- 
PQoes, donde nestes calamitosos tempos tem emanado outros 
Breves tio pios no modo eiterior das suas expressoes, comò 
vìsivelmente dirigidos na substancia do contendo nelles a fa- 
zerem verter sangue as mesmas feridas, que na apparencia 
se mostrava quwerem-se curar. 



Pois que vejo, que nao podendo occultar-se ao. iliuminado 
espirito de Vossa Santidade (se houvesse sido informado do 
que na verdade passa) que n3o cabe nas for^as humanas con- 
seguirem fins, sem applicarem a elles os necessarios meios : 
Nenhuns meios se podem ^descubrir no Breve de Vossa San- 
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4767 Saìnteté il ne s'en trouve aucun qui puisse, soit directement, 
^^^ soit indirectement, obtenir celie fin si désirable de la recon- 
ciliation ; aucun qui traile du point en question, aucuD qui 
soit de nature, au milieu des douces expressions dont nous 
avons déjà parie, à faire cessar les causes qui, tant qu'elles 
subsisteront, produironl toujours le méme douloureux resul- 
tai. 

Au contraire, tout ce qu'on lit dans' le href précité peut se 
réduire à une protestalion generale diamétralement opposée 
à l'accomplissement des fails dont il est question. Une sup- 
position parerlle ne peut cependant entrer dans mon esprit 
pieux et droit. Elle n'est pas de nature non plus à m*enga- 
ger à aucune condescendance, ni à manquer à un évidenl 
devoir de justice, en vertu duquel je doìs nécessairement 
penser à protéger ma propre dignité, mon royaume, mes 
dignes mìnislres et mes fidèles sujets, que je ne puis aban- 
donner tous, et exposer ainsi aux oulrages téméraires de 
mes ennemìs et de leurs. En conséquence, le méme bref m'a 
plutòt servi d'aìguillon pous aigrir de plus en plus ces plaies 
que de remède pour les guérir. 

Voilà ce que j'ai cru devoir dire à Votre Sainteté, comroe 
son fils très-tendrement dévoué, très-attaché et très-soumis. 
Je le dis avec un coeur rempli de douleur et pénétré du zèle 
le plus vif et le plus filial pour l'honneur de Votre Sainteté, 
pour le bien commun de TÉglise et la vénération due à Tapo- 
stolat suprème. Je supplie donc Votre Sainteté, avec les plus 
vives inslances, de vouloir examiner le tout avec ses propres 
yeux, et de le peser avec sa prudence si sage et si paternelle, 
pour juger, dans son discernement et sa pénétraiion, des 
grands maux qui accablenl tous les fidèles de ce royanme, 
sans qu'il y ail d'aulre cause que la seule obslìnation de ces 
religieux qui pendant quinze siècles et plus n'ont jamais élé 
crus nécessaìres dans TÉglise de Dieu. Volre Sainteté pourra 
cnsuite appliquer à ces maux les remèdes qu'elle jugera les 
plus propres et les plus eilìcaces, et couronner ainsi son pon- 
tificai par un Iriomphe plus éclatant que ceux qu'obtinrenl 
ses plus illustres prédécesseurs, et qui éternisèrent leur me- 
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tìdade> que directa, ou indirectamente sejam appiicaveis ao i767 
firn da reconciliacao, que fez o seu assumpto, ou que fafam ^"^" 
cessar, com os escabrosos termos que deixo ìndicados, as 
causas, que necessariamente produziram, e n3o poderlo 
nunca deixar de produzir aqueile sensibilissimo effeito, em- 
quanto existirem. 

Muito pelo contrario tudo o que se descobrio no refendo 
Breve foram protestos geraes diametralmente contrarios aos 
factos especificos dos referìdos termos escabrozos. Foram as 
supposicoes de que póde caber no meu pio e regulado ar- 
bitrio a condescendencìa de fallar à innegavel justiga da in- 
defectivel protecQSo que devo a mìnha propria Magestade» aos 
meus Reinos, aos meus dìgnos ministros e aos meus fieis 
vassallos ; para todos abandonar em preza e sacriOcio aos te- 
merarios insultos dos meus e seus iniquos adversarios. E fo- 
ram consequentemente estimulos para alienar, e nao reme- 
dios para lenir tao dolorosas e inveteradas chagas. 



Isto he que, comò fliho amorosissimo, devotissimo e obe- 
dientissimo de Vessa Santidade; com o corano roto de dòr; 
e penelrado do mais filiàl e vivo zelo do decoro de Vossa San- 
tidade, do bem commum da Igreja e da veneralo ao Su- 
premo Apostolado, supplico a Vossa Santidade instante e 
inslantissimamente, que Vossa Santidade queìra ver pela sua 
propria inspecgao; ponderar com a sua illuminada e pater- 
nal prudencia; e julgar com o seu finissimo discernimento: 
Para que, conhecendo Vossa Santidade inleiramente, nSo so 
OS grandes males, em que todos os fieis destes reinos labo- 
ramos, sem mais causa do que a da obstinagSo dos ditos Re- 
gulares, sem os quaes existio mais de quinze seculos a Igreja 
de Deos; mas tambem toda a extensao dos estragos, que el- 
les jà téem feito: E applicando Vossa Santidade a estes ex- 
tremos males os remedios mais proprios e efficazes: Possa 
Vossa Santidade felicitar e coroar o seu Pontificado com bum 
triunfo maior, do que em grande parte o foram aquelles, que 
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i7«7 moire ; elle pourra voir atBsi réaliser ses saints et jpiateraels 
^^^"'^ désirs ; et quant à moi, je pourrais anssi étre eDfia dMivré 
de la peine amère que j'éprouve à toute heure, de ne pou- 
voir vivre avec Votre Saioteté et aveo sa eoor dans we sainle 
et étroUe uaioo qui me rende pour toujours inséparabieneat 
attaché à sa personne sacrée. 



Muito obediente filho de Vossa Santidade 
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fizeram tao veneraveis as memorias dos mais distinctos entre i767 
08 seus apostolicos predecessores ; Possa Vossa Santidade ver '^•■°°*" 
reduzidos a effeito os seus paternaes e piissìmos desejos: E 
possa eu exìmir-me de provar a cada bora o amarissimo dìs- 
sabor de n3o poder ter com a Córte de Vossa Santidade a 
mesma uni3o, que me farà sempre inseparavel da Sua Sacra- 
tissima Pessoa. 

Deos guarda a Vos^a Santidade pelos muitos iinnos que the 
desejo. Villa Fresca d(* Azeiiao a 5 de dezembro de 1767. 



JOSEPH. 



Breve do Papa Clemeate UH, dirìgido ao conde de Oeìras, pedìodo-lhe 

(Arch. do Minislerìo dos Negocios Estrangeiros. — - Livro 3.* de Cartas a Priodpes, fl. 1 14. 

CLEMENS PAPA XIII 

i7«7 Dilecte Fili Nobilis vir, salutem, et apostolicam BenedicUo- 
^^^ nem. Elsi plurimse, et aliae super alias quotidie fere PonliG- 
catui Nostro ìncìderunt calamìtates, nulla tamen fuit, eritque 
Nobis acerbior, quam quae amicitiam disrupìt, qua Nos, et 
carissimus in Christo Filius Noster Josephus Porlugalliae, et 
Algarbiorum Rex Fidellssimus arctissimo vinculo jungeba- 
mur. Doluimus incredibili dolore, et dolemus Nostri, et hu- 
jus ApostolicaB sedis amantissimum Regem, in quo ut Pater 
in Alio complacet sibi, ita Nobis ipsi compi acebamus, se a No- 
bis sejunxisse, et in ea disjunctione etiam nunc permanere. 
Qui dolor et^i Nobis et omnium acerrimus, non tamen ita 
Nos fregit ut animum de sarcienda aliquando amicitia atque 
concordia despondeamus. Permulta enim sunt, quae nostrani 
hanc spem alunt atque sustentant: humanissimi Regis mitis- 
simum ingenium et mansuetudo, quem minime credimus 
aeternas velie gerere simultates; lum ipsa ejus religio, quae 
non patietur longiore sejunctione diruptum cum hac Aposto- 
lica sede coramercium ; clarissimorum etiam majorum Esem- 
pla, qu8B illi redìgant in memoriam quanta illos inter Princi- 
pes et Romanos Pontifices Praedecessores Nostros semper 
fuerit caritas, et necessitudo. Illud vero in quo maximam 
spem constituimus tuum est, Dilecte Fili Nobilis vir, auxilium. 
Omnia Tibi suppetunt ad hanc inter Nos, et Regem amicitiam 
recoQciliandam; in quibus jure optimo illam praecipue nume- 



a soa iiterven^ para que se recoiciliein as ctrtes de Liska e Sona 



(Tndiie^o partùolar.) 



PAPA CLEMENTE XUI 



Amado fiiho nobre varao, saude e a bencam apostolica, mi 
Tendo succedido quasi quotidianamente durante o nosso pon- ^/^ 
tificado muitas e dìversas calamidades umas apoz outras, 
nenhuma, cumtudo, houve, nem bavera mais amarga para 
nós do que o rompimento da amisade, pela qual nós e o nosso 
carissimo fiiho em Cbristo Dom José Rei Fidelìssimo de Por- 
tugal e dos Algarves nos acbavamos lìgados com estrèitissi- 
mos vinculos. Tivemos inerì vel dòr e ainda a temos, porque 
um Rei tam nosso affei^ado e d'està Sé apostolica, pai*a o 
qual eramos tam extremosos comò o pode ser um pae para 
seu fiiho, se afastasse de nós e permaneva ainda em tal sepa- 
raQao. Està dòr, que para nós foi a mais cruel de todas, nao 
nos quebrantou o animo de sorte que desesperemos de con- 
seguir alguma vez o .restabelecimento da amisade e da con- 
cordia. Alimentam e sustentam està nossa esperan^ muitas 
cousas : a docura de caracter e a bondade de um Rei huma- 
nissimo, que nao acreditàmos queira conservar eternas con- 
tendas; a sua propria religiao, que nao Ihe permittirà que 
interrompa com urna separando mais longa as relaC'5es com 
està Sé apostolica ; e tambem os exemplos dos seus illustres 
antepassados, que Ihe trarlo à memoria o amor e uniSo que 
sempre houve entre aquelles Prindpes e os Pontifices roma- 
nos nossos predecessores. No qu^ porém, consiste a nossa 
maior esperan^a, amado fiiho nobre varao, é no vosso auxi- 



1767 ramus, quam ipse Rex habet in consiliis tuis fiducìam. De taa 
'^^ enìm voluntate plurimum Nobis pollicemur, qua prò sapien- 
tia tua nihil cupidius expetes, quam pacem atque concor- 
diam; scriptum est enim: tBeatus homo, qui invenit sapien- 
tìam, et qui affluit prudentia: vise ejus pulcrae, et omnes se- 
mitae ejus pacificse». Et praecipua quidem Tìbi erit laus opera 
tua, et virtute, immo vero Te sequestre, et auctore Bomanum 
PontiAeem, $i potentisaimum Begem redùae in «Mituan gra- 
ti am: cujus rei ut auctor esse potuisset praeter Te uemo, sic 
Tibi uni, Dilecte Fili Nobilid vir, Biaiima^a Nobis habebitur 
gratia, maxima itidem ab omnibus debebitur gloria. Denique 
scribendi finem facimu^ io ilU$ scrìpturaB verbis. e Suscipe, Fili , 
senectam Patris tui, ^t non contristes eum in vita ipsiusi. 
Deum rogamus, Dilecte Fili Nobilis vir, et impensissimis pre- 
cibus obseeramus, ut in cor tuum ìromittat, quae ad banc rem 
faciuot saluberrima quaeque Consilia. Et Nobilitati Tu» bene- 
voientiaB erga Te nostrae pignus Apostolicam Benediclionem 
peramanter Imperiimur. Datum Bomae apud Sanctam Mariam 
Majorem sub Annuk) Piscatoris die xxxi Augusti mdgclxvh, 
Pontificatus Nostri anno Decimo. 



M. A. Archiepiscopus Ghaicedonensis. 
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lio. Para restabelecer a amisade eDtre nós e El-Rei tendes na <7«7 
vossa mao todos os meìos, entre os quaes, com loda a rasao, '^^ 
incluimos principalmente a confianga que o mesmo Rei tem 
DOS vossos conselhos. Esperàmos muito da vossa boa von- 
tade> com que, segando a vossa sabedoria, nada desejareis 
mais do que a paz e a concordia; pois està escripto: «Bem- 
aventurado o homem que achou a sabedoria e que é rico de ' 
prudencia : as suas estradas sao bellas, e todos os seus carni- 
nhos pacificos » . E na verdade alcan^areis grande fama por 
se baverem recooctiiado o Ponlifiea Fosaano e um Rei pode- 
roso, pelo vosso trabalboeesforQo, ou mais verdadeiramente 
pela vossa media^ao e autoridade; e nao podendo mais nin- 
guem ser autor d'està concordia, a vós unicamente, amado 
filho nobre varao, ficaremos devedores de immenso reconbe- 
cimento, e da mesma sorte tereis dìreito à consideracao de 
todos. Rematàmos o nosso escripto com aquelias palavras da 
Escrìptara: «Ampara, ò filho, a velhice de teu pae e nao o 
contristes durante a sua vida». Pedimos a Deus, amado filbo 
nobre varao, e com vebementes preces Ihe rogàmos que ins- 
pire ao vosso cora^ao todos os conselhos salutares, que pos* 
sam concorrer para este firn. E corno penhor da nossa bene- 
volencia comvosco lan^àmos a Vossa Nobreza muito afiéctup- 
samente a bengam apostolica. Dado em Roma em Santa Ma- 
ria Maior, sob o annel do Pescador, no dia 31 de Agosto de 
1767 : anno decimo do nosso pontificado. 



M. A. Arcebispo de Chalcedonia. 



Kesposla do conde de Oeiras ao Breve qne o Papi 



(Areb. do Blinistorìo dos Negocios Eslrangeiros. ~ Lì\to S.® de Gartas a Prìnàpes, fi. 115.) 



4767 Beatissime Pater. — Lìtterae pridie kalendas septembrìs prò- 
Desembro ^^^^ elapsi dat3B, quìbus me summa benignitas Sanctitatis 



5 



Yestrse òrnatum voluit, spiritum meum impressionibus illis 
omnibus gratse submissionis reverentisque observantiae ade- 
cere, quibus decebat a me accipi tam illustre signum Aposto- 
licaB in me clementisB Sanctitatis Vestrse. 

Quod mei Sanctitas Vestra recordata est, .honorem hunc 
sane unus ille aequare poterat quo Sanctitas Vestra digoata 
est mea officia ; dum illis adeo conGdit, ut ad piene redinte- 
grandam optatam utriusque ÀulaB concordiam, cooperatio- 
nem meam existimet non leviter profuturam. 

Ut a Sanctitate Vestra piam hanc existimationem promere- 
rer, aliqualis tantum causa esse poterat memoria studii fla- 
grantissimi, quo sub felici Pontificatu proxime gesto annos 
aliquot, inflnitasque curas impendi, quam strenuissimè ac di- 
ligentissime in id incumbens, ut illa dissìdia sopirerentur, 
quse Aulae Sanctitatis Vestrae tanto dolori fuere. Quo ut gres- 
sus meos omnes referrem jugiter illud in causa eral, quod 
piane ipse intelligerem, nihii tam quaestuosum, tamque ne- 
cessarium esse, quam quod cum sacrosancto, Yisibilique Ec- 
clesise Capite arctissimè coboererent membra potissima; qua- 
les utique Beges sunt, et Principes Supremi. 



Clemente XIII Ibe dirigio eoi 31 de agosto de 1767 

(Arch. do MinUterio dos Negodos Estrangeiros. — Livro 2.* de Gartas a Principes, il. ii7.) 

Beatissimo Padre. — As letras de 31 de Agosto proiimo 1707 
preterito, com quea summa benignidade de Vossa Santidade ^"7^~ 
me bonrou, flzerao no meu espirito todas as impressoes da- 
quella reconbecida submissSio e reverente bumildade, com 
que devia receber bum tao distincto sigoal da Apostolica cle- 
mencia de Vossa Santidade. 

Està honra da lembraoQa de Vossa Santidade so podia ser 
ìgaalada pela outra, que Vossa Santidade se dignou dispen- 
sar-me com a confianga que poz nos meus ofBcios : Conside- 
rando que elles seriao de algum effeito na coopera(3o para 
se restabelecer a perfetta e desejavel barmonia entre as duas 
Cortes. 

Para eu dever a Vossa Santidade este pio conceito, so po- 
dia de àlguma sorte concorrer a memoria do ardentissìmo 
zelo, com que no feliz Pontificado proximo precedente em- 
preguei alguns annos e infinitos disvelos em solicìtar com as 
mais vivas e incessantes diligencias a consolidagao das dis- 
sengoes que tiverao tao dissaboreada a Corte de Vossa Santi- 
dade : Movendo entao os meus passos claro conbecimento 
que tive da importancia e da necessidade de boa intelligen- 
eia entre a Sacrosanta cabota visivel da Igreja, e os seus 
membros tao principaes, comò s3o os Monarcas, e Principes 
Soberanos. 
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1767 Clara baec cognitio multo quidem acerbiorem qaam ot ver- 
^^^"^ bis explicare possim, mibi in praesentia reddit interraptionem 
amicitiae, qua se iovicem complectebantur Aula Sauctitatis 
Vestrae, eademque ilia Àula, cujus Admioistram agere mibi 
bonori duco. Cui dolori sane maxìmo alter iile accessit ad ca- 
mulum; quod consideratiooe viderem frustra fuisse jam inde 
a tanto tempore tot molitiones a filiali ilio amore profectas, 
quo Dominus Meus Rex infinita quadam teneritudine affectos 
Sanctitatem Yestram prosequitur; profectas item ex flagran- 
tissimis illis desiderìis, quae aUt de presenlaodis siU prq[)or- 
tionatìs mediis, quae efiicaciter, prospereque admoveri pos- 
sint utilissimo illi, atque optatissimo fini assequendo, quo 
collinearunt lilterae Sanctilatis Yestrae. 

Illud apud Sanctitatem Yestram aflìrmare possum : summa 
Hias quidem, et quanta Filiutt decebat, veneratione a Rege 
esse susceptas: Maxima eum lestitia ex ipsarum advenla 
esse profustim: Pari gaudio legendas dedisse Mim'stris 
emnimi^ quotquot in ejus Aula versantur, piissimis atqae il- 
tamiBalìssiii^s : Brevi tamen totam illam IsBtitiam in aequalem 
moerorem esse conversam; ubi Rex, cum ex concordibus 
omnium Ministh)rum comtnemoratorum suffragiis accepit, 
tum ex suamet propria iiluminatn et Regia inspectione intd- 
lexit,. nulla siBi media exbibere, (pùbus ad eumdem utilissi- 
mum et expectatissimum finem perveniretur. 

H»c sunt, qu8B infinito cuib dolore significare Sanctitati 
Yestrse debeo, apud pedes Sanctitatis Susb quam reverentis- 
sime sacrifioans sincerìtatem meam ; quando infelidter video 
nQtlum aliud obsequium posse a me Sanctitati Yestrae im- 
pendi, quod consistere valeat cum oflìciis Fiiii tam bumilis, 
tam devoti, tamque reverentis, quam ego perpetuo fui, ero- 
qtie ìli postertim Sanctitatis Yestrae; et cum officiis ejus Ad- 
minisiri, qui proDeibonitatecaracterem hactenus non dimisit 
homiiìis ingenui et fidelis Regi ao Domino naturali suo, quem 
sibi interea experitur benignissimum, atque amabilissimum 
Rerum. 

Spero tamen altidsimam illam et incomprebensibilem Pro- 
videntiam quas sola potest, et solet maximis necessitatibos 
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Està Clara iitelligeocia me tem feito afora moito mm sea- mi 
sivel do que cabe nas minhas expressoes a ioterrupcao da 
correspondencia da Corte de Vossa Sanlidade com a eaesma 
Corte, em que te&ho a hoora de servir : Àcereseentafìdo-me 
està sensibilissima dor a consideragao de ver ba taates tea- 
pos frastradas as disposi$5es do filìal amor que EIRey meu 
Amo com ioflaita ternwa pt^ofessa a Vossa Sa&tìdaéei e des 
»*deiitissimos desejos que cultiva de que se Ibe prese&tem 
meios proporciooados, qqe possao applicar-se com effsito, e 
bom successo ao utilissimo e espectabiUssimo fimi, que ùa o 
objecto das letras de Vossa Saotidade. 



Posso segurar a Vossa Saatidade, que EIRey as recebeo 
com mais filial respelto: Que ache^^da dellas Ibe causou o 
maior alvorogo : Que com elle as mandou ver pelos Ministros 
mais pios, e mais illuminados, que tem a sua Corte : Que po- 
rém todo aquelle alvorofo se converteo logo em huma igual 
tristeza, quando EIRey ouvio pelos votos uniformes de todos 
OS referidos Ministros; e vio pela sua propria, illumìnada e 
Real inspec^ao, que nenbuns meios se Ibe apresentav3o para 
mesmo utilissimo e espectabilissimo fim. 



Isto be que com infinito sentimento devo significar a 
Vossa Santidade, sacrificando aos pés de Vossa Santidade com 
mais profundo respelto a minha sinceridade» quando infe- 
lizmente vejo nao posso render a Vossa Santidade outro al-^ 
gum servilo, que seja compativel com as obrigagoes de bum 
filbo tao bumilde, t3o devoto e tao reverente, comò eu fui 
sempre, e serei de Vossa Santidade; e de bum Ministro, que 
pela bondade Divina conservou até agora o caracter de bon* 
rado, e fiel ao seu Bey e Senbor naturai, que be ao mesmo 
tempo benignissimo e amabilissimo Amo. 

Confio porém naquelia altissima e incomprebensivel Pro- 
vìdencia» que so póde» e costuma occorrer às necessidades 
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i787 (qoalis ista est) subvenire mediis inscratabiiibns, bomanam- 
'^"^'^ que comprebensionem superantibus; quomodo aliquando 
operataram fore, nt mìbi provectioris licet statis, summam 
illad obtìngat gaudìum» quo utramque Auiam videam in gra- 
tiam rediisse, tanta cam gloria Pontifica tus sanctitatisYestrae, 
quanta cum Satisfactione Domini Mei Regis. Superest ut Bea- 
titudinem Vestram in totius EcclesisB praesidium diutissimè 
servatam incolumemque percupiens atque ad ejus pedes re- 
verenter advolutus, Àpostolìcam Benedìctionem ab ipsa in- 
stanter exposcam. In Oppido de AzeitSo v die mensis Decem- 
bris Anno Domìni mdcclxyii. 



Beatitudinis Vestrae 
Humillimus obedìentissimusque servus 



Comes Oeyrensis 
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tSo grandes, corno està, por melos inexcrutaveis e superìo- i7«7 
res i comprehensao humana, que obrarà de sorte, que eu ^^^^^ 
ainda na mìnha avangada idade possa ter neste mundo o sum- 
mo contentamento de ver conciiiadas as duas Cortes com tanta 
gloria do PontiQcado de Vossa Santidade, corno satisfagao de 
EIRey meu Amo. Desejando longa vida a Yossa Santidade, 
para guarda de toda a Egreja, e prostrado reverentemente 
aos seus pés, resta-me pedir com instancia a bengam aposto- 
lica. Àzeitao, 5 de Dezembro do anno do Senhor 1767. 



De Yossa Santidade 
Multo humilde e obediente servo 



Conde de Oeiras. 



Toh. XI - 44 



Carla do Huncio de Sua Saitìdide ai 

(Areh. do Ministarìo dos Negocios Estrangeiros. — Lìtto %,^ de Gartas a Ptiocipei, fi. US.) 

i7«7 Eccellenza. —Le gentili e cortesi espressioni, con le quali 
^^^"^ V. Ec* si à compiaciuta per mezzo di questo Sig. Ambascia- 
tore di S. M. Fedelissima meco congratularsi del felice mio 
arrivo a questa Real Corte Gatolica, mi sono pare di tal gra- 
dimento e consolazione, che son sicuro, che il sudetto Am- 
basciatore, quale mi onora di sua amicizia, gliene avrà resa 
esatta testimonianza nel ricambiarne le miei devuti ringra- 
ziamenti. Profitto perciò con maggior piacere d'una favore- 
vole occasione, che la mia Corte mi fornisce, per adempire 
di nuovo direttamente con V. Ec* a quanto le professo di ri- 
conoscenza, lusingandomi, che questo atto possa meritarmi 
in appresso la continuazione di sua respettabile corrispon- 
denza. 

Con quest'ultimo corriere ho ricevuto direttamente da sua 
Santità un piego per il Sig. Cardinal Saldana, ma nello stesso 
straordinario ho avuto ordine di remetterle aperto in mano 
diV. Ec.*, acciò ella sia il primo d'ogni altro a saperne il 
contenuto : Detto piego contiene, come V. Ec* vedrà, quat- 
tro Brevi di N. S. uno per Sua Maestà Fedelissima, un altro 
per Sua Maestà la Regina, il terzo per il Serenissimo Sig. In- 
fante D. Pietro, ed il quarto per V. Ec.% e tutti quattro es- 
prìmono il vivissimo desiderio di N. S. di tornare nella pris- 
tina corrispondenza con Sua Maestà, e con i suoi Regni, al 
che sapendo il Santo Padre, che nessuno può contribuire più 
efBcacemente di Y. Ec.^, quindi è che in Lei ha tutta la fidu- 
cia, espera vivamente che per mezzo di Y . Ec' possa intra- 



Hesfanha, dirijida ao cdode it Oeìras 

(IndiNflo iiariifialijr.) 

• 

Ex,"* snr. — As aprastveis e eortezes expresfioes com que i767 
V. Ex/ se dignou coi)gratular-se comìgo, por intermedio do ^^^ 
sefùhor embaixador de S. Magestade Fidelissima, da minha 
feliz cbegada a està real córte Gatholica, sSo para mim de tal 
agrado e satisfa^So, que estou certo que o dito embaixador, 
que me hoora com a sua amisade, Ibe terà dado exacto tes- 
temuDbo d'isto, quando Ibe retribuiu os meus devidos agrade- 
cimentos. Aproveito portanto com maior prazer urna occasiSo 
favoravei, que a minha córte me dà, para de novo testemu- 
nbar directamente aV. Ex/ quanto reconbecimento Ibe pro- 
fesso, lisongeando-me de que este acto possa merecer depois 
a coDtimia^o da sua respeitavel correspondencia. 

Gom este ultimo correio recebi directamente de Sua Santi- 
dade um maco para o senbor Gardeal Saidanba, mas pelo 
mesmo extraordinarìo tive ordem de o entregar aberto em 
mao deV. Ex/ para que seja o prìmeìro de todos que saiba 
o seu conteùdo. dito mago contém, comò V. Ex/ vera, 
quatro Breves de Sua Santidade : um para Sua Magestade 
Fidelissima, outro para Sua Magestade a Rainba, o terceiro 
para o Serenissimo Senhor Infante D. Fedro e o quarto para 
V. Ex/; e todos qualro exprimem o vivissimo desejo que 
Sua Santidade tem de vohar à antiga correspondencia com 
Sua Magestade e com os seus reinos; e sabendo o Santo Pa- 
dre que ninguem póde contribuir mais efficazmente para isto 
que V. Ex/, tem portanto toda a confianca em V. Ex/ e es- 



1707 prendersi, e felicemente ultimarsi un opera si Santa a gloria 
oat^ro ^j pj^^ ^ pgj. jj jjgjjg jgjj^ Religione. Col quinto Breve il Santo 

Padre appogia al Cardinale Saldana l'incombenza dì presen- 
tare li altri quattro, avendo creduto conveniente per roseto 
di cui si tratta, di prevalersi di un Cardinale di St/ Chiesa» 
al quale si dà ancora la Bolla della Crociata, acciocbè la ri- 
metta nelle mani di Sua Maestà Fedelissima in riprova deir 
amore, che ha il Santo Padre per Sua Maestà, e per i suoi 
sudditi, li quali sa, che per la mancanza di detta Bolla soffro- 
no dell'incomodo, e provano dell'imbarazzo nelle loro cons- 
cienze. Prego dunque Y. Ec.*^ a volere in appresso far passa- 
re al Sig. Cardinale detto piego, acciò in esecuzione delle 
Pontificie intenzioni possa presentare U acchiusi Brevi, e nello 
stesso tempo supplico V. £c.^ a volere con il di lei zelo, 
magnanimità, e ReUgione muovere l'animo pio de Soa Maestà 
in vista di questo passo, e vivissimo desiderio de Sua San- 
tità. Io poi mi stimarei vivamente fortunato, e quazi per Di- 
vina Providenza condotto in queste vicinanse, ove certamente 
mai pensato di venire, se con l'ajuto ed appogio di Y. Ec* 
potessi io pure contribuire ad un'opera si gloriosa, e si San- 
ta, e si desiderata dal Mondo Cattolico. 

Sperando dunque la continuazione della di lei rispettabile 
corrispondenza, ed offrendomi pronto a quanto possa dà me 
dipendere in attestato del mio ossequio, e stima verso dì 
Y. Ec.^ passo a segnarmi con distinto rispetto. 

Escuriale 28 Ottobre 1767. 



Di Y. Ec* 
Dev."^ obb.""^ ser." 



Ch. Arcivescovo dì Nicea. 
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pera que por sua ioterven^Io possa emprehender-se e con- nei 
clair-se felizmente urna obra tam santa para a gloria de Deus, ^^^ 
e para bem da Religiao. Gom o quinto Breve o Santo Padre 
autorisa a incumbencia ao Gardeal Saldanha de apresentar os 
outros quatro, havendo julgado conveniente, para o objecto 
de que se trata, valer-se de um Gardeal da Santa Egreja, ao 
qua! se remette tambem a Bulla da Gruzada, para que a en-r 
tregue nas mSos de Sua Magestade Fidelissima, em prova do 
amor que o Santo Padre tem a Sua Magestade e aos seus 
subditos, OS quaes sabe que por falta da dita Bulla soffi*em 
inconunodo e experimentam gravame em suas consciencias. 
Rogo portanto a Y. Ex/ qaeìra depois fazer entregar ao se- 
nbor Gardeal o dito mago, para que, em execu^So das inten- 
coes pontificias, possa apresentar os breves feciiados, e ao 
mesmo tempo supplico a V. Ex.* queira com o seu zelo, ma- 
gnanimidade e religiao mover o pio animo de Sua Magestade, 
é vista d'este passo e do vivissimo desejo de Saa Santidade. 
Eu, pois, julgar-me-hia summamente feliz, e quasi conduzido 
pela divina Providencia a estes termos, onde certamente 
nunca pensei chegar, se com o auxilio e apoio de V. Ex.* po- 
desse contribuir para uma obra tam gloriosa e santa, e tam 
desejada pelo mundo catholico. 

Esperando pois a continua^ao da sua respeitavel corres- 
pondencia, e oflferecendo-me prompto para quanto possa de- 
pender de mim em testemunho do meu acatamento e estima 
a Y. Ex.*, passo a assìgnar-me com distincto respeito 

Escurial 28 de outubro de 1767. 



De V. Ex.* 

Muito dedicado e obediente servidor 



Gh. Arcebispo de Nicea. 



lespMto k mk de Oeim à carta ^ Ile ArifÌH en SS le eitike 

ttOBcio et Soa Sanlidade em Bespanha 

(Arch. do MinUterù) dos Negocios Estrangeiros. — Lhrro 2.* de CarUs a Princìpes, fi. §30.) 



1767 Ex."** e Rev."** Sr. — As vivas memorias que sempre con- 
^^^"""^^ servei das grandes virtudes que vi brilhar no Eminentissimo 
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e Reverendissiino Senbor Cardeal Àrchiuto, quando tive a 
bonra da commuaicacao de Sua Eminencia, uao podiSo dei- 
xar de produzir em mim os naturaes e devidos effeitos, que a 
Y. Ex.^ particìpou o Embaixador Ayres de Sa e Mello : Princi- 
pabnente acbando-ìne prevenido pela persuasao de queV. Ex.^ 
nao so be digno sobrìnb03 mas tambem exacto imitador de 
bum tao grande e respeitavel Tìo. 

Ninguem melbor do que Sua Eminencia podia testificar 
qual foi zelO; que eu sempre tive de ver a mais perfeita e 
constante barmonia entre a Corte, onde resìde a Gabega visi- 
vel da Igreja, e as outras Cortes dos seus membros tao prin- 
cipaes, corno sao os Monarcas, e Principes Soberanos. 

Este ardentissimo zelo me fez summamente plausiveis as 
cartas que Y. Ex.' me dirìgio com a sua de 28 de Outubro 
proximo precedente, quando vi que V. Ex.* me annunciava, 
que nellas se continb3o melos proporcionados para bum tao 
util e desejavel firn. 

Aquelle meu justo e accidental contentamento so durou 
porem atbé que EIRey meu AmO; mandando primeiro exami- 
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Dar pelos seus Mìnistros, e examìnando depois pela sua mes- m? 
ma pia, illuminada e Real inspecgao a substancìa das referi- 
das cartas, e Breves que as acompanhàrSo, nao so nSo achou 
Dallas maio algum para o mesmo espectavei firn, mas aotes 
multos estimulos para novas e justissimas queixas coDtra os 
abusos que se fizerao do Sacratissimo Nome de Sua Sauti- 
dade, se a summa veuera^ao e a filial teruura que Sua Ma- 
gestade Ihe professa, nao houvessem coutido a sua magua- 
Dima loDgaDimidade, o a sua devotissima modestia. 

Elias fizerao as regras da resposta de ElRey meu Amo, 
que de ordem de Sua Magestade tenho a houra de remetter a 
V. Ex.* com a sua respectlva copia. 

Ao mesmo tempo devo prevenir a V. Ex.* que Ihe nao cauze 
reparo a falta de outras respostas sobre alguma das mais 
cartas, que acompanhàrao a de V. Ex.*; porque Sua Mages- 
tade as mandou ficar suspensas na Secretaria d'Estado, em 
razao de serem oppostas a impreterivel forma do despacho 
do Gabinete do mesmo Senhor, segundo a qual os negociós 
das Cortes sao immediata e privativamente dìrigidos a Real 
Pessoa de Sua Magestade, para os mandar tratar pelos ofB- 
cios dos ministros, que para as conferencias e corresponden- 
cias dos mesmos negociós Ihe parece nomear nos casos occor- 
rentes, sem que outras algumas pessoas, ou Ministros tenhSo 
nelles a menor intervengSo, comò he pratica universal dos 
Gabinetes de todas as outras Monarquias da Europa, onde se 
distingue o que he regularidade do que he sedigao. 

Devemos comtudo confìar com huma viva fé, que aquella 
Altissima Providencia, que està comprehendendo quam insi- 
gnificante he a causa originai de tao nocivos e estranhos effei- 
tos, e quam facil he o modo de a fazer cessar, disporà as cou- 
sas de tal sorte (quando menos talvez o esperemos) que a 
escabrosidade das presentes circunstancias se converta em 
taDta facilidade de melos e de modos, que a zelosa coope- 
ragao deV. Ex.*, e os meus diligentes passos, se possSo 
reciprocamente congratular com mutua satisfagao das duas 
Cortes. 

Em todas as occasioes que se offerecerem, e em tudo o 
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i7<7 que possa depender do meu arbitrio me acharà Y. Ex.* sen^ 

5 



Deiembro ^^ ^^ a estimarlo, obsequio, promptidSo e distìncto res- 



peito com qae passo a protestar-me 
Azeitio a 5 de Dezembro de 1767. 



DeV. Ex.* 

Obsequiosissimo e obrigadissimo servidor 



GoDde de Oeyras. 



Despacho do conde de Oeiras ao embaixador em Madrid, 

Ayres de Sa e Hello 

(Arch. do Ministerio dos Nogodot Estran^eiios.) 

111."^ e Ex."^ Sr. 

1, A papelada, que foi entregue a V. Ex.* pelo Arce- i7fi8 
bispo de Nicéa, ou Nuncio dessa Corte, e que V. Ex,' me ^^ 
remetteo com huma das suas cartas de 29 de Outobro do 
anno proximo passado, que principia : o: Remetto a F. Ex.^ 

Mago inclmoì^j conthem huma insultante intriga da Curia 
de Roma, que foi ordenada : Por huma parte a fazer callar os 
clamores do Povo Romano com as desculpas de que o Papa 
estava em negociaQSo com Sua Magestade : Por outra parte a 
espalhar no publico, que buscando ao mesmo Senbor o Viga- 
no de Chrìsto Ihe nao dava ouvidos : E pela outra parte a 
provocar ao mesmo tempo Sua Magestade por bum modo 
claro e descarado, para exacerbar mais vivamente as suas 
justas queixas. 

2. Logo que chegaram os referidos Papeis foram vìstos» 
ponderados, respondidos, e as respostas delles assignadas 
em Azeitao a 5 de Dezembro do anno proximo passado^ comò 
constarà dellas, e das suas copias, que agora remetto a 
Y. Ex.', assim comò estavao para partir naquelle tempo pelo 
Expresso, que entSo deviamos despacbar com as outras res- 
postas dos ojfficios conteùdas nas outras cartas de V. Ex.' do 
dia 21 do refendo mez de Outubro. 
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Ì7W 3. Sobrevindo porem naquelle mez de Dezembro a jorna- 
^^ da que Sua Magestade fez ao Pinheìro ; e no de Janeiro a en- 
fermidade que me teve na cama desde o primeiro dia daquelie 
mez athé agora ; e a outra jornada de Salvaterra : E bavendo 
sido reduzidas aos termos de impossiveis as outras respos- 
tas das cartas de 21 de Outubro: Vieram necessariamente a 
ficar retardadas as que se tinbam feito para o refendo Nun- 
cio, assim comò agora as remetto a V. Ex.* para que V. Ex.* 
as entregue eom està verdadeira explìcag3o ao Auditor dessa 
Nunciatura, ou i pessoa que estiver encarregada dos papeìs 
della, em ordem a faze-Ias remetter à Curia de Roma, para 
que està nSo diga que bouve falla em se Ihe responder. 

4. No caso de n3o haver ahi pessoa, a quem V. Ex.* en- 
tregue o refendo Ma(o, o deve mandar pela via de Pariz a 
Genova, dirìgido ao Gonsul Nicolau Piaggio com instruccào 
sobre as causas da demora acima referidas, para que elle 
fe$a passar tudo à Curia de Roma. 

5. Para ficarem servindo de ìnstrucc^o a Y. Ex.*, e para 
que V. Ex.* possa responder com pieno conbecimento de 
causa a quem Ihe fallar sobre aquelles pertendidos avances 
da Curia de Roma, para reconciliar-se com Sua Magestade ; 
ajuntarei a està carta as copias substanciadas na rela^o in- 
clusa. 

Deos guarde a V. Ex.* Palacio de Nossa Senbora da Ajuda, 
a 15 de Marco de 1768. 

P. S. Accrescento, que tambem veio entre as mais papela- 
das da Curia de Roma hum insultante Rescripto com o Nome 
do Papa, debaixo da forma das Bullasda Cruzada. caracter 
delle he o que a Meza do Dezembargo do Pago fez presente 
a Sua Magestade na consulta, de que- tambem remetto copia 
a V. Ex.*; e Ihe remelterei as da mesma Bulla, e da concia- 
dente e instructiva resposta, que sobre ella fez o Procurador 
da Coroa ao dito Tribunal. 

Por ora me reduzo a dizer a Y . Ex.* que nenhuma nece»- 
sidade ha da refenda Bulla : Que se nSo tornare aqui a rece- 
ber: E que para a dispensa do uzo dos ovos e lacticinios em 
tempo da Quaresma, que os nossos casiHStas perteudiani air 
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trìbuir à mesma Bulla, se achou que ella era tambem super- 4768 
flua, porque nestes Reinos nao teve nunca lugar a dita prò- ^^ 
hìbicao, corno o outro Procurador desta cidade demonstrou 
na preseDga do nesso Prelado Diocesano, pelo requerìmento 
de que tambem vao alguns exemplares. 



Ck)nde de Oeyras. 



Sr. Ayres de Sa e Mello. 



Abertora da conmiiucacio elitre Portaf al e a evia de Rosa, 

e festas pnblieas qiie se iiieram 11'aqiella cèrte 

per està oceasiio 



Fallecido Papa Clemente XDI em 2 de fevereiro de 1769, 
foi eleito unanimemeDte para Ibe succeder Cardeal Lonren^o 
Ganganelli, em 19 de maio seguinte» pelos quarenta e seis 
cardeaes com quem esteve no conclave, votando elle no seu 
capital inimigo cardeal Rezzonico, sobrinho d'aquelle Pon- 
tifice. Ganganelli, por veneragao ao seu predecessor, tomou 
.0 nome de Clemente XIV. N'este pontiflcado conseguiu Por- 
tugal, sem algum auxilio extemo, multo mais do que até alti 
se tinha obtido com a apparente uniSo das Cortes de Franca 
e Hespanha. 

Quando menos se esperava, cbegou de Roma um expresso 
despacbado por Francisco de Almada Mendonga, com carta 
de seu proprio punho, datada de 30 de agosto de 1769 para 
Conde de Oeiras, na qual Ihe participava : Que Papa ti- 
nba feito introduzir no seu secretìssimo gabinete : Que ahi se 
tinha desafogado com dito Ministro na consternac^o a que 
se achava reduzido, vendo-se so, servido pelo seu leigo ; e 
sem saber de quem se podia confiar, n2o so entre os curiaes 
de Roma, mas ainda entre os Ministros estrangeiros : Que Ihe 
especiflcou os motivos do pouco que de todos podia esperar : 
Que depois de tudo combinado assenterà em por toda a sua 
conGauQa em El-Rei de Portugal, e nos bons ofQcios do Con- 
de de Oeiras junto de Sua Magestade : Que assim tinha ji 
reduzido a effetto no secretìssimo Breve dirigido ao mesmo 
Conde na data de 28 d'aquelle mez, e no papel conQdencial 



qne o acompanhava : E que elle Francisco de Àlmada remet- 
tesse ambos os ditos papeis pela vìa mais breve e mais segura 
que a possibilìdade permittisse. 

Havendo-se preposto no Conselho de Estado a refenda 
carta e o Breve, jmitamente com o papel iotitulado Calculo 
Politico, escripto pelo Gonde de Oeiras, amiuiu El-Rei gosto- 
sameDte à abertura da commmiicafSo que o Santo Padre 
desejava. 



Cirii irtifra|èi k Qmmk W énfk u màt 

elitre as èm cut» 



(Arch. do Ministerio di Jvtì^ —Provai €tipau§ da 3.* parte da CoUae^ 

dot negodot de Bona, 11. i.) 



GLEMENS PAPA XIV 

GOMITI DE OEYRAS 
FIDELlSSUa RS0I8 PRIMO MINISTRO ET ▲ 8KRBTIS STATUS 

1769 Dilecte Fili, salatem. Essendo a Noi ben nota la dì Lei be- 
^^ nemerenza colla Santa Sede, che sìn'dal glorioso Pontificato 
del gran Papa Benedetto XIV Ella si acquistò, qualora fu 
Àmbasciadore per codesta sua Corte in Vienna, mentre per 
di Lei mezzo impetraronsi dallmperatore Francesco Primo le 
consuete Preci a questa Apostolica Sede, abbiamo perciò te- 
nuto lungo discorso delle pregievoli di Lei Doti col signore 
comendatore de Almada Ministro Plenipotenziario di codesta 
Real Corte presso di Noi. Potrà Egli diffusamente esporle la 
stima, che facciamo della di Lei Persona, e la gran confidenza 
che di Lei abbiamo concepita. 

Quindi ben'animati da questa fiducia, ci siamo risoluti di 
communicarle ì nostri sinceri, e patemi sentimenti. Primiè- 
ramente per dare al Mondo una sicura, e palese testimonian- 
za della ristabilita corispondenza fra codesta Real Corte, e la 
Santa Sede, la preghiamo ad interporsi presso di Sua Maestà 
Fedelissima, affinchè si compiaccia di presentarci quel soget- 
to, che da Essa lui riputarassi degno di essere promosso alla 
sagra Porpora, volendo incaminare la prima Promozione, che 

1 No firn do Yolame damos o fac-simile d'està carta. 



de Oeiras, pela qial se den prieeipie i CMmoBÌei^ti^ 
de Ken e de Lisboa ' 

(Tradnc^ partieolar.) 
PAPA GLEMBNTE XIY 

AO GONDE DE OEIRAS 
PBIMBIRO MINISTRO B SEGRETARIO d'eSTADO DO REI FIDELI88I1IO 

Amado filho, saude. Sendo-oos bem coaheddos os mereeì*- «769 
mentos que adquiristes para com a Santa Sé até ao gtorioso ^^ 
pontificado do grande Papa Beoedicto XIV, quando frates em- 
baixador da vossa córte em Vienna, emquanto por tosso maio 
se impetraram d'està Sé Apostolica, por parte do Imperador 
Francisco I, as costumadas supplicas, tiv^mos por isso ionfo 
discurso sobre os vossos aprecia veis dotes com o senbor OoBh 
mendador Almada, Ministro plenipoieoGiario d'essa real cdrle 
junto de nós. Elle podere expor-vos ampiamente a estima qae 
fazemos da vossa pessoa e a grande esperan^ qae teoun fan- 
dado em vós. 

Muito animados, portante, com està confianga resolvemos 
communicar-vos os nossos sinceros e paternaes sentimentos. 
Primeiramente para dar ao mondo um seguro e claro teste- 
munho do restabelecimento das relagoes entro essa real Córte 
e a Santa Sé, vos pedimos a vossa intervenivo junto de Sua 
Magestade Fidelissima, para que se digne de apresentar-nos 
a pessoa que julgar digna de ser promovida à sagrada pur- 
pura, querendo nós adiantar a primeira promofao que nos 



1709 a Noi apartiene coU'includerci il soggetto che da Sua Maestà 
A^to Fedelissima ci verrà raccomandato. 

In secondo luogo, avendo Noi con gran sodisfazione rice- 
vuto, e reconosciuto il degno Gomendatore de Almada per 
Ministro Plenipotenziario di Sua Maestà Fedelissima, cosi 
bramaressimo, che codesta Beai Corte ricevesse il nostro 
Nunzio Apostolico, per dare un'autentico Documento della 
ristabilita reciproca corispondenza. Che se piacerà, corno 
speriamo. Monsignor D. InnocenzoConti, egli si mettere tosto 
in ordine, e Noi siamo prontissimi a subito incaminarlo. 

In terzo luogo in tutti i particolari, e propij affari di co- 
desta Real Corte, ella si compiaccia di segretamente commu- 
nicarceli, mentre ci lusinghiamo, che potremo dargli sicure 
ripruove del nostro sincero affetto. 

Nell'affare poi, che può avere confederazione colle altre 
Corti, la preghiamo di avere fiducia in Noi; e non permetta, 
che dagli Alleati ci vengano fatti certi urti poco misurati, i 
quali non conducano con sicurezza al bramato fine, che ci 
siamo proposti di conseguire. Le sia a cuore il Signor Gomen- 
datore de Ahuada, da noi cordialmente amato, e si compiac- 
cia di tenere segreto questo nostro confidenziale carteggio, 
che facciamo, comunicandolo però a Sua Maestà Fedelissima, 
cui di paterno cuore diamo l'Apostolica Nostra Benedizione, 
compresavi tutta la Beale Famiglia; ed a Lei pure la esten- 
diamo. 

Dalle Stanze del Quirinale li 28 Agosto 1769. 



pertence> com a ìdcIusSo do sujeito que nos vier recommen- ne» 
dado por Sua Magestade Fidelìssima. '^^ 

Em segando logar» tendo nós recebido com grande satisfa- 
00 e reconhecido o digno Gommendador Àlmada corno Mi- 
nistro plenipotenciario de Sua JMagestade Fidelissima, dese- 
jariàmos assim que essa real Córte recebesse o nosso Nuncio 
Apostolico, para dar um documento authentìco da abertura 
das reciprocas relagoes. Se agradar, comò esperamos, Mon- 
senhor Dom Innocencio GoiUi, depressa se porà em ordem, 
e nós estamos muito promptos a envia-lo immediatamente. • 

Em terceiro logar em todos os negocios particulares e prò- 
prìos d'essa reai Córte, dignae-vos de nos fazer as communi- 
caQoes secretamente, emquanto nos lisongeamos que pode- 
remos dar-vos seguras provas do nosso sincero afifecto. 

No negocio porem que pode ter ligagao com as outras Cor- 
tes, vos rogamos queiraes ter conQanca em nós ; e nao per- 
mittaes que os alliados nos causem certas collisoes pouco mo- 
deradas, que nao conduzem seguramente ao désejado fim 
que nos propuzemos conseguir. Tende em lembranga o senhor 
Gommendador Àlmada, por nós cordealmente estimado, e 
conservae em segredo està nossa correspondencia confiden- 
cial, communicando-a porem a Sua Magestade Fidelissima, a 
quem damos com paternal affecto a nossa bengam apostolica, 
assim comò a toda a Real familia, e a vós tambem a estende- 
mos. 

Resldencia do Quirìnal, a 28 de agosto de i 769. 



Tom. zi is 



Carta do mde de Oms ao Saalo ladro ClenieBte UT, m re^iria 
ao Mcretìssimo Ime de M de ajesto de 17N 

(Areh. do M&iiiterio da Jostifa— GoUee^k) dot negodoi da Roma, parte 3.% p. 107.) 



i76» Beatissimo Padre. — A beDignissim? e. graciosissima cartA» 
^^"^ coi)i qpe Vessa SaDtidade honrou a mìnha suioma veneracio 
à sua santissima Pessoa, foi por mim recebida com tao submis- 
so respeito corno profqnda bumildade. 

primeiro effeito destes dous filiaes e revereotes afiiecto&. 
foi a promptissìma obediencia^ com que Hz presantes a ^IB^y 
meu Amo com as proprias expressoes de Vossa.S^tidade o 
significante compendio confiado ao Commendador Almad^ 
para dar a Sua Magestade Fideli^ima huma clgra nofi3o d^ 
deploraveis, sensiveis e criticas circunstanpias, em que aiq% 
lignidade Jesuitica tem posto a Vossa Saqtidade aq^es e d^ 
pois do seu dignissimo Ponti&cado. 

Sua Magestade tpmou nellas toda si grande psulQ^ qnp qu 
cabalmente nao posso exprimir a Vossa Santidade : Vendo a 
Cadeira de Sao Pedro, o Vigario de Gbristo, a Gabe^a visivel 
da Igreja, e o Centro da Uniao Ghrist3 em apertado cerco sem 
soccorro interior, ou externo que estabele^am a liberdade e 
a seguran^a, sem as quaes he certo, que Vossa Santidade d3o 
pode fazer do seu heroico espirilo e da sua Apostolica cod- 
stancia o effectivo uso, de que tSo urgentemente estSo neces- 
sitando a mesma Igreja universa), o socego publico de todos 
OS Reynos e Estados Catholicos ; e athé a conservacSo das 
vidas dos mesmos Monarcas mais religiosos e obedìentes fi- 
Ihos da Sede Apostolica. 



Se Portogal fosse tao visiDho dos Estados de Yossa Santi- iw 
dade, corno o he da fronteira de Hespanha ; posso assegorar ^^ 
a Yossa Saotidade, qae ElRey poria logo todas as suas Tro- 
pas à ordem de Yossa Saotidade coda gosto muito maior do 
que aquelle» com que ha poucos annos as offereceo promptas 
a ElRey CathoUco aa ocoasiao dos atrozes tumnltos que a so- 
cìedade JesaiUca' coocitou centra aquelle Monarca dentro na 
sua mesma Córte na noite de Domingo de Ramos de 1766, 
depois das devogoes da Quaresma. 

Gonbecendo pois Sua Magestade, que em bum caso de tao 
grande urg^icia se devem suspender todos os outros nego- 
dos, para se porem no da pxtinc$ao, que Yossa Santidade tem 
maititado, todas as forgas ; e desejando corresponder à con^- 
fian^a de Yossa Santidade com as provas mais significantes 
do seu Qlial affecto à Sacratissima Pessoa de Yossa Santidade ;• 
me manda significar a Yossa Santidade^ que (reservando os 
negocios particalares e proprìos desta Corte, para seremtra- 
tados fomiliarmentd por Monsenhor Conti depois da sua che- 
gada a Lisboa) a respeito dos pontos, qpe vieram* expressos 
na carta de Yossa Santidade, responda o seguinte. 

Quanto ao primeiro : Que Sua Magestade remetterà logo a 
sua Nomina para a futura promogao do Sacro Collegio, que 
nelle se faz tao urgentemente necessaria. 

Quanto ao segundo : Que mandando Yossa Santidade com- 
municar ao Commendador de Almada a costumada Lista com 
numero de Prelados, que he da ceremonia proporem-se 
para a Nunciatura. desta Reyno; sera logo muito bem appro- 
vado por Sua Magestade Monsenhor Dom Innocencio Conti, 
cuja famiUa foi sempre muito acceita a està Real Corte; e cuja 
pessoa sabe Sua Magestade que he dignissima da Eleigao de 
Yossa Santidade. 

Quanto ao negocìo da Causa commua com as outras Cor- 
tes, que tem instado pela dita extincQao dos Jesuitas : Ficando 
ElRey pela Carta de Yossa Santidade na certeza, em que Yossa 
Santidade o poe de que quer efifectivamente extinguir os Je- 
suitas, logo que para isso ti ver prudente seguranga : E vendo 
claramente, que Yossa Santidade a n3o teve, nem tem nas 
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17W circumstancias em qae athé agora se achou : NSo cabia na 

ootabro (^oQsamiiiada circunspeccao e filial ternura do dito Monarca 

mandar ao refendo sen Plenipotenciarìo outra InstniccSo, que 

nSo fosse a que elle secretissimamente communicara a Yossa 

Santidade. 

Resta ainda beijar no meu particalar com profundissimo 
respeito os sagrados pés de Yossa Sanlidade pela justiga, qae 
no meio de tantas e l3o inìquas calumnias tem feito ao meu 
devotissimo zelo ; persuadindo-se a que elle nSo he meoos 
ardente na Corte de Lisboa, do que o foi na de Vienna d'Aus- 
tria, para solicitar, em tudo o que as minbas obrigacdes e 
possìbilidades o podem permittir, a cordial e perfetta udì3o 
do Pay commum Espiritual com os Filbos tao dìstinctos, comò 
sSo OS Principes Gatholicos, entro os quaes supplico a Vessa 
Santidade tenba por certissimo que nenbum excede o Amo, 
a quem tenbo a bonra de servir, no desejo de ver a Igreja de 
Deos tranquilla e venerada de todos os Fieis no dignissimo 
Pontiflcado de Vossa Santidade, cuja Apostolica ^ngio im- 
ploro, beijando bumilissimamente os seus santos pés. 
Lisboa a 5 de Outubro de 1769. 



De Vossa Santidade 
Obedientissimo e humilissimo filbo e servo 



Gonde de Oeyras. 



Calcolo politico sobre a caria do Santo Padre Clemente XIY, 
e papel secretissimo qne a acompanhon, escripto pelo conde de Oeiras 

e proposto no consolilo d «indo 



(Aich. do Mìmsterio di Jnsttfa—OrìgÌDal da propria tetra do ooode de Oeiras. Prorai 
originaes da 3.* parte da Gollec^io dos negocios de Roma, 11. 5.) 



Depois de baver lido ambos os referidos papeis huma e i7eo 
muìtas vezes, e de combinar com outros factos notoriamente 
certos OS que nelles se acbam substanciados, nSo pude dei- 
xar de formar o provavel juizo de qne o Santo Padre falla de 
boa fé ; e de que a sua carta e memorìal a ella junto contem 
hiun evidente desafogo da constema^So, em que se acha o 
mesmo Santo Padre. 

Primo he certo e notorio que o dito Papa nunca foi Je- 
suita antes de seu Pontificado ; mas que antes pelo contrario 
se declarou Ponente, ou Relator da causa do Bispo Palafox, 
cuja canonisacSo sera o mesmo que sentenciar-se por iniquo 
e por intolleravel o Instituto Jesuitico: Fazendo-se assim 
odioso mesmo Papa a toda a sociedade no ponto mais sen- 
sivel para a concitar centra si. 

Secundò : He igualmente certo, que depois de ser reco- 
nbecido Papa declarou que querìa conservar o referido em- 
prego : Àccrescentando com està declarag^o o odio Jesuitico. 

Terciò : He igualmente certo que depois da expedigao do 
Breve Ccelestiumj que debaixo do pretexto de prorogalo 
ordinaria Ibe ministrou o Cardeal Negroni seu conhecido 
subdito, nao quiz o Papa admittir o Cerai i sua Àudiencia ; 
nem quiz hir assistir i Festa de Santo Ignacio, comò huma 
publica demonslra0o do seu desagrado. 
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4709 Quarto: He ignalmente certo e notorio qne por homa 
ordem expedida pelo seu proprio panho privoa o P^ten- 
ciario Jesoita, que assistia Da celebre Igreja do Loreto; e 
dea este importante logar a barn Religioso Franciscano. 

Quinto: He igualmente certo, que havendo deciarado o 
Gardeal Yigario, ou Cotona (outro manifesto subdito do Ce- 
rai dos Jesuitas) que huma das Igrejas destinadas para o Jn- 
bileo do Novo Pontificado, e escolhida para nella Tazerem 
missSo OS dous insignes Jesuitas Alberti e Squaciuti, inhibio 
Papa a dita Igreja e os ditos Missionarios ; e substitaio 
duas Parochias e a Igreja de S. Marcos para o dito Jubileo. 

Sextò: He igualmente eerto, que protabio aos mesmos 
Jesuitas a publica^ao de huma grande collecgao de Elogios, 
que tinham feito em louvor de Sua Santidade. 

Septim6 : He igualmente certo que deseobrio e sufFocou 
a malieia, com que os mesmos Jesuitas pertendiam publkair 
ad sepunniutn huma indulgenza, qne o Papa Benedicto XIV 
Ihes tinha eoncedido por huma tez para huma so festa parti- 
cular. 

Octavò : Refere o mesmo Papa, que tinha descuberto, que 
no Collegio Germanico se tinha formado eontra elle homa 
opera infame, que estava para mandar queimar pela mSo do 
Aigoz ; e que tinha resoluto tirar o Collegio da Lingua Grega 
aos mesmos Jesuitas, e dal-o a clerigos seculares. 

Nono : Consta por carta de Plagio, comò bum facto publi- 
co, que mesmo Santo Padre acabava de privar Monsegnor 
Schiro (Bispo Grego) do coche da sua Córte, que Ihe dava, 
pela imprudencia de o haver emprestado aos Jesuitas, para 
irem enganar o povo com aquella apparencia de serem vistos 
em bum coche de Sua Santidade. 

Accresce a estes factos a combina^So que tem com ootros 
t9o signiftcantes, comò sio os seguintes : 

A primeira das ditas combina^oes he a de se ver clara- 
mente que sendo o Cardeal Secretarlo d'Estado e todos os 
outros Ministros da Faccio dos Jesuitas ; se nio serve o Papa 
de algum delles : Tomando por urna parte o excessivo tra- 
balbo de expedh* por si e pela sua propria mSo todos os ne» 
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]g[OCios de iiùportSTDcia : E sujeitando-se pela outra parte a ^m 
padecer as odiosidades e catamnias, que sHo insepàraveis 
de barn tSo extraordinarìo e desusado procedimento : o qae 
nSo succederìa se honvesse combìnacSo de sentimentos en- 
tre dito Santo Padre e aquelles Ministros. 

A segunda combinaoSo he a de se ver claramente pelas 
cartas, que o Gonde de la Riviera, Ministro da Corte de Tu- 
rim na de Roma escreve em officio ao Conde Bugini, Secre- 
tano d'Estado de Ei-Rey da Sardenha ; e ambos inleiramente 
sobordinados ao Geral dos lesaitas; que nem bum nem ou- 
tro sabe cousa alguma do que passa no Gabinete do Papa ; es- 
crevendo o primeiro ao segando ignorancias crassissima^, 
comò de bum homem ìnteiramente desorientado do systema 
e dos factos do dito Gabinete Pontificio. que certamente 
nao succederia tambem, se os ditos Jesuitas fossem bein in* 
formados das accoes de Sua Santidade. 

A terceira combinando he a de que : sendo o Papa dotado 
do grande juizo, com que soube conduzir-se àthé subir do pò 
da terra ao Supremo Apostolado : N3o Ihe podendo faltar o 
conhecimento de que ós Jesuitas foram sempre implacaveis 
iia vinganoa centra os que Ihe flzeram o menor desprazer : 
Bastando-Ihes a lembranga de que o ihesmo Papa foi o que 
poz a causa do Veneravel Palafox nos bons termos ein que se 
àcbà, t^arà Ihe nSo perdoarem nunca està ofifensa; e acres- 
cendo a istò OS mais golpes no corpo da sociedade, que con- 
stam dos factos acima substanciados : N3o cabe em nenhuma 
boa raz3o, qhe o mesmo Papa se Basse janlàis de proìnessas, 
btt dàdlVaS do Gfe^aI dos Jesuitas para o crer fem prejuìzo seu : 
Anles 6 evidente, ic|ue |)rocbra extinguir aquellà sociedade 
pelo ihedò, que ella Ihé lem incutido ; e que busca os melos 
de s^lhi^ da eohsterhacSo em que se acha : Gonfirmando-se 
este juizd pfela ahetdota do Provedot- do Hospital de SlAnto 
Espiritó, (|ue reffeilu o IrràSo de Pagliàrihi étti data tìè 7 de 
Seteitìbrd prókiiilo j^recederilé. 

A quàHsi combinac3o he à de se dchar o Papa f^chado etn 
tixivM tàsA; e tiella servido pelo seti leigo : Fazendo a penosa 
Vifid, qdé nSo fòH4 pessoa alluma, (|ue sé nati dchasse pòh- 



1769 suida pelo medo, que tem o mesmo Santo Padre; e que o 
obriga a recorrer a todos os meios que julga, que podem con- 
duzì-lo a conseguir a sua liberdade. 

Destas premissas tìrei por consequencia o juizo de que he 
ulil e necessario entrarmos logo pela abertura, que o mes- 
mo Santo Padre nos tem ofiferecido. 

Primeiramente: Porque nada se perde em se receber o 
Nuncio, e se abrir a correspondencia entre as duas Cortes, 
nem quanto ao passado, nem quanto ao futuro. 

Pelò que pertence ao passado ; porque toda a satìsragao, 
que Sua Magestade pedia, era contra os Ministros do Papa 
Clemente XIII ; e estes se acham jà deciarados por indignos 
pelo Santo Padre Reynante ; reconhecendo que forao ingratos 
a El-Rey Nosso Senhor; e que obraram mal o que os Jesui- 
tas Ihe ordenaram; o que he uma satisfa^ao completa: Ao 
que accresce que Sua Magestade tomou jà a tal satisfacào : 
Abolindo os Indices expurgatorios e a Bulla da Céa : Fazendo 
prover os Beneficios vagos nos mezes reservados ao Papa : 
Determinando os Bìspos para dispensarem nos impedimentos 
do matrimonio, e nos outros embaragos, que se nao remo- 
vjam sem Roma : E privando assim està dos milboes, que Ihe 
cessaram desde o tempo da ruptura : Bastando para o decoro 
que seja o Papa aquelle que pede a reconciliacao por seme- 
Ihantes termos : confessando ^as culpas do seu Àntecessor ; 
promettendo expia-Ias ; e confiando a Sua Magestade a sua 
constemagao, para pedir soccorro. 

E pelo que pertence ao futuro ; porque Sua Magestade em 
nada cederà com a chegada do Nuncìò dos seus interesses 
solidos e sustentaveis. Antes farà tudo o que necessario for 
para os conservar, comò Napoles e Yeneza o estSo pratican- 
do; sem por isso deixarem de cultivar a correspondenda 
com Papa, e de terem Ministros na Curia de Roma. 

Ainda supposto o caso de que na mesma Curia venham a 
prevalecer os Jesuitas; athé para esse caso sera util \Bt 
Sua Magestade Ministro em Roma para os combater. E se 
nSo obstante isto se tornarem os Romanos a deslisar em vio- 
lencias e dezares contra està Corte; sempre o dito Senbor 
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teré as mesmas armas, de que athé agora uzoa para os re- ^tw 
pellir. 

Àlem de ludo o refendo accresceram no meo fraco juizo 
tres reflex5es» que acabaram de decidi-lo. 

A primeira he» que veudo-se ciarameute» que todo o em- 
penho das intrigas dos Jesuitas he fazerem e mostrarem im- 
possivel a restituigao da correspondeocia entre està Corte e 
a de Roma ; nem se Ihe podere dar maior pezar a elles do que 
verem apparecer de repente aquella restitui(^o» que julgam 
talvez impossivel ; nem se podere dar maior gosto e auxilio 
ao Papa do que o de se fazer ver que Sua Magestade toma 
parte nos seus trabalhos. 

A segunda reflexSo he a de que a dita reconciliac3o feita 
pelo modo particular, que està projectado, póde logo desar- 
mar as idéas, que Franca e Hespanha tem formado para en- 
tenderem que necessitamos dellas, para nos accomodar com 
Papa seu grande poder. 

A terceira reflexSo he a de que assim evitaremos o pongo 
de que nas cìrcumstancìas, em que se acham as Cortes de 
Paris e Madrid, venbam a prevalecer nellas as intrigas dos 
Jesuitas antes de nos reconciliarmos com Roma ; e de que 
nesso caso venham todos a revoltar-se, e unir^se contranós; 
ou propondo-nos absurdos intolleraveis comò preliminares 
de accommodamento ; ou clamando que somos hereges se os 
nSo admittirmos ; para assim verem se podem for(;ar-no$ a 
nos separar dos Inglezes ; que é todo o seu ponto de vista, e 
seria a total mina deste Reyno. 
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|(AKh. ielliiiMMio 4a jQftica-- Provai origli 

dos nefocios de Roma, 11. 14. Aotographo.) 



GLEMENS XIV 

1769 DHeclD ac NbbiM tìft) cdmendatorì Almada Fidellissimi Re- 
NoT«ibro gf^ pottugiittg «^ s. Sedem Miniato t^lenipotenciarìo. Di- 
Itocté llfc twbtlfe tir, ^iutem éc apostolicam B^^edictioDem. 
Le coDQipieghiamo la Nomina de sogetti abili a coprire la ca- 
ric» di Nlifl^o tlpt)slotii(^ presso là Maestà Fedeiissiina del 
def^sisimo Motilità di Porlogallo, e prevalendoci della per- 
ffiisMoll^ che d «cordd ia lettera del pnidetitissimo Prìiiio 
MiniMit) delia stessa Maestà fedelissima, noi Taremo domani 
spediK ii Biglièto di segretaria di Stato a Monsignor D. In- 
nooensio Conti c^n dichiararlo Nuntio in quel Regno a noi 
grti%it)S{«siMo. Non possiamo bastantemente spiegarle la con- 
Boiafcione che per di lei meìzo, e colFopera del sempre me- 
moMbilé Ministra del Regno d 6 stata procurala. Quanto alla 
promozione del cardinalato, sé Y. S. tiene la Nomina in suo 
potere del sogetto gradito al Monarca, eccoci pronti a farla 
nel prossimo Mese, o sul principio dell'anno. In somma sa- 
remmo sempre intenti, e soleciti nel dare incontrastabili con- 
trasegni del nostro sincero paterno affetto, e delia nostra ri- 
conoscenza ad un Monarca si generoso nel secondare le prime 
nostre premure. Ella non faccia penetrare queste nostre con- 
fidenze ad alcuno de suoi famigliari, ben che vestiti di qual- 
che carattere, fidandoci solamente della di lei onoratezza, sin- 
cerità, e cordialità. Manifesti bensi questi nostri sentimenti al 
primo Ministro del Regno, e col di lui mezzo allo stesso de- 



de Almada lendonp, renelleDdo^he a lista dos candidalos à aoicialiira 



(ftUoo^pMttdAr.) 



CLEMENTE XIV 



Ao amado e nobre var3o o Commendador Almada, Miois- i7« 
tro plenipotencìario do Rei Fidelìssìmo de Portugal junto da **^'' 
Santa Sé. Amado e nobre varao, saude e a bencam aposto- 
lica. Remettemos-lhe a desìgna^So dos sujeitos babeis para 
exercer o cargo de Nuncio apostolico junto da Magestade Fi- 
delissima do dignissimo Monarca de Portugal, e prevalecen- 
do-nos da permissSo que nos dà a carta do prudentissimo 
Prìmeiro Ministro da mesma Magestade Fidelissima, faremos 
dmanhS expedir o Aviso da Secretarla d'Estado a Monsenbor 
Dom Innocencio Conti, declarando-o Nuncio n'aquelle reino 
para nós multo agradavel. NSo podemos explicar bastante- 
mente a Y. S. contentamento que tivemos pela sua iùter- 
ven^So, e com o auxilio do sempre memoravel ministro do 
Reino. Quanto à promogao do Cardinalato, se Y. S. tem em 
seu poder a indicac3o do sujeito agradavel ao Monarca, està- 
mos prompto a nomeal-o no mez proximo, ou no principio do 
anno. Em summa seremos sempre attentos e solicitos em dar 
irrefragaveis provas do nosso sìncero affecto patema!, e do 
DOSSO reconhecimento a um Monarca tao generoso em favo- 
recer os nossos primeiros empenhos. Nao permitta que estas 
nossas confidencias cheguem a algum dos seus familiares, 
aindaque revestidos de qualquer caracter, fiando-nos somente 
da honradez, sinceridade e cordialidade de Y. S. Manifeste 
tambem estes nossos sentimentos ao primeiro Ministro do 



136 

17W mentìssimo Monarca cui a larga mano diamo la patema apos- 
No^ro j^ij^ nostra Benedizione cbe abracci tutta la Reale Famiglia. 

Dal Quirinale 25 Novembre 4 789. 



■•U k Mf|«li fer la Rmiitin < N rt if J t 

Monsignor Conti, Uditore della S. Rota. 
Monsignor Valenti, nunzio agli Svizzeri. 
Monsignor Riminaldi, Uditore della S. Rota. 
Monsignor Spinelli, chierico di Gamara. 



»7 

reioo, e por sua intervenivo ao mesmo clementissimo Mo- tw 
narca^aqnemdamoscommSolargaanossapatemalbencam ^^ 
apostolica e a toda a Reai familia. 
Do Qoirinal, 25 de novembro de 4769. 



Rita k iiAfUni fan i moatin k tmttfi 

Monsenbor Conti, Anditor da S. Rota. 
Monseidìor Valenti, nondo na Soissa. 
Monsenbor Riminaldi, Auditor da S. Rota. 
Monsenbor Spinelli, clerìgo da Gamara. 



Caife è Sanllr hàt flimnte UV a Frudm 

para o remetler da aa 



(Areh. do Ministcrio da Jasti^— GoUee^So dos nogoeios de Ronu, parte 3.% p. IV.) 
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GLEMENS XIY 

i7« Dilecto Fìlio nobili viro Gomendatori Àlmada Fidelissimi 
NoT«mbro j^^j^ PortugalìaB etc. Ministro Plenipontenciario etc. apud 
Sanctam Sedem, Salntem et Apostolicam Benedictionem. 

Dilecte Fili nobilis vir. Bramando noi di dare qualche sag- 
gio delle molte obbligazioni ed anche della particolare stima, 
che professamo al Primo Ministro di Sua Maestà Fedelissima, 
non avendo alla mane altro contrasegno per dimostrargli la 
nostra riconoscenza, ci prendiamo la religiosa libertà di man- 
dare a Y. S. un nostro Ritratto, affinchè lo trasmetta al me- 
dessimo primo Ministro, in attestato del gran concetto in cui 
lo teniamo. Egli scuserà la picciolezza del dono, e non lascia- 
remo mai occasione di far conoscere a questo gran Ministro il 
nostro paterno afifetto, con cui gli diamo la nostra patema Be- 
nedizione. 

Tocca poi a Y. S. ad insinuarci le maniere colle quali pos- 
siamo al Fedelissimo Monarca ed alla pia Beale Famiglia dar- 
gli incontrastabili riprove del nostro Apostolico amore, con 
cui gli preghiamo dal Divin Redentore ogni vero Bene. 

Dal Quirinale li 26 Novembre i769. 



^4lMÌklfllllll9k.eRiilM»%«ftViclM^ 






CLEMENTE XIV 



Ào amado filho o nobre varao commendador Almada, Mi- t7oa 
DiBtro plenipotenciarìo, etc; do^Rei Pideitesimo'à&^Paptagal, ^^^^JA«^ 
etc jtinto dti Santa Sède, saude e a-beDgam apoetoiibai 

Amado filbo oobre varao. Desejaodo ndS'dftp aigaiiHHpiio*^ 
va das muitas obrìgac9e& e parlMmlar esttma^que de¥eiiio^.ao 
primeiro Ministro de Sua Afog68tade» Fidelifóitne^ n9o teodo^ 
à mSo outro signal para demonstrar-lbe Oi bosso* peooDàeoK 
mento» tomamos a religiosa liberdmte de^mandar a^Hil S. m» 
nosso retrato^ para que o envie ao mesmopritneiPomniMn)* 
em testemunho do grande oonceito em qoeo temo»» D88oul«^ 
pare elle a pequenez da dadiva» e oaopepderemofroooaaiBo» 
de dar aconbeoer a este- grande- Ministro*o>noseo patemal'alt^ 
fecto, Gom qual Ibe damos a nossa patemftl ben^am. 

Fertence depois a^Y. & insifìo&i^nos'O modopoi^qua^pe^ 
demos dar provas irrefragaveis do nosso apostolico amoi^M* 
Monarcba Fidelissimo e à^ piedoèf^ fliimUa' reali pap^qoem 
pedimos ao Divino Redemptor todo o verdadeiro bem. 
' Do Quirìnal, 26 de novembro de 1 769. 



CtfU da propria leba do Papa Qeneite UV a Fraidact de 

08 8008 agradeeÌBOlos a Sia lafalaà e 



(Ardi, do MJidiIflfio da Jotti^ — Pronti origìiiftBS da 3.* pvte da GollBe|ii> 
dot iMfoeioi de Bona, fl. IC Antographo.) 



CLEMENS PAPA XIV 

1700 Diiecto Filio nobili viro GomeDdatorì Almada Fidelissimi 
Nombro ^^^ Poitogaliae, eto., etc. Ministro Pienipotentiario salutem, 
et apostoiicam Benedictionein. 

Qualora il signor Gomendatore Àlmada creda, che noi do- 
biiamo scrìvere al sovrano di Portogallo ed al suo primo 
Blinistro, con ringraziare la Maestà Sua, ed il suo gentilìs- 
simo Signor Garavagiio della consolazione reccata non solo 
a noi, ma ancora a Roma, ed a tutte le buone Persone per 
la ristabilita nunziatura, siamo pronti a subito farlo; e farlo 
con pieneza di cuore. Ella riceva le nostre confidenze, senza 
parteciparle ad alcuno de suoi Famigliari. Ella d faccia co- 
noscere il suo amore col suggerirci le sue occorrenze, nelle 
quali ci prendremo il pensiero di contrasegnarle il paterno 
syffetto nostro, con cui le diamo TApostolica nostra Benede- 
zione. 

Dal QuirìDale 28 novembre 4769. 



1 DtOKM no firn do volume o fac-simile d'està Carta. 



leidoDea, em que Ihe partìcipoQ qoe estava promplo a escreier 
manifestar a sua gralìdio ao conde de Oeiras^ 



(Tradac(So particnlar.) 



PAPA CLEMENTE XIV 



Ao amado filho o nobre varao commendador Àlmada Mi- i7oa 
Distro plenipotenciario do Fidelissimo Rei de Portogal, etc, ''^^'^ 
etc, saude e a benQam apostolica. 

Quando o Senhor Commendador Àlmada julgar que deve- 
mos escrever ao Soberano de Portugal, e ao seu prìmeiro 
Ministro, agradecendo a Sua Magestade e ao seu muito nobre 
Senhor Carvalbo o contentamento que nos causou, nao so a 
nós, mas ainda a Roma e a todas as pessoas de bem, com o 
restabelecimento da nunciatura, estamos promptos a fazel-o 
immediatamente e de todo o coragao. Receba as nossas con- 
fldencias, sem as participar a nenbum dos seus familiares. 
Faga-nos conbecer a sua amisade suggerindo-nos o que Ihe 
occorrer, no que teremos o pensamento de mostrar-Ihe o 
nosso patema! afifecto, com que Ihe damos a nossa ben^am 
apostolica. 

Do Quirinal 28 dernovembro de 1769. 



Tom. XI 16 



Caria da propria Idra do Papa Clenenie UT ^ 

de ler acceilado para ipcio i 



(Arch. do MÌAÌsterìo da JqsU^ — Provas originaos da 3.* parto da GoDecfio 
dos negocios de Roma, fi. 23. Aolographo.) 



CLEMENS PAPA XIV 

GHARISSIMO IN GHRISTO FELIO NOSTRO 
JOSEPHO PRIMO PORTUQALLIA ET ALQARBIORUH REGI FIDBLISSIMO 

4769 Charissime in Ghristo Fili noster saluteiQ et apostoliewi ì»^ 
^^^^ nedictionem. La benigna accoglienza» con cui la sagra BiQtnià 
vostra si è degnata di accetare il nuovo nunzio Àpostolicow 
ha ricolmato l'animo nostro di una perfetta con&olaziwe, idk 
ha reccato a tutta Roma un giubilo universale. la coeveQZft 
della generosa magnanimità della Maestà vostra, abbiaaio già 
eletto Monsignor D. Innocenzio Conti, come disceodeQtedaiQiia 
Famiglia, che vanta il suo particolare attaccarnsuto. aUft Gor. 
rona di vostra Maestà. Non potrà egli altro peosare m fare* 
altro se non con esatezza incontrare il genio deUa Ibestà 
vostra, a cui noi siamo pronti di dare altresì quelle st^BS» tir^ 
pruove, che ci siamo determinadi di dare al Monafca dotte S§èr, 
gne sul punto del comune affare, ben noto alla sagra MaMl^ 
vostra; cui con paterno affetto, siiocome a tutta lai Bfiijc fa- 
miglia, diamo Fapostolica nostra Benedizione. 
Datum apud Sanclam Mariam Majorem die X Decembrìs. 



1 Damos no firn do volume o fac-simile d'està Carta. 



i 



mei de fortagat, dando-Ihe os agradecìnieoios 
iDflseDllor V. hnoceDcìo Conti ' 

(Tradoo(io particular.) 

a PAF4 GLEMEMIE XIV 

AO N06SO GABI6SIM0 PHìHO KM OHBKIO 
OOK JOSÉ PUMBiaO UBI FIDBUSSIMO DE POETU«AL B DOS ABOAAVBS 

Rosso carissimo filho em Ghristo, saude e a bencam apos- ^^^ 
toHc». benigno acolhimento comque Vossa Real Mlagestade D^embro 
so éRgnoir aeeeìtar o* novo Nuncio apostolico, encheu a nossa ^ 
alma' de tima completa satisfe$ao, e causou a toda a Roma mn 
ììoSAÌo uni^epsal. De accordo com a generosa magnanimidadé 
de Sua Magestede tinhamos jà escolfaidb Monsenhor Dom In- 
noeencity Gontì, comò descendénte de mna familia, que se 
gloria da saa< particular dedicac3o à Corda de Yossa Mages- 
tadlB: É^te n3o podlsrà pensar, nem ilizer outra cousa, senSo 
prevenir ponttaalinente' as iiitencoes dfe Vossa Magestade, a 
quem' estamos promptos a dar tambem asmesmas provas que 
estiamos der^rmtnados a d!sir ao Monarcha das Hespanbas so* 
bre' ponto do negocio commum, bem conbecido de Vossa 
B^eaMtfegestìad^; a quem damos com affecto patemal a bencam 
apostolica, assitn^ corno a toda a real familia. 

Bado em Santa Maria Mbior no dia dez de dézembro. 



Carla do Papa Clemenle XIT dirigida ao coade 
da correspoodencìa entre as doas 

(Arcb. do Minislerio da JasU^— Golleo0o dos negocios de Roma, parte 3.', p. i3i.) 

CLEMENS PAPA XIV 

DILECTO FILIO NOBILI VIRO GOMITI DE OEYRAS 
FIDELISSIIU RBOIS PORTUGALLLB PRIVO MINISTRO. 

1769 Dilecte Fili Salutem, et apostolicam Benedictionem. Quante 
Denmbro ^^^^^ j^ obligazioiii che noi le dobbiamo professare, non pos- 
siamo esprimerlo bastantamente. Ella è stata il vero rìstora- 
. tore della pace, che deve riputarsi edificanti, e mi permetta, 
che aggiunga, che la ristabilita pace dovrà essere durevole e 
constante. Dal canto nostro adempiremo tutto ciò, che potrà 
contribuire alla costante e sincera corrispondenza. Il genti- 
lissimo ed onoratissimo Signore Comendatore Almada potrà 
assicurarla del vicino adempimento del primo progetto che 
risguarda la decorazione di codessa Reale rispettabilissima 
Corte. L'altro importantissimo quasi commune affare si sta 
attualmente lavorando. Dallo stesso Signor Almada, con cui 
spesso a solo trattiamo, e con confidenza impenetrabile, ìn- 
tendrà Vostra Eccellenza in maggiore diffusione la nostra con- 
dotta, riserbandosi altro tempo di sempre più contestarle la 
sincerità delle nostre espressioni, e la fedele riconoscenza a 
codessa Reale Corte, ed alla degna Persona deirEccellenza 
Vostra a cui con ampiezza di cuore, e di paterno affetto dia- 
mo Tapostolica nostra Benedizione. Datum apud S. Mariam 
Majorem die X Decembris i769. Pontificatus nostri anno 
primo. 



de Oeìras, agradecendo-lhe o reslabelecimeolo 
cArtes de Lisboa e de Soma 

(TradncgSo particolar.) 

PAPA CLEMENTE XIV 

AO AMADO FILHO NOBRE VARÀO CONDE DE OEIRAS 
PRDfRIRO MINISTRO DO REI FIDEUSSIMO DE PORTO GAL. 

Amado filho, saude e a bencam apostolica. Nao podemos *7(» 
expressar bastantemente quantas s5o as obrigafoes que Ihe ^^^^ 
devemos confessar. Foi V. Exc* o verdadeiro restaurador da 
paz, que deve reputar-se edificante, e permitta-me que ac- 
crescente, que a paz restabelecida ha de ser duravel e firme. 
Pela nossa parte faremos tudo que puder contribuir para a 
constante e sincera correspondencia. muito nobre e honrado 
Senhor Àlmada podere assegurar-lhe a proxima realisacao do 
prime! ro projecto, que diz respeito ao lustre d'essa real e res- 
peitabilissima Córte. Trata-se actualmente do outro impor- 
tantissimo negocio quasi commum. Pelo mesmo Senbor Àl- 
mada, com quem muitas vezes conferenciamos a sós e com 
impenetravel segredo, saberà V. Exc.» com maior extensao 
qual é nosso procedimento, reservando outra occasiSo para 
Ibe certificar cada vez mais a sinceridade das nossas expres- 
soes e a fiel gratidao a essa rea! ^drte, e à dìgna pessoa de 
Y. Exc.% a quem de todo o coragao e com patemal affecto, 
damos a nossa bengao apostolica. Dado em Santa Maria Maior 
no dia 10 de dezembro de 1769. Anno prìmeiro do nosso 
ppntificado. 



Homìlissinias confralnla^s t devidas papA, qoe o eonselbo f esUdo, m 
dia S( de dezembro, den a Soa lagestade, eon o mctiTo da akrtnn 
da commimìoa^io entre o mesmo Sdior t o Saoto Padre CleiaeiitelIT. 



(Arch. do Hinisterìo da JosUga— Provas originaes da 3.* parte da CoUeo(So 

dos nggicios 4e Aona, f . 85.) 



1769 Senbor. — Gonselho de Estado supplica humilissimameDte 
Denmbro ^ y^ggj Magestadc, que Ibe permitta a honra de beijar com 
profondò reconhecimento a Beai Mao de Yossa Magestade 
pela benigDJssima demeocia, com que Vossa Magestade acaba 
de Ibe participar os felizes effeitos das secretissimas e provi- 
dentissimas ordens, cuja impenetravel execu^ao deliberou o 
Santo Padre Clemente XIY a declarar aberta a communicacSo 
com estes Reynos entre os vivas e applausos do mesmo dia so- 
lemnissimo da sua posse na Igreja de Sio Jo2o de Latrio, 
quando em loda a Europa se julgava bum tao fausto aooute- 
cimento mais remoto das geraes esperan^as. 

A publicac3o delle accrescentou bum significante motivo i 
universal admirac3o, com que o Mundo tem vigto, que aio 
ba negocio tao arduo que Vossa Magestade nio possa diri* 
gir aos fins da sua gloria e do bem commum dos seus fiete 
vassalios» pelos sabios meios, que fertilmente Ibe minìstnm 
a sua Regìa e vasta providencia^ e a sua ìDcmiparavd pni* 
dencia; para serem cada dia mais respeitadas as reaoloòses 
do felicissimo governo de Vossa Magestade. 

A oste motivo de gloria do seu Augusto Nome unio porém 
Vossa Magestade muitos outros de tao uteis corno pondero* 
sas consequencias. 

primeiro delles he o de se desabusar aquella parte da 
Europa, que atbé agora foi iUudida pelos denominados Jesui- 
tas com as persuagoes de que neiles consiste a Igreja de 
Deos; de que elles constituem bum todo individuo com a 
cabega da mesma Igreja; e de que por isso n3o podiam t^ 



€om ella tnriSo aquelles Monarcas e Principes Soberanos, i7w 
qae lancaran os referidos Jesuitas fora dos seus Estados: ^^^^ 
Vendo-se daramente, que o Summo Pontifice veio buscar 
com tantas demonstra{ioes de jubilo a paz e a unìSo com Yossa 
Magestade, quando Vossa Magestade foì o primeiro Monarca, 
que destaaturalisou dos seus Reynos e Dominios aquella per- 
niciosa socledade, e o Soberano, que mais urgentemente 
insta pela extìncQSo della. 

segundo motivo he o da consternacSo-, em que o mesmo 
successo nSo podìa deixar de fazer cahir os referidos Jesuitas ; 
para Ihes abater a arrogancia; para Ihes incutìr grande temor 
a respeito das delibera^oes do Papa ; e para separar delles os 
que ainda esperavam tirar vantagens do seu grande poder : 
Vendo todos os sobreditos, que o Santo Padre tem cora^So 
para conceber grandes emprezas; tem consummada prudencia 
para as conduzir ; tem segredo impenetravel para as dissimu- 
lar albe que chegue o tempo opportuno ; e tem superior e 
decisiva resoIupSo para executal-as, sem a menor dependen- 
cia dos corrompidos Ministros Curiaes, em cujas intrigas tem 
posto a mesma nociva sociedade o maior apoio da sua con- 
fianca. 

terceiro motivo he o de que aquellas Potencias estran- 
geiras, (Jile verosimiìftiente tinham formado projectos de ti- 
rarem vantagens para os seus interesses, ou das mediafoes 
para riegoclìrrem a reuni5o desta Corte com a de Roma, ou 
dasrepulsas, que se dessem às mesmas mediacSes, publicando 
nesse caso que Portugal se achava inteira e inflexivelmente 
alienado da Igreja de Beos; ficaram inteiramente desarma- 
das a ambos os ditos respeitos : Vendo, que Vossa Magestade 
achou dèfftfo na sua propria Beai e inexhaurivel providen- 
cia tudo que Ihe foi necessario para consolidar aquella feliz 
reunì3o, sem a menor dependencia, e sem o menor soccorro 
de interposigoes, ou de ofiBcios alheios. 

p quarto e ultimo motivo he o de que: sendo sempre em 
todos OS paizes o menor numero o dos homens iliumìnados, 
qne sabem separar o respeito, que Vossa Magestade fez sem- 
pre religiosissimamente guardar à espìrituahdade da cabBQsl 



Deiembro 
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i7«9 visive! da Igreja, das temporalidades da Curia de Roma, que 
Dada tem de commuas com a religiao; para serem obrigados 
OS Prìncipes Soberanos a soffrer ìmpunemeDte os gravames, 
que a segunda procura avidamente inferir-lhes : sendo buma 
grande parte do outro maior numero das gentes populares 
composto de homens ìgnorantes, de pequeno e abatido es- 
pirito, que julgam que o mesmo he repellir os insultos da co* 
bicia e da soberba do Ministerio Romano, do que apariar-se 
quem se defende delles da obediencia do Papa: E tendo-se 
mostrado nestes Reinos por horrorosas experiencias, que 
nelles ha ainda malignos instrumentos da sociedade Jesuitìca ; 
OS quaes desflgurando os factos verdadeiros, e inventando 
outros que nunca existiram, procuram alienar de si mesmos, 
e precipitar no fanatismo aquellas pessoas, nas quaes acbam 
disposi(oes para nellas imprimirem as suas preversas e dia- 
bolicas terribìlidades: Todos estes grandes inconvenintes vie.- 
ram a cessar pelo restabelecimento dai)oa armonia entre està 
Corte e a Curia Romana : Ficando os pusillos e meticulosos 
tranquilisados com a certeza de que nada tem que recear a 
respeito da Religiao : E flcando aquelles malvados instrumen- 
tos da preversidade Jesuitica inteiramente desarmados dos 
pretextos de Religiao, que athé agora afifectaram para faze- 
rem recrutas de fanaticos, que servissem aos seus detestaveis 
intentos. 

Palacio de Nossa Senhora da Ajuda em Conselho d'Estado 
de 26 de Dezembro de 1769 ^ 

F. Cardeal Patriarca D. Joao 

D. Joao Arcebispo Regedor Marquez de Àlvito 

Conde de Oeyras Dom Luiz da Cunba 



1 N'este documento acha-se escripto da propria lettra do conde de 
Oeiras o seguinte sammarìo textual: «Conselho de Estado de 26 de de- 
zembro de 1769 sobre a abertara da commmiicagSo entre el-rei dosso 
senhor e o S. Padre Clemente 14.<> quando a^ cortes da Europa meD09 
esperavam». 



BBEYE 



GLiinn in, AcinnAino am d'buui ». mi • aigiiisn bi mo, 

». iHHocNci» coni, iKmai anstoligi 



Breve de Clemenie UV, acreditando jnnto dli-ki D. Ine 

(Theiner — GlemeoUi XIY Epistola et Brem Sdectìoni. PariiiiB iSSM, p. S.) 

CARISSIMO IN GHRISTO FIUO NOSTRO 
J08EPB0 P0RTU6ALLIJB ET ALOARMORUlf REGI FIDELISSDfO 

GLEMENS PAPA XIV 

1770 Carissime etc. Mittimus ad R^giam Majestatem Tuam veoe- 
'•JJ" rabllem fratrem Innocentium de Comitibus archiepiscopum 
Tyri <ì0stnin et apostolica sedisOrdìnarìiim 9gpad te ItitiMta 
NuDCium, atqua ita aùttimuS) ut id cumiiUliore animi nostri 
studio ac voluptate facere nequeamus. Mutuae enim ìnterNos 
coDCordise atque amoris hoc tempore atque tmnc in modam 
facta reintegratio tanto Nos jucunditatis afiScit sensu, quanti 
Te, Carissime in Christo fili noster, ob regias singulares vir- 
tutes tuas fieri debere intelligimus, quantoque arctiorì nexu, 
quam unquam fortasse fuit, hanc inter nos pietatem adstrì- 
ctam iri imposterum confidimus. Cum igitur ad te delegamus 
Yirum, qui ad antiqaissimse domus decora animi etiam nobi- 
litatem adjungit, ncque magis Majorum suorum mentis, quam 
propriis ipse laudibus innititur, inter quas illud praecipuum 
habet, ut Te tuamque regiam domum mirifico observet ac 
' colat, ac invicem Majestatis Tuae erga se singularì humanitate 
gaudeat. In quem itaque propensam habes regiam voluntatem 
tuam, ut idem nostra etiam causa tibi commendatissimus 
atque acceptissimus sit, majorem in modum a te petimus, 
teque prseterea rogamus, ut ipsi nostra ac religionis negotìa 
tecum gerenti eamdem fidem habere, quam si Nos ipsi coram 
loqueremur, velis. Illud prse cseteris cupimus, ut persuasom 



èaicckispo 4e lp%, 9. IiMMim Onti, Inde ipstilici 

AC MOSSO GARissnio hlbo em crnusTO 

DOK IOSA RKI FIDELISSOfO DB P0RTU6AL K DOS ALGÀRVBS 

PAPA CLEMENTE XIY 

Carissimo etc. Enviamos a Vessa Real Magestade o dosso itto 
veneravel inn3o Innocencio de Conti arcebìspo de Tyro, que '*][j^ 
sera DOSSO nuncio ordìDarìo e da Sé Apostolica janto de Vossa 
Magestade, e n'esta quaiidade o enviamos, porque^o nao po- 
demos fazer com maior desvelo e prazer da nossa alma. A mu- 
tua concordia e amisade entre nós restabelecida n'esta occa- 
si3o e d'està forma causou-nos tam grande sentimento de 
alegrìa» quanta é a estima, nosso carissimo Albo em Ghristo, 
que entendemos ser devida às vossas regias e singulares vir- 
tudes, e quanto confiàmos que este aifecto sera de futuro 
apertado com tam estreito lago comò talvez nunca existin. 
Enviamos portante um varao, que ao esplendor de uma anti- 
quissima famìlia junta a nobreza de alma, e nlio vale menos 
pelos meritos dos seus antepassados do que pelas proprìas 
qualidades, entre as quaes tem o principal lugar o respeito e 
dedicacao a vós e à vossa real familia, e o reconbecimento 
da sìngular benevolencia que deve a Vossa Magestade. Sendo 
a vossa real vontade tam favoravel a este varSo, vos pedimos 
com empenbo que tambem por amor de nós vos seja muito 
reconunendavel e acceito, e alem disto vos rogamos queiraes 
prestar-lbe o mesmo credito que nos darìeis, se fossemos 
presentes^ quando tratar comvosco dos nossos negocios e dos 



tibi maxime sii, quod ìpsi precipue maDdandum duximus, 
quodque idem ad Te diligentissime nostro nomiDe dereret, 
eum scilicet paternum nostrum erga Regiam Majestatem Tuam 
esse animmn, ut ad amorem, siudìum, pieiatem, cariiaiem- 
qiie, qua ioQammati io Te sumus, quaque regìam Domum 
tuam, tuaque omnia complectimar, nulla fieri possit accessio. 
Cum ipsum, si nostrae voluntati obsequi, nostramque erga se 
amplificare gratiam cupit, sua erga Te observantix onmium- 
que ofBciorum conslantia magìs in dies confinnalurum id esse 
non dubilamus. Atque ut paternam benevolentiam nostram 
in subjectos etiam Tibi populos declarare possit, eidem plu> 
rìmas latiti sumus in spirituale animarum subsidium facal- 
tates. Demum in singularis patemse erga Te caritatis pignus 
apostolicam benedictlonem quam divinse prxsertim gratix 
auspicem esse volumus Tibi, Carissime in Ghrisio fili nos- 
ter, tuxque regix familiae amantissime impertimur. Datum 
Bonue, etc, 19 januarìil770,pontificatus nostri anno primo. 
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da religiao. Desejamos sobretudo que fiqueis intimamente 1770 
persuadido do principal encargo que Ihe demos e em nosso ^"^ 
nome vos apresentarà fielmente ; isto é, que os nossos pater- 
naes sentimentos para Yossa Real Magestade sao taes que n2o 
é possivel accrescentar nada à amìsade, dedicacao, affei(^o e 
amor que vos consagramos, e que comprehendem a vossa 
real casa e ludo que vos pertence. E n3o duvìdamos que 
mesmo nuncio, desejando cumprir a nossa vontade, e au- 
gmentar os seus merìtos junto a nós, deixe de confirmar 
cada vez mais estes sentimentos com a constante observancia 
de todos OS deveres para comvosco. E para que possa tam- 
bem a nossa patemal benevolencia ser patente aos vossos 
subditos, concedemos ao mesmo muitas facuidades para soc- 
corro espiritual das almas. Finalmente, em testemunho do 
singular amor patemal que vos temos, vos lancamos molto 
affectuosamente, nosso carissimo filho em Ghristo, e a toda 
a vossa real familia a bencao apostolica, que desejamos so- 
bretudo vos seja auspicio da divina gra^a. Dado em Roma, etc. 
19 de Janeiro de 1770: anno prìmeiro do nosso pontificado. 
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CXE1BEN& PAPA XIV 

1770 DJteotetr eto« Quam esiuùam Nobis ao apostolica» baie sedi 
'^^ navasti operam tuam ad ineundam cum carissimo ìd C3)rìsto 
filio nostro Josepho Portugalliae et Algarbiorum Rege Fidelis- 
Simo coDCordiam, imo ad multo arctius, quam unquam fuit, 
amoris viDCulum, quod maxime cupimus, adstriDgendom, 
eadem nunc vehementer ìnnitimur ad commendandom Tibi 
venerabilem fratrem Innocentium de Gomitibus archiepisco- 
pmn Tyri, quem Ordinarimn nostrum et Apostolicae sedis Non- 
cium isthuc mittimus. Quae in eodem sint» quam praeclarse 
animi dotes, quaeque ad antiquissimae nobilitatis splendorem 
accedant merita, facile potes vel ex eo cognoscere, quod re- 
giam istam domum majorum suorum sequutus exempla sem- 
per summo studio C/Oluit ac observavit. Eum igìtur Tibi vehe- 
menter commendamus» ut commissi sibi ministerii munus 
obeunti opem consiiiumque exhibeas, quo expeditiora ipsi sint 
nostra ac religionis, quse geret negotia, et carissimo in Chrìsto 
filio nostro Regi fidelissimo fiat in dies carior et acceptior. 
Eidem in mandatis dedimus, ut Te istbic statim conveniens ita 
de nostra voluntate certiorem faciat, ut non solum tuarum vir- 
tutum existimatione cumulatum, sed et ei^a te gratissimam 



de Oeiras o Nancìo apostolico, 9. lonocencio Conti 

(Tradao(Io particaUr.) 

AO AMADO FILHO NOBR£ VAR&O GONDE DE OEIRAS 
SEGRETARIO d'bSTADO DO REI FIDBLI8SIM0 

PAPA CLEMENTE XIV 

. Àmado etc. A iùcomparavel diligencia com que nos auxi- itto 
liastes e a està Sé apostolica para restabelecer a concordia '"^ 
com DOSSO carissimo filho em Ghristo Dom José Rei Fide- 
lissìmo de Portugal e dos Algarves, ou antes para apertar 
muito mais fortemente do que nunca o foi, o vinculo de mn 
amor que muito desejàmos, nos serve de fundamento para 
Yos recommendar o veneravel irmao Innocencio de Conti» 
arcebispo de Tyro, que ahi mand^mos na qualidade de nosso 
nuncio ordinario e da Sé apostolica. Podereis facilmente co- 
nhecer os insignes dotes de alma que possue, e accrescem 
ao esplendor da sua antiquissima nobreza, pelo summo zèlo 
com que, seguindo sempre os exemplos dos seus antepassa- 
dos, venera e respeita essa real familia. Portanto muito vol-o 
recommendàmos, para que Ihe presteis favor e conselho no des- 
empenho do cargo que Ihe foi commettido, para que Ihe seja 
mais facil gerir os nossos negocios e os da religiSo, e se tome 
cada vez mais caro e acceito ao Rei Fidelissimo, nosso ca- 
rissimo filho em Ghristo. Ordenamos-lbe tambem que logo 
que ahi chegar vos certifique do nosso affecto, de modo que 
nSo so vos manifeste a boa opiniao que temos das vossas 
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1770 dedaret, Tibique persuadeat» Nos vehementer sperare cui 
"^ plurimum jam debemos» fore ut multo etiam magìs ìmpos- 
terum debìturì simus. Tua itaque in Nos pietate magnopere 
freti poDtificiam Tibi deferimus singularem beuevolentiani, 
in cujus pignus apostolicam benedictioDem tibi, dilecte fili 
Dobilis vir, peramanter impertimur. Datnm Romae, eie., die 
10 januarii 1770^ pontìficatus uostrì anno primo. 
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vìrtudes, mas tambem a nossa muita gratìdao, e vos persuada 1770 
que esperàmos ainda ter do faturo que d^ver a quem jà tanto ^^^ 
devemos. Gonflados, pois, nos vossos sentimentos piedosos, 
amado filho nobre Yar3o, vos concedemos a especial bene- 
volencia pontificia, em penhor do que vos lancamos muito 
afCecluosamente a bencam apostolica. Dado em Roma, etc. 
no dia 19 de Janeiro de 1770, anno primeiro do nosso pon- 
tificado. 
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Caria do conde de Oeiras ao cardeal PaflaTiciii tebre 

(Theiner— HUtoire da Pontifieat do aément XIV. Paris, 1831 T. I.S pag. 901.) 

1770 La bulle du jubilé universel, et Tencycllque que Votre Émi- 
Fevereiro j^q^^q ^y^ envoyécs ensemble avec sa lettre du 4 jaDvier der- 
nier^ ayant été mises sous les yeux du roy mon maitre» oot 
produit dans son esprit royal, tant et de si vifs efifets de Oliale 
tendresse, de religieuse édiQcation et de pieux seotimeots, 
qu'il me serait impossible de trouver des expressions pom* 
les reproduire. 

Quoi qu'il en soit, je puis cependant assurer à Votre Émi- 
nence que le roi comprend parfaitement l'étendue de Pim- 
mense bìenfait que doit recevoir la chrétienté toute eutière de 
la baute intelligence et de l'esprit patemel et apostolique da 
saìnt-père, manifestés par la publìcation de cette encyclique. 
Les plus saintes vérités y sont contenues ; elle établit solide- 
ment une règie de foi et une règie de conduite, et elle venge 
noblement la chaire de saint Pierre de tant, de si pernicieuses 
et de si séditieuses opinions qui,, dans ces derniers temps/ 
ont étè propagées par l'esprit de discorde pour troubler la 
piété des fidèles. Mais en voyant rendues la tranquillité aux 
esprits bons et sincères, et la paix à l'Église, nous avons la 
confiance que la méme toute-puissance divine qui a daigué 
donner au royaume de Jésus-Christ un pasteur si saint et si 
inspiré pour tenir sa place, donnera aussi la paix aux brebis 
elles-mémes qui sont égarées loin du bercail. 

Sa Majesté, dans de si heureuses circonstances, ne pouvait 
s'empécher de communiquer autant qu'il lui était possible a 



a lolla è Jnbileu onWersai, e a Incydìca do Papa 



Ex.°*® Senhor.— A Bulla do Jubileo uni versai, e a Ency- ino 
dica, que de ordem de Sua Santidade me foram dirigidas por '•'^ 
Y. Em.^^ com a sua carta de 4 de Janeiro proximo precedente, ' 
bavendo logo sido postas na presenta de ElRey meu Amo, prò* 
duziram no Rea! espirito de Sua Magestade tantos e tSo grao- 
des efleitos de filial ternura, de religiosa edifica^ao e de piis- 
simo recoobecimento, que seria impossi vel ({Ue eu os podesse 
r^uzir 4s minhas expressoes. 

Com que nellas cabe posso porém segurar a V. Em.*** 
que EIRey comprehendeo em loda a sua grande extensSo o 
immenso beneficio que loda a Ghristandade acaba de receber 
das darissimas luzes, e do Apostolico e Patemal espirito do 
Santissimo Padre, pela publicagao da refenda Ency elica: Vendo 
nella as sacrosanta s verdades, em que solidamente se esta- 
belece o que devemos crer e devemos obrar, tao superior- 
mente vindicadas desde a Gadeira de Sao Fedro de. tantas, 
tao nocivas e tao sediciosas opinioes, quantas forao as que 
espirito da dìssensao espalhou para perturbar a piedade 
catholica nestes ultimos seculos : E vendo assim restituida a 
tranquilidade aos bons e sinceros espirìtos; e à Igreja huma 
paz, que confiados naquella mesma Omnipotencia, que deter** 
minou para fazer as sua| vezes na terra bum tao santo e tSo 
inspirado Pastor do rebanbo de Ghristo, podemos esperar 
que se faga geral, restituindo-se a elle até as mesmas ovelhas, 
que and9o desgarradas. 

Nao podendo pois Sua Magestade em tSo plausiveis cir- 
cunstancias deixar de fazer partecipantes, pelo modo possivel^ 
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i77o ses fidèles sujets les sentiments de sa tendresse filiale et de 
Ferereiro ^^ recoDoaissance envers le Saint-père, et cela, dans les ter- 
mes les plus vifs et les plus authentiques que pussent Ini 
permettre les louables coutumes de ses États. Elle a fait im- 
médiatemeut multiplier les exemplaires des susdìtes letlres 
apostoliques par son imprimerie royale» et sans se servir de 
l'intermédiaire ou du secours d'aucuo ministre, les a commu- 
niqués sur-le-champ dans des lettres signées de sa maio royale 
à tous les prélats ordiuaires, et à tous les sujets de sod royau- 
me conjointemeDt avec les traductions dout j'ai rhoniieur de 
joindre quelques exemplaires à cette lettre. 

En mon particulier, je ne puis m'empécher d'admirer hnm- 
blement et religieusement la grande bonté avec laquelle le 
saint-père a daigné honorer mon zèle ardent et les brulants 
désirs que j'éprouve de voir non-seulemeut rétablie, mais 
encore consolidée et pour jamais afiermie, une utile, néces- 
saire et indissoluble union entro les deux cours. Je baise avec 
les sentiments de la plus vive reconnaissance les pieds sacrés 
de Sa Sainteté. 



destes seus filiaes e agradecidos sentimentos os seus fieis mo 
vassallos, pelos termos mais signiflcantes e mais authenticos, ^•^•'**~ 
que OS louvaveis costumes destes Reinos podiam permittir, 
fez immediatamente multiplicar os exemplares das referidas 
Letras Àpostolicas na Imprensa Regia, e sem qae mediasse 
officio de algum Ministro, as communicou immediatamente 
por Gartas firmadas de sua Regia M3o a todos os Prelados or- 
dinarios destes Reinos e todos os seus dominios, com as tra- 
duccioes, de que terei a tionra de ajuntar algans exemplares 
a està carta. 

No meu particular, n3o podendo deixar de admìrar humi- 
lissima e devotissimamente a summa benignidade com que 
Santissimo Padre honrou o meu ardentissimo zèlo e os 
meus fervorosissimos desejos, nao so de ver firmementeresta- 
belecida, mas de deixar perpetuada a util, necessaria e in- 
dissóluvel uniSo entre as duas Cortes, beijo com profundis- 
simo reconhecimento os Sagrados Pés de Sua Santidade. 

E com està feliz conjunctura supplico a Y. Em.^ que, bem 
persuadido da minha reverente venerag^o, me repita muitas 
occasioes de mostrar a V. Em.<^ a grande bonra, que farei 
sempre de servil-o, quando queira confiar de mim a execu- 
(90 dos seus estimabilissimos preceìtos ; beijando-lhe no en- 
tretanto as m3os obsequiosissimamente. 

Palacio de Nossa Senhora da Àjuda a 4 de Fevereiro de 
1770. 

DeV. Em.«^ 
Obsequiosissimo e obrig."*® servidor 



Gonde de Oeyras. 



Irete de Clenteote UT agradeeeade a li-lei I. ha is Ini 

(Tbeioer— Glementis XIV Epistol» et Brem, p. 401.) 

CARISSIMO IN GHRISTO FILtO NOSTRO 
I08EPH0 POBTUGALLLB ET ALGABBIORUM REGI FIDBLISSUfO 

GLEMBNS PAPA XIV 

4770 Carissime, etc. Litteris, (]uas tiuper accepimus, ceMiorès 
^^ Nos fecil adventus in tuam Regiatn urbem sui Venerabilis 
f raler Itinocenlius Archieplscopus Tyrl noster et Apostolìcae 
Sedisinissusad MajestatemluamOrditiaritisNuncius, uùaque 
diligenlei* perscripsiL ex quo primtìto pedem in tuum Rtì- 
gnum intulisset, tatitis exceptum fuisse honorificentissliliis 
tuae benignitatis indicils tantisqué in tirbem ornamentorum, 
ac decorum accessiotìibug invectum, Ut nìhit magnlflceùtius, 
nìhil ad suain suiqUe Apostolici muneris gloriam fieli potae- 
rit cumuiatius, cum porro primum Majestatem Tuam de Md- 
re adiisset, amplas atque illustres fuisse ac piane mirificas 
humanitatis in se ac gratiae tuaa in Nos vero ac Apostolicam 
hanc &edem àmoris, devotionis, ac studii declarationes. Cum 
bse recitarentur littera; triumphare quodammodo visa Nobis 
fuit suscepta ex intima animi cantate, mutuisque ofiBciis cod- 
stituta jam et corroborata inter Nos pietatis contentio. Proin- 
de incredibilem in modum augeri nostrum, atque exagerarì 
gaudium sensimus, nec contineri nunc possumus, quin idem 
tibi, carissime in Ghristo Fili Noster, per bas litteras conuna- 
nicemus, unaque maximas ac immortales agamus gratias ob 
luculentissimas illas, ac partim novas amoris in Nos tui, ac 
in Apostolicam Sedem devotionis significationes, qnibus mi- 



rosa» deneistra^Aes con qae foì recebido o Nimcio apostolico 

(Tradoe^to paiticviar.) 

AO NOSSO GARISSmO FILHO KM CUHISTO 

DOV José BEI PIDBLISSMO DE PORTUGAL B IM)8 ALGAHVfiS 

PAPA CLEMENTE XIV 

Garisgimo, etc. nosso veoeravel irniSo Innocencio arce^ ino 
blspo de Tyro, enviado a Vossa Magestade na qualidade de '^^f^ 
DOSSO NuDcio ordiDario e da Sé Apostolica, dos informoo» pela 
carta que ha pouco recebemos, da sua chegada à vossa capital 
e diligentemente nos escreveu que logo que transpozera a fron- 
teira do vosso reino, fora recebido com tam grandes e honrosas 
provas da vossa benignidade, e entràra na cidade no meio de 
tantas decoragoes e festejos que nao podia fazer-se cousa 
mais pomposa nem mais perfeita para gloria sua e do seu 
cargo apostolico; que depois quando, segundo o costume, 
teve a primeira audiencia de Vossa Magestade, as demonstra- 
Qoes de affabilidade com elle, as de gratidao para comnosco, 
e as de amor, devo^ao e affecto a està Sé Apostolica forane 
amplas, claras e verdadeìramente admiraveis. Quando se lia 
està carta, pareceu-nos em certo modo que triumphava a lu- 
cia de affectuosos sentimentos nascida do mais profundo 
amor da nossa alma e jà estabelecida e corroborada entre nós 
por mutuos» bons oflBcios. Por està causa se augmentou in- 
crivelmenie a nossa excessi va alegria e nao podemos agora, 
nosso carissimo filho em Christo, dispensar-nos de vol-a com- 
municar por estas lettras, e dar-vos ao mesmo tempo grandes 
e infinitos agradecimentos pelas brilhantes provas de amor 9 
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i77o rifice confirmas Nobis non solum quo in praesentia sis erga 
^*^ Nos aoimo, secf etiam quae tua futura sit hujusmodi egregi» 
voluntatis ac initae Deo ipso auspica atque auctore iuter Nos 
consensionis constautia. QuaB officia nostra ita Regiae Majes- 
tati Tuse persolvimus, ut alacrius in Nobis quam sit, ac abe- 
rius hujusmodi studium desiderare non possis. Desideramas 
Nos quidem maxime eas opportunitates, quibus nostros hos 
tibi sensus, quos vìx nuiic verbis assequi possumus reipsa 
magis in dies comprobemus. Interea quod Dei Ecclesìae Re- 
gnoque tuo bene vertat, mutui inter Nos certemus» ut coepì- 
mus, pietatis officiis, eumque in modum divina in Nos ube- 
riora semper ac splendidiora bene^cia provocemus. Demum 
Apostolicam benedictionem Regiae Majestati Tuae, Carissimse- 
que in Christo Fiiiae nostrse, Conjugi TuaB Reginae Fidelissi- 
mae, ac tuis omnibus dilectissimis Nobis in Christo liberis 
ex intimo patemi cordis sensu amantissime impertimur. Da- 
tum Romae, etc., die 6 Augusti 1770, pontificatus nostri anno 
secundo. 



DOS e de devoc3o à Sé Apostolica» com o que n3o so nos con- ìtto 
firmaes admiravelmente os vossos actuaes sentimentos, mas ^^ 
tambem a constancia futura da vossa rara benevolencia e da 
concordia estabelecida entro nós pelos auspicios e vontade do 
proprio Deus. E satisfazemos estas nossas obriga^oes a Vossa 
Magestade, de modo que nao é possivel exigir de nós que se- 
melhante testeAiunho seja mais vivo nem mais profundo. De- 
sejamos sobretudo ter occasiOes de provar cada vez mais por 
factos estes nossos sentimentos, que nao podemos agora ex- 
primir facilment.e com palavras. Entretanto para bem da 
Egreja de Deus e do vosso reino continuemos a luctar em de- 
monstragoes de affecto e procuremos alcangar por este meio 
OS beneficios divinos sempre mais abnndantes e esplendidos. 
Finalmente do mais intimo do nosso paternal corac3o voslan- 
(^mos muito afiectuosamente a bengam apostolica e à Fide- 
lissima Rainba, nossa muito cara filha em Christo, vossa es- 
posa e a todos os vossos filbos, nossos muito amados em 
Cbristo. Dado em Roma etc. no dia 6 de Agosto de 1770, an- 
no segundo do nosso pontiflcado. 



Jiilho 
^ e 
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NOTA 

5770 Sobre a recepgSo do Nando Conti, e distìnc^s com que foì tni- 

tado, daroos a correspondencia que teye com o cardeal Seeretarìo d'Ha- 
tadoi. 

£m 3 de Julho de i770 escrevia-lhe : 

« Je suis arrìvé dans cetle ville daos la matinée du 28 da mois pas- 
sò, deux heures avant midi, et tout s'est passe avec les formalìtés ac* 
contumées, mais avec des tómoignages extraordinaires de respect et de 
déférence pour ma dignité. 

« Depois k momeat où Je mia le pied'anr les frontières des ÉUto de 
Sa Majestó Trèa-Fidòle, j'avais re^u des maripies de la boote exices&iyé 
avec laqaelle la coor du roi voulait honor.er mon heoreose mission. Un 
petit détachement de troupes est habìtuelement envoyé à la rencontre 
des nonces apostoliques à leur entrée dans les États ; mas cette fois toitt 
a été multiplié poar moi< Oatre le premier détachement à la frontière, 
je trouvai, k deax lieues avant d'arriverà Eivas, un r^gimenf oitier de 
oavalerie qui m'accompagna jusqu'au palai? ópiscopal de oette ville, où 
je desoendis, & Tinvitation da digne évéque, qui était vena bien loin 
d'JSlvas à ma rencontre. Je fus trait.é de la luéme manière à Esfremoz, 
aatre ville de ce royaume, et enfìn à Aidea- Gallega, où j'attendis les 
barques que la cour a l'habitude d'expédier au nonce poar passer le 
Tage. On m'envoya la propre galère du roi, commandée par le méme 
capitaine dont Sa Majesté elle-méme a coutume de se servir, de manière 
que je passai le fleuve avec un cortège et une pompe sans exemple. 

« En arrivant k Lisbonne, je trouvai quatre carrosses de la cour. Le 
premier, dans lequel je pris place avec le comte de Villa Verde, que la 
cour avait député à ma rencontre, était le carrosse somptueux dans le- 
quel Sa Majesté sort au jour de plus grande pompe. Là encore ce fut un 
homieur insolite, parce que les autres fois on expédiait au nonce deax 
seuis voitures, et encore de modeste apparence. 

«Dans les premiers jours, j'ai dù subir les indispensables formaliiés 
préliminaires qui sont lei de rigueur avant d'avoir accès à la cour. Mais, 
enfin, demain j'aurai une audience officielle dont je vous rendrai com- 
pie dans mon prochain courrier.» 

Em iO de Julbo : 

« Le 4 de ce mois, au malin, à l'heure indiquée, je fus visiter tonte 
la cour avec les formalitós 'd'usage ; jc presentai mes lettres de oréance 
et les brefs, et je re^us des souverains mille marques d'honneur. Ils me 
firent un accueil plein de bienveillance, et qaand je renlrai chez moi, les 

Theiner, Hist. du Pontif. de CUmtnt XIV, pag. 510 e scg. 



« 

fiictiotinàites me portérent les armes sur la porte de mon hotel Dam ino 
les joiti^ dtiivants, j'al temine le totir de tnes visites aux minùtres et ^^ 
anx (ionseillers d'État, selon Tusage. . V^ 

« Le ft étalt jour de baisemain à la oonr, à cause de la naissance de ^^ 
l'itifani D. Fedro. Tout le corp diplomatiqae des ambassadenrs étraii- 
gers fut complimenter le ro!^ et je m'y rendis également au nom de Sa 
Salnteté. J'aì transmis très-ponctuellement à la secrétaireHe d'État des af- 
faires étraDgéres les brefó taculiatifs pour l'exercice de la jorìdlctiòn.On 
devra me remettre ceux-ci sur une feuìlle dans laquelle on signatera 
quelquès restrìctions déjà établies de part et d'autre suivant rancien 
fomulaire. Jttsqu'à présent je n'en ai pas encore eu bésoin, mais cela 
peut airivef d*un moment à l'autre, et alors je pourrai présenter k la 
cour et aux ministres les sujets destìnés à l'exercice de la juridicticm et 
dtt tribunal. 

«betnain aura lìeu Taudience de formante qu'il me reste à obtenir 
de Son Kxcellence le comte d'Oeyras, lequel ayant été, tous ces jours 
passés, incommodé .d'une fluxion, n'a encore pu, jusqu'à présent, me 
recevolr. 

«lei tout se passe avec la plus grande convenance et la meilleure 
harmonié, et j'espère que nous pourrons désormaìs trailer toutés les af- 
faires avec ionie la promptitude et les satìsfhctidns possibles.» 

£m utn scgundo officio do mesmo dia : 

« Je suì^ ^pécialement chdrgé par le roi de fkire connaltre à Sa Saln^' 
teté le vlf désir qu'elte a de tnanifester k tout le monde son flilal atta« 
cbement pour le Saint-siégé et pdur la personne saci^é du saint-pèl'e. 
Ce pritice a absolument votilu que je fisse de lui ube tnention partifeti* 
liéfe, camme s'il eClt été éaititemeiit inquiet de ne poUvòir jamais suffl- 
samment exprlmer les éentimenU sincéres de ià grande et ròjrale piété. 
I^a reine ni 'a fait la méme expresse recommandation, et je crois acòòttì^ 
pìir exactcriient mon maridàt en ti'ansmettaiit détte gfaciéuse commis- 
sion à la pondiialité de Vdtre Éminence. 

« tous le§ ministres me comblent à l'ehVi de itiarques de distincUdH, 
et dans les chdses de mon mlnistère s'eSbròent de me salisfaire ave(; Un 
empi'essettient sans ejtemple. Auti'efois, qttalid on envoyait a là secretai* 
terle d'État les brefs fecultaiifs pour leS idspedtidns préventives qu'élì 
ddit tsLÌtB le mtilìslèré des afi^ires étràhgèfes, il f^lait i& àohmt uue 
péiné extréu^e pdllf les reconvrer, pardo qué dafts le ^ystémè de de itil^ 
niétèt-é d'appelei' toùtes les affaires périodiquemerit et par ordre de date, 
c^lle-ci restai! aussi compHse parml les abtl-es ; mais aujoUhd'hul on 
chécche à tdUt hàtef avec atte ihcrdyable sollìcitude poUt* me satlsfaii'e 
el m'obliger. Et j^ai méme entendu dii-e qu'avant peii on remettra toiit 
enlre mes maìns, afin qué jé puisse eteree^ ma jurìdictiotì et otìvtir itn- 
Médlalettiéttt le tfibunal de la tidncìatui-e. 

«li y avait encoi'é titi àriéiéh tl^gé : 6'élaU t]tle le procufetlf de là 
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1770 couronne (ou le flscal royal), par saite de je ne sais qneDe difficnlté 
Joiho d'étiquette ou rìvalité de position» ne faisait jamais de visite aa nonee 
prò tempore; cet obstacie a été leve dès que la cour elle-méme a bien 
voula m'honorer de cette marque de distinction; le procnreiir de la eoo- 
ronne est vena me voir aassitdt, et je n'ai pas manqaé de me mootrer 
justement reconnaissant de cet acte de politesse, dont il osait envers moi 
dans cette circonstance. 

«Le comte d'Oeyras n'a pa encore, jasqa'à ce moment, recevoir ma 
visite d'étiquette, et je le verrai seulement demaln, s'il plait à Dieu. Je 
lai ai cependant parie plasieurs fois dans des visites confidentielles, et 
de part et d'aotre tout s'est passe dans les termes de la plus grande con- 
venance. De sorte qae je puis assurer que, de méme qu'il s'éludie à me 
faire exactement connaìtre ses actes, de méme anssi j'eqpère avec une 
sincérltó non moins grande correspondre à sa franchise. Si donc Dieu 
daigne bónir nos mutueiies intentions, je crois pouvoir m'acquìtter de ma 
mission à la satisfaction de Sa Sainteté et à Thonneur du saint-siége.» 

Està audiencia officiai do conde de Oeiras foi por fim concedida em 
li de julho de i770; e em i7 officioa o nuncio ao cardeal Pallavi- 
cini: 

«Mais, non content de passer le temps de cette visite en formoles ba- 
nales de politesse, je commendai avec lui une pacifique conversatioo 
sur les matières courantes. Cette conversation dura environ deax beo- 
res, et j'eus la consolation de le trouver dans les plos favorables dispo- 
sitions pour établir nettement la parfaite harmonie entre nos cours res- 
pectives, avec les eonvenances réciproqaes que l'on ne peut refuaer aox 
personnes respectables des souverains. An méme instant, je regos l'as- 
surance que les brefs facoltatìfs que j'exbibai et qui avaient déjà passe 
sous les yeux du tribunal del desembargo (de rexpMition) seraìent prom- 
ptement mis en règie.» 

«Mr. le comte d'Oeyras voulut me rendre ma visite dès le jour soi- 
vant, et cette nouvelle entrevue fut aussi paisible et aussi courtoise que 
celle da jour précédent^Nous renouàmes notre conversation sor les af- 
iaires en question. U resta enfin établi de commun accord que, si Sa Ha* 
jesté Très-Fidèle approuvait la prompte réouverture de mon tribunal et 
se contentait de laisser un libre cours à toutes les autres affaires en 
pendance, tout serait enGn convenablement règie. Je ne pouvais douter 
du plein et entier assentiment royal, puisque le méme comte d'Oeyras 
m'en donna plusieurs fois l'assurance positive. Il ne manque plus main- 
tenant que de voir venir l'heureux moment de l'exécution de ces pro- 
messesi puisque, jusqu'à présent, le comte n'a pu encore se rendre à 
l'audience pour soumettre au roi le pian concertò entre nous. Il a élé 
atteint de nouveau d'une douloureuse fluxìon sur les yeux, sa maladie 
habituelle, et a dù tous les jours garder la chambre : maintenant encore, 
son mal s'est accru d'une indisposition accidentelle.» 
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« 

Edi 25 de Agosto : ' 

cJe puìs vous assurer, que les choses sont ici maintenant dans la 4770 
plus gracreuse tranquillile quo Ton puisse désirer; tout le passe a été Jniho 
oublié: tout est retourné sur ses premiers errements. La nonciature 
exerce ses droits sans la plus légère allération. Tout le monde est rem- 
pli d'allégresse en voyant les relations renouées par le nouvel édit, le- 
quel, bien que matériellement il ne fasse que suspendre Texecution des 
ordres de i7t)0, n'en est pas moins une suspension illimitée, et ne pou- 
vait étre autre parce que le terme de révocation eut trop sensiblement 
affecté le décorum du prince, qui porta lui-méme, en 1760, les lois que 
l'ont sait contre Rome. En un mot, le nom à jamais vénérable du pape 
est aujourdliui à Lisbonne un objet de triomphe et de consolation. Pour 
obtenir tout cela, je n'ai eu qu'à attendre, et je ne m'en puis rien attri- 
buer. Votre Éminence peut croire que l'issue si prompte de cotte affaire, 
et la manière inouie dont elle s'est terminée, tiennent du prodigo et pa- 
raissent un miracle. 

«Ce matin je suis allò à Taudience, j'ai présente les membres de la 
nonciature, et les souverains m'ont comblé d'expressions affectueuses. 
J'ai remis à Sa Majesté le bref que Votre Éminence m'a envoyé, et j'ai 
ajouté de vive voix les pbrases d'usage que je crois utiies pour cimen- 
ter de plus en plus Tattachement des enfants à leur pére. Je puis assu- 
rer que, dans cotte circonstance, rien n'est plus utile que de faire com- 
prendre k lout le monde que le pape ne désire que ce qui est juste pour 
Gontrìbuer au bonheur unìversel. J'ai toujours répété que je ne suis pas 
vena ici pour règler arbitrairement les cboses, mais pour agir de con- 
cert avec le gouvemement et concourir k l'exécution de toutes celles 
que le devoir et la religion prescrivent Tout cela jusqu'ici a été bien 
accueilli, et tei est le vérìtable motif pour lequel je me trouve afifranchi 
de mille minuties diplomatiques dont tout le anonde, maintenant, est 
habitué k me voir exempté. J'ai dit, à peu de chose près, les mémes 
paroles k la reine, qui, de son coté, m'a montré un Constant déYone- 
ment au pape, et un soin particulier de voir ma nonciature dignement 
et conVenablemant installée.» 



Brefe de Clemite UT leslMiiiihaid» a na «itisii^lo ai emk 

(Theiiier-GlemeDtis XIV Episiol» et Brevia, p. 102.) 

DIUSGTO PIUO NOBDi VIRO COHm DK OBIRAS 

BBGIS FIDEUSSIMI SBCRIiTARIO STATUS 

, CLEMENS PAPA XIV 

i77o Dilecte, etc. LtUerarom VeneratMlis Fratrìs lofioceotii Ar- 
'^^^ chiepiscopi Tyri nostri et apostoiicse Sedis apud carìssimom 
in Gbrlsto filium nostram Josephnm Portugallise, et Algar- 
biorum regem fidelìssimum ordinarli nuncii novissime ad Nos 
datarum pulcberrimum illad tail, nobisque jucundissimooi 
«rgtnn^dtum, dum non solam advenisae jaio se istboc acri^ 
bit, sed et cum regni flnes ingrederetur, et cum prìndpmn 
fniret urbem^ et praecìpne cum ad Majestatem suam prìmnm 
sibi datus esset aditus, perbonorificis Regis erga se benigni- 
tatis ac grati® erga Nos vero ac sandam hanc Sedem amorìs, 
fltodii, pielatìs ac officiorum omnium aigoificationibua ki «* 
ceptnm atque amatnm fame, ut ad sui apostotìci monem 
gloriam neque splendidius nec cumulatìus qiiidrjoam accede- 
re potuerit. Ea re Nos incredibilìter lastati sumus, cum tantis 
tamque luculentis regiae voluntatis monumentisi tam bene 
conflrmari mutuam inter Nos animorum conjunctionem vide- 
remus. Renovatum proinde nostrum hoc gaudium, tantisque . 
accessionìbus mirifico auctum» dum nostris litteris Majestati 
Suae Fidelissìmse significamus, eique luculentissima ac maxi- 
ma quae possumus gratiarum officia ex intimo ànimi sensu 
persolvimus, facere minime possumus, dìlecte fili nobilis vir, 
quin eodem tempore ex ea plurima egregiaque parte» quam 



de Oeìras pela heiurosa recep(ie do Simcio apostolico em Lisboa 

(Thidiie(3o partMolir.) 

AO AMADO FILHO NOBBfi VARILO GON^E M OEIRAS 
SEGRfiTARIO d'bSTADO DO RBI FIDKLISSIHO 

PAPA CLEMENTE XIV 

Amado, etc. Nas cartas qae pltimamente nos eDvkni o nesso i77o 
veneravel irmao Innocencio arcebispo de Tyro, nosso nuncio '^^ 
ordinario e da sé apostolica junto do nosso carissimo filho 
em Christo, Dom José Rei Fidelissimo de Portugal e dos AI- 
garves» deu-nos mna noticia muito apreciavel e grata ; porque 
nos escreve que jà chegou ahi, e que na occasiao de passar 
as fronteiras do reìno e de chegar à capital, e sobretudo 
quando teve a primeira audiencia de Sua Magestade, forare* 
cebido e tratado com honrosas provas da benignidade do Rei, 
e com tantas demonstragoes de affecto a nós, e de amor, de- 
dicagao, respeito e obsequio a està Santa Sé que nao se pò* 
deria accrescentar nada mais esplendido para gloria do seu 
cargo apostolico. Tivemos com isto urna alegriaincrivei, 
vendo a mutua uniao dos animos tam bem confirmada entre 
nós por tantos e tam brilhantes documentos da real benevo- 
lencia. Por isso, emquanto com as nossas lettras significàmos 
3' Sua Magestade Fidelissima està nossa alegrìa^ reno vada e 
augmentada tam prodigiosamente, e Ihe tributàmos do inti- 
mo da nossa alma os maiores e mais expressivos agradeci'^ 
mentos, nao podemos, amado filbo nobre varao, deixar de 
vos dar ao mesmo tempo um testemunho dos gratissimos 
sentimentos do nosso paternal amor e reconhecimento, por 
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i77o in constrìngenda arctius mutua inter nos benevolentia ba- 
^^^ buisti, conjicientes quid nunc etiam in éadem publice ac tam 
prseclare declaranda conQrmandaque praestiterìs, gratissimaB 
Ubi nostrae omnique paterna cantate ac gratia cumuIatissimaB 
voluntatis exbibeamus testimonia. Quae quidem cum tanta 
tuse erga Nos pietatis ac devotionis fiducia conjungimus» ut 
quo praecipue suasore ac impulsore nostrum illud gaudiom 
exortum primo esse, ac nunc auctum àgnoscimus, constanti- 
bus ejusdem consiliis majori in dies incremento ampliflcatom 
in non dubitemus. Hujusmodi amplissimorum erga Nos, ac 
-apostolicam hanc Sedem meritorum tuorum eam semper a 
Nobis haberi rationem cognosces, quae par sit egregiae sìn- 
gularique nostrsB in te patemae benevolentiae, in cujus pignus 
apostolicam benedictionem tibi, dilecte fili nobilis vir, pera- 
manter impertimur. Datum Romae, etc., die 6 augusti 1770. 
pontificatus nostri anno secundo. 
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terdes concorrìdo com tanta efficacia para apertar mais a ma- i77o 
tua benevolencia entre nós, conjecturando quanto agora con- ^^ 
trìbuìrieìs tambem para ser publicada e confirmada tam luzi- 
damente. Alem d'isto é tam grande a confianga no amor e 
dedicac3o qne nos tendes, que d3o duvidàmos que para maior 
augmento dà nossa alegrìa concorrerlo cada vez mais os 
constantes conselbos de quem sabemos que pela sua persua- 
s3o primeiro a promoveu e agora a accrescentou. Os vossos 
importantissimos servi(;os prestados a nós e a està Sé Apos- 
tolica, serao sempre tidos em tal consideragao que iguale a 
elevada e singular benevolencia patemal que vos temos, em 
penhor da qual, amado filho nobre varao, vos langàmos mul- 
to affectaosamente a benoam apostolica. Dado em Roma, etc. 
no dia 6 de Agosto de 1770, anno segundo do nesso ponti- 
ficado. 



Tom. XI 18 



Sanclissìmi Bomiiii Nostri Clenealis Bifìna Prevìdeieii Papa Uf 

Allocntìo habiU in consìstono secreto 

die n Anjusti IDCCLII 



(Arch. do Ministerio da Jusii^a— Copia Tìoda de Roma : nas ProTas orìgìnaet da 3.' parte 
da GoDec^ dot negodos de Roma, il. 17.— fi em Theiner-CleÉMStii KIT B p titd i i t 
Breria* pig. 100.) 



1770 Venerabiles Fratres. Quod tamdìu optavimns, VetìemH- 
^"® les Fratres, quod a Deo Oplimo Maximo precati semper su- 
mus, in quo omues cogitationes, et curaB nostraa assidue 
suDt versatae, illud tandem summo divinae clementine munere 
sumus consequuti. Garìssimum in Christo Fiiium nostrum 
Josephum Portugalliae et Àlgarbiorum Regem Fìdelissimum 
paterni nostri amoris officiis excitare vix coepimus, cum re- 
pente pietatem erga Nos suam ultro alacrìterque ad Nos defe- 
rentem conspeximus, et prìstinam illam, atque a majoribus 
suis tanquam prasclarissimam haereditatem sibi transmissam» 
nimirum suam erga Apostolicam hanc Sedem devotionem no- 
vis ac maximis fllialis in Nos animi significationibus auctam, et 
cumulatam Isetati sumus. Testatos etiam omnibus^ ac mani- 
festos prseclaros hos sui in Nos animi sensus esse voluit Ve- 
nerabili Fratre Innocentio Archiepiscopo Tyri misso ad eum 
ordinario Nostro Nuntio singularibus honoris atque amoris 
indiciis nuper excepto. Qui simul ac in Lusitanise fines pedem 
intulit nova omninò atque inusitata decora, ac ornamenta in 
sui apostolici muneris dignitatem collata, et congesta esse vi- 
dit. Fidelissimum autem Regem cum prìmum adiit eximis 
in illum gratiae ac benevolentiae in Nos amoris, studii, ac of- 
ficiorum omnium illustria, ac mirifica piane testimonia exti- 
terunt. Quamobrem incredibili animi jucunditate perfundi- 



Tnidoe^o da Mia qae o Santo Padre Clemente XIV 

fez DO coAsìstorio secreto do dia ( de agosto de i779, com o motiTO 

da chegada do Huncio i córte de Lisboa, e do plaasiiel 

acoibimento com (|ue Duella foi recebido 

(Arcb. do lliiiiit«rio da Jiuti^-GoUee^ dos negocios do Boma, parte Z,\ H M.) 

Yeneraveis Innaos.— Ghegou finalmente, V^ierateiB Ir- ino 
iniosi tempo, em que temos consegaido por bum tommo ^^ 
beneficio da Divina Glemencia, o qae tanto desejavamos; o 
que tBd continuamente temos pedido a Deos, e o em que se 
tem oecupado todos os nossos pensamentos e cuidadoa. Logo 
que prinoipiémos a eicitar com os ofiicios do nesso pateroflil 
amor ao nesso Carissimo Filho em Cbristo, José Rey de Por- 
tugal e dos Algarves, repentinamente experimentAmos que 
eom toda a boa vontade e alegria noe correspondia a sua pie- 
dade, e nos alegrémos de ver augmentada, com grandes de- 
monstragoes de bum filial amor à nossa Pessoa, aquella antiga 
devogao para com està Santa Sede, a qua! comò buma eetimtt- 
biliàsima beranga recebeo dos seus gloriosos Predecessores : 
Querendo tambem, que fossem notorios e manifestos a todo 
mundo os nobres sentimentos do seu piedoso animo a nesso 
respeito ; recebendo ultimamente com particularìssimas de* 
monstra^Qes de bonra e de amor ao nesso veneravel Irmao 
tnnocencio Arcebispo de Tyro, nosso Nuncìó ordinario junto 
da sua Pessoa ; porque lego que cbegou aos confins da Lusi-* 
tania recebeo novas e nunca uzadas bonras e distinc^oes, 
cOm as quaes foi tratado em obsequio da dignidade do seu 
Apostolico emprego. Na primeira Audiencia, que teye do Rey 
Fidelissimo, se manifestaram mais as demonstra^es sinceras 
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1770 mur, ac immortales Deo Omnipotenti gratias reddimus, atque 
^*^ habamus, Venerabiles Fratres, qui temporum, ac reram ra- 
tiones fta comparatas, ita voluntates affectas esse voloit» ut 
baec nostri Pontificatus ioitia taotae rei successa, tamque to- 
signi in Ecclesiam collato beneficio illustraret Quod quidon 
eo manìfestius Deo ipsi referendum intelligimus, quo magis 
vìdemus nihii esse, quod inde Nobismetipsis ac diligentùe 
industridBque nostrae tribuamus. Verum ut nullam partem ex 
hoc tam egregio opere arrogare Nobis possumus, ita amplis- 
simam profecto, ac pulcberrimam verse glorùe accessiooem 
esse factam agnoscimus, ac fatemur ad summas Fidelissimi 
Regis laudes, qui religionem, ac pietatem suam tanta in Nos 
amoris magnitudine palam omnibus comprobaverit. Quae quo 
iilustrior est ac praestantior ìUius laus, eo uberìor est etiam 
jucunditatis nostraB ratio, cum quem Patema Cantate semp^ 
complexi, cuique fausta onmia, gloriosa, atque optima qusB- 
que precati sumus, eundem insignitum esse atque omatum 
bujusmodi praecellentibus in Ecclesiam mentis videamus. 
Verum amplioribus etiam extendi finibus laetitiae nostras ra- 
tìones iniucmur. Certissime enim confidimus, vobisque re- 
cipimus luculentiorem fiituram in dìes, et dariorem bujus- 
modi optimam carissimi in Cbrìsto Filli nostri erga Nos 
voluntatem, ejusque novis atque illustrioribus Relìgionis, ac 
pietatis argumentis, atque in apostolicam banc Sedem, et in 
universam Ecclesiam meritis Nos una vobiscum, Ven^abiles 
Fratres, esse perpetuo laetaturos. 
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e OS testemnnhos illustres e admiraveis de boma eximia be- mo 
nevolencia e gra^a a respeito <la sua Pessoa ; e a respeito da '^ 
Dossa de bum amor Aliai, de buma devo^So terna, e de todos 
OS obseqnios. Por todas estas ras5es be ìncrìvel a alegrìa do 
DOSSO animo, e trìbutàmos, Veneraveis Irm3os, immortaes 
gra^as ao Deos omnipotente, o qual foi servido dispór de 
modo as cousas e as circumstancias do tempo e vontades, 
que illustron os prìncipios de nos$o Pontificadp com bum tSo 
grande e maravilboso successo, e com bmn beneficio t3o in- 
signe para toda a Igr^ja. Estamos de todo persuadidos, que 
este beneficio be todo da liberal m3o de Deos ; porqne co- 
nbecemos muito bem que nSo temos neste successo cousa 
alguma que attribuir à nossa industria e diligencia. Porem, 
assim comò conhecemos que n3o devemos attribuir-nos al- 
guma parte nesta illustre obra, assim conbecemos e confes- 
sàmos que toda cede em verdadeira gloria e summo louvor 
do Fidelìssimo Rey, o qual manifestou claramente a todos a 
sua Religiao e piedade com os maìores sinaes de amor à 
nossa Pessoa. Por està ras3o, quanto he maior e mais illus- 
tre seu louvor, tanto be tambem maior o motivo da nossa 
alegria ; porque vemos omado e condecorado com mered- 
mentos t3o egregios a respeito da Igreja aquelle Rey, a quem 
sempre abra^àmos com caridade Paternal, e para quem con- 
tinuamente pediamos todas as felicidades. Tambem conbecer 
mos que os motivos da nossa alegrìa tem mais amplos e di- 
latados fins, porque certissimamente esperàmos, e vos annun- 
ciàmos que a vontade e o amor deste nosso carissimo Filho 
em Christo a respeito da nossa Pessoa todos os dias ba de 
receber novos augmentos, e que Nós nos bavemos de alegrar 
comvosco, Veneraveis Irmaos, com mais illustres e novas 
demonstra^Ses da sua ReligiSo e Piedade para com està Santa 
Sede, e mais egregios merecimentos a respeito da Igreja Uni- 
versal. 



Editai qoe se affiion oos logares pnblicos da cidade de Lisboa para mslar 

da abertara da communica^flo com a córte de Roma, 

e do despacho da Rnncìalura 

({(opresso aTolso; e cm Dcigado-GollecfSLo da lein&la^o portngueia.) 

1770 Dom José por Graca de Deos Rey de Portugal e dos Al- 
^^ garves, d'aquem e d'alem mar em Africa» Seabor de Guiaò, 
e da Conquista, Navega^ao e Commercio da Etbiopia^ Arabia, 
Persia e da India etc. FaQo saber, que Eu fai servido mandar 
A Mesa do Meu Desembargo do Paco o Decreto do tbeor se- 
gmnte.=Houve por bem que se abrisse a communicacio com 
a Corte de Roma para todos *os Negocios da sua competeocia» 
salvas as Leys, os Louvaveìs costumes, e os Privìlegios dea- 
tes Meus Reynos. E tendo mandado ao mesmo tempo ver os 
Breves facultativos, que por parte do Nuncio Apostolico me 
foram apresentados, Ibe mandei escrever na conformidade da 
carta de oflSclo, que baixarà com este» para que nos termos 
della se abra o despacbo da Nunciatura, e se hajam de expo- 
dir OS Negocios a ella pertencentes. Com a mesma occasiio 
dirigi aos prelados Metropolitanos, Diocesanos, e Regulares, 
as outras Gartas» cujas copias indo com este assignadas pelo 
Gonde de Oeyras, Ministro e Secretarlo d'Estado, Mando pan 
que tenham a mesma fé que os originaes. A Mesa do Desem- 
bargo do Paco tenha assim entendido, e faca executar man- 
dando expedir Editaes a fim de publicar por elles estas Mi- 
nbas ResoluQoes ; suspendendo-se com estes justos motivos 
OS effeitos do Meu Real Decreto de quatro de Agosto de mil 



25 



279 

setecentos e sessenta. Palacio de Nossa Senhora da Ajuda i77o 
a vinte e Ires de Agosto de mil setecentos e setenta.=Com ^^^ 
a Rubrìca de Sua Magestade. == E para que chegue a noticìa 
de todos, Mandò que depois de impresso seja allixado nos iu- 
gares publicos desta Corte. 
Lisboa 25 de Agosto de 1770. 



Antonio Fedro Vergolino. 



Ime do Papa Clemeite UT agradeceodo a Il4eì D. J^sé a m 

(Torre do Toiiibo. MafO n de Bollii, n.* 16.) 

CARISSIMO IN GHRISTO FlUO NOSTRO 
108EPB0 PORTUOALLIJB ET ALOAEBIOEUM BBGI FIDKLISSIlfO 

CLEMENS PAPA XIV 

«770 Carissime in Chrìsto Fili noster, salutem et Apostolicam Be- 
^^^ nedìctionem. Etsi prò singalari sapientia tua, et eximìa in Nos 
atque apostolicam Sedem pietate tantis ac tam Inculentis indi* 
ciis jampridem Nobis cognita ac perspecta, summa atque am- 
plissima jam omnia a Regia Majestate Tua speraremus, tameo 
ex nuper allato Nobis nundo de reintegrata omni prìstinae ne- 
cessitudinis, mutuorumque inter Nos officionim consuetudine, 
tanta voluptate affecti sumus, ut si nova atque inexpectata 
baec Nobis contigissent, majorem laetitisB ubertatem aflferre 
non potuissent. Quemadmodum enim et ad Regni ac nominis 
tui gloriam, et ad EcclesidB dignitatem magnopere pertinere 
arbitrabamur, atque idcirco summa alacritate atque ardore 
animi cupiebamus, ut manifesta aliquando fierent omnibus 
prsBclara tua in Nos studia, atque Nobis invicem libera ac 
patefacta esset ratio paterna; nostrae in te propensissimae cu- 
mulatissimaeque voluntatis palam faciendaB, ita cum conse- 
quuti nunc ìllud per te simus, inusitata omnino atque incre- 
dibili magnitudine jucunditatis perfundimur. Quo egregio tuo 
facto tìbi gloriosissimo Nobisque optatissimo amor in te nos- 
ter, qui summus semper ftierat, tam miriOce est auctus, ut ni- 
hil carius, nihll jucundius habeamus, quam de te cogitare, 
te intueri, actionisque tu»} pnestantiam assiduo animo recor- 



labelecioiento das rdajies de Portogal coni a Coiria Bomana 

(TrsdnefKA |»artieiiUr.) 

AO NOSSO CARISSIMO HUiO EM GHRISTO ' 

DOM JOSÉ, REI FIDBLISSIMO DB PORTUGAL E DOS ALO^RVES 

PAPA CLEMENTE XfV 

Nesso muito caro filho em Ghristo, saude e a bencam apos- atto 
tolica. AÌDdaque a vossa rara sabedoria e o eximio afifecto que ^^"^ 
nos lendes e à Sé apostolica, conhecido por dós claramente 
ha multo por tantas e tam brilhantes provas, nos fizesse es- 
perai* tudo quanto é grande e magnifico da parte de Vossa 
Magestade; comtudo a recente noticia que recebemos do res* 
tabelecimento de toda a antiga uniao e das nossas mutuas rela- 
C5es deu-nos tal prazer» que se isto nos acontecesse pela prì- 
meira vez e inesperadameute, nSo poderia causar-nos maior ex- 
cesso de alegria. E assim corno julgavamos convir muito é glo- 
ria do vosso reino e do vosso nome e à dignidade da Igreja, e 
por isso desejavamos com summo empenho e vehemencia que 
a todos se tomassem manifestos os vossos nobres sentimentos 
a nosso respeito, e que pela nossa parte tivessemos uma ra- 
zSo formosa e notoria de publicar a dedicada e summa affeicSo 
patemal que vos temos; assim; havendo-o agora conseguido 
por vós mesmo, ficàmos cheios de um jubilo extraordìnario 
e ìncrivel. Com este facto de tanta gloria para vós, e que tanto 
desejàmos, o nosso amor, que sempre fora grande, augmentou- 
se tam admiravelmente, que n3o temos nada mais caro, nem 
mais grato) do que pensar em tós, admiraF-vos e recordar 
assiduamente a excellencia da vossa acc3o. Por este motivo 



1770 dari. Quamobrem libi (eque ac Nobis ipsis de èxcellenti taa 
^^"^ laude, quam maxime possumus, gralulamur, atque immor- 
tales libi gratias 6i reddimus et habemus, majores tamen ani- 
mo concìpimus, quam explicare ulta verborum ac oratìonis 
vi possimus. Sed Ghristum Dominum, cujus vicem» lìcet im- 
merentes sustinemus diviuae suae gratiae diviliis te prò iogen- 
tibus bis tuis de Nobis mentis remuueraturum confidimus. 
Ille te tuamque reglam domum ex veteri Majonim tuobom 
instituto, religione atque in Ecclesiam pietate ac studio pnes- 
tantissimam pf^sidio suo tueatur atque muniat. Ille carissi- 
mam in Ghristo filiam nostram Mariam Annam Victoriam con- 
jugem tuam Reginam Fidelissimam acDil6Ctissimos in Ghristo 
filros nostros optìmos liberos tuos omni \irtutam laude flo- 
rentes tibi, te illìs inviccm regni sancte felici terque adminis- 
trati gloria omatissimum diutissime servet incolumem. Hanc 
optimam atque expeditissimam referend^ tibi graiisB viamesse 
arbilramur, ut prout fikcimus prò tua tuasque regìffi domus 
felicitate, ac perpetua inter Nos coDJunctione miserioordianun 
Patrem, ac Regum Regem deprecari nunquam desiatamus. 
Hsac nostra apud Deum subsidia Majestati Tuae nunquam de* 
futura pollicentea nostri devinctissimi animi egregium pigDUS 
cceldsUum munerum auspicem apostolicam benedictionem tì- 
bi, carissime in Ghristo fili noster, universaBque regisB dcHnoi 
tuffi amantissime impertimur. Datum Romas, apud Sanetam 
Mariam Maiorem» sub annulo Psicatoris, die xx Septembris 
MDCCLxx. Pontiflcatus nostri anno secundo. 



Benedictus Stay. 



atea 

vos cODgratulàmos e a nós mesmos, quanto podemos, pela ino 
grandeza do vosso louvavel acto, e vos damos e devemos ^^^ 
eternos agradecimentos, que dentro em nossa alma s3o supe- 
riores a tudo que poderiam exprimir palavras ou discursos. 
Mas acreditàmos que Nosso Senhor Jesus Ghristo, cujas ve- 
zes fazemos, aìndaque que immerecidamente, vos ha de re- 
compensar com OS thesouros da sua divina gra^a estes ^an- 
deg ladredineQto» para oomnoaeo, Elle yos giurde e proteja 
com seu auxilio e a toda a vossa real familia, que^ seguindo 
antigo exemplo dos vossos antepassados, é tao insigne na re- 
ligiio, na piedade e no zèlo da Igreja. Elle vos conserve incolu- 
mes a Rainha Fidelissima Dona Maria Anna Victoria, vossa es- 
posa, nossa muito amada Alba em Christo,e os vossos optimos 
filhos, nossos muito àmados em Cbristo, adornados de todo o 
genero de virtudes, e vos conceda por largos anhos a gloria 
de administrar o vosso relno com justi^a e felicidade. Julgàmos 
este melbor e o mais expedito meio de vos agradecer, de 
modo que nunca deixemos de rogar, corno rogàmos, ao Pai 
das miBericordias e Rei dos Reis pala voasa felicidade e da voasa 
real familia, e pela perpetua uniio entra nós. Promettendo 
que estes nossos subsidios nunoa vos faltario perante Deus» 
nosso carissimo filho em Gbristo, comò excellente penbor dos 
nossos dedioados sentimentos lan^àmos a Vossa Mageslade e 
e toda a real familia a beoQam apostolica, auspicio dos dons 
celestes. Dado em Roma, em Santa Maria Maior, sob o annei 
do Pescador, no dia 20 de Setembro de 4770, anno segundo 
do nosso pontiflcado. 

Bento Stay. 



Breve do Pa|Mi CleneDle UT ajpradeceodo a Rainha de Pertogal as 

(Torre do Tombo. Ma^ M de Bulbt. n.* 17.) 

GARISSIMJE IN GHRISTO flUJE NOSTRJE 

MÀRIiB ANNA VICTORLfi M>RTDOAIJ.IiE ET AUSARBIORUM 

RBOINiB FfDBLI88Ilf JB 

CLEBIENS PAPA XIV 

1770 Carissima in Gbrìsto Filia Nostra Salutem et Apostolicam Be- 
^^^"^ nedictionem. Nullum Nos unquam laetiorem, Dullum jucundio- 
rem diem babuimus, quam quo die Nobis fuit renunciatom de 
renovata ac patefacta pristina Nostra cum carissimo in Christo 
Fitio Nostro Josepho Portagaliise et Algaitiorum Rege Fidelis- 
Simo Gonjuge Tuo amorìs mutuieque necessitudinis consueta- 
dine. Egregia hujusmodi optimi Regis actione, qua immortalem 
suo nomini, ac Regno gloriam, immensum Nobis, atqae Apos- 
tolicae Sedi gandium attulit, tantopere eidem devincti sumus, 
ut de singuinrì illius pietate, ac insignibus in Ecclesiam men- 
tis prredicandis destiturì numquam simus. A Regis bisce sum- 
mis laudibus Tuas laudes, Tuorumque in nos merìtorum com- 
mendationem, Carissima in Christo Filia Nostra, nec disjungere 
possumus, nec debemus. Praeclare enim novimus, qnae et quan- 
tse Tuas partes in cximio ilio opere fuerint, quo studio Regis 
in Nos aemulata volunlntcm, religionis atque Ecclesiae utili- 
tatis, ac dignitatis sludiosissimam Te esse ostenderis. Itaque 
prò bis egregiis fliialis Tusb in Nos devotionis officiis» quan- 
tum maxime possumus gratissìmum Tibi animum declaramus, 
Tuampietatemquamamplìssimisvalenmsprseconiisprosequi- 
mur, Tuaque de Nobis, ac de Universa Ecclesia merita summa 



bois eicios a EiYor do mtabelecineito das reia^ies con a Caria lonaia 

(Tndnefio ptrikobr.) 

À NossA MuiTo Casa filha em ghbisto 

O. M ARU ANNA VICTORIA, RAlNBA FIOBLI88IMA OS PORTUGAL 

B DOS AjuOABYBS 

PAPA CLEMENTE Xm 

Nossa multo cara filha em Gbrìsto» saude e a beocam Aposto 1770 
ììca. Nunca tivemos dia mais alegre e jucuDdo» que dia em ^'^'^ 
que DOS foi annunciado restabelecimento e publica^So das 
antigas rela(5es de afifecto e mutua uoi3o com dosso muito 
caro filbo em Cbrìsto Dom José Rei Fideltssimo de Portugal 
e dos Algarves, vosso esposo. Està egregia ac^o de tam excel- 
lente Rei, com que deu ao seu nome e ao reino uma gloria im- 
mortala e a nós e é Sé apostolica um immenso jubilo, uniu- 
008 de tal modo a elle, que n9o deixaremos nunca de pu- 
blìcar a sua rara piedade e os seus insignes merecimentos 
para com a Egreja. D'està summa gloria do Rei, nossa muito 
cara filha em Cbrìsto, n3o podemos nem devemos separar a 
vossa, nem a memoria dos vossos merecimentos para com- 
nosco. Sabemos muito bem a qualidade e grandeza dos bons 
oflBcios para aquelle importante firn, e com que empenho ri- 
valisando em benevolencia com Rei, vos mostrastes muito 
zelosa da religi3o e da utilidade e dignidade da Igreja. Assim 
pelas singulares provas da vossa filial dedicagio a nós, vos 
declarlmos quanto nos é possivel os nossos gratissimos sen- 
timentos, publicàmos a vossa piedade mais largamente que 
podemos, e confessàmos que tendes immensamente bem me- 
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1770 esse profitemur. Macie ista praBcIara Tua virtate. Carissima 
^^^'^ in Ghristo Filìa Nostra, ac a Deo Optimo maximo ea Tibi, Tao 
Ck)njugi, ac Liberis praemia expecla, quibus summas remane- 
rator benemerentes de Religione ac Ecclesia Sua Reges sdet 
afficere. Nos illum nunquam idcirco deprecali intermittemiis, 
atque hunc in modum Tibi nos maxime gratos fìitaros arbi- 
tramur. Ac in patemse Nostra exìmise erga Te Caritatìs pignus 
ApoBtolicom Benedictìonem M^jestiitt Tue amatitiitime im- 
pertimur. Datum Romse apud Sanctam Mariam Majorem sub 
annulo Piscaltoris, die xi 6«ptembris mdgglxx, PonUficatos 
nostri anno secmido. 

Benedictus Stay. 



recido de dós e da Igreja universal. Gontinuae» nossa multo 4770 
cara filha em Christo, em tam illustre virtude, e esperae de ^'^ 
Deus Omnipotente para vós, para vosso esposo e para vos- 
sos filhos OS premios que Supremo Remunerador costuma 
reservar para os Reis benemeritos da reUgiao e da sua Igreja. 
Por està rasao nunca cessaremos de implorar, e assim jul- 
gàmos que vos seremos muito gratos. E em penhor da nossa 
incomparavel carldade paterna), lan^àmos muito atfectuosa- 
tùénte a Vossa Magestade a bengam apostolica. Dado em Roma 
em Santa Maria Maior, sob annel do Pescador, no dia 20 
de Setembro de 1 770, anno segundo do nosso pontificado. 

Bento Stay. 



Breve (|oe o Saolo Padre Clemente UT dirigiB ao mde de Oeìras, daid»- 

e cooHnonica^jio atre » 

(Theiner-CleiDenUs XIV Epistoln oi Brovia, p. 106.) 

DILECTO FIUO NOBIU VIRO COHm DE OETRAS 
RBOIB FIDBUSSIMI SBGBBTARIO 8TATUS 

CLEMENS PAPA XIV 

1770 Dilecte, etc. Incredibiliter sane Isetati samus allato Dup^ 
^^^ ex Lusitania nuncio de reintegrata Inter Nos, ac carìssimum 
in Chrìsto filìum nostrum Josephum Portugalliae et Algarbio- 
rum regem fidelissimum prìstina necessitudinum ac officio- 
rum omnium consuetudine, patefactaque utrimque non ma- 
gis rerum alìarum, quam sununae caritatis, ac mutuae pietà- 
tis communicandse vìa. Ex quo optimi regis eximium erga 
apostolicam Sedem, ac universam Ecclesiam ammum, etsi 
antea etiam plurimis argumentis perspectissimum, tamen 
eum in modom confirmarì Nobis tam cupide ac iibenter co- 
gnovìmus, ut eum diem, quo tam egregium factum ad nos 
estperlatum, faustissimum Nobis babendum ex omnibus» quos 
unquam vidimus, ac laetìssimum arbitraremur. 

Prseclare Nos etiam novimus, quae tuae in eo et inchoaodo 
et perficiendo negotio quam prsestantes ac eximiae partes fue- 
rìnt. Proinde operam banc omnem qua et Nobis maxima 
observantiae ac pietatis studia, et luculentissima Qdei atque 
industria^ lux officia Regi detulisti, summa tuarum iaudum 
praBdicatione et gratiarum actione prosequimur ; quod ita a 
Nobis fieri puta, ut majori cumulatiorìque animi contentione 
pnestare non possimus. Gratissimos hujusmodi omnique of- 



Ihe OS agradeeimeotos do feliz compleinenlo da nejocia^o da abertura 
doas cortes de Lisboa e Roma 

(Arch. do Minittflrio da Jasti(a-GoUec^o dos negocios de Roma. Parte 8.*, p. S45.) 

AO AMADO FILHO NOBRI VARÀO GONDB DE OEIRAS 
8BCRKTABI0 d'bSTADO DO BBI FIDBLI88IIIO 

PAPA CLEMENTE XIV 

Amado Filho e Nobre varSo, saude e BengSo Apostolica. 1770 
Foi incrivel gosto, que nos causou na verdade a noticia ha ^^^ 
poaco vinda de Portugal da renova^lo da antiga harmonia e 
boa correspondencia cntre nós e nosso Carissimo em Gbrìsto 
Filbo Dom José Bey Fidelissimo de Portugal, e dos Algarves; 
e de se ter aberto caminho à reciproca commuDica(;3o tanto 
dos outros negocios, corno do nosso summo affecto e mu- 
tua contemplacSo. Donde procedeo recebermos Nós tao gos- 
tosa e avidamente està admiravei conSrma(;3o da summa 
Piedade do Real Animo para com a Sède Apostolica, e para 
com toda a Igreja, que ainda que delle tinham jà de antes 
precedido outras muitas Provas, Nós consideràmos a pre- 
sente tao illustre e importante, que para a nossa estimac^o 
ficou dia em que recebemos uma tal noticia sendo dia 
mais fausto e mais alegre, que até agora vimos. Tambem 
sabemos muito bem quaes e quam relevantes foram as vos- 
sas diligencias e interven^oes para principiar e completar 
este negocio ; diligencias e intervencoes, com que Yós a bum 
mesmo tempo authenticastes a vossa summa Piedade e ve- 
nera^ao para comnosco, e destes os mais claros e concluden- 
tes testemunhos da vossa fidelidade e dexterìdade na pre- 

TOM. Xi 19 
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1770 ficiorum genere cumulatissimos sensus nostros dum Regi per 
setambro mj^pag^ jji debcmus, declaramus, eosdem verborum vi, prout 
ilio a Nobis coDcipiunlur, assequulì piane non sumus. Peti- 
mus a te itaque, ut in hoc etiam Nos adjuves ac eam Majestati 
TudB paterndB nostrae voluntatis efQgiem exhìbeas^ qua ille ma- 
xime IdBtetur, tuoque in Nos summo amori eximie responderì 
a Nobis intelligat. Quod dum praestabis» Nosque hac quoque 
re valde devincies, vehementer cupimus, ut eodem tempore, 
et de luGulentissimo animo in te nostro, studioque ac cantate 
piane sìngulari cogites. Ila enim libi persuaseris nihii magis 
a Nobis expeti, quam hanc libi tam gratam voluntatem reipsa 
declarandi locum; neque enim quidquam decoris ornamenti 
esset, quod ad tuam laudem per Nos non cumulatissime ac- 
cederei. Ac omnia tibi famiiideque tuae fausta aemper ac felì- 
cia a Dei benigniate deprecantes' apostolicam benedictionem 
Nobilitati tuaB peramanter impertimur. Datum Romas, 20 se- 
ptembris 1770, ponliflcatus nostri anno secundo. 
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senga de El-Rey : Diligencias e intervengoes pelas quaes Nós i™ 
V03 rendemos as maìores acclama?6es de louvor, e as mais ***^" 
sìgnificantes acgoes de gragas ; de sorte que se vo-las nSo ren- 
demos aìDda maiores, sabei que he porque mais nao pode- 
mos. 

Na carta que escrevemos a EI-Rey expomos (comò era de- 
vido) todos estes nossos sentimentos de gratidao ao cumulo 
de todos estes bons ofScios : mas as palavras, com que os 
expomos, nio exprimiram cabalmeate o que concebemos. Pelo 
que até nesta parte vos pedimos nos ajudeis na presene do 
mesmo Rey; para que elle à vista de buma viva imagem do 
DOSSO Paternal animo receba todo o contentamento que de- 
sejàmos ; e fique entendendo que em tudo e por tudo cor- 
respoodemos bem ao grandissimo amor, que noa mostra. 
Entendei que, fazendO'^o assim, nos pondes em btima grandis- 
sima obrigacao. E desejftmos multo deveras que ao mesmo 
tempo considereis que tendes no affecto e benevolencia do 
nesso animo um distinctissimo lugar. E assim estai na persua- 
(ao de que nada desejàmos com maior anoia, do que termos 
lugar de vos mostrar effectivamente està nossa agradecida 
vontade : Porque para tudo o que for de honra e ornamento 
vesso, estamos promptissimos a concorrer com o maior em- 
penho, buma vez que seja para vosso louvor. E pedindo à 
Divina Bondade para vós e para a vossa familia todo o ge- 
nero de felicidades e prosperidades, langàmos à Vossa Nobre 
Pessoa, comò amante Pay, a BengSio Apostolica. Dado em Roma 
em Santa Maria Maior, debaiio do Anel do Pescador, no dia 
80 de Setembro de 4770, segundo do Nosso Pontificado. 

Sento Stay« 



Allocalio Sanclissimi Douim Hoslrì Qeneilis ffifÌM P^Tiéfilia hpt UT 
habita ii Gonsistorio secreto die U Scf leakris 1771 



(ComiMDdio do qoe 16 puioo u edrte de Bona, «le. Iìémm, 177D; 
e Thdjier-GleiiMntis XIV Epidol» et Bram, p. 1«.) 



177D Yenerabiies Fratres. Non sine Divino Consilio evenisse 
^'^^ putamus, Yenerabiies fralres, ut qoae Vobis significare die vi- 
gesima hujus mensis decreveramos, ad hodiernam dìem dif- 
ferre debaerìmus. HaBC enim dies iila est, qua sex ab bine lus- 
tris Noster in Urbem adventus nòstrorum tùm Soperìonim 
voluntate decretus ftiit, auctorìtateque ac jussu confirmatus. 
HaBC ipsa est dies, qua licet immerìti prorsus, ac renoentes, 
buie vestro Sacra Romanae Ecclesiae Cardinalium Collegio ad- 
scripti fuimus. Haec postremo dies illa nunc est, quam elegit 
Dominus, ut exuUemus, et delectemur in ea. 
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' Quod enim certissime confidebamus, Yenerabiies Fratres, 
Yobisque receperamus, futura cumulatiora in dies praeclara 
illa Carissimi in Christo Filii Nostri Josephi Portugalliae et 
Algarbiorum Regis Fìdelisslmi in Nos studia, ejusque novis 
atque illustriorìbus pietatis indiciis, ac in Ecclesiam meritis 
Nos una Yobiscum perpetuo laBtaturos, feipsa fuit id jam aper- 
tissime, luculentissìmeque comprobatum. Amplas ipsas spes 
poUicitationesque nostras, pleniores etiam sunt atque uberìo- 
res rerum exitus consecuti. Egregia pristina illa inter Nos Re- 
gemque Fidelissimum non solum est redintegrata necessitu- 
dinum oflBciorumque omnium consuetudo, verum etiam ad- 
mirabili quodam caritatis ac pietatis consensu maior, quam 



Falla qne o Saalissinio Padre Clemente, por Divioa ProTideocia Papa UT, 
fez ao CoB8Ì8torio secreto, lido m U de Sttembro de 1770 

(Compendio do qoe le putoo ni oArte de Roma, eie. Lisboa, 1770.) 



Yeneraveis inn3os. — Segando nós julgàmos, veneraveis ìtto 
irm3os, nSo careceu de mysterio disporem-se as cousas de ^••^U'*^ 
modo, que o que nós tinhamos determìnado participar-vos 
no dia 20 deste mez, se devesse ultimamente differir para o 
dia dehoje. Poisque este he aquelle dia, em que ha trinta an- 
nos quizeram e ordenaram, os que entSo eram nossos supe- 
riores, que viessemos residir em Roma. Este he o mesmo dia, 
em que sem merecimentos alguns, e com repugnancia da 
Qossa parte, fomos aggregados a este vosso collegio dos car- 
deaes da Santa Igreja Romana. Este he finalmente aquelle dia, 
que Senbor escolheu para nos exultarmos e deleitarmos 
nelle. 

He caso, veneraveis irm3os, vermos boje confirmado pelo 
testemunho mais decisivo e mais significante o que nós ti- 
nhamos por certissimo, e que comò tal vos tinhamos assegu- 
rado, isto he, que o affecto do nosso Carissimo em Ghristo Fi- 
Iho D. José Rei fidelissimo de Portugal e dos Algarves, ha- 
via de ser cada dia maior para comnosco ; cada dia mais il- 
lustres as provas, que elle havia de dar da sua piedade para 
com a Igreja ; e com que perennemente nos havia de alegrar 
e a todo o Sacro Collegio. Foram comtudo mais plenos, e 
mais completos do que nós esperéramos e promettéramos, 
OS successos e exitos do presente negocio. N3o sómente se 
renovaram entre nós e El-Rei fidelissimo as antigas demon- 
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1770 unquam antea fuerat, stabilita ac roborata conjunctìo. Cum 
set^bro ^^^ vobis futura praBdiceremus, non incerta atque ex cupidi- 
tate ac desiderio nostro profecta divinatione, sed intimo ac 
firmissimo quodam judicio movebamur, gravissimis causis 
summaque ratione suscepto. Maximum ac certissimum habe- 
bamus fiduciae omnis nostrsB initium ac fundamentum, ipsum 
Carissimi in Ghristo Filii Nostri jampridem Nobis tot verìssi- 
mis indiciis declaratum animum, illius religionem, pietAem, 
fidem cum singuiaribus suis, suorumque Maionim» totiusque 
Regiae Domus in hanc S. Sedem studiis conjunctam. 



Sed quanquam in base ìntuentes optimos rerum omnium 
eventus jam tum cogitatione prsBciperemus, tamen allato nu- 
per e Lu8itania faustissimo nuncio tam inusitata ac tam incre- 
dibili jucunditate perfusi sumus, ut si nova, ac inexpectata 
ista Nobis accidissent, maiorem capere laetitiae fructum non 
potuissemus. Hoc verissime Vobis affirmamus, ilio aospicatis* 
Simo die nullum unquam Nobis neque jucundiorem illuxisse, 
neque laetiorem diem. Uno eodemque tempore obversabantur 
animo haec omnia : optimi Regis eximia ac singulìsiris virtiis, 
hoc prestantissimo opere immensa ad immortalem ejus no- 
minis gloriam facta accessio, Ecclesise utilitas, Apostolica Se*» 
dis dignitas, omnium bonorum plausus, ac in Vos potissimum 
summa inde redundatura laBtitia. Qusb singula ingentem ju- 
cunditatis causam afferebant, universa summi gaudii nostri 
magnitudinem mirum in modum cumulabant. 



Gujus igitur sapientia, religione, atque erga Nos piatale 
bSBc est ammorum in Nos profecta jucunditas, quanta alacri* 
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stra(5es de siogular amìsade; mas ainda, por meio de buma tno 
admiravel coQspirag3o do amor e da piedade, se fez mais fir* ^^^ 
me e mais constante, do que d'anles era, està doce unì3o dòs 
anìmos, Qaando nós assim vol-o prediziamosi nSo se fiinda- 
va nesso juizo em imaginagoes ou v3s, ou procedidas de al- 
guma paiiao nossa; mas sim em urna intima e firmissima 
persuasSo, a que nos moviam caosas gravissimas e rasoes 
de smnmo peso. Tinha toda a nossa confianca por base soli- 
dissima e indefectivel o mesmo animo daquQlle carissimo em 
Gbristo 'Filho Nesso, do qual elle nos bavia ji dado os mais 
certos indicios: tinba por base a sua religl3o, a sua piedade, 
a sua fé, authenticada por tantas e ilo singulares demonstra- 
(oes de affecto e venera^So para con^ està Santa Sede, quan- 
tas bavia ji dado o mesmo Bei; quantas bavia accumulado 
às de seus Àugustos Ascendentes e de toda a Gasa Beai Por- 
tugueza. 

Porém sendo tSo felizes e estimaveis os successos, que es- 
tas antecedencias nos promettiam, foi comtudo isso t3o ex- 
traordinario e tao incrivel o gosto, de que fomos banbados 
pela faustissima noticia que ba pouco nos cbegou de Portu- 
gal, que se ella fosse imprevista e inesperada, nao poderia ser 
mais esuberante o jubilo que com ella recebemos, Com toda 
a verdade podemos a£Brmar-vos, que aquelle felicissimo dia 
foi mais alegre e o mais festejado que nos amanbeceu. A 
bum mesmo tempo revoiviamos na nossa considerac3o todos 
estes objectos: por buma parte a eximia e singular virtude do 
Piissimo Monarca, e o immenso cumulo de gloria com que 
està nobilissima ac^ao bavia de immorlalisar seu Nome : por 
outra parte o interesse, que d'aqui resultava é Igreja ; e a igual 
bonra, que della recebia a Sede Apostolica : por outra parte 
quanto todos os bons a applaudiriam : e pela outra parte qual 
seria o contentamento, que de tudo o refendo se bavia de di- 
rivar, principalmente para vós todos. Cada considerando des^ 
tas era para o nesso prazer bum forte estìmulo. Todas juntas 
encberam as medidas do nesso contentamento. 

Sendo pois tanta e tao intensa a alegria, que em nós exci- 
tou a sabedoria, a religiao, a piedade do Rei Fidelissimo, 



i77o tate, qua mentis contentione danda a Nobis erìt opera, ut ei- 
^^~ dem Nos memores, ut gratissimos, ut illius felicitatis, ac glo- 
rile cupidìssìmos declaremas? Quae carìtatis, atqae amorìs 
studia, quae laudis, honoris, atque existimationis ornamenta 
in eundem erunt conferenda, quem gloriosissimi clarìssimi- 
que facti Auctorem esse agnosdmus? Sed in commemoran- 
dis egregiis illius de Nobis meritìs minime sunt ab ipso dis- 
jungendae Garissimae in Gbristo Filia^ Nostra Mariae Anns 
Victorìae illius prsBStantissimae oplimaeque Conjugis Regino 
FidelissimsB laudes. Gum illa eximiam Regis semulata volun- 
tatem sìngularibus studiis exarserit, ut de Nobis, ac de Ec- 
clesia universa prseclarissime mereretur, suaeque in Nos pieta- 
tis hoc prsecipue tempore illustriora monumenta posuerit, 
summis a Nobis est, et immortalibus commendationom, et 
gratiarum actionibus exomanda. Pari prseterea animo in om- 
nem Begiam Nobisque dilectissimam Domum affectos Nos 
esse oportet, cujus ad veteres praecellentes virtotes aecedont 
inde nova nunc ac maxima gloriae, et in Nos meritorum incre- 
menta. QudB vero, et quanta esse debet nostra etiam de dilecto 
Filio nobili Viro Gomite de Oeyr^s Fidelissimi Regis Secreta- 
no Status laudum atque honorum praedicatio? Cujus, praeter 
ceteras commendationes, nunc maxime illustrìa erga Nos stu- 
dii atque observantiae, et erga Regem singularis obsequii ac 
fidei testimonia extiterunt. PerbonoriOce itidem est a Nobis 
nuncupandus dileclus Filius nobilis Yir Commendator de Al- 
mada ejusdem Regis apud Nos Minister Plenipotentiarìas, 
quem pios ac praeclaros Regii Animi sensus ad Nos saepe de- 
ferentem perlibenter excipimus, quemque ob suam in eo per- 
fungendo munere operam, ac (Uligenliam plurimi facimus. 
Demum onìnes Regiae Givitatis Ordines, ac omnis Olisiponen- 
sis Populus, qua erga Nos, et hanc Beati Petri Catbedram in- 
tima animi devotione flagraret, exìmie gaudio ilio, ac pene 
triumpho declaravit, quo elatus ac inflammatus fuit, cum Re- 
gis exemplo, ejusque sapientissimo facto ac ab omni posteri- 
tate commemorando ad suam erga Apostolicam Sedem palam 
expromendam pietatem excitaretur. 



297 

quanto deve ser o prazer, quanto o empenho, com que deve- ìtto 
mos procurar mostrar-lhe a nossa gratidao, e desejar-lhe toda ^®*^"* 
a felicidade e toda a gloria? Que demonstra^des de affecto e 
de amor, que elogios, que acclamacOes de lóuvor q3o merece 
aquelle, que nós todos conbecemos baver sido o auctor de 
tSo religiosa e illustre obra? Mas n3o se devem separar dos 
elogios de tal Rei os louvores, que juntamente com elle me- 
rece a nossa em Cbristo Carissima Alba a Raìnba D. Maria 
Anna Victoria, sua estimabilissima e prezadissima consorte. 
Ella, imitando o singular affecto e boa vontade dei-Rei, tem 
mostrado bem os activos desejos, em que se abraza, para se fa- 
zer benemerita de nós e de toda a Igreja. Ella agora mais que 
nunca tem dado as mais decisivas provas da sua piedade para 
comnosco. E buma tal Rainba be por estes titulos dignissima 
das nossas immortaes recommenda^Ses : dignissima de que Ibe 
demos etemas ac^oes de gra^as. Neste mesmo reconhecìmen- 
to e obrigacSo devemos estar a toda a Real Gasa, que multo 
amàmos pelos novos e significantissimos testemunbos de glo- 
ria para toda ella, e de finos obseqaios para nós, que agora 
accresceram és suas antigas e excellentes virtudes. Com que 
expressoes de louvor e de bonra devo eu tambem celebrar 
nosso amado Filbo, e Nobre Var5a o Conde de Oeyras, Se- 
cretarlo de Estado do Rei Fidelissimo? quando, alem de ou- 
tras rasoes que muito o recommendam, foram agora tao il- 
lustres OS testemunbos que elle tem dado, tanto de affecto e 
venerac3o para comnosco, comò de singular obsequio e fide- 
lidade para com El-Rei seu amo. Deve-se da mésma sorte fa- 
zer aqui muito bonorifica memoria do outro nosso amado Fi- 
lbo e Nobre Yarao o Commendador Almada, ministro pleni- 
potenciario do mesmo Monarcba junto a nossa Pessoa, ao 
qual nós costumàmos dar gostosa audiencia todas as vezes 
que, para significar os pios e nobres sentimentos do Real ani- 
mo, succede vìr é nossa presenta; e do qual nós, pelo cuida- 
do e dìligencia com que trabalba por desempenbar sempre 
as obriga(5es do seu caracter, fazemos grandissima estima- 
{;ao. Finalmente qual e quao intimo fosse o fervor de espirito 
com que todos os Estados da Córte e todo o povo de Lisboa 



i77o Quae quidem omnia Vobiscum, Venerabiles Fralres, prò ea 
^^^"^ quae inter Nos est conjuDCtione, communicanda nunc daxi- 
mus, ut diffusiorem, ac splendidiorem quodammodo laetitiam 
banc nostram facìamus. Prsaslantissimo boc Fidetissimi Re- 
gia opere existimate jucundisaimum Vobis esse munus impo- 
sìtum, ut gratam vestram, atque io illum studiosissimam vo- 
luDtatem publicis etiam tetitiaB signis praeferatis, ut onmi 
laudum genere illum prò tam iusigaibus mentis prosequa- 
miai. Sed illam uoam praeclarissimam atque expeditissimam 
gratiae referendae vìam esse putate, si Dei beuiguitatem prò 
ipsius incolumitate, Regiaeque Domus gloria, Regnique feli- 
citate deprecari nunquam desistatis. 

Nos profecto io id maxime semper incumbemus, ut iu dies 
magis possit, quanta in ipsum sit caritatis, studii, atque amo- 
ris nostri magnitudo, cognoscere. Interea Deo Opt. Max. prò 
collato Nobis suaBque Ecciesias tam excellenti beneficio, quan- 
tas maximas possumus, gratiarum laudes publice persolve- 
mns. Illuc vero summa paterni animi contentione effusissimas 
nostras ad Deum preces assidue dirigemus, illuc etiam Po- 
puli bujus Fidelissìmum Regem, ac omne Lusitanum nomen 
summis laudibus extollentis, universaeque Almse Urbis Nos- 
trae miro gaudio elalSB vota convertemus, ut quanto ampliora 
sunt optimi Regis de religione merita, tanto auctiores suas 
suique Regni fortunas atque copias, et veras ac solida» gloria) 
fructus Divinae gratin munere locupletiores esse intelligat. 



299 

se acbavam ìnflammados na devocSo para comnosco e para ìtto 
com està cadeira de S. Fedro, o declarou insignemente o ^^^^^ 
mesmo povo, quando à vista do exemplo que o seu Rei Ihe 
dava (exemplo lodo cheio de sabedorìa, e que por loda a 
posterìdade sera louvado) quasi triunfou de gosto, vendo-se 
excitado a manifestar em publico a sua piedade para com a 
Sède Apostolica. 

À estreita uniao, que entre nós ba, nos obriga, Yeneraveis 
Irmaos, a communicar- vos agora todos es^es factos, para fazer- 
mos assim de bum certo modo mais permanente e mais bri- 
Ibante està nossa alegria. Assentai comvosco, que com està es- 
timabilissima aecSo sua vos constituiu Bl-Rei Fidelissimo uà 
obriga^io de mostrardes até com sinaes exteriores a vossa gra- 
tid3o e boa vontade para com elle ; e de Ihe tributardes todo o 
genero de louvores por tao relevantes merecimentos. modo 
porém mais illustre e mais expedito do vosso agradecìmento, 
crede que é o de rogardes incessantemente à Divina Bondade 
pela sua conservacao e prosperidade; pela gloria de toda a 
sua Real Casa; e pela felicidade do seu reìno. Nós certamente 
em todo o tempo cuidaremos multo em mostrar*lbe cada dia 
mais quao grande seja para com elle o nesso affecto, propen- 
sao e amor. Entretanto renderemos a Deus Todo Poderoso, 
e Ibe renderemos publicamente quantas acc^ìes de gra^as cou* 
berem na nossa possibilidade por bum tao importante benefi- 
cio, qual he o que o mesmo Senhor nos fez a nós e à sua 
Igreja. maior empenho porém do nesso paternal animo 
seri dirigir a Deus tanto as nossas continuas rogativas, comò 
OS votos, que todo este nesso povo e toda està nossa cidade 
Ihe consagra com admìravel contentamento por El-Rei Fide-* 
lissimo, e por toda a nagao portugueza, aos quaes o mesmo 
povo e cidade nao cessa de elogiar e engrandecer, a fim de 
que conbe^a o mesmo Rei por experiencia, que quanto maio- 
res s2o os seus obsequios com a Igreja, tanto serio mais co- 
piosas, mediante a Divina graga, as suas riquezas, tanto mais 
copiosos OS fructos, que ha de recolber da solida e verda- 
deira gloria. 



lavilo Sacro 



(Compeadio do qoe le pauoa na 



i77o Marco Antonio Del Titolo di S. Maria della Pace della S. R. C. 
^**" Prete Card. Colonna della Santità dì Nostro Signore Vica- 
rio Generale, etc. 

L' Illustre Pietà, che ha mosso il sovrano magnanimo Cuo- 
re di Sua Maestà Fedelissima Giuseppe I Re di Portogallo alla 
religiosa risoluzione di ordinare, che sia nuovamente aperta 
nel suo felicissimo Regno la Nunziatura Apostolica, e resa li- 
bera la comunicazione fra quei suoi vasti Dominj, e la Santa 
Sede, in argomento della sua filiale corrispondenza verso la 
medesima, ha insieme riempito di tanto giubilo, e di tanta 
consolazione la Santità di Nòstro Signore Clemente Papa XIY, 
che non dovendo l'amoroso Pastore rattenersi dal darne le 
più vive, e pubbliche rimostranze, vuole, che tutto il suo Di- 
lettissimo Popolo entri a parte della spirituale sua gioja con 
rendere solenni grazie air Onnipotente Misericordiosissimo 
Iddio, nelle cui mani è il Cuore, e la Volontà de' Monarchi, 
e de' Potenlnti della Terra. 

In sequela di ciò comanda la Santità Sua, che per tre giorni 
continuati, incominciando da Lunedi 24 del corrente, si reciti 
nella Messa da tutti i Sacerdoti Secolari, e Regolari di quest' 
Alma Città di Roma la Colletta Pro graliarum odiane; Ed 
inoltre concede sette anni d' Indulgenza, ed altrettante Qua- 
rantene a chi nel Lunedi predetto si porterà alla Visita di una 
delle tre Basiliche, cioè, San Giovanni in Laterano, San Pie- 



Convile Sagrado 



córte de Roma, eie Lisboa, 1770.) 



Marco Antonio Gollona, Presbytero Cardeal da Santa Igreja i77o 
Romana do Titolo de Santa Maria da Paz, Vigano Geral da ^^^ 
Santidade de Nosso Senhor, etc. 

A illastre piedade, que moveo o soberano e magnanimo , 
coracao de Sua Magest^de Fidelissima El-Rei D. José I de 
Portugal à religiosa resolucSo de ordenar, que fosse nova- 
mente aberta no seu felicissimo reino a Nanciatura Apostoli- 
ca, e se pozesse livre a communica^ao entro os seus vastos 
dominios e a Santa Sede, para assìm mostrar a sua filial cor- 
respondencia com ella; encbeu juntamente de tanto jubilo e 
de tanta consolacSo a Santidade de nosso Senhor, o Papa Cle- 
mente XIY, que nao podendo, nem devendo este amoroso 
Pastor conter-se no desejo de dar as mais vivas e publicas 
demonstrac5es do seu contentamento, quer que todo o seu 
carissimo povo tome parte nesta sua espirìtual alegria, ren- 
dendo solemnes acQoes de gragas ao Omnipolente e miseri- 
cordiosissimo Deus, em cujas maos està o cora^ao e a von- 
tade dos Monarchas e Soberanos da terra. 

Em consequencia do que manda Sua Santidade, que por 
tres dias continuos, contados desta segunda feira vìnte e qua- 
tro do corrente, se recite na Missa por todos os sacerdotes 
seculares e regulares desta metropole de Roma a Gollecta Pro 
gratiarum actione. E alem disso concede sete annos de In- 
dulgencia e outras tantas Quarentenas a todos os que na so- 
bredita segunda feira visitarem huma das tres Basilicas: isto 
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1770 tro in Vaticano, e Santa Maria Maggiore, ovvero della Regia 
^^^"^ Chiesa di Santo Antonio de' Portoghesi, o de' SS. XII Apostoli 
de' Padri Minori Conventuali di S. Francesco, o di Santa Ma- 
ria sopra Minerva de' Padri dell' Ordine de' Predicatori, o di 
S. Agostino de' Padri «Agostiniani, o di Santa Maria della 
Traspontina de' Padri Carmelitani, ed ivi pregherà divota- 
mente l'Altissimo per la preziosa conservazione della Sacra 
Persona di Sua Maestà Fedelissima, della Sua Real Famiglia, 
e per la felicità de' suoi Sudditi, e de' suoi vasti Dominj: 
avendo anche Sua Santità a tale effetto ordinato, che nelle no- 
minate Chiese si canti il Te Deum la mattina istessa dell' ac- 
cennato Lunedi. 

Noi dunque in adempimento del nostro Ministero, e degli 
Oracoli Supremi, ci diamo la gloria di promulgare questi 
grati benignissimi sentimenti di Sua Santità non meno verso 
il Datore di ogni bene, che verso il pio Monarca, e di esorta- 
re tutti i Fedeli dell' uno, e dell' altro se^o a concorrere all' 
acquisto della Sacra Indulgenza, e ad uniformarsi alle rette 
intenzioni del Santo Padre per meritar dal Cielo semt>re nuo- 
ve beneficenze, e la sempre maggiore esaltazione della Santa 
Madre Chiesa Cattolica. Dato dalla nostra soUta Residenza 
questo di 22 Setembre 1770. 

M. A. Card. Vicario. 

Romualdo Canonico Onorali Segretario. 
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he, de S. Joao de Latrao ; de S. Fedro do Vaticano ; e de Santa t77o 
Maria Maior; ou a Real Igreja de Santo Antonio dos Porta- ^*^~ 
goezes; ou a dos Santos Apostolos dos Padres Menores Con- 
ventuaes de S. Francisco ; ou a de Santa Maria sobre Minerva 
dos Padres da Ordem dos Prégadores; ou a de Santo Agos- 
tinho dos Padres Augustinianos; ou a de Santa Maria alem 
da Ponte, dos Padres Carmelitas, e ahi fizerem devota ora- 
rlo ao Altissimo pela preciosa conserva^ao da Sagrada Pes- 
8oa de Sua Magestade Fidelissima e da sua Real Familia, e 
^la felicidade dos seus vassallos e de todos os seus vastos 
0omiDÌO3 : bavendo Sua Santidade ordeoado tambem para o 
mesmo eSeito, que nas sobredìtas Igrejas se cante o Te Deum 
na mesffla manhS da sobredita segunda feira. 

Em cumprimento pois do nesso ministerio e dos Oraculos 
Supremos, temos a satisfa^ao de promulgar aqui estes gratos 
e benignissimos sentimentos de Sua Santidade, nao menos 
para com o Aulhor de todo o bem, que para com o pio Mo- 
narcha; e de eibortar todos os Fleis de bum e outro sexo a 
que Goncorram a ganhar està sagrada Indulgencia, e a con- 
formar-se com as rectas inten^oes do Santo Padre, para me- 
recerem sempre do Geo novos beneficios, e que cada vez seja 
mais eiattada a Santa Madre Igreja Gatholica. Dado na nossa 
residencia ordinaria, boje 22 de setembro de 1770. 

M. Ar. Cardeal Vigano. 

Romualdo Conego Honorati Secretorio. 



lelajjlo das sagradas Tiibc^s e feslas pnlilicas qne st debrarao ut Imh 
nos dias ìi e SS de scleobro de 1770, por occasiSo Ì3s rdìgìosissÌBU 
deminstra^ ([oe a Sacra lagestade de José I, Bei FìddissiM, baria 
pralicado ubi a Santa Sède Aposldlica e com a Santidade de !lo8so Se- 
nhor D Papa Clemente Ilf . 

(Coinpnidio do qns M puioa na cdrM At Ram*. bIc LiibM, i77U.) 

A Divioa ProvideDcìa, que ludo rege e disp5e com sabe- 
' dona e suavidRde, tinha reservado dcsde longo tempo para 
OS nossos felìces dias o memoravet momento, em que se visse 
restituìda ao antigo eslado aquella santa uoiào entre a Santa 
Sède e OS Vassallos dos vastos domioìos do Rei Fidelissimo, 
qne fez sempre a maior e a immortai gloria de ambas as Cor- 
tes; e que assim ficasse agora tanto mais apertado este vìd- 
culo, quanto m^or havia sido de huma e outra parte o senti- 
mento da antecedente separac3o. 

Para se dìspftr està grande obra, quiz o Altissimo que Te- 
Hzmente se combinassem a hum mesmo tempo a inalteravel 
nledade do Augusto Monarca e a gloriosa exallacào da San- 
lade de Nosso Senhor Clemente XIV. De sorte que o mes- 
foi communicar-se entre Elles o reciproco desejo, que 
nsoUflar-se logo pienissimamente a desejada uniào, Desde 
uelle ponto ambos os coracóes se puzeram em perfeita cor- 
spondencia, e comecaram por consequencia a communi- 
r-se reciprocamente, ora hum, ora outro, os seus mais in- 
nos senlimentos. TSao se esperava jà senao por alguma op- 
irtuna occasiao, para se darem a este respeito à univcrsal 
lificac^o da Igreja as mais publicas e solemnes provas. 
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Era està opportunidade a da chegada a Lisboa do novo ìtto 
Nuncio Pontificio, para que com a sua presenta reconheces- ^TjT 
sem aqueiles devotìssimos Povos tanto a indefectibiUdade do 
paternal amor da Suprema Cabe(^ da Igreja, corno a inaltera- 
vel devocao dagoelle Monarca para com ella. Ghegado pois 
àquella Corte Monsenbor D. Innocencio Conti, Àrcebispo de 
Tyro e Nuncio de Sua Santidade^ foi primeiramente recebi- 
do do Religiosissimo Monarca com as mais benignas e distin- 
ctas demonstragoes de honra. Depois, para que a sua presen- 
ta Scasse effectivamente mais utii ao objecto a que fora ei- 
pedido, houve por bem Sua Magestade declarar no dia 22 de 
Agosto passado a todos seus Vassallos haver cessado todo o 
embaraco, para elles recorrerem tanto é Santa Sède Aposto- 
lica, comò ao seu presente Nuncio, de sorte que a 25 do dito 
mez foi publìcado com as formalidades que sao do estylo, o 
Real Edicto, que assim o declarou, e communicada a todas 
as Repartio5es, a quem pertencia, aquella n3o menos glorio- 
sa que pia resolu(So de Sua Magestade; e sendo-lhe presen- 
tados OS novos Ministros da Nunciatura, reassumio està a 
sua, bavia jà dez annos suspensa, actividade e exercicio. 

Monsenbor Nuncio Apostolico expedio logo à Santidade de 
Nosso Senhor por bum Expresso, que aqui chegou na manhS 
do dia 14 do corrente, està gostosa noticla, a qual aindaque 
n3o fosse inesperada, e postoque della estivesse Sua Santidade 
seguro, era comtudo muito necessaria para manifestar a todo 
Mundo, e especialmente ao seu multo amado Povo Roma- 
no, feliz effeito, que haviam sortido n3o menos os seus 
Pontificios disvelos que as santas resoluQoes do piissimo ani- 
mo de Sua Magestade; e para intimar publicas accoes de gra- 
cas ao Autbor de todo o bem, a fim de que todos, e especial- 
mente OS babilantes desta Cidade fizessem.subirao Altissimo 
as vozes dos seus reconbecìdos votos por bum tao assinalado 
acontecimento, e implorassem copiosissimas ben^aos sobre o 
Augusto Monarca, sobre a sua Real Famìlia, e sobre os seus 
felicissimos Vassallos e Dominios. 

Tinba determinado Sua Santidade dar principio a estas de- 
monstrac5es de devo^So e de jubilo no dia 20 do corrente, 

Tom. XI 90 
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I77D DO qual tinha destinado congregar em Consistono o Sacro Gol- 
^^^ legio, e partidpar-lhe com a narrativa de tudo o succedido a 
sua bem jusfa consola^So. Porém bum accidental e lìgeiro ìn- 
commodo qne Ibe sobreveio, e que por entio Ihe impedìo o 
livre exercicio pessoal, fez que Sua Santidade diflerìsse a de- 
cretada solemnidade para o dia de segunda feira 24 do cor- 
rente, dia que por este novo titulo ficou de mtuto mais fe- 
lices auspicios para Sua Santidade, segundo o mesmo Senhor 
declarou na Falla que fez ao Consistono. 

Feitos pois por ordem de Sua Santidade os previos avisos 
que eram necessarios, se canton naquella manhS solemne- 
mente o Te Deum com a Ora^So Pro gratiarum actione nas 
Ires Basilicas Patriarcaes desta Metropole do Mundo ChrìstSo 
com assistencia dos seus respectivos Cabidos. E aindaque se 
pratìcou mesmo nas quatro Igrejas prìncipaes das Ordens 
Mendicantes e na Beai de Santo Antonio dos Portuguezes; 
Sua Santidade, para mais affervorar o Povo a offerecer rendi- 
das e devolas rogativas ao Altissimo pela preciosa conserva- 
03o da Sacra Pessoa de Sua Magestade Fidelissima e de loda 
a sua Real Familia, e pela felicidade de seus Vassallos e am- 
plos Dominios, concedeu sete annos e outras tantas Quaren- 
tenas de Indulgencia a todos e cada bum dos que naqueile dia 
tivessem vìsitado as ditas Igrejas, e se bouvessem confort 
mado com as rectas intenpSes de Sua Santidade a respeìto 
dos sobreditos objectos e pela maior exalta^So da Santa Ma- 
dre Igreja Catbolica. 

A todos OS Sacerdotes pois, tanto Seculares, corno Re- 
gulares, foi mandado que naquella manhS, assim corno nas 
duas seguintes, dissessem na Missa a Collecta Pro graiiarum 
actione. 

Todos OS Eminentissìmos Cardeaes, que se acbaram em 
Roma sem impedimento de enfermidade, foram na mesma 
manbS da segunda feira ao Palacio Apostolico do Qairinal, 
conduzidos pelo mais luzido cortejo de carrocas e librés di 
maior gala. AIU em Consistono Ibes expoz Sua Santidade em 
buma breve e elegante Falla Latina a espiritual consolacao^ 
que determinava se communicasse a todos^ procedida da ^ 
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rìosa e magnaDima resoIn^So do Rei Fidelissimo : à qnal, _ vm 
nao menos que aos Pastoraes disvelos do Santo Padre, deo 
cada hnm dos Eminentissimos, qoe se acbavam presentes, 
OS bem merecidos applansos. E para os confirmar ainda mais» 
tanto que se percebeo que Sua Santidade passava dalli im- 
mediatamente a assistìr em Pessoa ao Te Deuniy que se bavia 
de cantar na Igreja dos Santos doze Àpostolos, que de ante- 
mSo tinha o mesmo Santo Padre mandado ornar com a mais 
festosa magnificencia e com a mais bem entendida decorarlo 
Ecclesiastica, cada bum dos mesmos Eminentissimos se fez 
bum empenbo de cbegar primeiro à refenda Igreja, para 
nella assistirem com Sua Santidade is devotas Preces, assim 
comò se baviam pienamente onido no Consistono com os sen- 
tìmentos do Santissimo Padre. 

Partio Sua Santidade com o costumado cortejo, e entre os 
vivas e acclamacSes do Povo foi recebido é porta da Igreja 
por todo Sacro Collegio, e conduzido à Tribuna aonde ado- 
rou Santissimo Sacramento, que desde o principio da ma- 
nba se tinba exposto no Aitar mór debaixo de bum magnifico 
e real docel, com huma bem coliocada e numerosa iilumina- 
(30. 

Paramentado de Pontificai o Eminentissimo Marco Antonio 
Colonna, Vigario Geral de Sua Santidade, entoou o Te Deum; 
e immediatamente foi seguido debaixo da excellente compo- 
sic5o e direcfSo do Reverendo Padre Felix Masi, Religioso 
Conventual e Mestre da Capella da sobredita Basilica, por 
dous numerosos córos de musicos e de instrumentos, acom- 
panhados ao mesmo tempo do festivo estrondo dos murtei- 
ros, que correspondia da Pra^a vizinba, chamada da Pi- 
loita. 

Havendo depois sido cantado por vozes escoihidas o Hym- 
no Tantum ergo, deo o Eminentissimo Colonna por flm de 
tudo as tres Ben^aos Pontificaes. 

Acompanhado depois segunda vez pelo Sacro Collegio até 
é porta da Igreja, voltou Sua Santidade ao Palacio Apostolico, 
declarando, que depois do jantar bavia de ir em fórma pù- 
blica à Real Igreja de Santo Antonio dos Portuguezes, para 
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i77o renovar tambem alli em uDiao com o devoto Povo os seus 
^J^ fervorosos votos. 

As vìnte e duas boras (que correspondem em Portugal às 
quatro) se acharam pois no Palacio Apostolico todas as Cias- 
ses da Prelatura e da Nobreza, que haviam de ter a honra 
de acompanbar e servir a Sua Santidade. Davam principio a 
està comitiva os cavailos ligeiros na vanguarda com os seus 
uniformes e jaezes de galla. Seguiam-se as tres mulas bran- 
cas, ornadas com custosas gualdrapas bordadas de prata, e 
levadas pelos Palifreneiros da cavaiberice Pontificia, vestidos 
das suas librés de cor roxa. Seguiam-se o Estribeiro de Nosso 
Senhor; o Porteiro mór dos Palacios Apostolicos; e depois 
delles por sua ordem a Ck)mpanhia da guarda de cavallo; os 
crìados da Camera de capa p espada; os Prelados Camerìstas 
intimos ; o GapitSo da guarda dos Suissos, o Senbor Prìncipe 
Altieri,^que he bum dos Capit3es da guarda de cavailos ligei- 
ros, por se acbar ausonie o Senbor Principe Justimani sen 
Collega. Depois de todos estes, tomou o seu lugar Monseobor 
Antonio Casali, Governador de Roma. Seguia-se logo a Gnu 
Papal, levada pelo Crucifefarìo de Sua Santidade, precedendo 
immediatamente o nobre cocbe, em que bia o Santissimo Pa- 
dre, que levava nelle comsigo os dous Eminentissimos Ale- 
xandre Albani e Chigi, cercado e munido de loda a guarda 
Suissa. Immediatamente detrés do cocbe de Sua Santidade bia 
Monsenbor Gopeiro mór, substituindo Monsenbor Mestre de 
Camera, tio meio de dous Camerìstas intimos, e depois delles 
alguns outros Familiares de Sua Santidade. A testa da nume- 
rosa Prelatura, que depois se seguia para cortejar a Sua San- 
tidade, via-se Monsenbor Arcbinto, Arcebispo de Filippi, que 
fazia as vezes de Mordomo. Depois delle biao noe seus com- 
petentes lugares, segundo o pediam as diversas classes de 
cada bum, os Protonotarios Apostolicos, os Auditores da Sa- 
grada Rota, os Clerìgos de Camera, os Yolantes, e os Refe- 
rendarios de buma e outra Assinatura. No fim de toda està 
respeitavel comitiva biam a liteira de estado de Sua Santida- 
de, duas Companbias de cavailos ligeiros com os seus unifor- 
mes de galla; e em ultimo lugar a de courafas. 



309 

Com este tSo nobre e magnifico cortejo cbegou Sua San- ì77d 
tidade à Real Igreja de Santo Antonio entro os vivas e ale- ^^^^ 
gres acclamacoes do Povo, que de todas as partes concorria 
a festejar o seu amabilissimo Prìncipe e Pastor : e tal era o 
concorso, qae foi necessario postar pelo caminbo guardas e 
soldados, que desembaracassem o passo. 

A providente vigilancia e magnificencia do Senhor Com- 
mendador Francisco de Almada e Mendonga, Ministro Pleni- 
potenciarìo de Sua Magestade Pidelissima nesta Corte, tinba 
mandado na vespera armar pomposamente a sobredita Igreja 
com damascos evelludos carmezins, guamecidos com trenas 
de galQes de ouro, e illuminal-a de muitos candieìros de crys- 
tal, distrìbuidos com vistosa symetria. Defronte da orchesta, 
formada sobre a grande porta no interior da Igreja, yi3o-se 
em tres qoadros outros tantos Retratos, isto he, no melo o 
do Summo Pontifico, nos lados os de Suas Magestades Fide- 
lissimas. Até a fachada exterior estava ornada a trechos com 
damascos carmezins, trenados de galoes de ouro, e no meio 
com as Armas Pontificias e Regias. 

Gbegado que foi o Santo Padre, acompanbado de todo o « ' 
seu nobre cortejo, acbou logo (comò jà tinba succedido de 
manhS na Basilica dos Santos Apostolos) collegialmente jun- 
tos a recebel-o todos os Eminentissimos Cardeaes. Fez junta- 
mente com elles orac3o diante do Aitar mór, onde com prì- 
morosissima illuminacSo se achava exposto o Santissimo Sa- 
cramento. Passando depois com os mesmos à Sacristia e sen- 
tando-se debaixo de bum riquissimo docel, que para este ef- 
feito se havia preparado, por singular penbor do seu patemal 
affecto e benevolencia para com o Religiosissimo Monarca e 
NaQ3o Portugueza, deo à mesma Igreja a magnifica Rosa de 
ouro, que Sua Santidade pela primeira vez tinba soiemne- 
mente benzido com as ceremonias costumadas na Dominga 
IcBtare da Quaresma proxima precedente, sondo o Eminen- 
tissimo Neri Corsini o que, comò Protector de Portugal, re- 
cebeo por parte da mesma Igreja a effectiva entrega da Rosa 
beuta. No fim deste acto se recolheo Sua Santidade ao seu 
Palacio do Quirinal, acompanbado da mesma comitiva e ap- 
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im plaadido por novas acclaina(5es do Povo. 

Consequentemente deo a bencSo com o Santissimo Sacra- 
mento Monsenbor Vicente Macedonio, Secretano da Congre- 
gacSo dos Sagrados Ritos, assistindo com esemplar devocao 
em hmn coreto o sobredìto Ministro Plenipotenciario. A Rosa 
de ouro esteve guardada aquella noite na mesma Sacristia ; 
e na manhS seguinte, depois de a levar processionalmente 
com Clero da mesma Igreja pela Pra^a, e entrar outra vez 
na Igreja, a coUocou o Reverendissimo Padre Azevedo, Qe- 
rigo Regolar de S. Gaetano (por impedimento, que para isso 
teve Eminentissimo Corsini) no Aitar mór, onde ficou ex* 
posta todo aquelle dia. 

Nas duas noites da seganda e terga feira, por complemento 
da universal alegria, que em todas as classes e gremios de 
pessoas se observava, se vio toda a Cidade extraordioarìa- 
mente illuminada, tanto nos dous Palacios Pontìficios do Qui- 
rìnal e do Vaticano, com a fachada e cupula da Basilica de 
S. Pedro, comò nos Palacios dos Eminentissimos Cardeaes, 
dos Prelados, dos Mìnistros Regios, dos Principes, dos Cava- 
Iheiros Romanos, distingoindo-se na magnificencia e copia 
dos lumes de tocbas os Eminentissimos de Berniz, Alexandre 
Albani, Neri Corsini e Orsini de Aragona; Monsenbor Aspa- 
ri, Arcebispo de Valenza, Ministro de Sua Mageslade Catbo- 
lica; oSenhor Commendador deAlmada; a Academia Real 
de Franga e a Excellentissima Casa Conti. Em nada cedeo és 
outras a illuminagao do frontespìcio e facbada da Real Igreja 
de Santo Antonio, a cuja Praga nas duas noites concorreu in* 
numeravel Povo a recrear*se com as diversas e harmoniosas 
sinfonias, que se tocavao. Tambem o frontespicio e facbada 
da Basilica dos Santos doze Apostolos e o Convento a ella 
contiguo se vio brilhar e resplandecer pela copia das luzes 
de vélas de cera, e grandes lampìoes que alli se dispuzerao. 
De sorte que, unindo-se a bum mesmo tempo com as Sagradas 
Funcgoes as demonstragOes publicas, foram estes dias osdias 
mais alegres e memoraveis, nao havendo entre os habitan- 
tes desta Metropole do Mundo quem, conformando-se com as 
piissimas intengdes^do Santo Padre» nSo louvasse o Aulfaor 
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de todo bem pela religiosa resoluQao de Sua Magestade Fi- ìtto 
delissima; e d3o implorasse de coracao, ii3o menos por parte ^^ 
de Sua Sautidade, pela exaltagao da Sauta Igreja e prospero 
governo dos Estados PontiBcios» qua por parte de Sua Ma- 
gestade Fidelissima e de Sua Real Familia, e para que seja 
cada vez maior a felicidade dos seus Yassallos e Dominios, 
as mais copiosas bengSos dò Geo e a mais dilatada conser- 
vacao, em igual beneficio dos respectivos Póvos e da Sauta 
Igr6ja]de Roma, que em edìficag^o univergal doa Fieis, 



NOTA 

Antes d'Mtas extraordìnarias demoDsIrafCes de satisbc^o, muidoo o 
Papa CQDhar, em oiro e em prata, naia medalha commemoratiTa do gk»- 
rìoRo acoDteeimento da pai de Portogal com Roma, qne foi distrìbuìda 
DO dia de S. Fedro do anao de 1770. TeiD de om Udo o basto do 
Santo Padre voitado para a direita, com a legenda: CLEHENS XIV. 
PONT. U. A. I[.; e do outro a Igreja pisando a discordia, e abratando 
a Cautania ; na area o boI nascente, com a legenda REFULSIT SOL, e 
em baixo a inacrìpcio CONCORDIA. A. HDCCLXX. 

Damos aqui nm fac-simile do eiumplar em prata, qne existe na Bi- 
falìotbeca Nacional de Lisboa. 



D'estas medalbas den o Papa algiunas ao Ministro de Portnga] en 
Roma, que as mandou ao Conde de Oeiras eoia o officio de 4 de Agos- 
to; e fez presente de ontras ia C4rteaCathoticas;oqnefoinm testemo- 
nbo pnblico do aprefo em qne era lido o restabelecimento das rela^ 
com Portagai por este vfflieravel, sabio e laborioso Summo Pontifiee,de 
quem fez o elogio o Duque de Glocester, irmOo do Rei de Inglatem 
Jorge IQ, quando Ihe disse : 'que se ClemeAe XIV vivesse no tempo 
de Henrique Vin, a Inglaterra nSo se terìa separado da commimbSo Ho- 
maiia>. 

Ccau a apparencia a mais aimples, ninguem sabia melbor occupar a 
soa posifSo de Soberano, nem melbor conciliar a firmeza com a cle- 
mencia. fam ser executados dois criminosos, e o Papa mandou que ti- 
rassem i sorte, nSo querendo que morresse mais do que um ; e quando 
a sorte decidiu, perdoou tambero ao desfavorecido, diiendo que bavia 
prohibido OS jogos de azar. Este focto, narrado por alguus dos seos bio- 
graphos, revela a indole d'aqnelle Soberaao Pontifice, qoe falliva dos 
proprìos idiomas aos estrangeiros que affluiam i sua Cdrte, e do qual 
bonve quem diuesae, que em lugar de aben^oar e santificar, sabia rei- 
nar e governar. 
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PAPA GUnilTE in, PAITICIPAHBO AS IEIOISnA((lBS II UCOSUO 
QDB SI FIZUAI II lOIA RIA ABUTDIA lAS IIIA(ÌÌES 

COI POITDCAL 



Breve do Papa Clemente II?, parlicipaDdo as demonslra^des de rejo 

(Thciner-Clemenlis XIV Epittola et Brevia, p. 114.) 

CARISSIMO IN CHRISTO FIUO NOSTRO 
lOSBPHO PORTUOALUJS BT ÀLGARBIORUM REGI FIDELISSIMG 

CLEMENS PAPA XIV 

«77J Carissime, etc. Cam publice persolverentur Deo Optimo 
stAmhTo jijg^jjQQ ^ Nobìs una cum universa civitate laudum actiones 
prò singulari Majestatis Tuae in Nos piotate praeclarissìmo ilio 
opere palam omnibus facta, prò quo tibi summas atque im- 
mortales egimus, ac semper habebimus gratias, cumque prò 
incolumitate tua» felicitate ac gloria certalim onmes vota fa- 
ceremus, ac omnibus IsBliliae signis almam hanc Urbem no- 
stram editis quanto elati essemus gaudio, testaremur; eam 
etiam prsetermiltere noluimus animi nostri declarationem in 
qua mystica summas in Domino jucunditatis ratio continetur. 
Rosam igitur auream a Nobis solemnibus c^remoniis conse- 
cralam detulimus ad Lusitanae Nationis Sancii Automi tem- 
plum, tota poene urbe ad celebritatem Nobiscum confluente, 
eamque dono ibidem reliquimus, ut esset immensae illius te- 
titise, noslrìque gratissimi, suique ac omnis Regise Domus 
amantissimi animi, ac in omnem istum populum potestati tuae 
subjeclum paternae, propensissimdR voluntatis perpetuum 
atque illustre monumentum. De quo nunc tibi, Carissime in 
Chrislo fili nosler, perscribimus, ut nostri erga te amoris ma- 
gnitudìnem hoc quoque testimonio ex ipsa religione deducto, 
acin posteritatem omnem sancte pieque asservando intelligas. 
Sed iis rationibus omnibus, quascumque excogitare Nos va- 



sìjo qne se fizeraiD em Roma pela aberlara das relais com Portogal 

(Tradne^o parlicolar.) 

AO NOSSO MUITO CARO FILHO Eli GHRISTO 
DOM JOSÉ, BEI FIDBLI8SIM0 DE PORTUGAL B DOS AL0ÀRVB8 

PAPA CLEMENTE XIV 

Carissimo, etc. Tendo nós e toda a cidade dado publica- 4770 
mente gragas a Deus pela vossa rara piedade para comnosco, ^^^ 
manifestada a todos com a muito nobre demonstracSo, de 
que jà vos demos e sempre deveremos perpetuo agradecimen- 
to ; e tendo todos à porfia feito votos pela vossa conservacao, 
felìcidade e gloria, e havendo nós mostrado a està nossa ci- 
dade com todos OS sìgnaes de alegria quanto era regosijo 
que senliamos; nao quizemos tambem omittir um testemu- 
nho da nossa inten^ao, no qual se contem sentìdo mistico 
deste summo jubilo no Senhor. Portanto levàmos uma rosa 
de ouro, por nós solemnemente consagrada, à Igreja de 
Santo Antonio da na^o portugueza, acompanhando-nos quasi 
toda a cidade n'este acto; e alli a deixàmos comò dadiva, 
para que fosse um monumento illustre e perpetuo d'aquella 
immensa alegria, dos gratos sentimentos que nós e a cidade 
dedidimos a toda a casa real, e da nossa grande affeigao a 
todo esse povo sujeito ao vosso paternal poder. E d'isto vos 
damos parte, nosso muito caro fllho em Chrìsto, para conhe- 
cerdes tambem a grandeza do amor que vos temos, por este 
testemunho deduzido da propria religiao e dignò de se con- 
servar santa e piedosamente por toda a posteridade. Com 
todos OS meios que conseguimos achar, podemos na verdade 
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«770 lemus, patentiores profecto clarioresqae reddere seosus erga 
^^^ te Dostros possumus, aequare tamen eosdem, proni a Nobis 
percipiuntur, doo possomus. Hoc tamen ipsum, si de Nobis 
Majestati Tusb persuasum fuerit, sommo ejusmodi desiderio, 
ac stadio nostro tunc esse quodammodo satisfactum arbitra- 
bimur. Ac. ex intimo paterno corde depromptam Regi» Ma- 
jestati Tuae, apostolicam benedictionem amantissime imper- 
timur. Datum in Arce Gandulphi Albanensìs dìoecesis sob 
annulo Piscatoris die 27 septembris 1 770, pontiScatus nostri 
anno secando. 
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tornar mais patentes e maDifestos os nossos sentimentos para ittu 
comvosco ; nào podemos, porém, chegar a exprimil-os, comò ^^^^ 
OS comprebendemos. Mas, se Yossa Magestade se persuadir 
disto mesmo a dosso respeito, julgaremos que fica entao de 
algum modo satìsfeito este dosso grande desejo e empenho. 
E do inlimo ^o nosso paternal cora^So langàmos muito affe- 
ctuosamente a Yossa Magestade a ben^am apostolica. Dado 
em Castel-Gandolpbo da diocese d'Albano, sob o annel do 
Pescador, no dia 27 de Setembro de 1770, anno segnndo 
do nosso pontificado. 



Sadlissioi Doioioi Nostri ClemeDlis Diviia Nvidcicia hpa UT, 

AllocQtio liabila il GoDsisUrio Sm«l« 

Die IVI! JflDÌi IDCCLIXI 

(Tbeiner-ClemenUs XIV Epistola et Brevia, p. 155.) 



t77i Venerabiles Fratres. Gomplures LusitanìaB ecclesìas com 
^^^^ hodie proposìturi simus ac de iisdem decreta facturi, rerom 
et locorum opportunitate admoniti non. possumus, Venerabi- 
les Fratres, summa cum animi jucunditate non recordarì ca- 
rissimi ìd Christo Olii nostri Josepbi Portugallias et Algarbio- 
rum Regis Fìdelissimi, de quo saepe antea vos allocutì snmus 
et commemorare nova ac illustria suae erga Nos atque banc 
Àpostolicam Sedem conjanctionis, amoris, pietatis testimonia. 
Eadem nunc potissimum Nobis declarat atque exhibet sum- 
ma iila nostri erga se siudii, singularisque caritatis fiducia, 
qua petit a Nobis, ut Bullam Cruciata prò tuenda propagan- 
daque religione insti lutam renovemus, atque auctorilate apo- 
stolica confirmemus. Acceptissìmum quidem est Nobis quid- 
quid ab illius, quem eximie diligimus, sapientia proficisci 
unquam potest; cum vero idipsum, ut ssepe fit, ejusdem re- 
ligionem, atque in Nos pietatem prae se fert, tum vero mirì- 
fica in ilium benevolentiae accessione incendimur. Ac propter- 
ea hujusmodi praeclaros regiae virtutis sensus a Nobis ìntime 
perceptos vobiscum communicamus, Venerabiles Fratres, 
quos ejusdem recentibus erga Nos meritis, atque constanti 
erga Ecclesiam animo perinde ac Nos ipsos gaudere non da- 
bitamus. Verum ut non inane, ac infructuosum sit commune 
gaudium hoc nostrum, conari debemus, ut illud ad ipsius 
glorise ac felicilatis incrementum referamus. Quod prseclare 



AllocQjio do BOSSO Dittilo Santo Padre Clemeole, 

pda Divisa Providencia Papa liT, 

prtHumciada m coisislorio Mcrelo m 17 de jwho de 1771 

(Tndoo^ partienUu;.) 

Veneravels irmSos.^Tendo hoje de prover algamas Igrejas i77i 
de Portngal e de promulgar alguns decretos a seu respeìto, ^^^ 
advertidos pela opportuntdade dos negocìos e do lugar, nSo 
podemos, veneraveis irmaos, deixar de trazer à lembranca e 
de commemorar com summa alegrìa de alma os novos e no- 
tareìs testemunhos de uniSo, amor e piedade, que nos deu e 
a està Sé Apostolica o dosso mnito caro Albo em ChristOi 
Dom José Rei Fidelissimo de Portngal e dos Algarves, de 
quem jà muitas vezes vos temos fallado. Iguaes testemanbos 
nos dà sobretudo agora, pela summa conflanca que tem do 
nesso zèlo e singular affecto, com a qual nos pede que reno- 
vemos por auctorìdade apostolica a Bulla da Cruzada, instituida 
para a defeza e propaga^ao da religiSo. Tudo o que póde pro- 
vir da sabedoria d'aquelle que summamente amàmos, nos é 
multo agradavel ; porém, quando isso mostra, comò succede 
muitas vezes, a sua religiSo e o amor que nos tem, augmen- 
ta-se ent3o admiravelmente a nossa benevolencia para com 
elle. E por isso, veneraveis irmSos, vos communicàmos este 
subido conceito, que intimamente fazemos da real virtude, e 
nSo duvidàmos que nos acompanhareis na satisfarò pelos 
seus recentes merecimentos para conmosco, e pela sua con- 
stante affeigSo à Igreja. Mas para que este nosso jubilo com- 
mum nSo seja vlo e infructifero, devemos tratar de o dirìgir 
ao augmento da sua gloria e felicidade. Assim o poderemos 
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1774 a Nobis tieri poterit, si a Deo Optimo Maximo praesìdia atqae 
^^!^ ornamenta omnia ipsi, ejusque Liberis ac universae Regis 
Domui non intermissis precibus implorabimus. 

Habemus praeterea, Y^nerabilis Fratres, alteram cuju$ in 
partem vos advocamas, ìmmensae jucunditalis causam ex 
faustissimo ad Nos nuper ab Oriente, atque a Chaldseis allato 
nuncio, nimirum ab eorum Patriarcha Simeone divin» gra- 
tìsB lamine illustrato jam din receptos in illa gente impìi Ne- 
stori! errores fuisse rejectos atque omnino repudiatos. Idem 
ipse plenas observantiae atque obsequii dedit ad Nos lìtteras 
in quibus luculenter suam Nobis probat de Sanctissima Tri- 
nitate fidem, divinam in Christo atque humanam naturam in 
unitate Personae conjunctas profitetur, Mariam Christi Matrem 
Dei G^netricem appellat et collit. Nos porro Beati Petri suc- 
cessorem, et Cbristi Yicarium, Romanamque banc Sedem 
Ecclesiarum Matrem ac Magistram agnoscit, in Apostolica 
Petrse, a qua fuerat abscissus> firmitate stabilirì postulat, 
pacis et caritatis tesseram a Nobis expetit. Decreta nostra, 
legesque, quas daturi sumus, expectat. Incredibilis Ixtitiae, 
quam propterea percipimus, magnitudo mirum in modum au- 
getur illa gaudii ubertate, quod inde in universam Ecclesiam 
redundaturum videmus ; quse quanto acerbiorem antea ex mi- 
serrimo flliorum dissidio dolorem hauserat, tanto ampliorem 
ex eorumdem inopinato reditu nunc animi jucunditatem ca- 
piet. Nos sane in hac illorum accessione nullis paternse pie- 
tatis, studii, caritatis ofliciis deerìmus. Interim Deo 0. M. 
inunortales gralias rcddimus, quod Pontiflcatus nostri tem- 
pora hoc felicissimo ac optatissimo Ecclesia; successa exor- 
naverit. Sed eundem Isetitiae nostrae, ac praeclarissimì operis 
auctorem assidue deprecabìmur, ut quod coepit, ipse perfi- 
ciat, ac flrmam et constantem faciat Pastorum et Populorum 
nobiscum in fidei et concordiaB uaitate consensionem. Yos 
aeque conjunctis Nobiscum studiis nostram operam adjuvatu- 
ros conQdimus, Yenerabiles Fratres, ut quem ex hujusmodi 
divinae gloria incremento communem capturi sumus Isetitiae 
fructum, eundem vestris etìam ad Deum obsecrationibus re- 
feramus. 
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fazer perfeitamente, se pedirmos a Deus Omnipotènte com ì77ì 
supplicas nao interrompidas todos os auxilios e preeminen- ^"^ 
cias para elle, para seus filbos e para toda a casa real. 

Temos além d'isto, veneraveis irmaos, ontra causa de 
immensa alegria, para que chamàmos a vessa attencio, pela 
faustissima noticia ba pouco recebida do Oriente e dos cbal- 
deus^ de que todos os erros do impio Nestorìo, ha muito re- 
cebidos por aquella gente, foram rejeitados e repudiados 
pelo seu patriarcha Simelo, allumiado pela divina grafa. Elle 
mesmo nos entregou cartas de obediencia e respeito, em que 
nos prova brilbantemente a sua fé na Santissima Trindade, 
confessa a natureza divina e bumana de Gbristo, reunidas na 
unidade da pessoa. Chama mie de Deus a Maria m3e de 
Cbrìsto e a venera. Reconbece^nos por successor de S. Fedro 
e vigario de Ghristo, e està Sé romana por m9e e mostra das 
Igrejas, e pede ser estabelecido na firmeza da Fedra aposto- 
tolica donde fora arrancado, e nos supplica um penhor de paz 
e de caridade. Respeita os nossos decretos e as leis que bou- 
vermos de dar. A grande satisfa^So que d'isto recebemos, 
ainda se torna maior, por vermos o immenso regosijo que 
d'aqui resultare a toda a Igreja, a qual pela inopinada volta 
dos seus filbos se alegrarà tanto mais, quanto maior foi a 
amargura que sentio pela sua dosgra^adìssima deser^So. Vol- 
tando elles agora, nao Ihe recusaremos nenbuns officios de 
paternal amor, zèlo e caridade. Entretanto damos immortaes 
gragas a Deus Omnipotente por baver ìUustrado os tempos do 
nesso pontìficado com este acontecìmeato tam feliz e dese- 
jado pela Igreja. Mas rogaremos sempre ao auctor da nossa 
alegrìa e d*esta importantissima obra que termine o come^ado 
e tome firme e constante comnosco o consenso dos pastores 
e dos povos na unidade da fé e da concordia. GonfiMos, ve- 
neraveis irmaos, que ajudareis com os vossos esforcos a nossa 
obra, para que attribuamos tambem és vossas oracSes ao 
mesmo Deus o fructo commum de alegrìa, que bavemos de 
ter pelo augmento da gloria divina. 



Tom. XI il 



' Ime do Papa Clemente XIT mcdado 

(Theiner— GlemeotU XIY Episiolc et Brevia, p. 176.) 

PI(«SGTO FIMO NOBIU VIRO MARGUIONI DE POMBAL 
RMIt Wftll.mim SBOBBTA»IO STATUS 

GLEMENS PAPA XIY 

im DUecte. 9tc, Nihil singularì nostrae erga te beDevolentiae op- 
^^ portuQius osti dilecte Qli oobilis vir, quam novis argomenlis 
eandem te^tarìi et confìrmari posse, atque baBc eo nobis ju- 
cundiora accidunt, quo magis animi tui pietati, ac devotioni 
nituntur. Gum igitur nobis exposueris pictam efiBgiem saocti 
Jo^ephi de Gupertino seraphici nostri ordinis confessorìs, 
quam a Nobis benedictam, ac indulgentiìs auctam pridem di- 
lecto Slio nobili viro» commendatori de Almada fidelissimi 
R9gis apud No$ ministro plenipotentiario dono dederanius, 
tibi ab eodem munerì transmissam esse, pergratum primum 
Nobis fuit sacrum id nostri amorìs monomentum ad te per- 
. veniale, ac penes te esse perpetuo mansurum, libentissime 
porrOi quemadmodum a Nobis prò tua religione postulas, 
non aolum renovamus largitatem Nostram, sed eam magis ex* 
tendimus et cumulamus. Proinde quoties confessus ipse, ac 
sacra communione refectus ante eandem ìmaginem rite ora- 
veriSy toties plenariam peccatorum indulgentiam ut lucreris 
apostolica nostra auctoritate tibì, Dilecte fili nobilis vir, be- 
nigne concedimus, ac impertimur» ac praeterea ipsam banc 
gratiam ad omnem etiam nobilem familiam tuam tuosque 



indalgencias ao marqoez de PombaI 

(Tnidoc(&o particolar.) 

AO AHADO FILMO NOBRE VARÀO, MARQUiZ DE POMBAL 
SBGRBTARIO d'eSTADO DO RBI HDBLISSIMO 

PAPA CLEMENTE XIV 

Àmado, etc. Nada convem mais à affeicao que vos temos, i77i 
amado filho nobre varao, do que poder dar testemunho e ^^ 
confirmacao d'ella por novas provas, que nos sao tanto mais 
agradaveìs, quanto maior é o fundamento que téem na pie- 
dade e devocao da vossa alma. Havendo-nos pois vós ex- 
posto que nosso amado filho, o nobre Conunendador AI- 
mada, ministro plenipotenciario do Rei Fidelissimo junto a 
nós, vos offerecéra um quadro S que ha tempo Ihe deramos, 
representando S. José Cupertino, confessor da nòssa ordem 
seraphica, e que nós benzemos e enriquecemos d'indulgen- 
cias; foi-nos muito agradavel que esse monumento sagrado 
do nosso amor chegasse ao vosso poder e n'elle se conserve 
perpetuamente; e nao so renovàmos de muito boa vontade a 
nossa lìberalidade, mas aìnda a estendemos e ampliimos, comò 
nos pedis pela vossa devocao. Por isso, amado filho nobre 
varao, pela nossa auctorìdade apostolica vos damos e conce- 
demos indulgencìa plenaria dos vossos peccados, todas as 
vezes que confessado e preparado com a sagrada communhao 
resardes devotamente diante d'aquella imagem; e além d'isto 
pelo mesmo nosso poder extendemos e concedemos essa 

^ Pintado por José Bosi. 
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4771 in perpetuum descendentes eadem nostra potestate extendi- 
^l^ mus, ac largimur. Eo enim pio, ac perenni paternae nostra 
- caritatis pìgnore volumus apud te tuosque semper taorum 
de Nobis meritorum, nostrasque invicem erga te grat» vo- 
luntatls memorìam remanere. Fruere itaqne, dìlectissime 
fili nobilis vir, hoc apostolica^ benignitatis fractu, ac io tuis 
ante eam e£Qgiem precibus praecipue operam, ut commenda- 
tiorem Deo facias Ecclesiam suam, Nosque ipsos etiam qui te 
tantopere diligimus, tibique laeta semper ac fausta a Domino 
precamur omnia ; quorum auspicem apostolicam benedictio- 
nem nobilitati tuae peramanter impertimur. Datum Romae, etc., 
die 31 augusti (771, pontificatus nostri anno tertio. 



gra^a a teda a vossa nobre familia e descendentes para sem- nn 
pre. E com este pio e duraclouro penhor da nossa pateraal ^^^^ 
carìdade queremos que entre vós e os vossos fique sempre a 
memoria dos vossos meritos para comnosco e da grata bene* 
volencia que vos temos. Gosae portanto, molto amado filbo 
nobre varSo, d'este fructo da benìgnidade apostolica, e nas 
vossas oracSes diante d*essa imagem pedi sobretudo a Deus 
pela sua Egreja e por nós tambem, que tanto vos amamos, e 
rogamos ao Senhor que vos dò todas as prosperidades; e 
comò auspicio d'este desejo vos langàmos multo afifectuosa- 
mente a bencam apostolica. Dado em Roma, etc., no dia 3i 
de agosto de 1771, anno terceiro do nosso pontificado. 



Daenmanloi do {MntiflMdo de GleaMite XIV 



Conforme diz o R. P. Theìner, na sua introduccao é histo- 
rla do Pontificado de Clemente XIV, grande parte dos docu- 
mentoB relativos àquelle Pontificado perderam-se, e algans 
por imprevidencia do mesmo Pontìflce, que tìnha o costume 
de guardar no seu gabinete muitos papeis com respeito aos 
negocios correntes, commettendo-os ao cuidado do R. Frei lo- 
nocencìo Buontempi, seu confessor, e da mesma ordem, no 
qual tinha toda a confian^a. 

Por fallecimento do Summo Pontifice nao foram estes do- 
cumentos entregues no arcbìvo secreto do Vaticano, corno 
devia fazer-se, e ordinariamente se pratica ; mas foram depo- 
sitados por Buontempi no da sua ordem no convento dos 
Santos Àpostolos, onde se conservaram até ao principio d'este 
seculo. A Hespanha pediu-os ao geral da ordem, que Ih'os 
deu, e passaram entao para os archivos de Madrid, mas por 
pouco tempo. Conde Alexis de Saint-Priest là os procurou, 
porém em vao, quando tratava da sua historia da quéda dos 
Jesuitas no seculo ivni. Encontrou apenas as capas com as 
indicagoes dos documentos que haviam contido. 

Felizmente nos archivos de Portugal existe toda a corres- 
pondencia com a curia de Roma, e alguma em duplicado; 
porque o marquez de Pombal deixou compendiado em aiguns 
volumes o que diz respeito à reconcilia^Io com a curia, e a 
extincgao da Companbia de Jesus, fazendo encademar em se- 
parado os originaes. D'estas damos em seguida a carta do 
Rei Carlos III de Hespanha para £I-Rei D. José, communi- 
cando-lhe a minuta da Bulla que Ihe havia sido secretissima- 
mente enviada pelo Papa. 



CarU originai dll^lei D. Carlos IH de loa^ba a KMei D. José I, 

eomiDQBica&do-ibe a miaola da Balla da eiliic^ao doB josnitag, 

qoe Ihe batia sido secrelissimaiDUite tttiada pelo Papa 



(Arch. do Ifinlsteiio da Jintifa. — Proras orìginaes da 3.* parto da GoUeecSo 
do« ftegoeiot d« lUutta, 1. U. AttM^ra]^ ) 



Senor mi Hermano, y Gunado. Ha Uegado el dia feliz, en itts 
que convencido El Santo Padre de la necessidad de extinguir "^ 
la Gompania por el bien de la Iglesia, y por la tranquilidad de 
los Eslados Gatbolicos ; y en que ecbo cargo tambien de las 
poderosas rasones, que ban tenido varios soberanos para so- 
licitarla; ba tornado al fin Su Santidad la determinaciou de 
Uevar a efecto tao util providencia ; En su consequencia dis- 
puso el mas maduro examen del Breve de extinccion; Pero 
comò considera Su Santidad que la gravedad del assunto re- 
quiera el maior sigilo, a nadie la ba cobflado ; y soto acaba 
de remitermela a mi directamente; afin de que con ìgual re- 
serva la comunique yo a Yuestra Magestad, a los Reys de Fran- 
cia, y de Napoles, y tambien a la Corte de Vienna, pues està 
nos ha asegurado tiempo ba que no se opondria a la extincion 
comò se la instruissen anticipadamente del metbodo, que deba 
seguirse en su execucion; Dezempeno con sumo gusto este 
especial encargo del Santo Padre, y passo à manos de Vuestra 
Magestad una copia integra, y exacta da dicha minuta, cuyo 
contenido me prometo ser de su satisfacion, porque llena las 
medidas de todos nuestros dinos,. y saludables fines ; Debo 
persuadirme que la Gorte de Vienna la jusgarà assi ygual- 
mente, y que lograremos quanto antes ver termìnado este 
negocìo, de cuio feliz exito pende la paz de los Reynos Ca- 
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ITTI tbolicos ; extinguiendose de raiz las turbaciones, y los paiti- 
^^ dos« que basta abora ban suscitado los mismos Gesuitas: 
Yuestra Magestad conosce quanto importa, para salir airosos 
de nuestro empeno, que cuidemos todos de.comun acoerdo 
el poner menos dificultades, 6 dar nuevos motìYos de retardo, 
una vez que solo espera Su Santidad el avìzo de aver pare- 
cido bien la minuta i las Cortes interessadas, para proceder 
a su publicacion en debida forma : Ratifico a Yuestra Mages- 
tad las seguridades de mi inviolable afecto, y mego a Dios 
guarde su vida comò deseo. En el Pardo a 6 de Marzo de 1773. 



Buen Hermano y Guiiado de Yuestra Magestad 



' 



CARLOS. 
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Officio do marquez de Pombal para D.Yicenle de Sonsa Coulinbo, 

ministro de Porlugal em Paris, sobre as difficnldades de se admitlir 

em PorlujaI a coacorrencia dos lanificios de Pran^ 

(Areh. do Minitterìo dos Negoeios Estrangeiios. -Originai.) 

objecto com que escrevo a V. S.* està terceira Carta he o «771 
da sua particular instruc^o afim de prevenir com ella 
para quaesquer cazos, que no tempo futuro Ihe occorram na 
presenta de Minìstros novos, e por isso necessariamente des- 
tituidos do conhecìmento do estado do commercio entre os 
Portuguezes e Francezes, que ao Duque de Choiseul haviam 
dado as experiencias do? muitos annos, que occupou lugar 
donde ultimamente fizeram sabir. 

He certo e Y. S/ tem por experiencla, que Franca de- 
sejou sempre muito concorrer com Inglaterra no commercio 
da introducalo dos lanificios em Portugal; e que nunca até 
agora se poude isto reduzìr a effeito, por mais propensas 
que fossem, comò na realidade tem sido, as intencQes dos 
dois respectivos Ministerios de contribuirem para ludo que 
podesse estabelecer a maior amizade e a mais perfeita unìao 
entre as duas Cortes. 

As razoes desta difficuldade, que nunca até agora se de- 
clararam a Y. S.^ tem sido substancialmente as seguintes. 

A primeìra be a de ter Portugal manufacturas de laa pro- 
prias depois de muitos annos, que empregavam e empre- 
gam ainda bum grande numero de vassallos deste Beino, que 
do trabalbo dellas tiravam, e tiram a sua subsistencia. er- 
rado conselho, com que nos dois Tratados de vinte e sette de 
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4771 Dezembro de mil sette centos e tres, e de sette de Agosto de 
4g mil sette centos e cinco se dispensaram desnecessaria e le- 
sivamente a favor de Inglaterra e de Hollanda as maitas 
Pragmaticas que defendiam a ìntroduccao dos laniflcìos es- 
trangeiros em beneflcio dos Nacìonaes, deram nas r^feridas 
manufacturas e nos interesses deste Reino os mortaes gol- 
pes que y. S.* pode ver no Livro intitulado le Marchand 
Anglois, estampado em Dresde no anno de mil sette centos 
quarenta e oito. E comò a dita dispensa teve tio minozas 
consequencias, jà se ve, que a ella nao podiamos accumular 
outra para a entrada dos lanificios de Franca, sem que as 
referidas Fabricas Portuguezas acabassem de ficar totalmente 
extinctas. 

A segunda razao foi porque, para padecermos os pre- 
juizos, que nos fez a introdnccao dos Lanificios de Inglaterra 
e Hollanda, temos a sujeicSo, que nos impozeram os referi- 
dos dois Tratados, dos quaes n3o podiamos resillif sem hmna 
guerra: Temos os eqaivalentes das allian^as defensivas, e das 
extracQoes dos vinhos, do sai, dos azeites e outros muitos 
generos: Quando a respeito de Franga n3o ha Tratado algom, 
que nos obrigue; nSo ha allianca defensiva a nosso favor, mas 
sim contrariamente a esclusiva della, que nos deu jà demd- 
sladamente a conhecer o Pacto de Familla ; e nSo ha emfim 
generos, cuja extracfSo nos possa compensar, porque Franca 
tem dentro em si todos os referidos das producc5es de Por- 
tugal em maior abundancia. 

A terceira raz3o foi porque, nSo podendo Portugal nem 
outra alguma Potencia pas^r sem Àlliados; e nSo coslo- 
mando os Soberanos empenhar-se a favor de outros Sobe- 
ranos por actos de mèra e independente amizade, o refendo 
prejuizo que padeceram e padecem as manufacturas deste 
Reino, constitue o interesse com que Inglaterra se tem con- 
servado na nossa allianga, e o prego com que Portugal asse- 
gura a mesma allianga para os cazos de Ihe ser necessaria. 

Do que fica ponderado se ve, que sem huma mudanga til 
no estado das couzas, que faga separar as referidas alliangas 
e systema dellas, para succeder a Inglaterra no sobredito 
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commercio oatra Potencia allìada de Portugal, nao he espe- i77i 
ravel que se altere a este respeito o estado das couzas; e que ^Jj" 
negocear con tra os dìtos principios sem opportunidade, he o 
mesmo que remar centra a for^a da mare. 

Apesar porém de tudo o refendo se tem esforgado nesta 
Corte ham certo Abbade Grenier, que nella viveo sempre de 
intrigas, para ver se à forca dellas podìa conseguir o que 
pelas negocia^oes regulares nSo deixaram nunca effectuar os 
insuperaveis impedimentos acima referldos. 

Elle suggerio o Cavalheiro de Saint-Priest, de'baixo do pre- 
lexto de ser practico no paiz, para fazer alguns passos e al- 
gumas instancias pouco airozas, e muito intempestivas. Do 
que, comtudo, nao permittio a prudencia que se informasse a 
V. S." especiflcamente nos seus devidos tempos, sem d'isso 
haver necessidade urgente. 

Elle animou tambem o Consul Simonin a me vir argumet)- 
tar com aggregados de soHsmas, que so nos meus adiantados 
annos e costumada moderagao podiam ter achado a toleran- 
cia, com que os ouvi e desviei dentro nos termos do maior 
comedimento. 

E elle enfìm acaba de commetter a probidade, a honra e a 
fijdalguia, que tem aqui brilhado em todas as acgoes do Mar- 
quez de Clermont, informando-o de factos, que nunca existi- 
ram; colligindo hum aggregado de outros factos historicos, 
que sendo em si verdadeiros, pedia o decoro que se deixas- 
sem no silencio; e resuscitando Tratados repetidas vezes 
extinctos, para de tudo o referido se compòr a Nota ou Pro- 
Memoria, cuja copia ajuntarei a està Carta, marcada com o 
N.M. 

A grande estimacao, que a toda està Córte merece o Mar- 
quez de Clermont, fez com que: havendo-me sido entregue a 
refenda Nota nestes dias, em que elle vio que Sua Mages- 
tade nao tem sahido da sua camara e do seu leito: E ven- 
do eu, que o mesmo Marquez no Preambulo da dita Nota 
me dizia, que nao era da sua intengSo, que ella tivesse a 
forma de hum officio, me aproveitei de huma e outra das 
ditas circumstancias para Ihe responder na mesma figura de 



Abrìl 
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1771 bum Discurso parlicular, com o Summario, que V. S-* acbarà 
tambem incluso debaixo do N.*^ II. Porque na verdade seria 
couza extraordinaria litigar-se formalmente entre as duas 
Cortes sobre a ficc3o imaginaria, que o Abbade Grenier in- 
ventou de bum Tratado ou Gonven^ao de Commercio entre 
Portugal e Franca, o qual Tratado e ConvenQao ha muito 
mais de bum seculo que nSo tem alguma existenda. 

Ultimamente torno a prevenir a V. S.*, que tudo o que 
deixo acima refendo, he para a sua partìcular e personalis- 
sima instrucpao; e para queV. S.* se possa regular nos 
cazos occorrentes pelo espirito do que deixo acima ponde- 
rado. Se porém esse ministerio fallar a V. S.* na dita Nota 
do Marquez de Clermont em fórma que o obrigue a resposta, 
nesse cazo Ibe communicarà V. S.* a traducfSo do Summario 
acima refendo, para que por elle fique desabuzado das sug- 
gestQes do refendo Abbade. 

Deos Guarde a Y. S.* Palacio de Nossa Senhora da Ajuda 
eml6d'Abrildel771. 

Marquez de Pombal. 



Senhor Dom Yicente de Souza Coutìnho. 



N.M 

Notte préseBtée à Soi Bxcefleace louieir le larqiis de Poabal 

par le larqois de Clernuot, ao sojet de qnel^es diicoltés qo*a épreoTées à la Inue 

le Sìeor Roavii, daas rexpedìtion d*Die balle de dnps de Hellande 

*^f Le Marquis de Clermont n'a pas voulu donner à cet éail 
la forme d'un Memoire, ou d'un Office, dans la ferme per- 
suasione où il est que lorsque Son Excellence Monsieur le 
Marquis de Pombal aura fait attention aux fails qui y sont 
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exposés, il donnera des ordres pour que les négocians Fran- 1771 
Cois n'éprouvent plus des difficultès dont il n'y a pas un seul ^^"^^ 
exemple depuis rétablissement de la Maison de Bragance 
sur le Throne de Portugal, et notamment depuis le Traile de 
Utrecht. 

Les anciens Rois de Portugal ont toujours accordé aux 
Francois les Priviléges de la Nation la plus favorisée; mais 
pour mettre sous les yeux de Son Excellence Monsieur le 
Marquis de Pombal des objets plus présens, il est de noto* 
riété publique qu'après rAcclamation du Boi de Portugal 
Jean IV le 1*' Decembre 1640 la France fut la première 
Puissance de l'Europe à laquelle le nouveau Boi s'adressa, et 
qui le reconnut. Les Ambassadeurs de Jean lY, Dom Fran- 
cisco de Mello et Dom Antonio Goelho de Garvalho» furent 
recus par le Boi Louis XIII avec la plus grande distinction, 
et il fut conclu un Traile d'Alliance entre les deux Gouronnes 
le !•' Juin 1641- 

Les premiers Articles de ce Traile n'ont pour objet que 
des hostilités contre l'Espagne. L'on ne peut s'empécher de 
remarquer que quoique la jonction convenne de la Flotte Por- 
tugaise à celle de France n'ait pas élé effectuée, cela n'em* 
pécha point la dernière d'agir, et d'opérer une puì ssante et 
utile diversion dans la Mediterranée sous TAmiral de Bresé 
par la défaite de la Flotte d'Espagne celle méme année. 

L'arlicle 6*™ du Traile de 1641 qui a rapport au Com- 
merce entre les deux Nalions mérite d'étre rapportò en en- 
tier. // y aura libre trafic et commerce entre les stisdils 
Royaumes et États des deux Rois comme au tems des anciens 
Rois de Portugal, en sorte que leurs sujets pourront négocier, 
et trafiquer en toute sureté les uns avec les aulres comme 
amis, et alliés sans qu'il leur soit donne aucun empéchementj 
mais au contraire toute sorte de protection, et de soulage- 
ment pour leur trafic, méme, si besoin est leur sera accordé 
de part et d'autre des priviléges et libertés plus grandes que 
par le passe. 

L'énoncé de cet arlicle exprime la liberlé du Commerce 
dans la forme la plus étendue que l'on connut alors. 
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1771 Le Traité de 1641 fut renouvellé le 31 Mai 1644, après la 
^*^ mort de Louis XIII, avec Louis XIV son successeur. La fidélìlé 
avec laquelle il a étó accompli de la part de la France ménte 
quelque atlentìon. 

L'article secret du Traité de 1641 prévoioit le cas où la 
France coucluroit la Paix avec la Maison d'Autricbe, et le Roi 
de France assuroit Sa Majeslé Très-Fidèle qu'il feroit son pos- 
sible pour se réserver la liberté de l'assister dans ses justes 
prétentions; pourvu que les Alliés de la France consentisseat 
d'entrer avec elle dans la méme obligation. 

On sait quels efforts la France fìt à Munster pour faire 
comprendre dans un Traité avec TEspagne les intéréts du 
Portugal, que les Hollandois abandonnòrent absolument dans 
ce tems parìeur Traité avec TEspagne, Le refus de cette prò- 
position fut la principale cause, qui prolongea la guerre, qui 
ne finit qu'au Traité des Pyrenées. 

La France, attendu la défection des Hollandois, étoit au- 
ctorisée à conclure son Traité sans le Portugal, selon Tartiele 
secret que Ton vieni de rapporter. Cependant loin de Taban- 
donner, la France y flt passer le Gomte de Scbomberg avec 
des Troupes, et ce fut à leur valeur, et au ménte de leur 
Chef que le Portugal dut en partie sa résistance et son saUiL 
Lorsque la France conclut em 1667 un Traité de Ligue 
avec le Portugal il y fut stipulè que les Priviléges dont les 
Francois jouissoient, seroient confirmés pour dix ans. Quei- 
que cette stipulation n'ait pas été renouvellée, cependant par 
un effet des égards du Portugal pour la France, elle n'a pas 
cesse de jouir des mémes avantages jusqu'en 1703. 

Les Rois de Portugal n'imaginèrent jamais que le défaut 
de renouvelleraent de ce Traité dut nuire en rien aux Privi- 
léges dont les Francois jouissoient; le Alvard de Tlnfanl 
Dom Pierre Régent du Royaume, donne en 1 670 prouve en 
termes exprés, que la Nation Frangoise devoit jouir des pri- 
viléges accordés aux Anglois: le Alvarà publiè en 1083 par le 
méme Prince devenu Roi après la mort d'Alphonse VI, pour 
rétablissement d'un Juge Ctonservateur de la Nation Frangoise 
à Lisbonne, est encore plus positif, on y Ut ces propres ter-^ 
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mes ; Gomme en vertu du Traile conclu m 1667 les Fran- ^m 
fois doivmt JQuir en Portugal des mémes Priviléges que les ^^'^ 
AngloiSf fordonne etc. ; cette citatioQ est d'autant plus inté- 
ressante que cet Alvaré fot donne six ans après le terme ex- 
pire des dix annés porte par le Traité de Ldgue de 1667. 

L'article V du Traité d'Utrecht signé en 1 7 1 3 entre la France 
et le Portugal, porte que le Commerce se fera entre les Deux 
Nations dans le Continent de l'Europe de la méme manière, 
dont il se faisoit avant la guerre, et que les conditions de 
ce Commerce seront réglées par un Traité particulier. Il est 
vrai que la dernière partie de cet Artide n'a pas été exécu- 
tèe ; mais la première a toujours pam suffisante au Ministère 
Portugais. Elle rapelle clairement les Traités de 1641 et de 
1667, et les Alvaras que j'ay déjà cités, et elle a eu son effet 
Constant jusqu'à la Déclaration de Guerre entre la France et 
le Portugal en 1762. 

Ce fut dans cet esprit que le Roi Dom Jean Y fit restituer 
aux Francois les imposilions.qui avoient été pergues sur eux 
depuis la signature des Préliminaires, et qu'il ordonna, à la 
requéte du Sieur du Veiger Consul de France, que les Mora- 
torias n'eussent pas leur effet pour des Créauces que des 
Francois auroient à prétendre : Le Consul ayant allégué dans 
sa Bequéte, que les Anglois ayant précédemment obtenu ce 
privilégCj les Frangois avoient droit d'étre traités de méme. 

Le Traité de Paris conclu en 1763 rapellant celui d'Utrecht 
et toutes les conséquences, qu'on est en droit d'en tirer en 
faveur du Commerce de France en Portugal, les Francois ont 
joui jusqu'à ce jour sans contestalion de tous les Priviléges 
accordés à la Nailon la plus favorisée. Le seul Artide sur le- 
quel les Traités ne s'expliquent pas formellement est le Com- 
merce des étoffes de laine. Il avoit élé interdit à toutes les 
Nations en 1681. Il fut rendu aux Anglois en 1703 pendant 
la guerre de la Succession par un Traité particulier, et les 
HoUandois y participèrent sans dillìculté en vertu de leur 
Traité de 1660. On doit croire que cefutparpurenégligence 
de la part de la France qu'elle ne fut pas mise en possession 
de ce Commerce après le Traité d'Utrecht par une stipula^ 
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477i tion expresse ; c'eut été Tavantage du Portugal. La concur- 
^**"' rence en fait de Commerce est du plus grand avantage en fa- 
veur des achepteurs. Ce principe est admis si universelle- 
ment qu'ìl n'a pas besoin de preuves. Àussi le Gouvemement 
Portugais a-t'il accordé constament. à cette partie de notre 
Commerce la protection la plus marquée en admettant sous 
la dénomination Franfioise toutes les étoffes de laine et cottoo, 
comme Draps de Castor, Draps de Rheims, Cameiots, eie. 
qu'ils ont présentés à la Douane. Il n'y a pas d'exemple non 
plus que les Draps présentés par les Francois sous la déno- 
mination Hollandoise ayent éprouvé la moindre difficulté 
jusqu'à ce jour. 

Un usage, il est vrai, n'est pas un titre dont on puisse se 
prévaloir dans les termes d'une justice rìgoureuse ; cependant 
lorsque: 1^ par Teffet de la bonne harmonie qui regne entre 
Deux Puissances, son usage s'est établi et a subsisté un très 
long tems sans difiBcultés : Lorsque 2^ cet usage n'a point d'in- 
convéniens et qu'il en résulte au contraire des avanlages ré- 
ciproques, en de telles circonstances cet usage doit ètre en 
quelque sorte regardé comme un privilége. La Nation qui en 
jouit de bonne foi et sous la protection tacite du gouverae- 
ment ne peut en étre dépouillée sans recevoir un dommage 
immense, et irréparable. Ces deux points ne me seront pas 
difficiles a démontrer. 

Premièrement je crois avoir prouvé par la suite d'acles et 
de Traitès, que je viens le rapporter, qu'il n'y a pas une pos- 
session plus ancienne, plus paisible et plus authentique, que 
celle que le Marquis de Clermont reclame aujourd'bui en fa- 
veur du commerce de la France. 

Lorsque Monsieur le Chevalier de Saint-Priest et le Sieur 
Simonin ont traile cette affaire vis-à-vis de Son Excellence 
Monsieur le Marquis de PombaI, il étoit question d'obtenir 
une déclaration qui donnàt aux Négotians Francois un Droit 
positif à un avantage, dont ils jouissoient en effet. Ce Minis- 
tre les assura dans les termes les plus formels qu'ils conti- 
nueroient d'élre traiiés comme par le passe, aussi favorable- 
ment que la Nation la plus amie. 
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Il ne s'agissoit pas alors de discuter une possessiou, qui non i77i 



seulement n'avoit jamais été troublée, mais qui a été proté- 
gée tacitement par Son Excellence Monsieur le Marquìs de 
Pombal lui-méme jusqu'à cette epoque, qui est le premier 
exemple des difiScultés qu'ait éprouvées l'entrée des étofifes de 
laine de France.* 

Secondement le Portugal> au lieu d'avoir re^u aucun pré- 
judice a recueilli de cet usage des avantages réels. Le Traile de 
1703 portoit un coup mortel au commerce Portugais en le 
soumettant arbitrairement à TÀngleterre. Tel a été, et tei 
sera toujours l'inconvénient d'un privilége exclusif. Le com- 
merce des étoffes de laine de France à beaucoup meilleur 
marche que celles d'Àngleterre a établi une concurrence, 
qu'il est de Tintérét du Ministèro de conserver et d'encou- 
rager. 

Le Marquis de Clermont ne veut pas se prévaloir de Tes- 
time, que lui a toujours témoignée Son Excellence Monsieur 
le Marquis de Pombal, pour obtenir la continuatìon des avan- 
tages dont les Francois ont eté en possession jusqu'à ce jour 
dans les Etats de Sa Majesté Très-Fidèle; mais il ose se flat- 
ter, que Son Ministre, loin d'étre l'epoque de la décadence 
du commerce de France en Portugal, ne conlribuera qu'à en- 
tretenir la bonne harmonie et la sincère amitié, qui unissent 
les deux Couronnes. 



SoBBario da iifoniafào qie a larqaex de Poabal aaBdoi faier aakie a Hata do se- 
ohor lanpa de Gleraoil, rdativa a fieixa qie Ihe lavia bile a aegedaile fraiees 
Imtìì, eoo boIìto de se IIw alo haverea dado la alfaodefa de Lisboa os deo- 
pckoe necessarioB fan della eitrakir huB brio de piios. 

i . Marquez de Pombal antes de baver tido a possibili- 
dade para fazer presente a Ei-Rei seu Amo a Nota conQden- 
cial, que o Senbor Marquez de Clermont Ihe havia dirigido 
sobre a queixa do negociante francez Rouvin, entendeo que se 

Tom. zi ss 
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I77i devia iDformar dos factos que deram motivo à referìda qaei- 
'^^ xa» e das ras5es com que na Àlfandega de Lisboa se davidon 
despacho ao fardo de pannos que fez o assumpto della. 

2. Quanto aos ditos factos se veriflcou pelos assentos da 
mesma Àlfandega, e pela constante fé dos ofSciaes della: 

Que navio francez denomìnado Princeza do Brazil dera 
entrada na refenda Àlfandega no dia 23 de Dezembro de 1769. 

Que delle fora desembarcado e entrado no dia 29 do re- 
fendo mez fardo de pannos de que se trata. 

Que no dia 14 de Mar^o de 1771 o apresentara na Mesa 
do despacho o dito queìxoso Rouvin, declarando que os pan- 
nos que nelle se continham haviam sido fabricados na sua 
propria manufactura da mesma Franga. 

Que por isso se Ihe'.haviam negado os despachos para ex- 
trabir os referidos pannos. 

3. E quanto às rasQes da dita negativa se v^flcoo igaal- 
mente que està foi fundada por huma parte no costume e pra- 
tica da mesma àlfandega ; porque nao havia exemplo de se 
ter nella dado entrada a manufacturas de 13 fabrìcadas em 
Franca, e navegadas em navios francezes, comò eram os re- 
feridos pannos do queixoso Bouvin : E porque pela outra parte 
se veriflcou da mesma sorte, que a refenda pratica fOra es- 
tabelecida na constante disposiQ3o das Leis deste Reino, que 
em beneficio das proprìas fabrìcas, e para conservarem aos 
vassallos que dellas viviam a sua subsistencia, prohibiram a 
introduc^ao dos lanificios das manufacturas estrangeiras : 
Leis, que (sem fallar nas mais antigas) foram nestes mais 
proximos reinados taes e tSo apertadas comò sao as seguintes. 

4. Prìmeira. À Pragmatica, que i instaoda dog fistados 
do Beino congregados em Cortes se promolgou em 25 de Ja- 
neiro de 1677 ; prohibindo e^)deialmeQte, alem de outras 
mercadorias, os pannos e chapéua que nio sejam fabricados 
no Beino: Mandando que as librés dos cocheiros e crìados 
de pé nSo possam ser feitas de outros pannos ! E ordenando 
ao Porteiro Mór que n9o deixe entrar no Pago pessoas alga- 
mas que em si, seus filhos, ou familiares, trouxerem as ditas 
fìaizendas prohibidas ; e aos Secretarios d*Estado que nSo so 



nSo admittissem requerimentos de taes pessoas, mas antes mi 
dessem conta dellas para se castigarem. ^^ 

(Està Lei $e acha compilada na Ck)llecfào L dibaixo do 
N. 1 das Addifòes a Ordenafào do Livro V, tit. C.) 

5. Segunda. A oulra Pragmatica de de Agosto de 1686 
que (rererindo*se à outra do anno de 1668) para precaver as 
inteliigencias contrarias à sua disposiQao se explicou geral- 
mente dizendo : Prohìbo que se possa usar nenbum genero 
de pannos, negro ou de cor, nao sendo fabricados dentro do 
Beino. 

(Inserta na mesma Collecpào h debaixo do iV,° IL) 

6. Terceira. A outra Pragmatica de vinte e oito de Setam- 
bro de mil seis centos oitenta e oito, na qual, por se baver 
pertendido relaxar a generalidade das antecedentes Pragma- 
ticas com a introducfSo dos droguetes pannos, fm estabele- 
ddo : E sendo igual a rasào para se nào exceptuarem os 
taes droguetes, pela utilidade e convmiencias gue resulta a 
Meus Vassallos de se gastarem sómente os pannos fabrioadùs 
no Reino; Sou Servido rezolver e declarar, que da publicapBo 
deste Alvard em diante se nào possa uzar nestes Meus Beinos 
e Senhorios, dos ditos droguetes pannos , nem serào despach(h 
dos nas Alfandegas. 

(Inserta na mesma CollecgSo, debaixo do iST.^ IV,J 

7. Quarta. A outra Lei de quinze de Novembre de mil 
seis centos e noventa^ que mandou marcar os cb«peos feitos 
no Reino, para se distinguirem dos fabricados fora delle e se 
nao poderem introduzir por fraudo. 

(Inserta na mesma Ck>llecfàOj debaixo do iV.^ Y.J 

8. Quinta. A outra Lei de quatorze de Novembre de mil 
seis centos noventa e oito, corroborando as antecedentes pelo 
Paragrapho treze nas palavras : Hei por prohibidos todos os 
pannos de cor fabricados fora do Reino; e da mesma sorte Uh 
dos OS droguetes pannos de cor; e sómente se permittem os 
pannos de graa, que vierem de fora do Reino, para ss navega- 
rem para a India, mas nao para se usar ieUss no Beino, 

(Inserta na mesma Collecfào, d^aixo do N,^ Vh) 

0. 8exta« A ootra Lei de vinte e bum de Jolho d« Uii 
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1771 sete cenlos e dous, em que se reforcaram todas as sobreditas 
^^^ prohibicoes, mandando-se proceder contra os qoe traosgre- 

dissem, até com denuncias em segredo, para mais apertar a 

observancia d'ellas. 
(Inserta na mesma Colkccào, debaixo do N.^ VII.) 

10. Setima. A outra Lei de vinte e quatro de Maio de 
mil sete centos e quarenta e nove, que refor^oa e amplioo 
(odas as antecedentes acima indicadas. 

(Tambem està Lei se odia publicada no Apendix estampado 
no firn do Tomo II do Repertorio novo das OrdenofOes desde 
a pag. 399 em diante.) 

11. Por isso pois na refenda Àlfandega se nao dee despa- 
cho ao refendo fardo dos pannos do queixoso ; porque os of- 
ficiaes delia o nao podiam despachar sem transgredirem to- 
das as sobreditas Leis, e sem ficarem Reos das peoas qoe 
elias estabeieceram: E isto, nao obstante os argiimentos com 
que se esforgou o mesmo queixoso, per si e pelos seus iHt>- 
curadores, para persuadir que devia ser despachado o refe- 
ndo fardo. 

12. N3o primeiro argumento de que devia achar na dita 
Àlfandega o favor daNa^aomaisprivilegiada; para Ibe s^-^n 
despachados os seus pannos, comò se despacham os dos Ne- 
gociantes Inglezes e Holandezes ; porque se achou serem no- 
torios OS factos que excluiram o dito argumento. 

13. Para se fazerem nas ditas Leis acima indicadas, e na 
subsistencia dos Vassaiios de Portugai, que vivem do trabaiho 
das suas manufacturas de laa, as grandes brechas, que lodo 
mundo sabe que neilas fizeram as introduc^oes dos Lane- 
ficios de Inglaterra e Holianda, foì necessario que concor- 
ressem circumstancias taes, corno foram : Primeira : tra- 
tado de Liga defensiva e perpetua allianga de dezaseis de 
Maio de mil sete centos e tres: Segunda: Que a mesma re* 
ciproca allianga se fizesse a base de outro Tratado celebrado 
em vinte e sete de Dezembro de mil sete centos e tres no 
Preambulo : Quandoquidem feeduSj arctaque amiàtia, qua 
intercedit inter Serenissimam, oc Poterdissimam Prindpem 
Dominam Annam Magnce Britania Reginam et Serenissimumj 
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OC Potentissimum Petrum Lusitanice RegemposttUat, ut utriiiS' ìth 
que geruis Britanice, et Lusitanice commercia j quam fieri pos- ^^^^ 
sit, commodissima promoveantur. 

Terceira. Que pelo Artigo II deste Tratado se obrigasse 
reciprocamente a Gra Bretanha a admittir a introducgao do 
importante genero dos Yinhos de Portugal com bum rebate 
da terga parte dos direitos de entrada que os outros paga- 
vam. 

Quarta. Que para a execugao do refendo Tratado se. pro- 
mulgasse a Lei de vinte e seis de Abril de mi sete centos e 
quatro, a qual dispensou todas as sobreditas Leis a favor dos 
Laneficios das Manufacturas de Inglaterra. 

(Està Lei se acha tambem inserta na coUecgào I das Extra- 
vagantes pertencentes a mesma Ordenagào Livro V, Tit. C, de- 
baixo do iV.^ VIILJ 

Quinta. Que sobre a base da mesma perpetua allianca no 
tempo em que a Guerra ardia em Portugal, e com a mesma 
reciproca admissao dos Yinbos deste Beino, e da dìminuigao 
dos direitos delles, se estipulasse com os Estados Geraes 
para a introducgSo dos pannos das suas Fabricas, o outro for- 
mai e especifico Tratado de vinte de Novembre de mil sete 
centos e cince. 

14. E comò nenhuma destas circumstancìas, e nenhum 
dos Tratados espedficos que nellas se estipulavam, concor- 
reram até agora a favor da introducgao dos pannos das Fa- 
bricas de Franga : Fica bem manifesto que elles se acham, e 
acharao nos termos das prohibigoes geraes de todas as Leis 
acima indicadas; emquanto nao bouver outra convengao espe- 
cìfica, e outra tambem especifica Lei de dispensa, que hajam 
de faze-los admissìveis nas Alfandegas destes Beinos. 

i 5. Outro argumento, que se fez por parte do mesmo Ne- 
gociante Bouvin com os Tratados e Monumentos antigos, a 
que se referio a sua pretengao ; he tambem facil de ver que 
nem sao applicaveis ao seu caso, nem se acbam ha muitos 
annos em termos de serem allegados. 

16. Tratado do anno de mil seis centos quarenta e bum 
continha huma allianga offensiva entre Portugal e Franga 
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1^1 quando Mi sé aehdVa erti GHetri cotti ttéspitth». otttro 
Trdtadd do atino de niil sels renlos quarenta e quatro conti- 
nba huma coDflrmac3o do sobredito de tnìl seis centos qiia- 
feota e huni. Àttibos eipifaram ha muìtomais de bum secalo 
pelo cohtrario Tratado da Pax dos Pirenneos estipulado no 
anrlo de mil séis cebtos cincoenta e nove entre as Gdrtes de 
PaHz e Madrid. E basta ler o artigo IX do dito Tratado dos 
Pirenneos, para se comprehender corno o Coiide Schomberg 
e outfos OiQcides depois do Qm daqueila Guerra vieraln a 
PortUgal buscar serrico. 

17. culto Tratado do anno de mil seis centos sessenta 
e sete foi estipulado por de2 annos, que jA tinham ha multo 
acabado t)uàndo sobreveio a Guerra dà grande alliabcia do 
dUno de hiil sete centos e tres, por cdjo rompimento expira- 
riam sempre todas as antecedentes convenQdes; 

18. Os dois Alvarés do anno de mil seis centos e setenta, 
e do anno de mil seis centos oitenta e tres foram expedidos 
6tn tempo e circumstancìas cuja memoria se fae pouco agra- 
davel nos fastos deste Beino. Contiveram humas concessoes 
merainente facultativas e gratuitas, que nem derogam as Leis 
aclma ihdicadas, que tinham prohibido e ficaram successiva- 
mente prohibindo a introducgao das fazendas de La9; nem po- 
deHàm nunca ser allegados comò Actos ìrrevogaveis; porque 
n3o sendo estàbelecidos em alguma conven^ao, ou Tratado 
Real, sempre a existencia de similhantes gragas foi depen- 
dente da vontade de quem as concedeo. Sempre comtudo 
teve e terà a Córte de Lisboa com a Na^ao Francesa loda a 
attenevo significada nos ditos Alvarés, em tudo o que as Leis 
deste Beino, e a indispensavel obriga^^ao de conservar aos 
Vassallos delle os melos da sua subsistencia, o podem per- 
mittir. 

19. Tratado assignado em Utrecht a onze de AbriI de 
mil sete centos e treze confirmou bem tudo o referido : Por- 
que, vendo que tinham inteiramente caducado todos os pre- 
cedentes, nelles nao faliou nem huma so palavra, corno se 
nunca hduvessem existido. E assim em Portugai, corno em 
Frani[;à se tinhei por tao certo que nao haviei Titulo algum para 



343 

se fazer o Commercio entre as duas P^a^es» que para o ha ver mi 
se rezervaram ambas as respectivas Cortes pelo Artigo V do 
mesmo Tratado de Utrecht a liberdade de formarem as con- 
di(oes convenientes, para se fazer depois hum Tratado parli- 
cuiar de Commercio, que nuQca até agora se reduzio a effeito. 

20. Tratado assignado em Pariz a dez de Fevereiro de 
mil sete ceolos sessenta e tres« e nao contendo mais do que 
huma renova^ao do dito Tratado de Utrecht» he certo que 
delle nao podem resultar consequencias diversas pelo que 
pertence ao Commercio de Franca em Portugal. 

31. Por isso pois» porque nao houve Tratado algum até 
agora entre as duas Nagoes para regular o Commercio reci- 
proco, ficaram os Portuguezes em Franca, e os Francezes em 
Portugal commerceando debalio das Dispozigoes das Leis ge- 
raes das duas Monarchias» que sao commiias a todas as 
outras Nagoes» que com eilas se conservam em paz e ami- 
zade» comò he bem notorio. 

28. outro argumento de que o Governo de Portugal 
concedeo sempre a sua protecQlo ao Commercio de Franca, 
he multo conforme & attengao que a Corte de Lisboa teve 
sempre com os Yassallos da de Pariz em quanto as Leis e a 
possibilidade podiam permittil-o. Por isso se Ihe nao duvidou 
até agora que ainda sem Tratado despachassem nas Alfande- 
gas as muitas e multo importantes mercadorias,«que a todos 
OS Commercìantes sao notorlas. E nestas he que sómente 
póde verificar-se a certa informa^ao, de que nao ha e&emplo 
de que se Ihes duvidasse o despacho. 

23. Nao permittio porém nunca jàmais o sobredito Go- 
ver,no nem Iheconstou que nas Alfandegas se fizesse a fraudo 
de se ìntroduzirem^ debaixo da denominagao de pannos de 
Holanda permiltidos, outros pannos de Fabricas que as Leis 
e interesse publico dos Yassallos deste Reino defendiam 
tao justa e apertadamente. Muito pelo contrario, o que ao 
mesmo Governo consta com certeza he que os Ministerios do 
Reinado preterito e prezente, logo que tiveram alguma in- 
formagao de que com similhantes dissimulagoes se pertendiam 
introduzir os LaneQcios, que as ditas Leis prohibem, manda- 
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i77i ram sempre tirar muitas e multo repetidas Devassas dos 

^'^ transgressores dellas; ou fossem particulares contrabandis- 

tas, ou fossem OiBciaes e Guardas das Àlfandegas que hou- 

vessem prevarìcado nas obrìga^oes dos seus Empr^os ; para 

OS cohibir e castigar muito severamente. 

24. E se ainda assìm houve aiguns que praticassem os re- 
ferìdos enganos, delles se n3o podia seguir Direito algom, 
senSo a elles mesmos, para Ibes serem impostas as penas 
das Leis, que transgrediram : Sendo t3o certo que em todos 
OS Portos de Commercio houve sempre ofBciaes que preva- 
rìcaram, comò o he que nenhum interessado nestas preva- 
rica^Ses as allegou jàmais comò legitimos costumes. 

25. Mansieur le Chevallier de Saint Priest, et le Sieur Si- 
manin podìam informar a sua Córte, sem o menor equivoco, 
de que acharam sempre no Marquez de PombaI todas as ex- 
pressoes da verdadeira e primoroza attencio, que constante- 
meute dezejou, e dezejarà sempre que achem neste Beino os 
Gommerciantes Yassallos de Sua Magestade Ghrìstianissiffla, 
em tudo o que as Leis e a possibilidade o podem permittir. 

26. N3o podiam porém, sem o dito equivoco, eutender que 
mesmo Marquez derogasse tanto o seu conheddo caracter, 
que directa ou indirectamente Ihes fizesse comprebender 
que era capàz de consentir, ou de dissimular, que as Leis, 
cuja observancia tem a seu cargo, se ìnfringissem e fraudas- 
sem; e aos Yassallos de ElRei seu Amo se inferisse bum t3o 
extraordinario prejuizo, sem para isso preceder Gonvencio, 
Tratado ou Lei que o autborizasse. 

27. Muito pelo contrario està o mesmo Marquez bem se- 
guro em que o segundo dos ditos Ministros se nao esqueceré, 
de que, pertendendo persuadir-lbe que havia Tratados exis- 
tentes para que o Commercio de Franca gozasse em Portugal 
das especialidades, que agora pertendeo o Commerciante Ron- 
vin; Ibe respondeo que se nSo fatigasse debalde no impos- 
sivel de mostrar que existia o que certamente nao tinha al« 
guma existencia. E isto he o que a verdade e bonra do mes- 
mo Ministro n3o podia deixar de escrever i sua Córte, assim 
comò passou. 



Officio do marqoez de Pombal para D. Ticenlo de Sonsa Coolìnbo, 

minislro do Porlugal ein Paris 

(Arch. do minislcrio dos negocios cslrangeiros.-OrigÌDal.) 

i . Na minha Carta de dezeseis de Abril deste prezente anno 1771 
em que principici pelas palavras: ohjecto com que escrevo ^q 
a V. S.* està terceira Carta, constituindo a V. S.* no eslado 
de poder informar Minìsterio» que de novo entrava nessa 
GOrte ; instrui sobre a sìtuacao do commercio entre os Por- 
tuguezes e Francezes depois da paz de Utrecht. 

2. Sobre aquella previa, solida e incontestavel noQao par- 
ticipei aV. S.^ a leveza, a anìmozidade, orgulho e a intriga que 
formam caracter do Abbade Grenier (0 qual nesta Córte 
inquietou sempre as cazas particulares, e as Sociedades que 
Ihe deram entrada, e excluiram de si, depois de conhe- 
cerem) : SigniOcaiìdo-lhe que elle tinha tornado por empreza 
embrulhar essa Córte com està, desagradavei é intempesti- 
vamente: Precipitando com as suas suggestoes Cavalheiro 
de Saint-Priest em passos muito alheios do Ministro Plenipo- 
tenciario de huma Córte tao polida e respeitavei comò a de 
Pariz : Suggerindo-o depois disso para pertender, a forca de 
intrigas e de sofismas pueris e improprios da seriedade das 
negocia^oes que se tratam entre os Grandes Monarchas, que 
as negociacoes regulares entre as duas Cortes nao haviam 
podido nunca effectuar; para introduzir elle Abbade Grenier 
em Portugal os lanificios de que este Reino lem Fabrìcas pro- 
prias, por haverem sempre conhecido com boa fé os succes- 
sivos Ministros dessa Corte que para isso obstavam os insii- 
peraveis impedimentos, que entao referi : Tornando a suggerir 
Consul Simonin para me vir argumentar com os mesmos 
aggregados de sofismas ao fim de me metter na cabega, contra 



346 

1774 uzo da razao naturai, que enire Portagal e Franga havia os 
seiembro jpa^a^jQs de Commercio, que nunca exìsliram: E abozando 
ullìmamente ainda mais da credulidade e do bom caracter 
do Marquez de Clermont, para me introduzir debaixo do seu 
nome os oulros aggregados de faclos historicos, dos quaes 
huns nao tinham exislido, e oulros pedia o decoro que fos- 
sem sepultados em profondo silencìo, e de Tratados repdi- 
das vezes abolidos e extinctos depoìs de muitos annos. 

3. Aggregados, que conslituìram a materia da Promemo- 
ria, que remetti a V. S/ com a minha dita carta instniciiva 
debaixo da Marca do N.^ I : e Promemoria, a qual sezuda, pa- 
ciente e demonstralivamente fui refutada pelo Summario, 
que tambera acompanhou a mesma Carta debaixo do N.** IL 

4. Quando porem se devia esperar que a demonstrativa 
resposta contbeuda no dito Summario impozesse silencìo ao 
mal instruido orgulho do Àbbade Grenier (aulbor desia inau- 
dita negociacao) muito pelo contrario animou elle ainda o 
Marquez de Clermont, para conseguir delle que me remet- 
tesse Papel, que agora vai marcado com o N.^ Ili, conteodo 
buma pertendida Resposta ao dito Sumniario cheia de tan- 
tos e tao manifestos absurdos de facto e de Direito, que 
seria desnecessario e ale indecente replicar sobre elles; se 
a [ìonderagab de haver trazido o dito Papel o nome de bum 
Ministro Plenipotenciario de ElRei Chrislianissimo, nos nao 
persuadisse as duas attengoes ; de Ihe responder; e de aca- 
bar de demonstrar a essa Córte, que està so nao condescen- 
deo com ella naquillo em que a sua possibilìdade Iho nio 
podia permiltir ; corno lie tirar o pao da boca aos seus Vas- 
salos, que sao filhos, e vivem das Manufacturas de làa deste 
Reino ; obrando para isso contra todas as leis delle : contra 
as de todas as Nagoes pollidas da Europa, entrando as da 
mesma Franca ; e contra os Direitos Naturai e DivinOi 

5. E isto som haver precedido Tratado algum especiGco, 
para Franca introduzir pannos por tilulos onerozos, que fi- 
zcsse huma excepc^o nas referidas leis ; corno houve a favor 
de Inglatcrra e Hollanda com os referidos tilulos da AUianca, 
e da importante extracc^^o dos nossos vìnhos : Pois que ainda 



347 

hum Iratado geral n5o bastarla para este effeilo. Primo: Por- 4771 
que nunca se duvidou até agora nem àinda a hum Pai de fa- ^JJ ™ 
milia parlìcular, que prohiba que em sua casa se introduzam 
OS generos que nella sao ou desnecessarios, ou nocivos : Se- 
cuodo : Porque para isso se nào reputaram ale dia de hoje 
por transgressores dos Tralados de NavegaQào e de Com- 
mercio OS Principes, que tìzeram e fazem prohibigòes parti- 
culares e economicas desles, ou daquelles generos a bene- 
ficio dos seus proprios Vassallos, (a) comò todos os Senhores 
Reis destes Reinos fizeram nos seus successivos reinados pe- 
las leis que prohibiram a entrada dos pannos de que os seus 
Yassalos lìnham fabricas. 

(a) Veja V. S.* Grot. de jur. beli. Lib. IL cap. 12. § 16., 
Pufend. Droit de la N. et des G. Lib. Ili, cap. 3., % 12., Lib. F, 
Cap. F, S yiL Bodin. de Rep. 

6. Este foi pois espirito da minha comedida e ultima 
resposta de seis de Julho proximo precedente, que agora vai 
marcada com N.° IV. 

7. Nella vera V. S.* para poder informar Duque de Ai- 
guillon (cujas luzes sao aqui bem notorìas) que Commer- 
cio de Franca se acha neste Beino protegido em tudo pos- 
sivel, à proporgao dos cordeaes e ardenles dezejos, que El- 
Rei Meu Senhor tem e conservarà sempre de tomprazer a 
ElRei Cbrìstianissimo : Que mesmo Commercio dos Yassal- 
los de Franca tem sempre assim experìmentado de tal sor- 
te, que OS cento e sessenta volumes, que manifestou navio 
Princeza do Brazil, acharam na Àirandega de Lisboa prom- 
ptissimo despacho : Que sómente nao teve volume de 
pannos prohìbidos, que Negociante Matheus Rouvin per- 
tendeu fazer passar clandestinamente entre aquelle grande 
numero dos outros voiumes, que traziam fazendas permitti- 
das. Que està foi a pura verdade, que manifestou sem fonda- 
mento algum as supposigoes de que na Alfandega de Lisboa 
se suspendera Commercio de Franca legilimo e juslo ; e 
de que se faziam nelle innovagoes; quando elle Rouvin foi 
que pertendeu fazer a innovagao de introduzir referido far- 
do clandestino contra as leis deste Beino, contra os ìnteres- 
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1771 ses dos Vassallos delle, centra a pratica do despacho da refe* 
^"'"'"^ rida Alfandega. 

8. E tudo refendo com o paerìl e aggravante subterfa- 
gio de se pertender em seu nome constituir bum Direìto meo- 
tal de fraudes manìfestas, querendo persnadir-se, que por 
quanto se tinham introduzido pannos de Franca debaiio do 
engano, com que se flngio que eram de Inglaterra oa de Hol- 
landa, devia està Corte e os officiaes das suas Alfandegas 
fazer-se desentendìdos do mesmo engano depois de desco* 
berto, apesar de todas as suas leis e todas as insuperaveis 
rasoes acima referidas, que excluem a refenda fraude. 

9. outro subterfugio de que nos era util a mesma frau- 
do pela concorrencia dos pannos de Franca com os de Ingla- 
terra ; sim he caritativa ; mas foi ìgualmente ìnventada contra 
a verdade e contra a rasao : Porque a concorrencia n3o seria 
com OS pannos de Inglaterra, corno se quiz suppòr; mas sim 
com os pannos de Portugal, para acabar de destruir as manu- 
fac^turas de pannos, que ainda restaram neste Reìno depois 
dos estragos, que nas Fabricas delle fizeram as introducQoes 
dos lanificios de Inglaterra e Hollanda, estipuladas em >inte 
e sete de Dezembro de mil setecentos e tres e de vinte de 
Novembro de mil setecentos e ciuco, com os errados conse- 
Ihos, cujas enormissimas lezoes excitaram os universaes e 
successivos clamores das Provincias do Alemtejo e da Beira 
em todo o Reinado proximo preterito, e desde os principios 
do presente Reinado até agora. Clamores, cuja notoria rasao 
exclue bem a concorrencia suggerida pelo Abbade Grenier, 
seguindo outro Author do seu mesmo caracter, que annos 
antes tinha feito a mesma suggestao. 

10. Com relcrido acabo de ìnstruir completamente a V. S.*: 
Para que V. S.* (em tempo e lugar opportunos) possa infor- 
mar Duque do Aiguitlon dos insuperaveis fundamentos que 
fazem intempestiva a negociagao de introduzir pannos de 
Franca em Portugal, em quanto nao houver termos liabeìs 
para se convencionar enlre as duas Cortes bum Tratado, que 
assim determine. 

11. Termos habeis, os quaes dependem de duas couzas 
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essencialmenle necessarias : Prìmeira, a cuidadoza conserva- 1771 
cao da boa intelligencia e bem cultivada amizade entre as ^^^ 
duas Cortes : Segunda, que tempo haja de aprezentar huma 
daquelias conjuDCturas, que nao dependem do arbitrio dos 
homens, mas sim da Providencia ; e que grande Gardeal 
de Rioheiieu deixou escripto, que fazia necessaria a continua 
conservagao dos Minìslros nas Cortes Estrangeiras, porque 
nellas pagam, aproveitando huma opportunidade muitas vezes 
inesperada, os emolumentos com elles até aiii despendidos, 
com muitas e multo interessantes vantagens. 

Deos guarde a Y. S/ Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, 
a 10 de Setembro de 4774. 

Marquez de Pombal. 
Sr. Dom Vicente de Sousa Goutinho. 



N.*> in 

RépoDse à l'informati on sommaìre qoe Son Exccllence loDsieHr le Harquis de Pombal à 
fait faire an sojet de la Holle da Harquis de Clermonl, relative aa refus fait à la 
Donane de dépécher une Balle de Draps, présentée par le Sienr Rouvin négocianl 
franjois, sous dénomination hollandoise, snivanl un nsage qui n'a pas clé interrom- 
pn depnis la paix d'Utrecht jusqn'à cette epoque. 

Il est énoncè dans l'Information que le Sieur Rouvin a 1771 
presente la balle de draps, dont il est question, le 14 Mars ^"^°' 
1771, en dèclarant que les draps y contenus avoient été fa- 
briqués dans sa propre manufacture de France ; mais un aveu 
aussi inconsidéré ne peut jamais sortir de la bouchc d'un 
homme sensé ; et le sieur Rouvin depose et afQrme au con- 
traire, qu'il n'a pas présente ses draps, que sous dénomina- 
tion Hollandoise. Àu reste il seroit juste, si sa fante étoit 
réelle, que le particulier portàt seul la peine de son impru- 
dence, et ne fùt pas cause que le commerce entre les deux 
Nations souffrìt une brèche si considerale qu'elle semble 
l'anéantir. 
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4771 L*argumenl tire de cette déclaration prétendue est donc 
junho? jéjpujj pap i3 déposition contraire du Sieur Rouvin, ou ne 

vaut que contre les Négocìans qui feronl la déclaration qu'on 
suppose qu'il a été faite. Car s'il est vrai de dire que Ton 
n'a jamais été dans Tiisage de recevoir nos draps sous la dé- 
nomination FranQoise, il n'est pas moins de notoriété publi- 
que que Tusage Constant de la Douane a été d'admeltre ces 
mémes draps sous la dénomination Hollandoise. En effet les 
diflerences entre nos draps et ceux de Hollande sont si frap- 
pantes qu'il est impossible qu'il y ait eu depuis le Traité 
d'Utrecht une succession de comrais assez stupides, ou assez 
négligens pour ne le pas appercevoir. L'emballage est diffè- 
rent; il y a une différence considérable dans l'aunage, d'après 
lequel on dépéche; les plombs et les noms de la Fabrique 
sont Francois ; et ils sont publiquement nommés aux Douanes 
des Hollande contrelaits. Circonstances qu'il est impossible de 
ne pas remarquer; et dont ceux qui furent chargés des re- 
cherches à faire contre les Commis infidèles ne pouvoient se 
dispenser d'avertir le Gouvernement. 

Nous ne contestons point Texistence de celte suite d'Alva- 
ràs, qui défendent les draps étrangers en Portugal, nous en 
reconnoissons toute la force, mais nous ajouterons que plus 
ils étoient suivis, plus les Douanes devoient étre sévères sur 
leur observation. Pourquoi donc, après tant d'années d'une 
connivence non inlerrompue, se souviennent elles tout à coup 
de leur devoìri c'est que ce n'en étoit réellement pas un, 
c'est que le Gouvernement leur avoit notifié les raisons que 
nous alleguons aujourd'hui, et ses intentions favorables à no- 
tre commerce. Il est inoui qu'en pleine paix, dans le moment 
de la plus parfaìte correspondence et amitié entre les deux 
Cours on suspende sans avertissement préalable et sans 
forme le cours du Commerce et les opérations des commer- 
5ans, dont on arréte les effets; ce qu'on feroit à peine dans 
un tems, od les plus grands griefs existeroient à une con- 
duite aussi élrange. 

Quant aux Droguels et autres étoffes de laine, dont Tex- 
pédition est aussi suspendue, ils n'ont pas méme eu besoin 
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d*élre déguisés pour entrer dans le commerce ; et celte vérité un 
notoire est si certaine quo les droits en sont marqués par les ^^^^"^ 
tarifs, sous leur dénominalion Franfoise. 

Si donc les Anglois ont un Traile dont nous ne voulons 
pas peser ici les avantages par rapport au Portugal ; si les 
Hollandois en ont un, il est certain, qu'en leur interdisant le 
(Commerce des draps, on agiroit conlre les Traités; mais en 
nous traitant comme Fon Tait, on agit contre une coutume éta- 
blie, qui équivaut à un Traile utile, et cela dans des lems de 
parfaite harmonie. Mais s'il est vrai que les susdils Trai- 
tés ayent fail une si grande brèche à la subsistance des Yas- 
saux du Portugal, qui vivent des manufactures, que sera 
ce lorsque le Privilége des Anglois et les Hollandois sera 
devenu exclusif, et que la concurrence des Francois ne met- 
tra plus de bornes ni à l'importation, ni à la cherté de leurs 
draps ? 

Les Traités de 1641 et de 4644 ne sont pas anéanlis quant 
a ce qui a rapport à nolre Commerce : car il est stipulò par 
les articles V et VI du Traile d'Utrecht que le Commerce aura 
lieu, en attendant, entre les deux Nations dans le continent de 
la France et du Portugal, de la méme manière qu'il éloit 
établi avant la Guerre du commencement de ce siede, où il 
se faisoit alors conformément aux articles VII et Vili du Traile 
de 1641 , par lesquels il est slipulé que les sujets des deux 
Royaumes jouiront réciproquement dans les Élals respectifs 
des Priviléges de la Nailon la plus favorisée. Le Traile de Pa- 
ris de 1763 renouvelle celui d'Utrecht; en conséquence nous 
jouissons d'un usage, qui équivaut à un Traile, et cet usage 
respeclable ne peut jamais élre flelrì du nom d'abus. 

Quant aux stipulations de 1667, une rupture n'anéanlit ja^^ 
mais les Convenlions précédentes que pendant qu'elle dure : 
Car le Traile^ qui la suit, rétablit tonte chose dans Tordre, com- 
me il arriva par rapport à notre Commerce au Traile d'Utrecht, 
qui suivil la rupture de 1703. 

Et quant aux Alvaràs de 1670 et de 1683 qui favorisent 
notre Commerce, pourquoi ces Alvarés auroient-ils moins de 
validité que ceux qui le restraignenl ? ne sont-ils pas de la 
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i77i méme nature, émanés aussi du Pouvoir SouveraìD, el valides 
junho? j^gq^>^ j^^j. révocalion? 

Ori veut en vaio tirer un argument des termes du Tratte 
d'Utrecht: Il est évident que l'esprit de Farticle V est que 
l'usage déjà ètabli sera converti en droit, et que l'oocoQYieQ- 
dra d'apròs cet usage des Articles a écrire. Que voudroit dire 
en effet un Traité uniquement faìt pour donner le droit de 
faire un Traité? il ne faut pas de convention pour c^la; c'est 
le Droit des Gens, antérieur à tous les Traités qu'on peat 
faire. 

On ne sauroit préter aux sages Ministres qui travaiUèrent 
au Traité d'Utrecht une vue si puerile, et des stipulations si 
vuides de sens. 

La France est toujours fortement persuadée, que Monsieur 
le Marquis de Pombal ayant égard à ces raisons solides, et 
conservant pour Tavantage de la France, surtout lorsqu'il 
concourt avec celui de son Pays, les senlimens qu'il a jus- 
qu'à présent professés, maintiendra les choses sur le pìed où 
elles ont été jusqu'à présent, et que Sa Majesté Très-Fidelle 
ne cesserà pas d'accorder au Commerce Francois la prote- 
ction qu'il a jusqu'à ces deiniers tems eprouvée de sa pari; 
si ce n'est pas par un titre explicite, au moins par une stipu- 
lation generale en vertu d'une coutume constante, qu'on ne 
s'attendoit pas à voir troublée dans le tems de la plus parfaite 
amitié entre les deux Gouronnes. 



N.^IV 

Bilhete do marquez de Ponbal ao narquei de ClcrnoBt, 
remettcDdo-lbe a copia ao dianle jqdU 

1771 Marquez de Pombal, com a pouca possibilidade que 

^"5'° ainda Ihe perraittio a sua molestia, examinando os faclos res- 

pectivos A Resposta que Senhor Marquez de Clermonl Ibe 
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dirìgio depois do Summarìo confidencial de dezanove de Abril mi 
proximo precedente: que resullou da dita ultima informa- ^^ 
C3o he que o dito Senhor Marquez de Ctermont acharà sub- 
stanciado no papel junto. 

Nelle se contem o ver(}adeiro estado do Commercio entre 
as duas NaQÒes. E nSo duvida o Marquez de Pombal de que 
Senhor Marquez de Clermont ficarà persuadìdo a que os 
Yassallos de Sua Magestade Ghristianissima acharam, e acha- 
rSo sempre nesta Corte todas as contemplagOes, que a justiga 
e a possibilidade Ihe poderam e podem permìttir. 

Alem de ludo dezeja o Marquez de Pombal ao dito Senhor 
Marquez de Clermont huma fellz viagem, e que de toda a 
parte ihe repita muitas occasioes, em que tenha a honra de 
servi-Io, comò sempre farà com o maior obsequio. 

Sitio de Nossa Senhora da Ajuda em 6 de Juiho de 1771. 



Replica do naniiex de Poabal 

sobre a resposU fie o senhor BirqMX de Clemoit Ibe reaelleo 

con assHBpto do SoiuMrio de i 9 de abril 

proxJBO precedente de 1771 

Marquez de Pooibal, vendo (comò Iho poude permittir 
estado da sua convalescenza) a Resposta que o Senhor Mar- 
quez de Clermont Ihe remetteo ultimamente debaixo do ti- 
tulo copiado na margem ^ : E dezejando ipuito eflBcazmente 
achar melos de comprazer ao dito Senhor Marquez : Nao pou- 
de comtudo encontrar na refenda Resposta couza alguma que 
alterasse o contheudo no Summario^ que teve a honra de Ihe 
particìpar em dezanove de Abril proximo precedente. 



1 Réponse à llnformation sommaire que Sod Excelience Moiisieur le 
Marquìs de Pombal a fait faìre au sujct de la Note da Marquis de Qer- 
iDOQt relative au refus fait à la Douanc de dépécher une balle de draps, 
prescntóe par le Sieur Rouvin, étc. 

TOILZI 13 



i77i facto da entrada que o Navio Princeza do BrazU deo em 
^ 23 de Dezembro de 1 769, dizendo que vitAa de Ruào e de 
Havre de Grace, com os cento sessenta e bum volumes» que 
eDt3o manifestou; e o outro facto da Besposta dada pelo lu- 
teressado na dita carregagao Matbeus Rouviu do dia quatorze 
de Marco proximo passado : Dia no qual perguntando-se-lhe 
na Meza Grande da Alfandega : Donde mera a Paca de Pan- 
noe pertencente a mesma carregafào, que pertendia despor 
charf Respondeo que teio de Franga em o Navio Princeza do 
Brazily de que he capUao Pierre Bouseel ; que era fabricado 
em huma sua Fabrica de Pannoe, que Hnha em kuma da$ 
Terra» daqueUe Reinoj etc. ; sao dois factos de infallivel c^te- 
za: Porque foram provados com a exuberante fé dos Depu- 
tados da mesma Alfandega ; os quaes attestaram delles em 
materia dos seus oiBcios publicos» materia na qual conforme 
a todos OS Direitos tem o inteìro credito que os mesmos Direi- 
tos nSo permittem que se de aos particulares que depoem 
sobre os seus pessoaes e proprios interesses, comò succedeo 
com dito Matheus Rouvin. E ainda accresce que os dìtos 
dois factos foram e s2o poblicos, notorios e manifestos a te- 
da a Praca de Lisboa. 

outro facto de n3o haverem nonca jamais sido despacha- 
dos na Alfandega de Lisboa pannos de Franca navegados em 
Navios Francezes, he da igual e infallivel certeza, que jà se 
participou ao dito Senbor Marquez de Clermont ^ : Com a pura 
\erdade de que nunca bouve dispensa alguma nas Leis que 
probibem os pannos de fabrica estrangeira, senao a favor de 
Inglaterra e de HoUandai com cauzas que nunca exìstiram a 
respeito dos pannos fabricados em Franca ; e de que os Mi- 
nisterios do Reinado proximo preterito e do prezente fize- 
ram sempre observar as ditas probibicoes tao inviolavelmeote, 
que logo que bavia chegado ao seu conbecimento que ddm- 
xo de dissimulaQoes se pertenderam introduzir Lanìficios prò- 
hibidos pelas Leis deste Reino, sempre mandaram tirar mui- 



i No g 23i<» do refendo Sommario do maiques de PombaL 
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tas e multo repetidas Devassas dos traosgressores dellasi mi 
para os castigar com a maior severìdade. 

E accresce tambem qne, tornando-se ainda agora a inquirir 
ao dito respeito os Feìtores da Abertura e a Meza Grande da 
Alfandega de Lisboa, responderam todos uniformemente so- 
bre este artigo : Attestamos que nunca até o prezente hau- 
ve exemplo de que na mesma Alfandega se despachassem pan- 
no8 fabricados em Franga^ e transporlados a està cidade em 
.Navios Francezes; e que huma paca delleSj que pertendeo 
despachar em quatorze de Margo Mathem Rouvin, fot a pri" 
meiras a que se quiz dar despacho na sobr edita fórma; isto 
he, foi a primeira que, conhecendO'Se os pannos fabricados 
em Franga e transporlados em Navio Francez, se the per* 
tendeo dar despacho nesta conformidade; o que nós duvida- 
mos fazer por ser contrario a observancia das Leis de Sita 
Magestade e a antiquissima pratica desta mesma Alfan^ 
dega» 

E i vista do refendo se tem por certo, que o Senhor Mar- 
quez de Clermont flcaré conhecendo inteìramente ou a pouca 
sinceridade, ou falta de noticias com que o informaram a res^ 
peito dos referidos factos< 

mesmo se espera que o Senhor Marquez conbe^a igual- 
mente com as suas claras luzes e com a sua notoria probi- 
dade, pelo que pertence aos extraordìnarios e insolitos ar- 
gumentos, com que os interessados nas pertendidas intro- 
duccoes, sem titulo que para ellas os legitimasse nos seus 
proprios nomes, se esforgaram para persuadirem contradi- 
ctoriamente, que costumavam introduzir os Lanìflcios prò- 
hibidos debaixo dos nomes de Holandezes ; e que os OQiciaes 
da Alfandega se deiiayam enganar com està fraude por con- 
descendencia com os Despachantes. 

Argumentos que nao podiam deixar de ser quatiflcados de 
extraordinarios e de ìnsoIìtos, assim na substancia, comò no 
modo. Porque nem se vio até agora pertender huma Córte 
qae outra tolerasse as transgressoes das suas Leis Economi- 
cas estabelecidas em beneficio dos seus Vassallos, com a gra- 
ye lez9o e jactura deiles, que a ìntroducgao dos Lanificios 
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1774 EstraDgeiros contem coDlra as Fabricas deste Beino; sem 
^"It^ para isso preceder Tratado algum, que a obrigasse a dispen- 
sar as referidas Leis : Nem se vio aliegaram-se entre Sobera- 
nos por titulos contra outros Soberanos as fraudes e mal- 
versagoiBS dos officiaes das suas Finanza s, as quaes fraudes, 
a serem certas, ^ó servìriam de argumenlo para o castigo dos 
que as commettessem: Nem as pessoas que servem na Meza 
Grande da Alfandega de Lisboa sao huns simples Guardas, 
ou Exactores daquelles que costumSo deixar-se corromper 
com sobomos para prevaricarem nas suas obrigagoes ; mas 
antes» muito pelo contrario, constituem um Tribunal com- 
posto de cidadaos muito distinctos pelos seus nascìmen- 
tos, pelos seus patrimonios e pela bonra dos seus proce- 
dimentos, com bum Ministro de tanta graduando à testa del- 
les, que he dos do Gonselho de Sua Magestade o que alli 
prezide. 

Tambem se espera igualmente que o 'Senbor Marquez de 
Glermont, depois de informado, estranbarà aos que pertende- 
ram fazer a novidade de introduzirem pannos em Portugal 
das Fabricas de Franga, sem para isso haver precedido Tra- 
tado algum entre as duas Gòrtes que os legitimasse, o outro 
ainda mais extraordinario e insolito discurso por elles pre- 
textado (contra a notoria verdade dos factos acima referidosj 
com a supposigao de que os Ministerios desta Gòrte bouves- 
sem sido capazes de dissimularem as ditas introducgoes por 
condescendencias clandestinas e occultas. 

Para excluir aquella supposi gao basta o sentido commum. 
Porque nao cabe nelle que os Ministerios pretendidos con- 
descendentes, sendo compostos de l3o graduadas pessoas, 
se precipitassem por mera of&ciosidade em doìs absurdos 
taes comò seriam: Hum o de se fazerem Reos das transgres- 
soes de todas as referidas Leis Geraes, que tao successiva e 
apertadamenle prohibiram a introducgao de Lanificios Es- 
trangeiros até agora nao admittidos neste Reino : Outro o de 
privarem os vassallos delle dos importantes e solidos inte- 
resses, que Ihes resultam da consenagao daquella parte das 
suas proprìas manufacturas de laa, que ainda Ihes ficou res- 
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tando depois dos lesivos Tratados, que em tempos de per- tm 
turbagoes e de guerras se haviam estipulado com Inglatenra ^ 
e Hollaoda. 

Absurdos notoriamente excluidos pelas Devassas» que nes- 
tes dous ultimos Reìnados se repetìram centra os introdu- 
ctores clandestinos dos referidos Laniflcios de fabricas n3o 
legitimadas com a expressa dispensa, que obtìveram as de In- 
glaterra e Hollanda. 

E absurdos ainda muito mais inverosìmeis e disformes, 
quando se considera que desde a Paz de Utrecht até agora 
nao houve em Portugal, nao so entre os Ministros de Estado ; 
mas nem ainda entre os mesmos particulares medianamente 
instruidos algum, que n3o clamasse altamente centra as re- 
feridas dispensas eslipuladas a favor de Inglaterra e de Hol- 
landa ; e que nao visse clarissimamente que a refenda parte 
de manufacturas, que das ditas dispensas nos restou» seria 
inteiramente destruida, se aos Lanificios Inglezes e HoUande- 
zes, que neste Beino entram por forca dos sobreditosTratados, 
se accumulassem os outros LaniBcios das Nagoes com as 
quaes se nao estipulou até agora a este respeito alguma con* 
vencao. 

Conbecìmento per si mesmo notorio e constante, que con- 
stituio solido motivo dos referidos cuidadozos exames e 
repetidas Devassas, com que està Córte procurou sempre t3o 
vigilante e apertadamente precaver a introducgao dos Lani- 
ficios Estrangeiros nao dispensados até agora : Fundando-se 
para estes procedimentos justos e necessarios na exuberante 
razao do Direito Naturai, quedictou que os Soberanos, sendo 
Pais communs dos seus Yassallos, nao devem tirar o pao da 
bocca aos proprios Athos, para o darem a comer aos que sao 
estranhos. 

A outra queixa com que os referidos interessados persua- 
diram que era couza inaudita suspender-se o Commercio dos 
Vassallos de Franca, sem haverem sido prèviamente adverti- 
dos, no meio da boa intelligencia que subsiste entre as duas 
Cortes, labora em outra supposi^ao de factos, que nunca exis- 
tiram^e em bum equivoco per si mesmo notorio. 



uri He certo qoe desde a Paz de Utrecht até agora sempre prò- 
CDrou cuidadozameate està Q6tte cultivar a boa ìntelligeDcia 
e a maior amizade com a de Paris, com tudo com que a pos- 
sibilidade podia permittir-lhe: Sempre os Vassalios de Franca 
acharam em Portugal toda a justa protec^So para o seo Com- 
mercio : Sempre debaixo della Ihes foi permittìdo ìntroduzi- 
rem neste Beino as mercadorias que, por Dio ter dellas o 
mesmo Portugal Manufacturas proprias, eram permittidas pe- 
las Leis deste Reino, comò sao : Droguetes de castor finos e 
ordinarios: Barbariscos finos largos^ e menos largos; Oh 
tnelldes; Crepes de Lila; Galas finos e ordinarios; Estame- 
nhas; Manias de grossaria maiores, e menores; Tripes com 
pello de Camelo; LambeiSj ou Papagaios para alcatifar co- 
zas; Melos de loia de differentes qualidades: Sempre estas 
mercadorias se despacbaram na Alfandega de Lisboa sem du- 
Vida alguma, porque para isso nao havia» nem ha Lei, ou 
Ordem alguma que fosse em contrario : E he igualmente certo 
e notorio que sobre a certeza dos factos acima referidos acboa 
Mestre, Gapitao do Navio Princeza do Brazil, vindo de Ruao 
e do Havre de Grace toda a facilidade com que ibe foram 
admittidos em 23 de Dezembro de i769 os cento e sessanta 
e bum volumes da sua carrega^So, que entao manifestou para 
OS despacbar: Vindo a resultar da uniao dos referidos factos 
a evidencia de que nio teve fundamento algum a dita suppo- 
stelo de que na Alfandega de Lisboa se suspendeo o Com- 
mercio de Franca legitimo e justo. 

que n3o permittio nem podia permittir a mesma Alfande- 
ga, pelos solidos fundamentos que ficam ponderados, foi que 
entre os referidos cento e sessenta e bum volumes, a que se 
concedeo a entrada na boa fé de trazerem fazendas permitti- 
das, introduzisse o dito Matheus Rouvin a paca de pannos 
prohibidos, que apresentou em quatorze de Marco proximo 
precedente para ser despachada : Fazendo com ella huma in- 
novacSo contraria és Leis deste Reino, aos interesses dos Vas- 
salios delle e é pratica do despacho da referida Alfandega. 

De sorte que, vindo assim a cessar tambem o equivoco do 
refendo Negociante, fica bem manifesto que nSo foi a Mesa 
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da refenda Alfandega a que pertendeo impedir o Commercio im 
de Franca ; mas sim elle Rouvin o que pertendeo attentar ^^ 
contra as Leis de Portugal e contra os interesses dos Vassal- 
los deste Beino. E isto em bum ponto de tanta delicadeza e 
prejuizo publico corno o refendo. 

Finalmente as intengOes e as Ordens de El-Rei foram sem- 
pre e s3o djrìgidas a que os Vassallos de Sua Magestade 
Ghristianissima achassem e achem nestes Reinos toda a con- 
templac^o, que póde ser compativel com a justi^a e com a 
possìbìlidade. 

E neste inalteravel espirito se reiteraram agora as Ordens 
i Meza Grande da Alfandega para que, dando-se prompto des- 
pacho a todas as fazendas dos Negociantes Francezes, cuja 
entrada n3o implica conlradi(ao com as Leis e com a Eco- 
nomia das Manufacturas Portuguezas, se Ihes conceda bum 
termo competente para extrahìrem as outras fazendas pro- 
bibidas, nSo so sem as penas impostas pelas Leis, em que es- 
t3o incursas, mas até sem alguns direitos de entrada ou sa- 
hida. 



Ofcio do marqoei de Pomkil para D. Tìcenle de Soosa toalinlM, 

ministro de Porlogal eni Paris 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estraoi^eiros. — Orìginal.) 

i77i I . Continuo em responder A carta de V. S.\ que troaxe a 
Fe?mro ^^ ^^ ^^^^ ^^ Janeiro proximo passado, pelo qne pertence 
ao paragrapho delia cujo tbeor he o segointe: 

Duque de Aiguillan entrou na razao que havia de se nào 
cansentirem os pannos de Franga em Portugal; mas pedio- 
me representasse a Vossa Excellencia seria proprio da gene- 
rosidade de ElRei Nosso Senhor, que desse dds ou tres mezes 
para se venderem os far dos, que se acham embargados na 
Alfandega, pondo-se todas as cautellas necessarias, a firn de 
que nao entrem mais nesse Beino generos desta natureza. 
Se Sua Magestade far servido acordar està graga, estou per- 
suadido que ella fard a maior sensafào no espirito de ElRèi 
Christianissimo. 

% He certo que osmotivos sobstanciados no meu Despacho 
de dezeseis de Àbrìl do anno proximo passado, que principia 
pelas palavras objecto com que escrevo a V. S.^ està terceira 
carta, na Nota N.^ I e Summario N.® II, que a ella foram 
juntos ; no outro Despacho de dez de Setembro do mesmo 
anno, que principia pelas outras palavras Na minha carta de 
dezeseis de Abril, na resposta N.^ Ili e na Rèplica N.^ IV, 
que tambem acompanharam a segunda das referidas cartas; 
constituiram huma evidente demonstraQ3o : 

Por huma parte, de que nunca os illuminados e zelosos Mi- 
nisterios, que ornaram o Gabinete dessa Córte, baviamjamais 
pertendido ter Direito algum para os Vassallos de Franca 
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introduzirem nestes Reìnos as mercadorias de laa, que pelas 477J 
Leis delies se acbam probibidas. 3 

Por outra parte, de que por isso he que houve differentes 
practicas para se estabelecer enlre as duas Cortes bum Tra- 
tado de Commercio, que Dunca as conjuncturas dos tempos 
permittiram, que se podesse cbegar a reduzir a effeito com 
combinacSo dos mutuos interesses. 

E pela outra parte, de que ao mesmo tempo, em que està 
Córte desejava multo ardentemente ter cora essa todas quantas 
attengoes se podessem fazer compativeis com decoro de El- 
Rei, e com a protecgao de que mesmo Senbor se nao pode 
dispensar a respeito dos interesses dos Povos, que vivem de- 
baìxo da sua sujeicao; n9o cabia com tudo isso na sua possi- 
biiidade permittir as introducgoes dos Laniflcios de Franca 
prohibidos, tirando com elles p3o da bocca aos muìtos vas- 
sallos, que s3o filbos, pela subsequente ruina das manufacturas 
de laa, de que vive a maior parte dos habitantes das duas gran- 
des Provincias do Alemtejo e da Beira; offendendo assim os 
Direitos Naturai e Divino e obrando centra a practica de todas 
as Na(5es polidas da Europa (entrando a mesma Franceza), as 
quaes todas estSo quotidianamente probibindo os generos em 
que abundam as Fabricas e as Lavouras dos seus respecti- 
vos Vassallòs, quando para prohibir bum certo g^ero Ibes 
nSo obsta algum Tratado especiflco, que faca necessaria a 
importaQ3o ou a exportaQao delle ; comò succede com a in- 
troduccao dos pannos de Inglaterra em Portugal; e com a 
introducQao dos vinhos de Portugal em Inglaterra. 

3. Achando-nos pois nesta certeza, nao podiamos besìtar 
nem por bum so momento em que, desde que a refenda de- 
monstragao fosse presente pelos offlcios de Y. S.^ a bum Mi- 
nistro tao iliuminado e t9o justo, comò nos tem feito ver que 
he Duque de Aiguillon; as consequencias disto serìam ver 
elle claramente a impossibilidade a que nos achavamos redu- 
zidos; e confessar com a ingenuidade agora refenda porV. S.^ 
que tìnha conhecido a razio que nos impossibilitava para ad- 
mittirmos pannos de Franca neste Reino. 

4. A referida ingenuidade do Duque de Aiguillon, e os ter- 



i77i mos justos e circumspectos em que concebeo a BepreseDta- 
Ferereiro ^^ p^^^ g^^ Mogestode dur dotis OH tres mezes para se ven- 

derem os fardos, qtie se acham emhargados nesta Alfandega; 
pondo-se todas as catitellas necessarias, a firn de gue nào 
entrem mais neste Reino generos desta natureza; fizeram 
multo bom lugar naqueHes grandes desejos, que o dito 8e- 
nhor sempre cultivou e cultiva de comprazer a Sua Mages- 
tade GhristiaDissima em ludo o que a possibìlidade o pode 
permìttir. 

5. Porque, nao obstante a coosideracao de que semelhautes 
espacos de consumo sómente se costumam dar para os gene- 
ros de novo prohibidos; e nunca para os que se acham intro- 
duzìdos contra as disposi^oes das Leis que os prohibem; 
comò succede com os referidos fardos, cuja entrada se achava 
defendida em conservammo das Manufacturas deste Beino por 
tantas, t3o antigas e tSo successivas Leis, corno as que hoje 
s3o presentes a esse illuminado Ministerìo : prevalecendo com- 
tudo OS referidos desejos de Sua Magestade : Houve por bem 
conceder aos negociantes interessados nos fardos, de que se 
irata, a especialissima gra^a de Ihes permittir para a venda 
deiles (debaixo da refenda clausula) o espa^o de tres mezes 
contados desde o dia da data das Reaes Ordens, que o dito 
Senhor tem mandado expedir A Meza da Administra^So da 
Alfandega da cidade de Lisboa. 

6. Assim póde V. S.' significar da minha parte ao Duqoe 
de Aiguilion com as mais vivas expressSes da obsequiosissi- 
ma attenQ3o, com que recebo tudo o que traz o respdtavel 
caracter do seu grande nome. 

Deos guardo a V. S.* Palacio de Nossa da Ajuda em 3 de 
Fevereiro de 1772. 

Marquez de Pombal. 



Sr. D. Vicente de Souza Goutinho. 



Alvadi de ili de Janeiro de i773 sobre escravidso 

(Delgado— Collec^ da legìsla$2o portugueza.) 

Eu EIRei Paco saber aos que este Alvarà com forca de Lei ^™ 
virem : Que depois de ter obvìado pelo outro Alvarà de deza- ^*|g"^ 
Dove de Setembro de mil setecentos sessenta e bum aos gran- 
des ioconvenientes, que a estes Reioos se seguilo de se per- 
petuar nelies a Escravid3o dos Homens pretos, Uve certas 
informacoes de que em todo o Beino do Algarve, e em al- 
gumas Provincìas de Portugal, existem ainda Pessoas t9o fal- 
tas de sentimentos de Humanidade e de Religiao, que guar- 
dando nas suas casas Escravas, humas mais brancas do que el- 
les, com 08 nomes de Pretas e de Negras; outras Mesti^as ; e 
outras verdadeiramente Negras; para pela reprehensivel pro- 
pagac^o dellas perpetuarem os Captiveiros por bum abomi- 
navel commercio de peccados* e de usurpac5e8 das liberda- 
des dos miseraveis nascidos daquelles successivos e lucrosos 
concubinatos» debaixo do pretexto de que os ventres das 
Mais Escravas nao podem produzir filbos livres, conforme o 
Direito Givil : E nao permittindo nem ainda o mesmo Direito, 
de que se tem feito bum tSo grande abuso, que aos Descen- 
dentes dos Escravos, em que nao ha mais culpa que a da sua 
infeliz condigao de Gaptivos, se extenda a infamia do Capti- 
veiro, alem do termo que as Leis determin3o contra os que * 
descendem dos mais abominaveis Reos dos atrocissimos crì- 
mes de lesa Magestade Divina ou Humana : E considerando 
a grande indecencia, que as ditas Escravidóes inferem aos 
Meus Vassallos; as confusoes e odios, que entre elles causio; 
e OS perjuizos, que resultio ao Estado de ter tantos Vassallos 
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1773 lesos, baldados e inuteis, quantos sao aquelles miseraveis, 
^"u^ que a sua infeliz condigao faz incapazes para os Officìos pu- 
blicos; para o Commercio; para a Agricultura; e para os tra- 
tos e contratos de todas as especies: Sou Servido obvìar a 
todos OS sobreditos absurdos, Órdenando, corno por este Or- 
deno: Quanto ao preterito, que todos aquelles Escravos ou 
Escravas, ou sejao nascidos dos sobreditos concubinatos, ou 
ainda de legìtimos Matrimonios, cujas Mais e Àvós sao, ou 
houverem sido Escravas, fiquem no Captiveiro, em que se 
achao, durar>te a sua vida sómente: Que porém aquelles, 
cuja escravidao vier das Visavós, fiquem livres e desembar- 
gados, postoque as Mais e Avós tenham vivido em Captivei- 
ro : Que quanto ao futuro, todos os que nascerem do dia da 
pubIicaQ3o desta Lei em diante, nasQ3o por beneficio della 
inteiramente livres, postoque as MSiis e Avós hajao sido es- 
cravas : E que todos os sobreditos por eflfeito desta Miuha Pa- 
temal e Pia Providencia libertados, fiquem habeis para to- 
dos OS oflìcios, honras e dignidades, sem a Nota distincUva 
de Libertos, que a superstiQao dos Romanos estabeleceo nos 
seus costumes, e que a Uniao Chrìsta e a Sociedade Civil faz 
hoje intoleravel no Meu Reino, comò o tem sido em todos os 
outros da Europa. 

E este se cumpriré tao inteiramente, comò nelle se contém. 
Pelo que : Mando a Meza do l5esembargo do PaQO ; Conselbo 
da Minila Real Fazenda e do Ultramar ; Casa da Supplicagao ; 
Meza da Consciencia e Ordens ; Senado da Camara ; Junta do 
Commercio destes Reinos e seus Dominios ; Governador da 
RelacSo e Casa do Poito ; e mais Ministros, Ofiiciaes de Jus- 
tioa e Pessoas destes Reinos, que cumprSo e guardem, e fa- 
Qao inteiramente cumprir e guardar este Meu Alvara, sem 
embargo de quaesquer outras Leis, ou Disposigoes que se 
opponhao ao seu conteùdo; as quaes Hei tambem por dero- 
gadas para este effeito sómente, ficando alias sempre em sen 
vigor. E Mando ao Doutor Jo5o Pacheco Pereira., do Meu 
Conselho, que serve de Chanceller Mór destes Reinos e Se- 
nhorios o faga publicar, e registar na Chancellaria Mór do Rei- 
no : E da mesma sorte sera publicado nos Meus Reinos e em 
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cada huma das Comarcas delles, para que veiiha a noticia de 1773 
todos, e se nao possa allegar ignorancia : Registando-se nas ^'^^ 
Relagoes de Lisboa e Porto, e nas mais partes onde seme- 
Ibantes Leis se costumao registar, e langando-se este mesmo 
Alvarà no Meu Real Archìvo da Torre do lombo. Dado no 
Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, em 16 de Janeiro de 
1773.— Com a Assignatura de ElRei e a do Ministro. 



Decreto prohibiodo que nos porlos de Porlagal se desse enirada 

ou Tendessem muni{6es aos americaaos sublevados 

conlra a firaa-Brelaoha 

(Delgado— Collec(Ìo da legìtlafio portagoeia.) 



1776 Dom José por Grata de Deos Rey de Portugal e dos Al- 
^ garves daquem, e dalém mar em Africa, Senhor de Guiné, e 
da Conquista, Navcgagao, Commercio da Ethiopia, Arabia, 
Persia e da India, etc. Pago saber aos que este Editai virem: 
Que sendo ultimamente informado de que as Golonias da Ame- 
rica Ingleza por um Acto emanado do congresso, que tive- 
ram em quinze do mez de Maio proximo precedente, nao so 
se declararam inteiramente apartadas da sujeic^ao à Corda da 
Gram-Bretanha ; mas ficavam jà formando Leis estabelecidas 
na sua propria e particular Authoridade, para resistirem a 
legitima de EIRey Britannico, Meu Bom Irmao, Amigo e Ai- 
liado : E devendo bum exemplo tao pernicioso interessar até 
OS Principes mais indifferentes para negarem todo o favor e 
ausilio, directo ou indirecto, a huns Vassallos, que se acbam 
tao publica e formalmente sublevados contra o seu naturai 
Soberano : Sou servido ordenar que em nenhum dos Portos 
destes Reinos e seus Dominios se de pratica, ou entrada a 
Navio algum, que a elles chegar com carga, ou sem ella, vin- 
do de qualquer dos Portos da sobredita America Septenlrio- 
nai Ingleza ; mas que pelo contrario sejam dos ditos Portos 
repellidas nos mesmos actos, em que a elles chegarem, sem 
Ibe ser dado soccorro algum de qualquer qualidade que se- 
ja. Os Mestres Capit3es, a que até agora se houver permittido 
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a entrada, na consideragao de que nao havia motivo para Iha i776 
prohibir, serSo notificados para sahirem com os seus Navios ^^^ 
dos sobreditos Portos no termo de oìto dias continuos, suc- 
cessivos e improrogaveis : Examinando-se antes de sabirem 
se levam Polvora, ou Àrmamentos alguns dos que jà probibi 
pelas Minhas Reaes ordens expedidas em vinte e bum de Ou- 
tubro do anno proximo preterito ao Arsenal do Exercito e 
ao consulado da sahida : E confiscando-se a beneficio das 
obras publicas quaesquer dos ditos Navios, em que se pos- 
sam achar clandestina e furtivamente introduzidas as sobre- 
ditas MuniQ5es probibidas, comò bens pela corporal appre- 
hensao manifestamente vìstos serem de levantados. EIRey 
Nosso Senhor o Mandou por seu Real Decreto de quatro do 
corrente mez de Julho, dirigido ao Conselbo da sua Real Fa- 
zenda, ordenando que se mandasse estampar e afBxar por 
Editai em todos os logares publicos da Gidade de Lisboa b 
Portos deste Reino> e do Àlgarve, para que chegue A notìcia 
de todos, e nSo possa alguem allegar ignorancia. Luiz Anto- 
nio Lara o fez em Lisboa a ciuco de Julho de mil setecentos 
setenta e seis. José Paes de Vasconcellos o fez escrever. 



Gonde de Azambuja P. 



APPENMGE A PARTE I 



Discorso de Lord EìbioqII n a 



(Junto ao despaeho de Lord KinnoaU de Ì9 de mai^o de 1760. —Copu obUda 

de loglaterra.) 



1760 Sire. J'ai les ordres du Roi de la Grande Bretagne, mon 
*^ très Auguste Maitre, de déclarer à Volre Majesté Très-Fidèle 
que Sa Majesté a trop à cceur les droits des Souveraius, et par- 
ticulièrement les Égards dùs à rhonneur de la Gouronne de 
Portugal, pour n'avoir pas appris avec grand Regret, rincìdent 
imprévù et facheux survenù près de Lagos. Ges sentimeots 
de Sa Majesté lui ont suffi (quelques Doutes qu'il se poar- 
roient (sic) faire pour me charger de celte mission extraor- 
dinaire envers Votre Majesté Très-Fidèle, afin de désavouer, 
au nom de Sa Majesté, tout ce qui, dans la chaleur de la Poar- 
suite peut avoir donne la moindre attelnte aux Immunités de 
la Góte de Portugal, comme entièrement contraire à Ses Io- 
tentions Royales; dont un des objets les plus chéris a tou- 
jours été et sera de maintenir inviolablement l'amitié la plus 
étroite entre Sa Gouronne et celle de Portugal. G'est dans cette 
vùe, Sire, et par les motìfs d'une affection distinguée, qne le 
Roi mon Maitre s*est fait un plaìsir de donner à Votre Ma- 
jesté Très-Fidèle ce Témoignage éclatant de la sincérité el de 
rétendue de Sa Gonsidératìon pour Votre Personne Royale, 
ainsi que de son attention particulière pour le Lustre de Vo- 
tre Gouronne. J'ai d'ailleurs. Sire, les Ordres les plus précìs 
d'assurer Votre Majesté de la sensibilité la plus vive, avec 
laquelle le Roi mon Maitre a été toucbé des £vénemens arri- 
vés dans Vos Royaumes, qui n'ont heureusemenl servì qu'à 



dieocia de ì\ de Diario de i760 

(Tradoo(io particalar.) 

Senhor. Tenho ordens do Rei da Gram-Bretanha, meu multo i76o 
augusto Amo, para declarar a Vossa Magestade Fidelissima, *^ 
que Sua Magestade tem demasiado a peito os direìtos dos 
Soberanos, e particularmente as atten^oes devidas & honra 
da Goróa de Portugal, para d3o ter sabido, com grande pe- 
zar, do incìdente imprevisto e desagradavel acontecido junto 
a Lagos. Estes sentimentos de Sua Magestade bastaram-lhe 
(quaesquer que fossem as duvidas que pudesse haver) para 
me encarregar d'està missSo extraordinarìa a Yossa Magestade 
Fidelissima, a fim de reprovar, em nome de Sua Magestade 
tudo que no calor da perseguigao póde ter causado o me- 
nor attentado contra as immunidades da costa de Portugal, 
comò inteiramente contrario às suas regias inten^oes; das 
quaes tem sempre sido, e seri um dos objectos mais queri- 
dos manter inviolavelmente a mais estreita amisade entre a 
sua Coròa e a de Portugal. É com este fim, Senhor, e pelos 
motivos de uma distincta affeigao, que ao Rei meu Amo foi 
agradavel dar a Yossa Magestade Fidelissima este brilhante 
testemunho da sinceridade e extensao da sua consideracSo 
pela Yossa Real Pessoa, assim comò da sua particular atten- 
(ao ao lustre da vossa Coròa. Tenho alem d'isto, Senhor, as 
ordens mais precisas de assegurar a Yossa Magestade o mais 
vivo sentimento que o Rei meu Amo leve dos acontecimen- 
tos succedidos nos vossos reinos, que felizmente nSo servi- 



1760 déploier de plus en plus aux yeux de toute l'Europe la Ma- 
"^ gnanimité et la Sagesse de Volre Majesté. La Lettre que j'ai 
rhonneur de préseoter à Votre Majesté, coofirmera ces seu- 
timens du Roi mou Maitre, que je vieus d'exposer par ses or- 
dres plus au large à Votre Majesté, aussi bieu que Sa Con- 
fiauce eutière dans rAmitié réciproque de Votre Majesté, doDt 
rExpérìence lui a foumi tant de Preuves. 



ram senao para pateDtear cada vez mais aos olhos de loda a i7oo 
Europa a magnanimidade e sabedoria de Yossa Magestade. ^^ 
A carta que tenho a honra de apresentar a Yossa Magestade, 
conflrmaré estes sentimentos do Rei mea amo, os quaes pe- 
I s suas ordeDS acabo de expòr mais largamente a Yossa Ma- 
gestade, assim comò a sua piena eooflanca na amisade reci- 
proca de Yossa Magestade» de que a experiencia Ibe tem dado 
tantas provas. 



Kxiracto do des[Midio de Lord EiBioail, de SS 

(Copia obtida de InglateiTa.) 

• 

i76o Extract. — Earl Kennoul to the Rt. HoDorable William 
^^ Pitt, etc. etc. etc— Exactly at the hour named I arrivedat 
the Palace, which is a large wooden Building erected near 
Belem since the Earthquake for the temporary Residence of 
the Royal Family, untili a Palace shall be built in the City. 
There I found every thing ready for my Reception in the 
usuai manner of receiving Embassadors in this Court at a 
Private Residence. I was met at the outer Door by two No- 
blemen .appointed for that purpose, and conducted ìnto the 
Antichamber, where were those of the Nobility belonging 
to the Court, who are always summoned upon such occa- 
sions. Ten minutes passed before the Door of the Boom 
where the King gives audience was opened, and I was iotro- 
ducèd to His Majesty's Presence by the Conductors. When I 
had made the usuai Reverences, at a proper Distance, I prò- 
nounced the Harangue, of which I bave the Honour to indo- 
se a Copy, and which, I hope, v^ìlì meet with His Majesty's 
approbation. 
Lisbon, 29."» march 1760. 



de inarco de i760, |Nira o Hod. William Piti 

(TiYdiie^ parUcnlar.) 

Extracto.— conde KìddouU ao multo Honorable William «eo 
Più, etc, etc., etc. Cbegnei exactamente à bora marcada ao ^^ 
palacio, que é um grande edificio de madeira, levantado parto 
de Belem desde o terremoto para a resìdencia temporaria da 
familia real, ale que se edifiqne um palacio na cidade. AIU 
acbei ludo prompto para a minba recepcao, seguudo o modo 
usuai de receber embaixadores n'esta corte n'uma resìdencia 
particular. Yieram buscar-me à porta exterior dois Odalgos 
destinados para este fim, e conduziram-me à antecamara, 
onde estavam os nobres pertencentes à córte, que sempre 
sSo avìsados para taes occasioes. Passaram dez minutos an- 
tes que se abrisse a porta da sala onde o Rei dà audiencìa, e 
fui acompanbado i presenta de Sua Magestade pelos intro- 
ductores. Tendo feito as reverencìas usuaes na conveniente 
distancìa, pronunciei o discurso, de que tenbo a honra de 
enviar copia, e que, espero, receberà a approva^^o de Sua 
Magestade. 

Lisboa, 29 de margo de 1760. 



Os docnmentos qae formam este sppendloe, devhun ser impresaoB 
depois de pag< 50^ se os tivessemos obiido à tempo. 
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